“— ppto, 302 


Tempo; bom, Tempes 
rotura: em elevação, — 


Ventos: norte, fracos, 
Visibo: Dou. Máxima: 
33.9, Minima: 21.2. 


(Mais detalhes ma 1% 
página do Caderno de 
aebcidaçã 

Classificados) 





AVES SE 
Diotor-Prestdençe: 
C. Pereira Carneiro 
y Dirotcst3: 
M, F. do Nascimento Brito 
José Sette Câmara 


Editor-Cirere; 
Alberto Dines 


S. A, JORNAL DO BRASIL — 
Av. Ria Bronco, IIOJVIZ — End. 
Tel. JORBRASIL — GB — Tel. 
Réde Intema 22-1818, — Telex 
na 43 — 42 — 433 — Sw 
cursais: São Paulo — Av, São 
Luís, 170, loja 7. Tel, 328702, 
Brasília — Setcr Comercial Sul 
— 8. €. 5. — Gundra | — Blo. 
a 1, Ed, Central, 6,0 and. gr. 
2-7. Tel, 42-8866, 8, Horizonte 
— Av, Atonso Pena, 1500, 9,9 
and. Tel, 2-5048. Niterál — Av, 
Amaral Peixoto, 116, gtupos 
7ÓBIZ04. Tels, 5509 e 21730, 
Pório Alegro — Av, Borges els 
Medeiros, 914, 4.0 andar. fel, 
4:7566, Solvodor — Rus Chile, 
22, 1) 1602 Tei, 9-3161, Recife 
Rus Unito, Ed, Sumaré, s! 
1003, Tel. 25293. Correspor- 
dentes: Manous, Bolém, São Luís, 
Teresina, Foitaleza. Natal, João 
Pesos, Macaló, Aracaju, Culnbé, 
Salvador, Vitória, Curitiba, Flo 
rinsópolis, Goiânia, Montevidáu, 
Washington, Nova lorque, Pa- 
ris, Londres. PREÇOS, VENDA 
AVULSA GB e E do Rlo: Dias 
útois: NCrS 0,90 — Domingos: 
NCrS DAMO; SP q BH: Dins úteis, 
NCrS 0,40: Domingos,  NC+5 
0,50; DE: Dizs úteis, NCrS 0,50; 
Domingos, NCr$S 0,60. 
do Sul: Dios úteis, NCrS 0,50; 
Domingos, NCrS 0,75; 
to até PBs Dias úteis, NCrS 
0,54 Domingos, NCrS 0,75; 
Norte (RN «tó AM]: Dios úteis, 
NES 0,7): Pomingos, NCr$ 
IO; Gesto (GO, MT Dios 
úleis, CNÇrS 0,50; 
0,75. SERVIÇO POSTAL (BRA- 
Siljr Ano NCr$ 70,00; Some 
tre, NCr$ 34,00. Trimestre, NC!S 
20,00 — ENTREGA  DOMICI- 
LIAR: Guunabara, Semestre: 
NCrS 50,00; Trimestre, NCrS 
2500 — Exierlor (V. Aérea) — 
EUA: Mensa, US$ 10; Trimes- 
Argentina, PAS 
15; Urugual, $6, 
Dice úleis e S15, omingos; 
Chile, Dias úrelz 1,50 estudos; 
Domingos, 2,70 escudos, 


ACHADOS E PERDIDOS 


FORAM extravindas ms 6a, o 9a, 
cotas do recolhimento à ordem 
da Sudene, relotivo as exercicio 
de 1754, que te pede serem da- 
volvidas à iaboratórios Enily S/A; 
































































RDIDA q carteira da Or- 
dem d=s Músicos mn, 10.937, per- 
toncenle a Roberto Conceição, 
GRATIFICO quem achou pasta 
pequena de couro com talão de 
cheques, Bento do Brasil, de n.º 
355105 4 355110, e talão, plano 
de expansão CTB, Rus Prof, Ga- 
bixo, m 328, ap. 104. 
GRATIFICA-SE a quem achou os 
documentos de Paulo Sérgio Ma- 
deiros Boenle, perdidos em 5. 
Conrado, constando carleira de 
identidade e habilitação, licença 
do carro e auiros documentos, fa- 
vor entregar na Rua Senta Claa, 
17. sp 401. 

MODAS EMEEME LIDA. perdau 
seus livros comerciais e fiscais, 
na trajeto compreendido entre as 
ruas Buenos Aires e Migusl de 
Frias, quendo os mesmos deve- 
riem ser exibidos à fiscalização. 
Telefone: 23-5118. 

PERDEU-SE uma mateta da couro 
ivarrom na noite do dis 25, con- 
fondo abjetos de uso pessosl in- 
elusive óculos que farão multa 
felta. Grotificase, Telefone ,... 
430137, Aluízio Fernandes de 
eim E E ARE, 
PEDE-SE a quem encontrou o Car: 
tão de Inscrição de n.º 129402,00 
da Flema Ham Kirstoin & Cia. 
Lida, devolvelo na Rua Uruguais- 
ma, 86, asia 71 

PERDEU-SE no dia 24 dêste mês 
uma carteira plástica com do- 
cumentos de identidade de pro 
prisdade dr veiculo é de mo- 
forista. Pedese a quem enton- 
frar comunicar a Hugo de Car- 
valho Coelho — Tel. 423934 ou 
38-8320 — Grotífica-sa, 
PERDEU-SE, no trajeto entro a 
Praça Tiradentes e a Rus Dulci- 
dio Lago, o livro Registro de 
Escrituração do Impôsto, número 
hum, pertencente à firma OTICA 
BOA VONTADE SA. inscrição 
no FRA, nº 272.569.00, Gratl- 
fica-se 0 cuem encontrar o en 
tregar o registro acima na sede 
do firma, Praça Tiradentes n. 70, 
sia. e sebrada, 

PERDERAM-SE todos os documen- 
tos pertencentes a José Teixeira 
Leite. Res. Est, de Botafogo n.º 
1272, Costo. Barros. Gratificase, 
PERDIDO — Extraviouse o Titu- 
lo no 787 de sócio proprietário 
do Fluminense Futebol Clube 
pertencente à Humberto Garcia 
AA o 
SETTER PRETO: Gratifica-se a quam 
der Infotmações de um cschor- 
ro desaparecido em 16 de novem-= 
bro, em Teresópolis, raça “Setter”, 
<ôr preta, longo, tamanho 
grunde — de, animal de 
grande estim — Tel, 27-9090, 


EMPREGOS 


SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 
AMAS — 


ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


ADMITE-SE empregada para pe- 
equeno anto, todos os serviços e 














Sa 














& Rus Botão do Flamengo n. 24 


ARRUMADEIRA, dormindo no em- 
erégo, preciso que passe roupa. 
5. Verqueiro, 30 — 8,9, 

BABA — Procura-se para 2 crian- 
qus de 2 anos, com multa prática 
é boas referências. Folgs semanal. 
salário a combinar. Tratar na Rua 
Barão da Flamengo 32, ap. 701, 


BABA — Precisa-se de uma babá 
para uma criança de um ano. Exi- 
gose que tenha bos aparência e 
tenha documentos, Pagase NCr$ 
150,00. Tratar ma Rus Conselhei- 
ro Lafayote mn. 53, ap. 201 — 
Entro & horas e 4 horas. 
BABA — Precisa.se imalor de vin- 
fa anos, que durma no emprego, 
dendo Ir para fora mes férias, 
Eigess boas refurôncias e gos- 
tar de crianças. Ordenado inicial 
NCr$ 120,00. Rus Benismim Com- 
tant, 33, ap. 50] — Glória, 
BABA — Precisa-se cj prática pl 
crionça de 3 meses, Minimo 55 
anos, Exige-se referências, Preta- 
rência estrangeiro, Page-se bem. 
Tratar tel: 46-.5682 ou 26-1771. 
BABA — Precisa-se para erisnço 
de 2 anos, com referência é do- 
cumentos. Paga-se bem, R, Barata 
Ribeiro, 54, op. cobertura. 
BABA! — Para Um menino da cin-l 
co anos com muita pratica e refe] 
rencias no mínimo de sais meses, 
Malor de Vinte e um anos, Pal 
ga-se bem. Av. N. 5. Copacal 
bane n. 152, apartamento n, 74.) 
Tel, 37-0570. | 


BABA-ARRUMADEIRA pura frêsis 


meninos no colégio, com muita 
pratica e referencias, Maior de 
deroito encs e boa aparência, Pa 
ga-se bem, Tratar Av, N, 5, Co 
pacebana n. 152, apartamento n 
74, Tel. 370570. 


JORNAL DO BRASIL 
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Rio de Janeiro -— Sábado, 28 de dezembro de 1968 
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Estados Unidos confir- 


maram ontem os vOos em feve- 


Radiofoto UPI Os 


rsromere q 








RETÓRNO PERFEITO | 
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reiro e julho, para a conquista 
da Lua, das espaconaves Apo- 
lo-9 e Apolo-10, depois do su- 
cesso da Apolo-8, que em seis 
dias bateu sete recordes, antes 
de descer, sem incidentes, no 
vceano Pacífico. 

O General Sam Philips, dire- 
tor do programa lunar norte- 
americano, anunciou que a 
Apolo-9 — levando os cosmo- 
nautas James MeDivitt, David 
Scot e Russel Schweickart — 
será lançada de Cabo Kennedy 
no dia 28 de fevereiro. À expe- 
riência permitirá que se teste 
pela primeira vez o módulo lu- 
nar que descerá na superfície 
da Lua. 

Admitiu a Administração 
Nacional de Aeronáutica e Es- 
paço que os cosmonautas Bor- 
man, Lovell e Anders, tripu- 
Jantes da Apolo-8, possam ser 
escolhidos para o vôo da Apo- 
lo-10, em que haverá a des- 
cida do homem na Lua. Antes, 
a ANAÉE desiguara Stafford, 
Young e Cernan para a viagem 
de julho. 

A aventura dos homens da 
Apolo-8 terminou às 12h1l5m 
(hora do Rio), ao sul das ilhas 
Havai. O ângulo de entrada da 


Ee E 


Borman, (acenando), Lovell e Anders (à direita) saltaram do helicóptero que os levou ao Yorktown 





Juan Carlos 
aceitará ser 
rei espanhol 


O Principe Juan Carlos de Bor- 
bon y Borbon aceitará o trono espa- 
nhol, mesmo com a oposição do seu 
pai, também pretendente à coroa, re- 
velaram ontem fontes do Palácio de 
la Zarzuela, onde mora, 

O comentário do príncipe foi fei- 
to no momento em que várias cente- 
nas de carlistas aguardavam no ae- 
roporto de Madri a partida do Prin- 
cipe Javier Borbon y Parma, expulso 
da Espanha por desenvolver ativida- 
des políticas contrárias ao regime. 
Ao chegar a Paris, o Príncipe Javier 
pediu “a todos os carlistas que con- 
tinuem seu trabalho.” (Página 11) 


Costa e Silva declara que 0 


Govêrno não alme ja ditadura 


Homenageado ontem, em ban- 
quete de confraternização, por 
198 oficiais-generais, o Presidente 
Costa e Silva disse que êste Go- 
vêrno “não almeja nem tolera a 
ditadura”, mas “usará a fórça tô- 
das as vêzes que a fórça fôr ne- 
cessária e útil aos interêsses maio- 
res da nacionalidade.” 


Afirmou que “o Govêrno ten- 
tou o caminho da tolerância e re- 
cebeu em troca a intolerância... 
Experimentou a magnanimidade 
e passou por fraco. Procurou o 
apoio político e viu-se traído pelo 
impatriotismo de não poucos.” O 
Presidente considerou o encontro 


TRANSTÓRNO IMPREVISTO é 


Chuva causa 
inundações 
e acidentes 


Um aguaceiro inesperado, após 
dia de intenso calor, inundou no co- 
mêço da noite diversas ruas da cida- 
de, provocando acidentes de trânsito 
e emudecendo telefones. A meteoro- 
logia, que recolheu em duas horas 
20mm de água, explicou a mudança 
pela brusca formação de cúmulos. 

A previsão para hoje e amanhã, 
que era de tempo bom, foi modifica- 
da. Haverá chuvas, trovoadas e céu 
nublado. A temperatura se manterá 
nos níveis de ontem, quando foram 
registrados 382 casos de desidratação, 
25 dêles de pravidade, com a morte de 
uma criança de três meses. (Pág. 4) 


de ontem como um símbolo da 
“fórca que resulta da união.” 

O Ministro. do Exército, Gene- 
ral Lire: Tavares, presidiu pela 
manhã, no Palácio da Laguna, a 
reunião do Alto Comando do 
Exército, da qual deverão sair 
subsídios para a reunião do Con- 
selho de Segurança Nacional, se- 
gunda-feira, no Palácio das La- 
ranjeiras, sob a presidência do 
Marechal Costa e Silva. 

A propósito da convocação do 
CSN, o Deputado Clóvis Stenzel, 
da Arena gaúcha, admitiu em 
Pórto Alegre ontem, que se não 
surgir fato nóvo, deverá confir- 


mar-se a expectativa de que as 
primeiras cassações surgirão co- 
mo resultado da reunião do Con- 
selho. As punições, segundo êle, 
atingirão apenas a área da sub- 
versão, 

Reconhece o Sr, Clóvis Stenzel 
que a atual situação do pais ten- 
de a recomendar a adoção do sis- 
tema indireto de eleição dos go- 
vernadores, “pelas dificuldades 
naturais para o desenvolvimento 
de campanha eleitoral.” Quanto à 
reconvocação do Congresso, acha 
que ela deveria ser feita a par- 
tir de 1.º de março. (Página 3) 





Dão DO RM vd 


A chuva inundou rapidamente trechos da Av. Brasile os carros enguiçados sairam empurrados da correnteza 










» aço — Mb se para o Vo oi nepo A Precl-JEMPREGADA boa aparência, para 
o anos, Pagase tbem, Rusjsase com prática referências. jjodo ço. Rus M és d 
Azaléns, 69, Tel, CETEL 90.4076.|Paga-se bem, Av. Rui Macboia. Abrantes. VIE, apo 204 elo 


EMPREGADA branca para todos| EMPREGADA pata trabalhar Uas MOÇA para serviços domésticos 
os aarviços em apartamento delB às 17 horas, menos lavar, Quel— preciso urgento, Não lava — 
coal, preferência português, saiba cozinhar bem. 3 pessoas.!Tel.: 36-2704 — Copacabana. 


tica e reforências, 











Vila Valqueire — Jocarepagus. —|20, ap. 201 EV OT Ria ça operaram À 2 rim boi 
: mt AD. dv NERPREGADA — Precisa-se para/(SMt J6-2272. Pagase bem, Pede-se roferências.!jy HA — Precisa-se para ca-lfati Riboiro 339, ap. 60]. 
Tratar depois das 16 hy, COPEIRA-ARRUMADEIRA — Pre-jsesviço pequena EMPREGADA — Procisa-se do se-|Irater à Rua Dons Mariana, 25sal que ratio” fora, morar no/PRECISA-SE empregada pl 


família, 
CASAL ESTRANGEIRO precisa dejtist-se que durma no emprêgo e|Finmengo 268, ap. 60 Cia 
empregeca para todo o serviço. dê referências. Ava Bambins, 157, EMPREGADA família paquena 
Exigimes referencias o carteira do/ EMPREGADA — Cats 4 pescar, Paoese bem. Rus São Clemente 
veria Bai viga Sopn Esses tão Nada uv Nav ruaaa (o 45, ep. 703 — Batntago. 

: resentar cem condições] cozinhar, Folga 5. Ordo: E DA para aÃ 
* person que não goste de crian] NCrS 100,00, Referências. Rus As. bp ng gets agr À a mo 
1 — Agrosontarso Qo.feira najsis Brasil mn, 57 — 602, binar, aoresentar-se com refesên-| “es. 89, Méigr. 


nhora para senhora só. Arrumar| SP. 303 — Botatogo. 








na Preciss para fodo serviço, talba fembém tomar recados nojap, | 105. 
NIPREGADA — Precisato até 18/F290 60,00. Av. Copacabana, 589, |telslone 225926, 
nos, que saiba cozinhar e dur-j3p. 608. PRECISA-SE babá, cszinhelra, copo jfsmília, Rus Barão de Mesquita, |m.º 
ma no emorêgo, Rus Castro Al- EMPREGADA — para /arrumadeira, Av, Copacabana, 605) (564, ap. |, Tel. 58-5050. 











Precisa-se 
jtodo serviço om casa de família (1203. 











Pagrse bom. PRECISA-SE de empregada, todo PRECISA-SE copeira  poriuguêsa. 1! 
r 100,00, Tratar à Rua] Tratar com Sr. Lídia — Av, Presiserviço, Av, N. S. Copacabana, ir a cata 
edro Calazans, 65, Eng, Nóvo. l|dente Vargas, 2007 — Portaria. [445, ag. 1 201, Fone: J6-1650, 





empregada de responsabilidade 
pars todo serviço, Pagêmse bem, 
nário de Gouveis 91, sp. 701. 


EMPREGADA — Procisate parajbros adultos, todo serviço, in-| EMPREGADA — Servi 
serviços “Pp. pequeno — Figueira-jclusive corinher, paga-se Ea, R so8s. NCr$ 06 Todo À ei | Slhor duas meninas 
do Magalhães, 131.101 tórico, [Euclides Faria, 209, Bsmos. 








Família, Tratar tel. 47.909], 


pe x ck = 


; efa ES ima Adir —  Aemprego, auxiliar todo serviça emjsarviço, Salário inicial NCrS 60,00, Martim 134 ap, 204, Catele, 

o ão Rua 2 Dezembro EMPREGADA — Sra, com filho 2japto. pequeno ra Cirslândia quejR. Marquês de Abrentes, 107, pRECISO empregada passar 7 mo: ada pastar 2 me:| 

e ENDJo So ES a Paleópali, Paga-se otima- PRECISA-SE emptegada por horas, 

PRECISA-SE ada a demente. Tratar hoje R. Eoranjairosjpara arrumação de pog. aparta- 
“Barão de Mai 525, dp. 602, Tel, 253878.|mento. Tel. 276726. 





Tratar domingo 57-0763. 
PRECISA-SE de rapaz até IO aros PRECISA-SE armumadeira copeira, para todo serviço. Dormir no em- 





com grande prática pars cosa de PROCURA-SE emeroands para ca família, 
lssl — Tolctone 37-5994, 
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Sucesso da Apolo garante conquista da Lua em 69 


cápsula em relação ao equador 
foi de 118 graus; se ocorresse 
um pequeno êrro, a espaçonave 
estaria condenada a ricochetear 
na atmosfera e perder-se para 
sempre no cosmos, 

Milhares de telegramas de 
felicitações estão chegando ao 
Centro Espacial de Houston e 
a Washington. Uma mensagem 
do Presidente soviético Nicolai 
Podgormy a Lyndon Johnson 
chegou pouco depois do tele- 
grama em que LO cosmonautas 
russos exaliam a bravura de 
seus colegas norte-americanos. 

Em mensagem ao Presiden- 
te Johnson, o Papa Paulo VI 
dá gracas a Deus pelo “feliz 
término da magnífica missão 
da Apolo-8” 
povo dos Estados Unidos e, em 


e cu mprimenta o 


“e. 


particular. “os corajosos via- 


jantes do espaço pelo [feito sem 
precedentes.” 

O Secretário-Geral das Na- 
ções Unidas. U Thant, elassifi- 
cou a proeza da Apolo-3 de 
“magistral conquista tecnoló- 


gica. planejada e concretizada 


“com fria confiança e perfei- 


ão.” O telegrama de U Thant 
à Johnson diz que “o horizon- 
te do homem alargou-se com a 


proeza.” (Páginas 8, 9 e 12) 


Emprêsa terá 
meios para 
se fortalecer 


O Ministro da Fazenda, Sr, Del- 
fim Neto, anunciou ontem seis medi- 
das que o Govêrno tomará para for- 
talecer o mercado de ações e a ca- 
pitalização das emprêsas, reduzindo 
assim suas necessidades de crédito. 

As medidas: fim do impósto sóbre 
incorporação de reservas ao capital; 
regulamentação do Decreto-Lei 62; 
elevação do impósto sôbre rendimen- 
to de letras e redução sóbre ações; re- 
gulamento das debêntures conversi- 
veis; correção do nivel de estoques 
das emprêsas; e dilatação do prazo 
para pagamento do ICM. (Pág. 15) 


Samba pode 
sair do Rio 
para Estados 


Se o Secretário de Turismo não 
fizer “alguma quimica” e aumentar 
as subvenções, as escolas de samba, 
do Rio poderão abandonar o desfile 
da Av. Presidente Vargas para se exi» 
bir em outros Estados, segundo 0 pre- 
sidente da Associação das Escolas, Sr. 
Austeclínio Silva. 

A lei estabelece o teto máximo de 
cem salários mínimos — NCIS 
12 900,00 — para as subvenções, mas 
as escolas de samba querem no mi- 
nimo NCtsS 20 mil, o dóbro do que re- 
ceberam no carnaval passado. O Se- 
cretário Levi Neves prometeu res- 
posta na próxima semana, (Página 4) 


PRECISA-SE arrumadeira com prá-| PRECISA-SE copsiro-arrumador, ci PRECISA-SE de uma empregada 
preletêncis prática e referências, Paga-se bem, para todo serviço que durma no 
portuguesa. Paga-se bem. Rua Ba-j Tratar na Av, Atlântica 3018, 2.9, jamprêgo e dê raforêncins, Bara- 
FRECISA-SE de empregada paralt Ribeiro m. 340 ap. 40), 

todol pequena famíliz — Rua Silveira) PRECISA-SE 





copeira-srrumadeira 
ara duas persons, Referências, 
Tel. 27.4726., 


PRECISA-SE de umas empregada, 





tanl, R$ Visconde de Figueirado, ima no amprógo, Hilário Gouveia, ferências um ano, com muita prácdias, 3 pessoas, R, Florentino, 158, 
tica. R. Paula Freitas, 27, ap, 701, 0p, 102 — Cascadura. 
Tel. 37.2860, 


Rua Esrão da Tórre n. d6| - Co- EMPREGADA = Para todo servico lei : DT pa Re quod a bia ii ADO ane aid 

bertura O! — Para todo serviço, jcias à Runa Gomes Carneiro n.9/EMPREG — no E a es k r o 

Era E so A cmsiri E smperiáncia, Ruaisl, ap. 801. Ipanema. nro et tar Pee aa gaa chelohat, rt IPREC vao ampronaia “pl Ca-ipat conérar a Jempata) “que, dus-gie Mina À Moncata, feasents Fóintógo, Seita 08 do a 
CASAL de tratamento procuraSão Salvador, 29/30]. EMPREGADA para familia, mem-[t- 404, Conacabana, EMPREGADA -— Frociiaão,” para 18 ap: 201. Pagose bem, o. 


PRECISA-SE empregada ap'o da 
Tentae RB. Carlos Gões 
231201 — Leblon, Pagase bem, 
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Filme imoral 
é proibido 
na Argentina 


Buenos Aires (UPI-AFP-JB) 


— O Govômo argentino baixou . 


decreto que permite ao Minis= 
tério do Interior censurar Til= 
mes cinematográficos conside- 
rados imorais, “com o objeti- 
vo primordial de pôr um frelo 
nó erotismo surpreendente que 
serobserva no cinema.” 

«Ficou proibida. n exibição de 
cenas de adultério, abório, 
próstituição e “tudo aquilo que 
nignte contra o. matrimônio e 
n família ou que repugne & mo- 
sal e aos bons costumes.” Es= 
t igunimento proibidas «q 
“apologia do delito, negação do 
dever de defender à Pátrin e 
do direito de suas autoridades 
exlgi-lo.” 


INTERVENÇÃO 


Uma comissão federal de três 
membros e os govérnos provin= 
cibis e municipais Liscalizarão 
acobediência ao decreto em to- 
do o pais, podendo para isso in- 
tervir nas estações de televisão 
e aplicar as normas previstas 
nesta lei, se as circunstâncias 
ojexigivem.” 

O Ministro do Interior, Gui= 
Mêrmo Borda, que anunciou mn 
assinatura do decreto, adiantou 
que “o dispositivo alcança tu- 
do aquilo que, possa comprome- 
ter a segurança nacional, ate- 
tar as relações com países nmi= 
gos ou Jesar o interétse das 
instituições fundamentais do 
Estado.” 


Chileno de 
coração novo 
se recupera 


Valpúraiso (UPI-JB) — O 
único paclente chileno que vive 
com um coração transplantado, 
Nelson Orellana Sanchez, de 21 
anos, recupercu-se ontem de 
uma complicação digestiva de 
que vinha sofrendo ha vários 
dins, segundo informaram fon- 
tes do hospital naval Almiran- 
te Noff. 

“Orellana. que fol operado a 
primeiro de outubro passado, 
recebendo o coração de um jo- 
vem de 17 anos, estava soeíren- 
do de problemas de digestão e 
diarréia, porém o médico Sér- 
glo Fisher afirmou que êle já 
se recuperou e está ze alimen- 
tando normalmente. 


OTIMISMO 


O médico disse que Orellana 
passou o Natal bastante ani- 
mado, em companhia de sun 
mãe, tendo recebido muitos 
presentes, Acrescentou que to= 
dos os testes a que fol subme- 
tido o nôvo coração tiveram 
resultados positivos. 

O paciente, aprendiz de al- 
falate, foi operado pelo médico 
Jórge Kaplan, autor de outros 
transplantes, cujos pacientes 
morreram, 


Escola dos 
EUA ganha 
obra rara 


- Midilebury, Vermont (JPT- 
JB) — Um livro do século XV, 
com a história do mundo des- 
de sua criação até o ano ds 
1493 e avaliado em USS 1200, 
Toi doando à coleção de obxas 
raras da Escola Superior de 
Middlebury pela Sra. Ruih 
Hesselgrave, em memória de 
um antigo professor. 

A edição germânica, é uma 
das 25 que estão em biblioie- 
cas norte-americanas e impatr- 
tante porque sua publicação 
ocorreu no primeiro século da 
invenção da Imprensa, Escri- 
ta por um médico de Nurem- 
Derg, nela, porém, não ligura 
a descoberta da América, um 
ano antes da publicação ec da 
qual ainda não se sabia na 
Europa, quando o livro foi im- 
presso, 


Vencedores 
de concurso 
vão à Cuba 


Havana (AFE-JB) — Um es- 
tudante e um operário wmus 
gualos, vencedores de um con- 
curso promovido pela Rádio 
Havana, foram os primeiros 
convidados a chegar em Hava- 
na para assistir as comemora» 
ções do 10º Aniversário da Re- 
volução Cubana, no dia 9 de 
janeiro, 


Já se encontram em Cuba, 
missões oficiais da Coréia 
do Norte e de outros países so- 
ep para as festas, en= 
quanto se espera uma delegação 
da URSS, chefiada por Paiao 
ao diretor-geral da Agência 

IR 


MENSAGEM DA 
ARGÉLIA 


O Presidente argelino, Hua- 
Ti Bumedienne, enviou uma 
mensagem de felicitação no 
Presidente cubano, Osvaldo 
Dorticós, por ocasião dos dez 
anos de revolução em Cuba, 

“Aproveitamos essa feliz cir= 
cunstância para renovar nosso 
apolo e nossa simpatia por seus 
esforços na edificação do país, 
Compartilhamos com emoção a 
legítima alegria de seu povo 
pelos éxitos já conseguidos 
Trente a criação de uma nova 
sociedade e desejamos às vés- 
peras do Ano Novo brilhantes 
vitórias na consolidação da 
gloriosa Revolução Cubana”, 

e R mensagem de Bumedien- 
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israelenses vão 
receber 50 caças 


Phantom dos EUA 


Washington (UPI-AFP-JB) -— OQ Departamento de Ess 
tado anunciou. ontem que os Estadas Unidas concordaram 
em vender a Israel 50 caças a jato Phantom-4, que serão 
entregues a partir do final de 1969 até 1970, 

O preço é de mais de 200 milhões de dólares, dos quais 
“uma pequena soma" foi adiantada como empréstimo a Ts- 
rrel, revelou o porta-voz do Departamento de Estado, Ro- 
dert Maccloskey, que adiantou que o acórdo foi fimado em 
“data, recente” em Washington. 


VACILAÇÃO 


O Chefe do Govêrno issaclense.: Levi Eshkol, durante 
um encontro no Texas com o Presidisnte Lyndon Jolnson, 
havin solicitado a venda dos aviões Pjxantom, uma vez que 
Israel não mais recebha os Mirage Itanceses, Informou-se 
que Jolmson “vacilou muito”, pois não queria quebrar o 
“equilíbrio de fêrças no Oriente Média” 

Entretanto, no dia 7 de novembro último, o Presidente 
norte-americano recomendou ao Secretário de Estado, Dean 
Rusk, que inicinsse as negociações com Tsrrel para a venda 
dos aparelhos. , 

Recorda-se que, durante a compara eleitoral os can- 
didatos à Presidência dos; Estados Unidos, Hubert Hum- 
phrey e Richard Nixon, insistiram sôbre a “necessidade 
de dotar Israeli de aviões supersônicos para enfrentar os 
Mig-21 que a União Soviética vem entregando nos paises 
árabes, 


Terroristas árabes 
; acusados de 3 crimes 


Atenas e Telaviv (UPI-AFP-JB) — Os dois terroristas 
árabes. Mahmoud Mahomad Issa e Maher Hussein Yamani, 
que atacaram um avião israelense no aeroporto de Atenas, 
comparecerão hoje a um Tribunal Distiltal grego, acusados 
de oito crimes diferentes, 

Os crimes são “homicídio premeditado, tentativa de ho- 
micídio, posse ilegal de armas, transporte ilegal de armas, 
uso ilegal de armas, posse ilegal de explosivos, atentado 
contra a segurança dos melos de transportes e danos inten- 
cionnis à propriedade alheia.” 


REUNIÃO 


O gabincte do Gouvérno da Grécia reuniu-se ontem e 
decidiu que os dois terroristas não fóssem processados pela 
Justiça milita! como estabelecem as atuais Jeis vigentes 
no país, mas pela Justiça civil, Mais Lorde, o Vige-Pri- 
meiro-Ministro Styllamos Pattakos disse em uma entrevis- 
ta coletiva que “quero expressar meu pesar pela morte do 
passageiro e devo acrescentar que cs que desejum lutar 
devem fazê-lo dentro des limites de seus próprios paises." 

Em Telaviv, o Ministro des Relações Exteriores de 
Israel. Abba Ebnn, convecou ontem o representante di- 
Plomútico grego em Jerusalém e solicitou permissão para 
que alguns policiais acompanhem o processo dos dois terra 
vistas, Informou-se mais tarde que ontem mesmo os agen- 
tes Isrnclenses chegaram a Atenas. 


VÁRIAS SEMANAS 


A Rádio Isrnel anunciou untem que os trabalhos de 
recuperação do avião ataendo durará várias semanas. A Rá- 
dio desmentiu que o aparelho seja o mesmo que, em julho 
passado, foi sequestrado por terroristas árabes e levado para 
Argel, 

Puncionários dos serviços de seguranca de Israel con- 
sideram que os terroristas atuam agora em culros países, 
porque não podem fazê-lo nos territórios controlados pelas 
Tórças isracienses, Disseram ainda que o atentado ocorreu 
em Atenas, porque “a reação na Grécia é menos ativa”, uma 
nos qe existem Importantes colônias gregas nos países 
árabes. 


Govêrno de Jerusalém 
debate ataque a avião 


Telaviv, Beirute (AFP-JB) — Os preparativos para a 
reunião do Conselho de Ministros, que se realizará domin= 
go, contintaram ontem e hoje quando Levi Eshkol, Primel- 
ro-Ministro de Isrmel, o Genernl Dayan, Ministro da De- 
fesa, e o General Carmel, Ministro das Comunicações, se 
reuniram para examinar o caso do avião Israelense atacado 
em Atenas. 

O Jerusalem Post, órgão da imprensa israeiense que 
geralmente expressa as opiniões do General Dayan, não se 
enlou ante o ataque terrorista contra o aparelho da Com- 
panhia El AL. “A façanha terrorista, afirmou o jornal, foi 
acintosamente anunciada por uma estação de rádio que 
opera fora de Beirute, Essa transmissão foi, sem dúvida 
alguma, autorizada pelas autoridades libanesas," 


REAÇÃO 


Tôda a imprensa Isrhelense acusou o Libano de seguir - 


à mesma política do Egito, Síria e Jordânia. “O Libano 
cedeu nos últimos meses cada vez mais à pressão de di- 
versas organizações terroristas. Os libaneses demonstram 
que as apóiam, dando-lhes asilo e facilitando-lhes os meios 
de treinamento”, afirmou o Jerusalem post, 

Enquanto os círculos oficiais Ubaneses se abttinham 
de qualquer comentário, a imprensa do Libano aprovava o 
atentado de Atenas. Um jornal de Beirute traz em seu 
editorial a seguinte frase; “Deus bendiga vossas mãos, 
heróis da Palestina”, referindo-se aos doís terroristas, “Ho. 
je foi em Atenas ,.. Amanhã será em Nota Torque, Wa- 
shington, Londres...”, publicou o jornal Al Nahar que cou= 
elui dizendo que “enquanto os palestinianos não tiverem pá- 
tria, sua pátria será o mundo inteiro. Seu combata se E3- 
tencierá a tôdas as partes onde estejam seus inimigos, O 
mundo deve saber que a ocupacão da Palestina justifica 
a ação dos comandos e suas operações, sem distinção ce 
fronteiras e sem preocupar-se com a opinião pública mun- 
dial,” 


Argentina não sabe 
se compra submarino 
de Londres ou Bonn 


Buenos Aires (UPI-JB) — O Ministro da Defesa, Emílio 
Van Peborgh, anunciou que a Alemanha Ocidental e a In- 
glaterra oreveceram submarinos à Argentina, mas que o seu 
Govérno ainda não resolveu a quem adquirirá. 

O Ministro vevelou que “estamos em conversações mui- 
to avançadas com a Alemanha Ocidental para aquisição de 
submarinos «lt um tipo modernissimo, com a vantagem de 
que muitas seções poderiam ser construídas na Argentina” 
e que a Inglaterra “sustenta que sua proposta é mais van- 
tajosa ” 


CORRIDA 


Van Peborgh rejeitou p idéia chilena de realização de 
uma conferência continental para deter a corrida armamen- 
tista, Informado de que os Jornais do Chile mostravam- 
se preocupados com as compras de armas pela Argentina 
co Peru, insistiu: “A Argentina não está participando de 
nenhuma corrida armamentista” . 

Afirmou que o seu Govêrno não pensa adquirir aviões 
de guerra supersônicos, porque “são símbclos da corrida ar= 
mamentista e a situação geral não justífica a aquisição dês- 
se tipo de equipamento." Indagado se a Inglaterra ofereceu 
ão seu pais três contratorpedeiros, respondeu ser “éste um 
assunto confidencial.” : 

O Ministro revelou que a Argentina Já iniciou a fabrica- 
ção de veículos blindados sob liconça francesa, mas que se 
trata apenas de “tanques Sherman da Segunda Guerra 
Mundial" e que está prevista a fabricação de artilharia Ji- 
gelra, como “canhões de 105 milímetros sem recto” de pro- 
jeto argentino, 
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(à direita), o Premier turco Suleyman Demirel (à esquerda) e o 
ciparam da conferência de cúpula em Karachi, na qual trataram 
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do problema do gôlfo Pérsico quando a Grã-Bretanha deixar a região, em 1971 
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“A garôta Doubravova prepara-se para tomar parte na vigés 
rio Vitava, em Praga. Os fotógrafos e o público se protegem 
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História russa se 
modifica ano a ano 
Theodore Shabad 


Moscou — Num trecho dra- 
múálico de um filme de sucesso 
ora sendo exibido nos cinemas 
desta capital, um projessor do 
curso secundário se queixa 
amargamento por ter de ensi- 
nor uma verso diferente da 
História à cada ano. 

Balançando um livro escolar 
numa cas qwdos, o professor 
diz uo diretor da escola: 

“Está vendo éste texto? Só 
vale para óste ano.” 

A cena, que faz parte do fil- 
me Vamos Ver o que à Segun- 
da-Felra nos Reservará, una 
história de três dias na vida 
de projessóres e estuduntes de 
uma escola moscovita, provo- 
cout um riso silencioso na pla- 
téia que o assístia no olttro 
dia, 

Numa serinlização de suas 
memórias de guerra, o ex-che- 
Je da Marinha soviética, Al- 
mirante Nikolai G. Kuznetsov, 
apresenta a sua atual apre- 
ciação de Stalin, que perma- 
nece, talvez, a personalidade 
nais controvertida de tôda q 
histório, soviética, 

“Pelas cartas que recebi", 
escreve o Almirante no uúme- 
ro de dezembro do Oktyabr, 
jornal literário conservador, 
“verifiquei que alguns leitores 
s6 se ativeram às minhas eva 
liações positivas sóbre Stalin 
e, segundo me parece, estão 
prontos q esquecer o restante, 

Outros parecem ter grande 
satisfação com as passagens 
em minhas memórias em que 
me refiro principalmente às 
falhas evidentes nos prepara- 
tivos de querro, e não pare- 
cem lectar em conta o que 0 
comandante supremo Stalin 
fêz para que obtivéssemos «q 
vitória. Estas são posições ex- 





do New York Times 





tremus. A verdade se encol- 
tra em algum lugar entre 
elas.” 


As queixas do professor só- 
bre as versões da história e q 
atual apreciação da figura de 
Stalin são dois aspectos do 
modo cuidadoso em que u his- 
tória, sempre uma questão per= 
turbadora, esti sendo tratada 
na Unido Soviética. 

Após a autoylorificação de 
Stalin, as atitudes 'soviéticas 
sofreram uma quinada de 180 
graus na era de Kruschev, que 
denunciou Stalin por seu regi- 
me de terror e jêz poucas — 
se é que as fêz — concessões 
a qualquer papel positivo que 
Stalin tenha desempenhado, 

Depois da queda de Kruschev 
em outubro de 1964, joi feita 
uma tentativa pera se trilhar 
um caminho mediano, Essa 
apreciação equilibrada também 
Joi feita pbr Kuznetsov, Escre- 
veu êle: 

“Quando nos referimos a 
uma figura do porte de Stalin 
e sóbre q tremenda tarefa por 
ele executada não podemos nos 
limitar apenas q destacar o que 
é préto e o que é branco. Uma 
apreciação dessa natureza re- 
quer uma gama completa te 
tonalidades e diferentes nuan- 
ces. É uma questão de tempo 
e compete qo itistoriador." 

Esta maneira coutelosa de 
reescrever a história foi tam= 
bém sugerida pelo desabafo do 
professor no filme já mencio- 
nudo, Todos os roteiros cina- 
matográficos na União Sovié- 
tica requerem aprovação oficial, 
e esta cena em particular pode 
ter sido encarada como a criti- 
ca do regime atual às atitudes 
rapidamente flutuantes duran- 
te o regime de Kruschev 


Kuznetsov regressa a Praga 
para normalizar a situação 
depois de consultar Moscou 


Praga, Viena (UPI-JB) — Voltou ontem a Pra- 
ga, após um mês de consultas em Moscou, o enviado 
especial do Govêrno soviético para “normalizar” a si- 
tuação na Tcheco-Eslováquia, Vasili Kuznetsov. 

Segundo a agência oficial tcheca CTK, Kuznet- 
sov chefia uma missão de alto nível, integrada pelo 
secretário do Comitê Central do PCUS, Konstantin 
Kalushey, que foi oficialmente convidada pelas auto- 
ridades do Partido Comunista teheco-eslovaco, 


SMRSKOVSKY 


Com o regresso de Kuz- 
netsov, estã em jôgo o fu- 
turo politico do Presidente 
da Assembléia Nacional q li- 
der reformista Josef 8mrsko- 
vsky. à quem os soviéticos 
tentam  supstltuir, sob o 
pretexto do nôóvo govêrno 
federalizado, 

Em artigo divulgado on- 
tem pelo jornal Prace, 0 
escritor tcheco Pavel Kojout 
afirma que as pressões para 
designar um eslovaco pre- 
sidente da Assembléia Na- 
cional nada mais são que 
uma manobra já combinada 
para afastar Smrskovsky, O 
escritor exorta o chefe do 
PC eslovaco, Gustav Husak, 


a “ouvir as vozes dos inú- 
meros trabalhadores tche- 
tos” reclamando a perma- 
nência de Smrskovsky no 
poder, 


NORMALIZAÇÃO 


Enquanto Kuznetsov se 
achava em Moscou, Dubcek, 
percebendo que a situação 
se tornava mais tensa, ad- 
vertiu O seu povo que se as 
imposições da União Sovié- 
tica não fóssem acatadas 
seria necessário aplicar me- 
didas repressivas mais se- 
veras, 

Fontes do Partido Comu- 
nista Techeco-Eslovaco dis- 
seram que o enviado sovléti- 
co, que e Vice-Ministro das 


f 


Relações Exteriores, confe- 
renclará com os lideres 
tchecos para insistir em que 
a nação deve “normalizar” 
sua vida sob a ocupação ml- 
litar. 

O Kremlin referiu-se com 
frequência à “normalização” 
no sentido de que devem ser 
abandonados os programas 
liberais de Dubcek, para ye- 
implantar a rígida disciplina 
comunista soviética. 

A chegada de Kuznetsov 
e de seus acompanhantes 
fo! vista pelos tchecos-esio- 
vacos como o maior esfórço 
feito recentemente por Mos- 
cou para reiterar ao regime 
de Dubcek a imposição de 
que devem ser deixadas de 
lado as medidas democráti- 
cas que motivaram a inva- 
são soviética, 

Acredita-se que o tema 
do afastamento de Smrsko- 
vsky e sua substituição por 
um líder comunista eslovaco 
a partir de 1.º de janeiro, 
quando a nação se transfor- 
mar numa Federação dos 
Estados Tcheco e Eslovaco 
será um dos três assuntos 
principais das conversações 
de Kuznetsoy com os gover- 
nantes tchecos, 

Em Bucareste, anunciou- 
se o fim da sessão plenária 
regular do Parlamento ro- 
meno, com a aprovação uná- 
nime do Tratado de Amiza- 
de Romeno-Tcheco-Eslova- 
co, assinado a 16 de agosto, 
em Praga, 
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Washinçnion (AFP-UPI. 
JB) — A República Po- 
pular da Ghina explodiy 
ontem uma bomba atô- 
mica na aímosfera, com 
potência equivalente a 
três megaitons, em seu 
centro de jurovas de Lop 
Nor. 

A notícia "foi divulgada, 
pela Comissão de Ener» 
gia Atômica: dos Estados 
Unidos, que: detectou a 
explosão, tm como as 
sete experiências nuclea- 
res realizadas pela China, 
anteriormenta, 

O teste octrreu às 4h 
30m (hora che Brasília), 
O texto divulgado pela 
CEA é o segttinte: 

“A Comissão de Eners 
gia Atômica dos Estados 
Unidos anuncia ter de- 
tectado uma vrova nu 
clear atmosférica realiza- 
da pela China. comunis+ 
ta, na região dé Lop Nor, 
às Th 30m (hara GMT) 
de 27 de dezembro. E' a 
oitava prova nuclear at- 
mosférica chinesa detec- 
tada pelos Estados Uni- 
dos. A explosão feve uma 
potência de três mega- 
tons, ou seja, aproxima- 
damente a mesma que a 
da sexta prova chinesa, 
realizada em 17 de ju- 
nho de 1967.” 
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em luta de 
camponeses 


Nova Déli (AFP-JB) — Quas 
venta e três pessoas Joram quei- 
madas vivas — entre elas 25 
mulheres e 14 crianças — n9 
povoado indiano de Kivalur, 
provincia de Madras, em con- 
sequência de choques entre 
camponeses. 

Para vingar a morte de um 
companheiro assassinado, 
cumponeses de Kivalur aten- 
ram fogo nas cabanas de seus 
inimigos. 

A origem dos distúrbios em 
Madras estã np contratação, 
pelos proprietários agrícolas, 
de trabalhadores de outras lo- 
eslidades, quem pagam sali- 
rios mais báixos, 


Incêndio: 


Paris (AFP-JB) — Um vio» 
lento incêndio irrompeu ontem 
à tarde num dos andares do 
edifício da Citroen, mas foi 
debelado pelos bombeiros duas 
horas depois, 

Os danos. materiais foram 
grandes, mas não houve viti- 
mas. O incêndio, segundo as 
informações, se originou nas 
oficinas da fábrica e foi aci- 
dental, 


Inundações 


Tarso, Turquia (UPI-JB) — 
Inúmeras Jocalidades da Ana- 
tólia meridional estão sob as 
úguas do rio Seyhan, que 
transbordou em consequência 
das fortes chuvas caldas nos 
últimos dias, 

Pelo menos 10 pessoas jê 
morreram e 70 foram evacuadas 
por helicópteros. Tarso, uma 
des zonas mais atingidas, tem 
50 mil habitantes e os danos 
ai foram consideráveis, Primei- 
ra cidade cristã na Anatólia, 
sul da Turquia, é o berço natal 
de São Pnulo. 


Avião cai 


Sioux, Iowa (AFP-JB) — Um 
DC-9 com 62 passageiros a bor- 
do, de propriedade da Ozark 
Airlines, incendiou-se ontem ao 
decolar do neroporto de Sioux, 
mas não houve vitimas fatais, 
apenas alguns feridos sem gra- 
vidade. 

Conta uma testemunha que 
o aparelho bateu na copa de 
uma árvore, no fim da pista, e 
aterrissou de nôvo num campo 
coberto de neve, a um quilôme- 
tro ce distância, O DC-9 partia 
rumo a Chicago, 


Firma nega 
que sua pasta 
dá câncer 


Jérsei, Nova qJéreeci (UPI- 
JB) — A firma Block, de Jer- 
sey, desmentiu ontem que -a 
pasta dental adesiva de sua 
fabricação, a Polygrip, conte 
nha Ingredientes que podem 
provocar o câncer, 

O produto foi vendido em 
março, em grande escala (50 
mnul tubos) ao Japão, mas & 
Prefeitura de Tóquio acaba de 
prolbi-lo, com essa alegação, 

“Pelo que sabemos, nossos 
produtos cumprem tódas as 
prescrições sanitárias impostas 
pelo Govérno” — declarou um 
dos diretores da firma, Barry 
Lipson. A pesta vem sendo 
vendida no merecendo norie- 
americano, há. pelo menos, 25 
anos, sem qualquer reolamação, 
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“Presidente diz que Govêrno é 


ao gósto e estilo brasileiros 


O Presidente Costa s Silva disse on- 
tem, perante 198 oficlais-generais que 
o homenagearam, que “éste é um Go- 
vérno no gósto e ao estilo brasileiros. 
Que não almeja e nem tolera a ditadu- 
za. Mas quo usará a fórça tódas as vê- 
zes que a força fôr necessita e útil aos 
interésses maiores da nacionalidade," 

O Matechal Costa e Silva acentuou 
que “éste nosso encontro simboliza a 
fórça que resulta da união”, e que “o 
Govémo tentou o caminho da Lolerân- 
cia e recebeu em troca à intolerância. 
Experimentou À magnanimidade e pas- 
sou por fraco Procurou apoio político 
e viu-se traído pelo impatrotismo de 
não poucos,” 


BANQUETE 


O banquete fol realizado no salão 
nobre do Ministério do Exército, presi- 
dido pelo Presidente da República. Com- 
pareceram todos os oficiais-gencrais (ns 
Fórças Armadas O Marechal Costa e 
Silva chegou ao enlão do alimóço de con. 
fraternização às 12h50m, sendo recebi- 
do com o Hino Nacional executado por 
uma banda de música do Batalhão de 
Guardas, Retirou-se às I4h15m. 


Coube no Ministro da Marinha, Als 
mirante Augusto Rademaker, saudar, 
em discurso, o Presidente da República 
Afirmou êle que “agora, mais do que 
nunca, é necessário cumprir o programa 
que n Revolução se traçou. Este é o mo- 
mento único, quase que exclusivo, de 
suplantar, sem excessos, n magnanimi- 
dade e a tolerância ainda não com- 
preendidas por muitos, para conduzir a 
Nação Gentro dos verdadeiros propósi- 
tos da Revolução de março do 1964." 


UNIAO E FÓRCA 


Foi o seguinte, na integra, o discur- 
&o pronúncindo pelo Marechal Costa e 
Silva; 

— Conforme o vosso digno porta-voz 
soube captar muito bem — este nosso 
encontro tem um simbolismo magnifico, 
Simboliza a fórça que resulta da união, 

— Por ésse motivo, responsável que 
sou pela correta aplicação dessa Tórça, 
sinto-me orgulhoso e honrado, tranqui- 
lo e confiante, Orgulhoso e honrado por 
ser um de vós, alcado à primeira ma- 
gistratura da Nação; tranquilo e con- 
Tiante pela certeza do vosso apoio e de 
com éle poder cumprir os meus sagrados 
deveres para com o povo brasileiro, 


— A confraternização das Fórças 
Armudas é fato facil de obter pela iden- 
tidade profunda que as mesmas possuem 
no que tange aos idenis e à determina- 
ção revolucioniria para alcançá-los; pe- 
lo mesmo e fecundo trabalho que elas 
realizam com extremada devoção cívica, 

— Nas Forças Armadas, no seu pa- 
triotismo, no espírito de discipilna e no 
devotamento que tem ditado as suas ati- 
tudes coletivas, É que repousa, em últi- 
ma análise, n segurança de que a Na- 
ção necessita para o seu livre desenvol- 
vimento, 


— Conheço-as, nas suns grandezas 
e nas suas servidões, por ter vivido mui- 
to dentro delas e u seu serviço, e por 
testemunhar, hoje, no seu supremo co- 
mando, o entusinsmo que as anima, «e n 
sua plena integração, como fator decisi- 
vo de tranquilidade e de ordem. Elas são 
a fórçe insubstituível de desbravamento 
e de mobilidade social, no programa em 
que estô empenhado o Govirmmo para 
cumprir os verdadeiros e grandes obje- 
tivos da Revolução, com & conquista e a 
preparo do Brasil para dias mais felizes, 

— No meu diseu'so de 16 de março 
de 1967, por ocaslão de Ja, reunião mi- 
nisterial, quando procurei defintt os 
rumos que imprimiria à política nacio- 
nal, afirmei, sem jnctância nem dema- 
gogia, que o Govêrmno que se iniciava 
poczria não vir a ser um Govêrno pos 
pular, no mau sentido da expressão, mas 
seria, sem sombra de dúvida, um Govér- 
no pára o povo uma vez que o homem 
seria o centro das soluções de todos os 
problemas nacionais. 


— Porque entendi que a sociedade 
não existe sem o homem e o homem não 
deixa de ser q finalidade essencial da 
sociedade e, portanto, do Estado — tu- 
do me propus a fazer pelo povo, Pela 
sua felloidade e pelo seu bem-estar, 

— A tarefa apresentou-se dificílima, 
De inicio encontrei óblces enormes: con- 
ciliar ns imprescindíveis necessidades do 
convívio democrático com as severas ne- 
cessidades da Revolução, 

— Revolução que, havendo salvado 
o país da subversão, da despotismo e do 
caos, não podia ser posta de lado, como 
traste desgastado é envelhecido antes do 
tempo, perdida, para sempre, de roldão 
com os esforços, os sacrifícios e os Inú- 
tois «dispêndios das esperanças do povo. 

— Tive, desde logo, plena consciên- 
cin das dificuldades que enfrentaria ca- 
da dia, em cada trecho do caminho, 
Entre clas, assumiu vulto de extrema 
gravidade o meu dever de prosseguir, 
som desvios nem vacilações, na rota ini- 
cinda. Quero significar a obrigação, que 
me corre, como responsável pelo Govêr- 
no, de manter o pais entregue no seu 
destino democrático e, ao mesmo tempo, 
resguardar e defender, denodademente, 
todo o acervo das conquistas revolucio- 
nárias, evitando que tenhamos de en 
Trentar os mesmos riscos de 1964, 


RETROSPECTO 


— Desejo repetir-vos, afndr, pala- 
vras de 16 de março de 1967; 

“Estou seguro, no meu civismo do 
brasileiro e na mínha responsabilidade 
de governante, de que me cabe impedir, 
por tocas os meios, aquilo a que muitos 
aspiram, às claras ou sob capa de defen- 
dor a democracia — a Restauração, Tzso 
não ocorrerá, pois o Govêrno é um com- 
promisso com a Revolução, nas suas 
idéias, nos seus princípios, na sua nova 
mentalidade,” 


A todos lembro que, de minha par- 
te, declarei no meu discurso de agrade- 
cimento ao Congresso Nacional, no dia 
de minha eleição: “Eis porque assumi 
com a Revolução um sagrado compro- 
misso e, assim como fui um dos seus 
chefes, dela sevel, no Govêrno, repre- 
sentanto e delegado," 

Continuaremos o trabalho inicia- 
do há quase 5 anos. Os métodos poderão 
scr outros, mas os objetivos os mesmas, 
Não descansaremos, 

Como lograremos conformar é con- 
graçar as duas ínces de que » mú-fé 
clnssificou de antinomin insolúvel — 
democracia e revolução? 

Antes de tudo, acentunrel que já 
não se trata de optar entre democracia 
e revolução, mas de efetivar uma sin- 
tesc entre os ldenis de uma c as tea- 
lizações da outra, sem as quais aquela 
haveria passado a ser apenas expressão 
histórica de um regime político perecico, 
Sômente a ignorincia que é irresponsa- 
vel; a má-fé, que independe de convice 
ções; a demagogia, que é "desde os tem- 
Dos mais remotos o inimigo interno das 
sociedades livres"; e a impossível rese 
tauração, que é quimera de uns poucos, 
podem ndmitir a hipótese de uma opção 
entre o complexo de conquistas espirl- 
tuais, morais e materiais da revolução, 
e um regime sob o qual « pátria dei- 
xaria de existir, e q autoridade e a or= 
dem seriam substituídas pela tirania, 

Govérno sem autoridnde não me- 
rece o nome que ostenta, e » autoridade 
não existe sem os melos que assegurem 
& sup afirmação, Esses melos só cons- 
tituirinm perigo para a liberdade se 
exercidos sem cautela, sem prudência e 
sem sentimento público, gm tal caso, 
não apenas êsses, mas quaisquer po- 
déres são suscetíveis de transformar-se 
em armas perigosas, Não são as leis 
que fazem os déspotas e os tiranos, 
mas a tendência ou a vocação para 4 
tiranin e para o despotismo é que os 
cria e nutre, 

A ordem é um pressuposto da J- 
herdade. Mas não hã ordem sem Jeí, 
ca essência do Estado reside no poder 
de impor & lei, E o povo brasileiro pode 
confiar em que o meu empenho cons 


tante e máximo será realizar um Go- 
vêrno, no qual as aspirações de cada, 
um venham a encontrar o seu instru- 
mento de concretização, O imperativo da 
ordem corresponderá a vocação de J- 
berdade do povo brasileiro. 


ATUALIDADE 


Atentoi para a atunlidade das pa- 
lavras proferidas naquela reunião mi- 
msperial, Elas, ds um lado, demonstram 
como, naquela oportunidade, eu avi- 
liava corretamente a problemática na- 
cional; de outro lado explicam a cos- 
rência de minhas atitudes posteriores. 

O Govêrno tentou o caminho da 
tolerância ce recebeu em troca a intole- 
râneia, Experimentou a magnanimida- 
de e passou por fraco, Procurou apoio 
político e viu-se traido pelo impotria- 
tismo de não poucos. 

Foi demais, 

Dinnte de uma Guerra Revolucios 
nária em marcha acelerado, com os epi- 
sódios que estão na lembrança de to- 
dos: atentados terroristas; exploração 
de justos anseios e da pureza da mo- 
cidade; infiltração nos diversos setores 
da Nação, Incluindo aquêles voltados 
para os valóres espirituais; corrosão do 
sustentáculo político; tentativa de pe- 
netrar nos Fórças Armadas — foi indis- 

ensável retomar o processo revolucio- 
nário pelo fortalecimento do Executivo, 

Não era possível permitir a auto- 
destruição da democracia, em nome da 
própria democracia, As leis são felias 
para defender os supeéricres interêsses 
da Comunidade Nacional, nunen para 
permitir a implantação de regimes con- 
uários às tradições e às crigens bra- 
alleiras. 

O Ato Institucional nº 3 Tol o lns- 
trumento de força legal — direito de 
Tato gisrado pela Revelução Vitoricsa — 
que permitira no Gavêrno conter ns in- 
vestidas revanchistas e partir para um 
desenvolvimento celere, 

— Estejam todos tranquilos. Todos 
os que nua devem. Os que não subyer= 
tem a endem. Os que não se corempeo- 
zam, Os que não prejudicam o povo, 
Os que ajudam na construção da gran- 
deza do Brasil, Os que auxiliam os po- 
bres a emergir das condições subuma- 
nas em que estão mergulhados. Os que 
ajudam na luta contra a miséria. Os 
de bon vontade, Os bons. Os patriotas, 

— Esto é um govêrmo ao gósio € 
ao estilo brasileiros, Que não almeja é 
nem tolera a ditadura. Mas que usará 
a fórça tódas as vêzes que a fórça for 
necessária e útil aos interêsses maiores 
da nacionalidade. 

— Com ela seri mais Tiúcll ao Go- 
vérmo vencer ns últimas resistências da 
inflação, Poderá melhor revigorar o se- 
tor privado da economia, Terá melhores 
condições para atacar as 3 necessidades 
imprescindíveis de tecnologia, ciência 
e educação, Possulrá maiores recursos 
para resolver todos os demais proble- 
mas brasileiros, 

— Em contrapartida, o Govérno es- 
tà ciente e consclente de que assume 
maiores responsabilidades diante da Na- 
ção brasileira, 


CAMARADAS DO EXÉRCITO, DA 
MARINHA E DA AERONÁUTICA 


— Estas foram as considerações que 
julguei do men dever recordar convos- 
to, aproveitando esta reunião tão sim- 
pática. 

— Sou o vosso Chefe Supremo — 
o Chefe Supremo da Revolução — e 
sempre que necessário, como agora, tor= 
narel à convocar-vos para missões trevos 
lucionárias. 

— Conto com o vosso apolo, Com & 
vossa vigilância. Com a vossa Ilrme de- 
terminação. Com a vossa discíplina. Com 
o vosso patriotismo, 

— Como Presidente da República e 
Comandante Constitucional das Fórças 
Armadas recebo e meradeço a homena- 
gem honrosa de presidia esta festa. 

— Aproveito a oportunidade para 
desejar a vós e aos vossos familiares 
paz e felicidade no ano de 1969, 


Ministro reuniu o Alto Comando 


O Ministro Lira Tavares presidiu, 
ontem, às 8h30m, no Palácio da Laguna, 
à última reunião dêste ano do Alto 
Comando do Exército, tendo iniciado 
os trabalhos com uma ecircunstanciosa 
exposição sóbre os acontecimentos dos 
dias 12 e 13 do corrente, na parte que 
interessa às Fúrças de terra, 

Por recomendação médica, o Gene- 
val Lira Tavares fêz realizar a 39% reu- 
nião em sua residência oficial, no Ma- 
Tacanã, já que, às 12 horas, estaria no 
Ministério da Exército para participar 
do almóco com o qual o Presidente da 
República foi recepcionado pelos oficiais- 
gencrais das Fórcas Armadas, 


REUNIÃO 


A exemplo das reuniões anteriores, 
o encontro de ontem dos membros do 


Alto Comando do Exército fol secreto, 
Contudo, antes de iniciados os trabn- 
Jhos foi permitido o ingresso no salão, 
sômente de fotógralos, * 

Apesar do sigilo sóbre a reunião, 
admite-se que o encontro dos altos che- 
fes militares sejam fornecidos subsídios 
para a reunião do Conselho de Segurança 
Nacional a realizar-se segunda-feira, no 
Polácio das Laranjeiras, convocado que 
foi pelo Presidente da República, 

Da agenda da 39% reunião do Alto 
Comando, constou, além da abertura, 
apreciação e aprovação da Ata da reu- 
nião anterior: encerramento do exer- 
cício financeiro; medidas adotadas e em 
curso para a implantação da reforma 
administrativa e execução do plnno-di- 
vetor; assuntos referentes à Amazônia, 
com exposição do comandante militar 
da Amazônia. 


Da reunião do Alta Comando parti- 
clparam os seguintes Generais: Adal- 
berto Pereira dos Santos, chefe do Estas 
do-Mnior do Exército; Orlando Geisel, 
chefe do Estado-Maior das Fórças Ar- 
madas; Augusto Fragoso, comandante da 
Escola Superior de Guerra: Rafael de 
Sousa Aguiar, do Departamento de Pro- 
visão Geral; Antônio Carlos da silva 
Murici, do Departamento Geral do Pes. 
sonl; Jurandir de Bizaria Mamede, do 
Departamento de Produção e Obras; 
Siseno Sarmento, Manuel Lisboa, Al- 
varo Alves da Silva Braga e Alfredo 
Souto Malan, éstes quatro últimos, res- 
pectivamente, comandantes do 1, II, IIE 
e IV Exércitos, Os trabalhos da reunião 
foram secretarindos pelo General Antó- 
nio Jorge Correia, Após o encontro dos 
altos chefes do Exército, não fot forne- 
cida qualquer nota oficial, 


Costa e Silva vai a Peirópolis 


O Presidonte Costa e Silva deverá 
passar éste fim de semana em Petró- 
polis, como fêz na semana passada, 
eproveitando para inspecionar os pre- 
parativos do Palácio Rio Negro para 
a sua temporada de veraneio, que de- 
verá começar no próximo sábado, din 4, 

Ontem à noite, o Presidente ofere- 
ceu um jantar aos seus Ministros, no 
Palácio das Laranjeiras, onde foram 
evitadas conversas políticas, já que o en- 
contro serviu como um ato de congras 
gamento de fim de ano, onde houve tro- 
cas de “um faliz 1909," 


AUDIÊNCIAS 


Na parte da tarde, o Presidente 
Costa « Silva recebeu no Laranjeiras, 
os Governadores do Espirito Santo, Sr, 
Cristiano Dias Lopes, e de Sergipe, Sr, 
Lourival Eatista. 

Teve uma nudiência de uma hora 
com o Consultor-Geral da Repiltiza, Sr, 
Adroaido Mesquita da Costa, e um des- 


pacho conjunto com os Ministros do Pin= 
nejamento, Sr, Héilo Beltrão e Fazenda, 
Sr. Delfim Neto, O Ministro da Justl- 
ça, Er, Gama e Silva, tinha um despa- 
cho marcado na agenda para as 18h30m, 
porém não compareceu no Palácio. 


CHEGADA AQ RIO 


Procedente de Brasília, o Marechal 
Costa e Silva desembarcou ontem no 
Aeroporto do Galeão acempanhado do 
seu supchefe da Casa Militar, General 
Jaime Portela, e de vários outros au- 
xilinves. À exceção do Ministro do Exér- 
cito, General Lira Tnvares, todos os 
demais ministros foram recebê-lo. 

Um rigido esquema de segurança 
acompanhou sempre o Presidente da Re- 
pública. O One-Eleven, ao descer na 
pista, tol logo escoltado por cinco ma- 
dsrmas viaturas do Corpo de Bembeis 
ros e mais duas da Policia da Acroniu- 
tica, O Presidente não fêz discursos, Ji- 
mitando-se a cumprimentar os presen- 


tes = entrar no carro que o levaria no 
palácio, 

Com tóda a pista da Base Militar 
do Goleão interditada a estranhos, o 
One-Eleven presidencial tocou na pista 
às 10h20m. Os Ministros compareceram 
ao disembarque, e nenhum diles quis 
falar com o reduzido número de repór- 
teres (apenas dois) que estiveram no 
Galcão, 


FUNÇÕES GERAIS 


Brasília (Sucursal) — O Presidente 
Costa c Silva fixou ontem a distribuição, 
em cada Arma ec em cada pósto, das 
funções gerais dos oficiais da Exército 
— de 2.º tenente a coronel — a vigorar 
em 1969. 

No decreto, fica especificado o efe- 
tivo previsto para cada pésto; 374 co- 
ronéis, 677 tenentez-corondis, 1 365 ma- 
dores, 2 379 capitães e 1520 prinsiros- 
tencntes. A provisão do efetivo dos se- 
gundos-tenentes é variável, 


Stenzel apresenta três opções 


Porto Alegre (Sucursal) — O Depu- 
tado Clóvis Stenzel, da Arena gaúcha, 
chegou ontem a esta capital anuncien- 
do que a reabertura do Congresso está 
na dependência da opção que o Go- 
vêmo deverá inzer entre três alterna» 
tivas que lhe são apresentadas. 

A primeira, é » de recesso por tem- 
po indeterminado; a segunda, de reces- 
so por seis meses, e a terceira, à qual 
se flia o Sr. Clóvis Stenzel, recomsti- 
da a reconvocação do Congresso a par- 
tir do dia 1.º de março. 


SANEAMENTO 


Até 1.º de março, segundo o Br. 
Cróvis Stenvel, a Revolução terá podie 
do realizar “o sancamento político, ” 
Ademais, como o prazo de vigência do 
Ato Institucional n.º 5 é por tempo in- 
determinado, "seus efeitos não cessarão 


com a simples reabertura do Congres- 
so,” 


Fundamentando seu ponto-de-vista, 
acrescentou o Deputado Clóvis Stenzel 
que seria contraditório estender em de- 
masia o recesso do Congresso enquanto 
as Assembléias e Câmaras Municipais 
encontram-se em pleno funcionamento, 


CASSAÇÕES 


Mais adiante, o parlamentar gui- 
cho opinou que, se não surgir fato nóvo, 
deverá confirmar-se a expectativa de 
que ns primeiras cassações surgivão como 
resultado da reunião do Conselho de 
Segurança, marcada para segunda-fel= 
ra, O Sr. Stenzel não se anima & fazer 
outro prognóstico sôbre ns punições pre- 
vistas no AI-5, a não ser de que elas 
deverão atingir a área da subversão, 


"não aquéles que faziam Oposição .ao -- 


Govêrno, mas sim aquéles que contes+ 
tavam o próprio regime.” 

Reconhece éle que a atual situação 
política do pais tende a recomendar a 
adoção do sistema indireto de eleição de 
governadores, “pelas dificuldades natu- 
rais para desenvolvimento da campa- 
nha eleitoral.” 


PLANTÃO SUSPENSO 


Brasilia (Sucursal) — O Sr, José 
Bonifácio, que tem comparecido diária- 
mente no seu gabinete de presidente da 
Câmara, intervomperá por alguns dias 
o plantão em que se decidiu manter até 
à reconvocação do Congresso, 

Viajará o St, José Bonifácio para 
Minas Gerais, a fim de passar o Ano 
Nóvo em Barbacena, sun cidade natal, 
devendo retornar a Brasilia nos primci- 
ros dies de: janefos — =. 





AS BOAS-VINDAS 





O Sr. Carlos Costa, que 
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já colaborou com o Govêrno Negrão, considera-o eficiente e sereno 


Negrão agradece a posse de 
Carlos Costa na Casa Civil 


Ao dar posse ontem ao Sr. 
Carlos Costa na chefia da 
Casa Civil, o Governador Ne- 
grão de Lima disse que era 
grato ao Presidente Costa e 
Silva por se privar “de tão 
nobre auxiliar, no momento 
em que, investido de novos 
podéres, se prepara para 
umn jornada histórica do 
pais.” 

Em seu discurso ce posse, 
o Sr, Carlos Costa disse: 
“Não me cabe neste mo- 
mento acrescentar nada sô- 
bre minha maneira de ser, 
ou proceder, nem tampouco 
expor teorias ou elaborar 
programas, porquanto o Go- 
vêrno do St, Negrão de Li- 
ma é uma enfática afirma- 
cão de eficiência e sereni- 
dade. A mim compete inte- 
grar-me entre seus coman- 
dados, de passo certo e re- 
soluto, sem tibieza nem exa- 
geros.” 


“MAU NEGÓCIO! 


Depois de afirmar que re- 
tornava “a esta Casa, após 
um periodo de quase dois 
anos que dela me ausentei, 
atendendo ao chamamento 
do Presidente da República, 
ao qual servi como secretã- 
rio particular", o Sr. Carlos 
Costa, primo do Presidente 
da República, disse que rea- 
tava sua vida funcional ao 
Estado, “onde a Iniciei há 
20 anos atrás, quando [ul 
designado para assistente do 
ex-prefeito do Distrito Fe- 
deral, Sr. Mendes de Mo- 
vais,” 

O Sr. Carlos Costa prome- 
teu lealdade e dedicação não 


Peracchi dá 
os números 
da eleição 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
Os jornais desta capital pu- 
blicaram um apedido do 
Governador do Estado con- 
tendo os resultados das elei- 
ções de 15 de novembro, co- 
lhidos junto ao TRE e que 
dão a vitória à Arena, em 
número de prefeitos eleitos 
e em votos, 


O apedido informa que 
nos 208 municipios onde 
houve eleição para prefeito, 
a Arena venceu em 125, per- 
fazendo 698829 votos, e o 
MDB em 83, totalizando 
636877 votos. A divulgação 
désses dados decorreu de 
dúvidas suscitadas pela Opo- 
sição quanto à exatidão do 
primeiro balanço eleitoral 
divulgado pelo Sr. Peracchi 
Barcelos. 


NUMEROS 


Computados os votos para 
a Câmara de Vereadores, a 
legenda da Arena em 232 
municipios alcançou 879 822 
votos, contra 853518 do 
MDB. No primeiro caso, a 
diferença favorável à Are- 
na foi de 61952 votos, e no 
segundo, de 20304. 

Nos 21 municípios declara- 
dos área de segurança nacio- 
nal, em Pórto Alegre e nos 
outros dois onde a indicação 
do prefeito cabe ao Gover- 
nador, por serem estâncias 
hidrominerais, a Arena ven- 
ceu em 15 e o MDB nos no- 
ve restantes. O TRE infor- 
mou que o resultado oficial 
do pleito será divulgado na 
próxima semana, estando em 
fase de revisão o levanta- 
mento efetuado com base 
nas atas enviadas pelos 
juizes eleitorais. 


só ao Governador Negrão de 
Lima e ao Estado, mas tam- 
bém ào povo da Guanabara. 
“Quanto à& honestidade e 
sensatez — qisse — falará 
o meu passado.” 


— É bem verdade que à 
magnitude dêste Govêrno, a 
grandiosidade de suas obras 
e o acérto de suas decisões 
estão a exigir daquele que 
agora a éle se engaje, no 
minimo, a mesma proficiên- 
cia que a dos secretários e 
auxilinres que o integram. 

Disse alnda o nôóvo chefe 
da Casa Civil: “Aqui me é 
forçoso adverti-lo, Senhor 
Governador, que Vossa Ex- 
celência está fazendo um 
mau negócio, A dificil fun- 
cão que tão magnificamen- 
te foi desempenhada pelo 
jornalista Luis Alberto 
Bahia, com grande brilho, 
precisão e competência; com 
a naturalidade que só é pe- 
culiar nos sábios e humil- 
des, hã de ser por mim exer- 
cida com menos talento e 
mais esfôrco." 


HORA MENOS DIFÍCIL 


O Sr. Carlos Costa lem- 
brou os tempos do inicio do 
Govêrno Negrão de Lina, 
“quando a adversidade nos 
acompanhava. Aqui estive, 
auxiliando-o na organização 
administrativa da Secretaria 
do Govêrno, por vêzes aju- 
dando também nos servicos 
da Casa Cívil e na organi- 
zação e direção da CEPE, 
Enfim, onde fôsse preciso, 
porque, na má sorte, não 
houve personalismos nem 
suscetibilidades e, então, 


Vossa Excelência pôde jul- 
gar de cada um, pois é nos 
momentos críticos que são 
percebidas a verdadeira per- 
sonalidade e as recônditas 
nuances dos caracteres.” 


— Aqui estou outra vez. É 
bem verdade que numa hora 
menos difícil, quando o êxito 
e O sucesso já se passaram 
para o nosso lado. Mas nem 
por isso — prosseguiu — o 
momento me exigirá menor 
esfórgo e tenacidade e por 
certo estará a reclamar mais 
cautela e prudência, para 
que a grande obra que Vossa 
Excelência vem realizando 
não seja prejudicada com o 
eventual desacêrto do meu 
trabalho, 


QUEM É 


O nôvo chefe da Casa Ci- 
vil do Govêrno é advogado e 
fiscal de renda do Estado. 
Serviu na Secretaria de Go- 
vêrmo como chefe de gabi- 
nete do Secretário Humber- 
to Braga, a quem substituiu 
interinamente por duas vê- 
Zzes. 


Durante 20 anos, o Sr. 
Carlos Costa adquiriu vasta 
experiência da mecânica ad- 
ministrativa do Estado, ini- 
cialmente como assistente 
do prefeito do antigo Distri- 
to Federal, Sr. Mendes de 
Morais, Sua indicação foi 
Telta pelo Sr. Negrão de Li- 
ma, naquela ocasião, Secre- 
tário de Administração, 


O Sr. Carlos Costa é gai- 
cho e filho do Procurador- 
Geral da República, Sr. As- 
droaldo Mesquita da Costa, 


Vereadores de Haperuna 
anulam processo contra o 
prefeito Orlando Tavares 


Niterói (Sucursal) — A Câmara Municipal de 
Itaperuna anulou o processo contra o prefeito Or- 
lando Tavares, do MDB, aíastado por duas vêzes 
do cargo e reintegrado em ambas por decisão judicial. 

Em consequência da decisão do Legislativo ita- 
pervnense, regressaram ontem a esta capital os dois 
técnicos do Departamento das Municipalidades da 
Secretaria de Interior e Justiça, requisitados pela 
Câmara para a realização de um exame contábil nas 
contas do prefeito Orlando Tavares, 


RENÚNCIA 


O prefeito de Nova Iguaçu, Sr. 
Antônio Joaquim Machado, que 
se encontrava afastado por de- 
cisão da Câmara Municipal, re- 
nunciou ontem no cargo, pedi- 
do acelto pelo Legisintivo. 

O prefeito fôra afastado sob 
ncusação da prática de crimes 
político-ndministrativos defini- 
dos no Decreto-Lei n.º 201, A 
renúncia visou impedir a cas- 
sacão de seu mandato, que 
ocorreria dentro de dez dias, 
quando a comissão especial en- 


emregadoa de investigar as ir- 
regularidades que lhe são atrl- 
buídas concluiria os trabalhos, 
opinando pelo impeachment, 


VACÂNCIA 


Com a aceltação da renúncia 
do Sr, Antônio Joaquim Macha- 
do, a Câmara Municipal de- 
clarou vago o cargo de prefei- 
to, que continuará a ser exer- 
cido pelo presidente da Câma- 
ra, Sr. Nagi Almawil. O Legisla- 
tivo Tará agora consulta ao Tri- 
bunal Regional Eleitoral sôbre 
a necessidade ou não de rea- 
lização de eleições municipais. 


Mourão é contra idéia 
de contratar prefeito 


O presidente do Supremo 
Tribunal Militar, ministro Mou- 
tão Filho, constiera "“abstrusa 


e inexegilivel" a Idéia do presi- 
dente do Tribunal de Contas da 
União, no sentido da contrata- 
cão de prefeitos-ndminisirado- 
res para municípios em que os 
prefeitos eleitos não tenham 
gabarito. 

— No Brasil isso É intposst- 
vel através de retorma consti- 
tucional, e o Presidente Costa 
e Silva, no que faz muito bem, 
não se mostra inclinado a pro- 
mover a revisão da Constitul- 


a 


ção — disse o Ministro Mourão 
Filho. 


IMOBILISMO 


O presidente do STM, que é 
sistemático na crítica do siste- 
ma presidencialista brasileiro, 
disse que “o ntunl regime é 
Imobilista o está imcbilizado.” 

— Em livro meu a ser lanca- 
da brevemente, faço a crítica 
dós:e regimes, que acho deva ser 
substituido — iirmou, desta- 
cando que nos Estados Unisos, 
em alguns Estados, “os preiei- 
tos contratam equipes de admi- 
nistradores, que funcionam 
junto à Municipalidade e não 


“Como executivos regionais.” 





Andreazza 
aponta onda 
de boatos 


O Ministro dos Transportes, 
coronel Mário Andreuzza, disse 
ontem no JORNAL DO BRA- 
SI, que hã uma central de 
boatos Iuncionando com o ob- 
Jetivo de atingir não sómen- 
te à sua honorabilidade, mas » 
do próprio Govêrno, 

O coronel Andreazza que 
invoca o intenso trabalho a 
que se dedica no Ministério 
des Transportes, Informa que 
já sellollon aos drgãos de in- 
teligência do Govêrno n cenli= 
aição de uma completa invese 
tianção para apurar cs auíores 
da onda de boatos que se tecem 
em tórno de sua pessoa “sem 
qualguer base ou prova". 


A CONFIANÇA 


A onda de bontos — nssl- 
nalcu o Ministro dos Trans= 
portes — tem O evidente pros 
pósito de minar q confiança 
do povo e das Fórças Armadas 
ne ação do Govêrno. 

De sua parte, êle tem pro- 
curado exercer no Ministério 
dos Transportes, wma ação de 
acórdo com a orientação «do 
Presidente Costa c Silva, des. 
tinada q implantar uma infra- 
estruçura de transportes no 
Brasil, . 

Acha que “êsses Inzedores de 
intrigas sclertes”, encapuçacdas 
ou não, acham-se, agora, sob a 
mira do Govêrno, que dispõe 
de instrumentos fortes coloca-, 
tcs à sun mão pelo Ato Ins- 
titucional nº 5. Esse instru- 
mento, de que se utiliza o se- 
gundo Govêrno revolucionário, 
gerantirá a consolidação do 
movimento de 31 de março, não 
sôÔmente em sua área, a dos 
transportes, como em tódas as 
outras que interessam ao país, 


DESAFIO 


Numa conversa Informal, on- 
tem, com alguns amigos de sua 
intimidade, o coronel Mário 
Davl Andreazza, que havia 
pariicipado do almoço do Pre- 
sidente com os generais, no Mi 
nistério do Exército, dizia que 
doará os bens que seus detra- 
tores lho atribuem, desde que 
apresentem provas em cariá- 
rio. 


O único imóvel que adquiri 
— diz o Ministro — Toi um 
apartamento, megiante a ven- 
dn de um imóvel que já pos- 
stja e com a ajuda de emprês- 
timo bancário, Desnfia os seus 
deiratores a aparecerem cexi- 
bir qualauer prova que asesto 
a exitência de outra proprie-' 
dade sua. 


Laje inicia 
sindicância 


Goiânia (Correspondente) — 
O Governador do Estado, Sr. 
Otávio Laje, instituiu ontem. 
uma Comissão-Geral de Sin- 
dicância, com base no Ato 


Complementar 39, para apurar 
denúncias de corrupção no ser= 
viço público estadual, e desliga 
nou para prestdi-la o Secretã=. 
rio de Segurança Pública, cos 
ronel Renato Pitanga Maia, 

O Governador manifestou à 
decisão após manter contatos 
com o Ministro Gama e Silva 
e o General Jaime Portela, che= 
fe da Casa Militar da Presidêne * 
cia, de “aplicar com critério, 
mas com todo o vigor, o Ato 
Institucional no Estado." 


NOMEAÇÃO HOJE 


Segundo informações lberas 
das pelo Palácio das Esmeral= 
das, deverá ser assinado hoje | 
o decreto de nomeação dos 
membros da Comissão de Sin- " 
dicância, os quais, exceto o 
presidente, não haviam sido es=..- 
colhidos até o fim da tarde de 
ontem. Informa-se, porém, que 
os dois outros membros serão 
funclenários do Estado, um dos 
quais o procurador-geral, 
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Escolas de samba ameaçam 
deixar o Rio se Govêrno 
não aumentar a subvenção 


As escolas de samba cariocas poderão abandonar 
o desfile da Av. Presidente Vargas e aceitar convites 
para exibições em outros Estados, caso não seja au- 
mentada a subvenção da Secretaria de Turismo. | 
«O presidente da Associação das Escolas de Sam- 
ba, Sr. Austeclínio Silva, reconhece que “dentro da 
lei não há possibilidade de aumentar a subvenção, 
já que estabelece o máximo de cem salários minl- 
mos”, mas afirmou que o Secretário Levi Neves “pro- 
meteu estudar outro ângulo, e talvez possa fazer al- 
guma química.” 
Disse o Sr. Austeclínio Silva 
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Cúmulos provocam aguaceiro 
inesperado após dia quente 
que previsão anunciava bom 


Formação de cúmulos, após dia qe intenso ca- 
lor — apresentou 382 casos de desidratação, com um 
óbito — foi a explicação do Escritório de Meteorolo- 
gia para o aguaceiro de ontem à noite, que provocou 
vários acidentes de trânsito e emudeceu telefones por 
defeitos nos cabos, 


: O acidente mais grave ocorreu no Túnel Santa 
Bárbara, onde uma colisão de veículos interrompeu o 
tráfego por vários minutos e exigiu a intervenção de 
bombeiros do Quartel Central, pois a gasolina espa- 
lhada pelo chão ameaçava provocar um incêndio, Em 
diversas ruas ocorreu inundação e na Praça 15 0 pôs- 
to do Escritório de Meteorologia recolheu 20 mm de 
água em apenas duas horas, 


SEM PREVISÃO voadas à noite, 


OUTRA SOLUÇÃO 


Disse o presidente da Associa- 
cão que “não queremos entrar 
em briga com o Secretário de 
Turismo, para evitar que haja 
um êxodo nas escolas.” 
“Lembrou o Sr, Austeclínio 
&ilva que “as despesas das es- 
colas triplicaram”, e por Isso 
estão pedindo pelo menos O 
dôbro da subvenção concedida 
vo último carnaval, 

No carnnval passado, cada 
éscola do primelro grupo rece- 
teu NCrS 10 mil. Agora a Se- 
cretarin de Turismo quer ofere- 
cor NOiS 12 900,00, mas as es- 
tolas precisam, no mínimo, de 
NOr$ 20 mil cada, Pata as do 
segundo grupo, n última sub=- 
venção foi de NOrS 7 mil, para 
as do terceiro, de NOr$ 4 mil, 
Agora, as do segundo grupo 
querem NCrS 15 mil é as do 
terceiro, NOr$S 8 mil, 


que o Secretário Levi Neves 
prometeu uma resposta para 
próxima semana. Acrescentou 
que uma solução pode ser en= 
contrada através de uma verba 
especial para manutenção da 
sede das escolas, ou por um 
adinntamento da dotação orça- 
mentária da Secretaria para à 
próximo ano. 


SIMPÓSIO 


A Secretaria de Turismo 
anunciou ontem a realização de 
aim Simpósio de Samba, com 
delegações vindas de todo o 
puís, “para discutir os proble- 
mas do samba em âmbito na- 
cional,” 

Algumas delegações já se en- 
contram no Rio, mas o Sim- 
pósio de Samba será instalado 
de 17 9 20 de janeiro, 


Turismo divulga músicas 
para o Troféu Lamarline 


A Secretaria de Turismo di- 
vulgou ontem a relação das 40 
músicas de carnaval que con- 
correrão ao Troféu Lamartine 
Babo de 1969. A seleção final 
eerá no dia & de fevereiro, no 
Maracanizinho. 

O júr! que selecionou as miú- 
sicas semifinnlistas é composto 
por Nestor de Holanda, Her- 
mínio Belo de Carvalho, Ha- 
xoldo Costa, Ari Vasconcelos e 
Juvenal Portela (vrítico de 
música popular do JB). 


“AS SEMIFINALISTAS 


São as seguintes as músicas 
selecionadas: Frevo, Alegrin da 
Gente, de Capiba; Tutti Fruti, 
de João de Barro; Bloco de 
“Sujo, de Luis Reis e Antônio 
Luis; Para Chorar no Carna- 
Wal, de Alcir Vermelho e João 
fc Barro; Ela Disse Adeus, de 
samiônio Moreira da Silva e 
araça Batista, Vou Cantar 

orrindo, de Claudomiro Bntis- 
ata de Oliveira e Valdir Mino- 
De; água e Perdão, de Hilton 
"Simões e. Luis Lemos; Samba 
sblenino, de Jorge de Oliveira e 
José Alves; Cansei, de Paulo 
*Ebledade: A Mulata na Passea- 
da, de João Roberto Kelly e A. 
Marla; Novamente, de uís 
“Bandeira, Saudade Tem Dó, 

e Pedro Cactano, Linda Ba- 
testa e José Pereira Júnior; Ba- 
Malhas de Confeti, de Luis Reis 
e Nássara; Adão Ficou Tan- 
“tâm, de antônio Almeida; His- 

pria de Amor, de Carlos Mar- 
ques; Eu Não Posso Parar, de 
Graciano Campos, Jorge Wash- 

gton e José Garcia; Coração 
“Apaixonado, de Renato Araú- 
so e Airton Borges; Alegria Vol= 
tóu, de Múxio Bandeira; Nem 
iYem, de Noel Rosa de Ollvel- 
ka, Eduardo e José Alves; O 
*“Boutor Falou, de Benedito dos 
santos Reis; Quem Vai Tocar 

eu Tamborim, de Jorginho e 
id. Agular; Faltando Sempre, 
de Norival Reis e Zequinha; 
iPica Quem Pode, de Mendes 
y Arnolvo Silva; Água E Fogo, 
de Sidnei Eduardo da Concei- 
ação; A Taça, de Euclides Sou- 
sa Lima; Tristeza Colorida, de 
"Edinaldo Rodrigues da Silva; 
meu Não Quero Você Mais, de 
altencir Tingo; O Que Será 
de Mim Agora, de Geraldo 
'Sonres de Carvalho e Valde- 
dino Rosa; Sorri de Mim, de 
uYálter de Abreu o Mauro Du- 
parte; Palavras uo Vento, de 
Norge da Silva Ramos; Olha o 
WBeite das Crinncas; de Luis 
seis e Pedro Caetano; Carida- 
188: de Luís Bandeira; Para a 
"Rosa Amada o Meu Amor, de 

Wigiberto Batista Land e Sérgio 
“uBittencourt; É Satanás, de Pa- 
muito e Romeu Gentil; Solu- 
ões, de Euclides Sousa Lima; 
Ca Levanta à Cabeça, de Osval- 
go Nunes e Ivã Nascimento, 
mea Por decisão da comissão or= 
imginizadora do concurso, e à 
“epevelia do juri, foram incluídas 
ivêhtre as semifinalistas mais 
| tquarto músicas: Irmã da Tris- 
«beza, de Silvino Neto; Avenida 
“Numinada, de Zé Kétl, Brasi- 


«nha e N, Teixeira; História do 


vibe 
E) 
lo + 
We+ Os hotéis cariocas de primei- 
IR e segunda crtegorias, prin 
cipalmente os de Copacabana, 
aja, estão recebendo as primel- 
F PS reservas para o período 
 carnavelesco de 1969, segundo 
ileinformou ontem o presidente do 
isso dos Hotéis e Simila- 
, Sr. Milton Carvalho, 
mus Cêrca de quatro mil turistas 
estrangeiros já têm excursões 
iWmlancjadas, no Rio, para a mes- 
RR época, com as agências e 
'eompanhias de turismo, em se- 
iate navios de passageiros e por 
avião, O Secretário Levi Nes 
yes pediu às agências que lhe 
essem sugestões para melhorar 
organização do carnaval. 


TURISTAS 


ei Já foram reservadas pelas 


memprêsas de Lurismo 700 entra- 
das para o Baile de Municipal 
imo discute-se a colocação de lu- 
ústres numerados e recepelonis- 
tas bilíngues nas arquibancadas 
da Av. Presidente Vargas, para 
«melhor atender nos turistas es- 
trangeiros, No ano passado, al- 


UR pm pp 


Carnaval, de Nélson Karan; e 
Faz de Conta, de Millon Oli- 
veira e Rudinnldo. 


CENSURA 


A partir da semana que vem 
as músicas serão submetidas à 
Censura estadual, As vetndas 
serão imediatamente desclássi- 
ficadas e substituídas pelas muú- 
sicas de reserva, na seguinte 
ordem; A Nêga no Tanque, de 
Pafúncio, Zé Batista e Wilson 
Mecdslros; Independência ou 
Morte, de Miguel Gustavo; 
Agua Mole em Pedra Dura, de 
Edna Silva e Antônio Cunha; 
e Olha o Povo, de Humberto 
Tavares Ferreira, 


BURLA 


A inclusão de mais quatro 
músicas — que não estavam 
nem na Hste do reserva — foi 
feita pela comissão de organi- 
vação contra a letra do regu- 
lamento do concurso, após o 
júri negar-se q substituir qua- 
tro das canções que já tinha 
selecionado. 

O trabalho de seleção, que 
durou três semanas, foi pertur- 
bado no penúltimo dia com o 
pedido para que se ouvisse 
“com carinho” a composição 
Irmã da Tristeza e, ainda, Ave- 
nida Tuminada e Faz de Con- 
ta. O júri de seleção recusou- 
se a considerar o pedido. 

Depois, os organizadores (da 
Secretarir de Turismo que- 
viam retirar a música É Sata- 
nãs, tachada de imoral, e h- 
mitar em uma o número de se- 
lecionedas de cada autor, o que 
prejudicaria Luis Reis, João de 
Barro e Euclides Sousa Lima. 
Consultados por telefone, os 
membros do jurl recusaram as 
propostas. 

A decisão de aumentar de 
36 para 40 o número das se- 
mifinalistas, sem anuência do 
juri, fere o regulamento no Ar- 
tigo 0.º: “As músicas Inscri- 
tes serão julgadas por uma co- 
missão de livre escolha da Se- 
cretaria de Turismo, que sele- 
elonara 36 peças como semi- 
finalistas," 

Fere também o Artigo 14: 
“Tócdas as decisões do juri e 
da comissão de seleção relati- 
vas ao critério de seleção e 
julgamento serão de sua ex- 
clusiva competência, sendo ir- 
recorríveis as suas decisões.” 

As quatro músicas incluídas 
pela comissão organizadora fo- 
ram consideradas de pouca ca- 
tegoria ce, por isso, não figura- 
vam nem na lista de reserva, 


CONCORRÊNCIA 


A Secretaria de Turismo fun- 
cionará hoje até as 18 horas 
para receber propostas de fir- 
mas interessadas na execução 
do projeto de ornamentação 
para o carnaval de 1960. 

A firma vencedora estará 
obrigada a terminar a decoras 
ção no prazo de um mês. 


Hotéis começam a marcar : 
reservas para o carnaval 


guns turistas retardatários che- 
garam a ser barrados na entra- 
de, apesar de terem ingressos, 
por não haver mais lugar. 

Os navios que estnrão no 
Pórto do Rio durante o car- 
navel são o Michelangelo, com 
1100 turistas americanos, o 
Argentina, com 500 americanos, 
o Augustus, com: turistas ame- 
ricanos e europeus, o Prince 
Hamlet, com americanos, o 
Borgenstjord, com europeus, e o 
Theodor Herzl, com turistas is« 
raelenses. 

Há ainda os Luristas que vêm 
por avião, também na maioria 
ameéricanos, em grupos organi- 
andos pelas companhias de tu- 
rismo. A Safari Tours trará um 
totul de 540 americanos e & 
Wagons- Lits Cook grupos de 
330 europeus, empregados das 
emprésas Philips e 150 mexica- 
nos. 

Mas. segundo o Sr, Milton 
Carvalho, do Sindicato dos Ho- 
téis, o grosso do turismo =» 
carnaval é interno, das cidades 
vizinhas, de São Paulo e de 
Minas Gerais. 





A chuva de ontem não fôra 
prevista pela Metereoroloria e 
surpreendeu a população à sai- 
da do trabalho. O dia, com 
temperatura elevada, apresen- 
tou sol até as últimas horas 
da tarde. quando fechou de sú- 
bito. 

Com a precipitação de on= 
tem o Escritório de Meteorolo- 
gia modificou a previsão para 
hoje, que passou a ser de tem- 
po instável, com chuvos e tro- 


passando a 
nublado. A previsão anterior, 
para o fim de semana, ecra de 
tempo bom. 

A temperatura hoje devera 
conservar médias aproximadas 
das de ontem, quando a miú- 
ximn fo! de 33.8 em Bangu € w 
minima de 212 no Alto du Bo 
Vista, 

Os hospitais registraram, até 
as 20h, um total de 382 aten- 
dimentos por desidratação. Dos 
atendidos, 25 crianças estão em 
estudo grave, 


Decreto que estende o 13.º 
a portuário é encaminhado 
para edição no “D. Oficial” 


Brasilia (Sucursal) — O decreto que concedeu ao 
trabalhador avulso (portuários), sindicalizado ou 
nãc, o direito de receber o 13.º salário foi despachado 
ontem pelo Palácio do Planalto para publicação no 
Diário Oficial, 

Foram beneficiados pelo ato os estivadores, Lra- 
balhadores de estiva em carvão e minérios e em bar- 
caças, conferentes e consertadores de carga e des- 
carga, vigias portuários, classificadores de Írutas, 
amarradores, ensacadores de café, cacau, sal e si- 
milares, trabalhadores avulsos de capatazia e arru- 
madores. 


O Sr. Aluísio Teixeira e O Governador cortaram a fita dos novos blocos do Palácio da Justiça 


OUTRAS CATEGORIAS 


O Ministro do Trabalho po- 
derá, atendendo solicitação do 
sindicato e depois de ouvir a 


Comissão de Enquadramento 
Sindical, incluir outras cnte- 


gorvias de trebalhadores na Te- 
lação dos beneficiários do 13º 
salário. No censo da fusão das 
categorias, o profissional que 
permanecer qualificado como 
trabalhador avulso continuará 
a receber o 13º, 

O pagamento dos novos be- 
neficiários será efetuado, pelo 
sindicato, em junho ou em de- 
zembro, ou dividido em duss 
parcelas; umn no melo e ou- 
tra no Íim do ano. 

Os recursos para o 13º sald- 
alo serão conseguidos com o 
recolhimento de 9% sôbre o 
total da remuneração paga a 
cade trabalhador: o sindicato 
ficará com 84% e o INPS com 


0,6%. Do percentual deposi= 
tado no sindicato, 74% se 
destinam ano pagamento da 
gratificação, O restante 

(0,66%) reverterá para a co- 
bertura das despesas adminis+ 
trativos, 

O decreto não permite que 
o sindicato efetue qualquer 
adiantamento com recursos 
destinados ao pagamento du 
gratificação de Natal. Ou- 


Ana disposição do decreto do 


Presidente Costa e Silva re- 
gula como o sindiento deverá 
proceder para recolher o per- 
centual de cade trabalhador, e 
depositar o montante no Ban- 
co do Brasil ou nas Caixas 
Econômicas Federais. 

As Iederações representall- 
vas das categorias de profis- 
sionals de trabalhadores avul= 
sos Tiscnlizarão o cumprimen- 
to, pelos sindicatos, do nóvo 
decreto. 


Companhia do Metropolitano 
espera relatório e dia 2 


Palácio da Justiça e nova 
estrutura de concreto do 
Tribunal foram inaugurados 


O presidente do Tribunal de Justiça, desembar- 
gador Aluísio Maria Teixeira, e o Governador Negrão 
de Lima inauguraram ontem os Lrês últimos blocos 
do conjunto de prédios do Palácio da Justiça e a es- 
trutura de concreto do edifício de 12 andares desti- 
nados ao Tribunal, 

Os três novos blocos, entre a Avenida Nilo Pe- 
canha e Rua Dom Manuel, abrigarão imediatamente 
os serviços da Justiça que ainda estão nos antigos 
prédios, A estrutura do edifício do nóvo Tribunal de 
Justiça ainda levará algum tempo para ser termina- 


Prioridade de transferência 
para Brasília é decidida 
em 2 decretos do Presidente 


O gabinete do Ministro, a Secretaria Geral, a Di- 
visão de Seguranca e Iniormações, a Consultoria Ju- 
rídica e o Núcleo Central do Departamento de Ad- 
ministração de cada Ministério, serão os primeiros 
departamentos a serem transferidos para Brasília, 
segundo revelou ontem o Ministro Hélio Beltrão. 

A crdem dessa transferência ioi estabelecida on- 
tem quando da assinatura de dois decretos pelo Pre- 
sidente da República, autorizando a emissão de Obri- 
gações Reajustáveis do Tesouro para que a Codebrás 
possa indenizar o BNH no valor correspondente a 
1500 unidades residenciais, que serão entregues em 
caráter transitório aos servidores transferidos. 


da, embora sua construção lenha sido feita no tem- 


po recorde de 120 dias, 


ECONOMIA 


No rúpido discurso Ieito na 
solenidade de inauguração, o 
Descmbavgndor Aluísio Teixeira 
anunciou os dados técnicos da 


abra e destacou a economia fei-s 


ta para o Estado com diversas 
medidas administrativas que 
tomou, corrigindo erros e jn- 
crementando n fiscalização da 
onra. 

Disse o presidente do Tribu- 
nal de Justiça que o prédio de 
12 andares terá 42 mil metros 
quadrados, no total de 112 mil 
de todo o conjunto do nôvo Pa- 
lácio da Justiça, que pode ser 
considerado como o maior do 
mundo. Lembrou que foi for- 
cado a anular a concorrência 
primitiva para a construção, 


Operários da 


pois a firma vencedora havia 
oferecido um preço 51% aci- 
ma do custo estimado, enquan- 
to que na nova concorrência a 
iirma vencedora decidiu reali- 
zar a obra por 18,2% abaixo 
do custo, o que significou uma 
economia de Nors 2 milhões 
para o Estado. Afirmou, tam- 
bém, que devido à fiscalização 
sob suns ordens diretas, ainda 
conseguiu ma redução de NCIS 
300 mil sóbre o preço da segun- 
da concorrência. 


Em seguida, o Governador 
Negrão de Lima, em breves pn- 
lavras, afirmou que o Executi- 
vo, embora desconhecendo as 
modificações que foram feitas 
no projeto primitivo, “sentiu 
todo o pêso dessas decisões." 


Perus serão 


reintegrados em janeiro e 


já funcionará como emprêsa 


A Companhia do Metropolitano da Guanabara 
começará a funcionar efetivamente no próximo dia 
2, quando a Comissão do Metrô — CEPE 2 — tiver 
concluído seu relatório sóbre estudos de viabilidade 
técnica e econômica da obra, executados por consór- 
cio brasileiro-alemão, 

A emprêsa já tem aprovados seus estatutos so- 
ciais, que fixaram o capital da Companhia do Me- 
tropolitano em NCr$S 100 milhões, divididos em NCrS 
10 milhões de ações ordinárias no valor nominativo 
de NCiS 10,00. Brevemente a emprêsa estará funcio- 
nando no prédio da CTC, na praia de Botafogo, que 


past por remodelação. 
CONSELHO 


Os integrantes do Conselho 
Consultivo — órgão represen- 
tativo dos diversos setores vin- 
culados ao meiró — já foram 
em parte escolhidos. O Secre- 
túrio de Serviços Públicos, Ge- 
neral Milton Gonçalves, ocupa- 
rá a presidência. Outros mem- 
bros são ao Secretário de Fi- 
nuanças, Sr. Ajtemm' Dutra de 
Castilhos, Secretário de Estn- 
do, Sr, Humberto Braga e o 
representante do Executivo, 
maior aclonista, Marechal Flo- 
riano de Lima Braier. 

Os representantes dos Minis- 
térios do Planejamento e dos 
Transportes (Rêde Ferroviíria 
Federal), do Clube de Engenha- 
rin, da Associação Comercial 
do Rio de Janeiro, e da Pe- 
dernação das Indústrias da 
Guanabara ainda não foram 
escolhidos. O representante 
dos empregados na diretoria 
da companhia só será indicado 
dentro de seis mescs, quando 
estiver organizado o quadro 
funcional, 

O Conselho Consultivo tem 
mandato de dois anos e o Con= 
selho Fiscal de um ano, O úl- 
timo será integrado pelos Brs, 
Fernando Machado  Porícia, 





Raul de Góis, Francisco Ma- 
nuel Senador, Maéflo Lemes de 
Azevedo e Pedro Gomes, como 
membros efetivos. enquanto os 
Sis. Afrânio de Melo Franco, 
Aluísio Ferreira de Snles, Is- 
rael Klabin, Júlio Barbera e 
Virgílio de Góis são os suplen- 
tes. Os membros dos dols con- 
selhos podem ser reeleitos. 

Os técnicos da CEPE-2 in- 
formaram ontem que os fun- 
cionários da companhia serão 
mdmitidos mediante concurso, 
cujas normas ainda não foram 
estabelecidas. 


SEDE 


Atusimente, à Companhia do 
Metropolitano ocupa três sa- 
las no 11º andar e tôdas ns do 
sétimo andar do prédio da 
CTC, na Rus Marquês do Pom- 
bal, mas brevemente se trans- 
ferirá para o prédio da CTC na 
Prala de Botafogo, que será 
especialmente remodelado. 


O prédio, que já foi do Light, 
sofrerá obras de recuperação e 
conservação e terá seu andar 
térreo remodelado, com n cria- 
ção de um andar intermediúrio 
— mesanino — para maior 
aproveliamento do espaço. 





Faculdade Nacional de Direito 


A comissão de Formatura dos Bacharelan- 
dos de 1968, transcreve abaixo a seguinte 


nota: 


Aviso aos Bacharelandos de 1968 


“De ordem do senhor Diretor, a Secreta- 
ria comunica aos bacharelandos de 1968, que 
fica suspensa até ulterior deliberação a cola- 
ção de grau marcada para o dia 29 do cor- 


rente”. 


Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1968 


Ass, Cândido de Oliveira Viana 
Secretário 


vão receber NCr8 10 milhões 


São Paulo (Sucursal) — Quatrocentos dos 501 
operários da Fábrica de Cimento Portland Perus, 
afastados de seus empregos em 1962, serão reinte- 
grados por decisão judicial no dia 7 de janeiro, quan- 
do deverão receber mais de NCrS 10 milhões, em 
salários atrasados e correção monetária, 

O processo, de 2 mil fólhas, que durou seis anos 
e terminou com a vitória dos operários, foi pedido 
ontem para exame por elementos ligados ao Quartel- 
General do II Exército, admitindo-se que poderá con- 
tribuir como fundamento para o confisco dos bens 
do dono da fábrica, Sr. José João Abdala, que já im- 
petrou habeas-corpus contra a prisão preventiva, de- 
cretada contra êle, por falência fraudulenta, 


MEDIDAS 


A tim doe estabeiccer condi- 
ções vara n mudança das di- 
versos órgãos públicos para a 
capital federal, os decretos on- 
tem assinados criam o Grupo 
Executivo da Complementação 
cla Mudanca de Órgias da Aú- 
ministração Federal para Bra- 
silia, O Gemund, sob a orienta- 
cão do Ministério do Planeja= 
mento, tem a incumbência de 
coordenar essa mininnca, 

A expedicão dêsses atos pelo 
Presidente da República, regu- 
tamentando diversas leis e de- 
cretos, permitirá que sejam 
construídas, com uso do Fundo 
Rotativo Habitacional de Bra- 
sília, as unidades residencinis 
vestantes, necessárias À transfe- 
rêncin dos órgãos federais até 
31 de maio de 1970, coniorme 
determina o Artigo 4º da Lei 
número 5 363/67. 


Os QUE VAO 


No prazo de 30 dias os Minis= 
térios deverão  Iomecer ao 
Gemud a relação nominal dos 
funcionários integrantes dos 
primelros departamentos à se- 
rem transferidos, com as espe- 
cilizações referentes nus carros, 
funções e dependentes eco- 
nôêmicos, devendo remeter, nin- 
da dentro déste prazo, o seu 
calendário e programação da 
respectiva muxlança, 


O critério fixado no decreto 
presidencial é o de transferir 
para a capital apenas os fun- 
cionários praduados, nssessóres 
divetos dos Ministros, na qua- 
se totalidade ocupantes de car- 
gos em comissão ou funções 
grathficadas, nos quais serão en- 
tresues unidades residenciais 
tuncionals, que não poderão ser 
vendidas nos seus ocupantes, 
mols serão utilizadas pelos mes- 
mos somente enquanto estive- 
rem exercendo funções de con- 
fiança. 

Igualmente, em um prazo de 
90 dias, devera cado Ministé- 
rio, fornecer no Ministro do 
Planejamento as conclusões de 
estudos relativos & etapa que 
abrangerá os demais órgãos, 


EMISSÕES 


Para dispor das 1500 unida- 
des residenciais que, intelalmen= 
te, serão postas à disposição 
dos Tunclonários transferidos, e 
para construir as demais, ne- 
cussárias à mudança total, até 
1970, permitindo que a Code- 
brás indenize o Banco da Ha- 
bitação, o Govêrno autorizou & 
emissão de 3871445 Obrigações 
Regjustáveis do Tesouro, na 
montante de NOS 38714 450, 

Essas obrigações, venciveis 
no quinto dia do segundo mês 
de cada trimestre, sucessiva- 
mente, a partir de fevereiro de 
1970, inclusive, vencerão juros 
de 8% ao ano. 


Decreto instituiu Comissão 
de Assuntos Internacionais 
no Ministério da Educação 


CASO ANTIGO 


O processo estava con o ad- 
vogado dos operários, Sr. Mã- 
vio Carvalho de Jesus, que os 
defendeu e está escrevendo um 
livro sôbre o caso, o de mais 
longa tramitação na Justiça do 
Trabalho Brasileira. 

Ontem, os aucos foram leva- 
dos no OG do II Exército pelo 
advogado Luis Ribeiro, que os 
pediu ao Sr. Múrio de Jesus, 
da Frente Nacional do 'Tra- 
balho. 

Segundo o Sr. Mário de Je- 
sus, o Sr. J. J. Abdala, como 
se assina e é conhecido, “não 
é o maior vigarista do Brasf, 
mas do mundo e está escondido 
no Rlo de Janeiro,” 

— Ele comprou a Fábrica de 
Cimento Portiand Perus por 
volta de 1950, quando era Se- 
oretário de Trabalho do então 
Governador Ademar de Bar- 
ros. A fabrica cra de um gru- 
mo canadense, que quis vendê- 
ja e procurou o Govémno do 
Estado. Abdala, como Secretá- 
rio que acumulava também os 
negócios da Indústria e do Co- 
mércio, fêz a compra, mas em 
seu próprio nome, servindo-se 
do dinheiro dos próprios con- 
gumidores, pormeio de tramoia 
— explicou o Sr. Mário de 
Jesus. 

O advogado esclareceu que o 
sr. J.J, Abdala teve prisão 
preventiva decretada em Pira- 
juí, no interior do Esindo de 
São Puulo, depois de compro- 
vado que êle fóra o responsá- 
vel pela falência fraudulenta 
de uma de suas fábricas. 

— Éle entrou com hnbeas- 
conpus no Tribunal de Justiça 
da capital, que foi denegado 
por nove a zero. Agorn, recor- 
reu para o Supremo. 


IRONIA 


O Sr. Mário de Jesus, con- 
tou que além do recurso, o Sr. 


- 
é 


J. J. Abdala pediu outro ha- 
beas-corpus ao Supremo Tri- 
bunal Federal, por meio do nd- 
vogado Francisco Oscar Pen- 
tendo Stevenson. 

— le, advogado muito co- 
nhecido, diz no pedido de ha- 
beas que o Sr. Abdala “exer- 
gora a Medicina como abnega- 
do sacerdote”, que nacionalizou 
a Perus e triplicou a sta pro- 
dução; que, como Deputado 
federal, em cinco legislaturas 
consecutivas € por seu irada- 
lho, se tornou conhecido “por 
sua proverbinl honestidade” — 
enumerou o Sr, Mário de Je- 
sus, continuando: 

— O Sr, Pontendo Stevenson 
diz também que o Sr. Abdala 
é “um incansável e destemido 
lutador” de grande “dimensão 
cspiritual.” Fala também em 
“idenlismo", do seu “carigmáti- 
co desígnio de cooperar no sur- 
to do desenvolvimento nacio- 
nal” e diz que êle pertence “à 
linhagem dos Torjndores do 
iprogresto, como entre nós o Já 
Jendário Maua. Diz que ele é 
súbrio, dedicado aos deveres, 
“vulto excepcional” “grande 
brasileiro", mas que apesar de 
tudo isso teve o mandato cas- 
sado em 1964. é 

— Tudo isso — afirmou o 
Sr. Mário de Jesus — é de 
ume extrema ironia, Se o Sr. 
Abdala é tão bom e justo e 
nada tinha antes, como é que 
enriqueceu tanto? Ele é presi- 
dente da Clbrape, um holding 
que reúne 27 emprêsas, Dessas 
27. já perdeu quatro, onde se 
comprovou ter havido fraudes 
grosseiras, 

O Sr, Mário Carvalho de Je- 
sus terminou dizendo esperar 
que o Sr. J. J. Abdala não en- 
contre cutras formas, de evi- 
tar que 400 cperários voltem ao 
trabalho, dia 7 de jnneiro. 

— Meios lezais dle não tem, 
mas nunca se sabe, Ele já mos- 
trou ser capaz de Ludo, 


O Presidente Costa Silva assinou decreto, ontem, 
instituindo no Ministério da Educação a Comissão 
de Assuntos Internacionais, destinada a “prestar às- 
sessoramento ao Ministro em tóda a matéria que en- 
volva relações com o exterior.” 


A nova Comissão funcionará junto ao gabinete 
do Ministro e vai coordenar os esboços de planos, pro- 
gramas e projetos de educação e cultura que possam 
receber colaboração técnica ou financeira de órgãos 
interamericanos e internacionais, agências externas 


de financiamento e entidades estrangeiras parti- 


culares. 
FUNCIONAMENTO 


A Comissão será composta de 
três membros, dois do MEC e 
um do Ministério do Exterivr. 
Terá secretaria chefinda por 
um funcionário de nivel supe- 
rlor, auxilindo por servidores 
cedidos pelas repartições do 
MEC e, se necessário, por ou- 
tros órgãos da administração 
tederal, Além disso, poderá soll= 
cltar a colaboração, remunera- 
da ou não, de tecnicos e espe- 
clalistas, cujo pronunciamento 
se faça necessário, 

Os trabalhos da CAT serão 
regulados por regimento inter- 
no, que deverá estar aprovado 
contro de 15 dias. Para possibi- 
litar o funcionamento da CAT, 
foram revogados o Decreto n.º 
806, de 30 de março de 1962, e 
a Decreto n.º 60, de 19 de maio 
de 1967, 

A Comissão emitirá parecer 
inicial sóbre propostas de fi- 
nanciamento ou assistência 
técnica feitas ao MEC; colabo- 


yará na elaboração de minutas 
de convênios, contratos, acor- 
dos e ajustes; auxiliará os ór- 
gãos do MEC e as instituições 
vinculadas nas medidas rela- 
cionadas com a execução dos 
acórdos, já celebrados ou em 
vias de assinatura. 

Reunirã, também, a corres- 
pondência preliminar trocada 
entre o MEC e instituições e 
entidades financiadoras, bem 
como promoverá m coleta de 
dados necessários. Deverá man- 
ter um documentário de suas 
atividades, Incluindo elementos 
informativos referentes a con- 
vênios «e acórdos já celebrados 
pelo MEC. 

Finalmente, a CAI deverá co- 
ligir dados sobre tóda a mate- 
ria de interésse do MEC, no 
âmbito das suas atribuições, 
para fornecê-los a quaisquer 
órgãos, repartições ou entidades 
da administração federal, que 
visem assegurar a eficlente tra- 
mitação dos acôrdos e « sua 
execução, 


Agência do JORNAL DO BRASIL no 


| FLAMENGO 


Para anúncios classificados.e assinaturas 


das 8h30m às 17h30m — 


Sábados; das 8h às 1h 


Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 
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Ioreja de São José volta 
a servir para celebração 


do culto dia 2 


de janeiro 


Após ficar impedida durante 18 anos de servir 


para a celebração do culto 
Rua da Misericórdia, será 


, 2 igreja de São José, na 


reaberta no próximo dia 


2 de janeiro, com missa festiva celebrada pelo Car- 
deal D. Jaime de Barros Câmara. 

Embora tenha ficado aberta apenas para visita- 
ção pública desde 1950, os atos litúrgicos não podiam 
ser celebrados na igreja de São José por ordem de 
D. Jaime, que considerou como desrespeito e deso- 
bediência à Cúria Metropolitana uma decisão admi- 
ministrativa da Irmandade do Glorioso Patriarca 


São José. 
SUSPENSÃO 


Em 1950, a igreja de São Jo- 
se foi suspensa pelo Cardeal 
Dom Jaime de Barros Câmara, 
porque a Irmandade do Glorio- 
so Patriarca São José não ce- 
de à pretensão da Diocese do 
Rio de Janeiro de intervir nos 
seus estatutos internos, tornan- 
do-a patrimônio da Cúria Me- 
tropolitana, 

O ato determicava que q ad- 
ministração da Irmandade fi 
carja sujeita às ordens do Car» 
denl D. Jaime, sendo por êle 
indicada. Os membros da Tr- 
mandade recusaram, porque os 
estatutos previam a eleição dos 
seus dirigentes, que não podiam 
dispor do patrimônio. Com & 
transformação pretendida pelo 
Cardeal, à Irmandade ficaria 
vinculada ao Direito Canôni- 
co e todo o seu patrimônio fi- 
carina sob a responsabilidade da 
Diúiese, 

Diante da oposição no nto, o 
Cardeal retirou da igreja todos 
os direitos de celebração dos 
atos litúrgicos e afastou o en- 
tão Vigário Monsenhor Ma- 
rinho. 

à dificuldade na reconcíilia- 
ção da Irmandade com a Ar-= 
quidiocese estava no fato de 
que cada qual não queria ce- 
der, Houve conversações que 
não deram resultado. Ainda no 
ínicio deste ano foi realizado 
um nôvo entendimento, quan- 
do uma delegação enviada pelo 
Cardeal D. Jaime Câmara pro- 
curou a diretoria da Irmanda- 
de, mas essa reunião também 
não deu resultado e a Igreja 
continuou fechada ao culto na 
festa do seu padroeiro, no dia 
19 de março, 

O acórdo só foi conseguido 
no último dia 23, por intermé- 


dio do Governador Negrão de 
Lima, que procurou uma apro- 
ximação entre as partes. Se- 
gundo alirmou o provedor dn 
Irmandade, Sr. Avelino Lopes, 
foi um “verdadeiro presente de 
Natal.” 

A partir da próxima quinta- 
feira, pnssarão a ser celebra- 
dos novamente na igreja as 
missas, casamentos e batiza- 
dos. 

Durante o tempo em queper- 
maneceu fechada no culto q 
igreja não deixou de ser Tre- 
aitentada pelos fiéis, principa!- 
mente no dia de São José, 
quando milhares de pessoas 
faziam filas para prestar sua 
homenagem, rezando torço: € 
levando flóres e velas, O carri- 
lhão da igrejn, com 14 sinos, 
também continuou em ativida- 
de, tocando inclusive a Hino 
Nacional Brasileiro à mela- 
nolte do dia 31 de dezembro, 

A igreja é conservada pela 
Irmandade, pelos óbulos dos 
fiéis que a [reguentam e pela 
reseita da venda de objetos 
religiosos, principalmente nas 
grandes solenidades. 

O serviço de conservação da 
igreja é feito por quatro fun-, 
cionários, que, de vez em quan- 
do, têm que repintar as pare- 
des, por trás do altar-mor, on- 
de os fiéis escrevem pedidos 
de emprêgo, saúde, ajuda nos 
exames escolares, bons casa- 
mentos e até pedidos de suces- 
so para músicas feitas, duran- 
te a visitação no trânsito de 
São José, 

A Irmandade do Glorioso 
Patriarca São José apareceu 
em 1608, e no loca! onde aituel- 
mente está a igreja, foi cons- 
truída na época uma ermida 
de pau-n-pique. 


Baianos vieram ao Rio para 
receber mais depressa o 
prêmio da Loteria de Natal 


O Sr. Antônio José Elias, um dos cinco baianos 


que ganhou a Loteria de 


Natal e recebeu ontem 


NCrsS 1 milhão, correspondente a 10 frações do bilhe- 
te n.º 3 771, disse ontem que não veio ão Rio a pas- 
seio, mas “só para recebér o prêmio, porque a Caixa 
de Salvador não tinha tanto dinheiro no cofre.” 
Os baianos que ficaram milionários moram to- 
dos na pequena cidade de Belmonte, que tem 8 mil 
habitantes, e apenas Jeferson Magnavita pretende 
mudar-se para São Paulo, depois de empregar parte 
do prêmio na compra de fazendas de cacau: “Compro 
a fazenda e deixo o meu sogro tomando conta dela 
— disse Jeferson — enquanto eu fico em São Paulo.” 


VIAGEM DE AVIÃO 


Logo que souberam em Bel- 
monte que tinham parte do b!- 
Jhete sorteado, os cinco batanos 
— Antônio José Elias. Nicolau 
José Elias, Ivã Mnenavita, Jé- 
ferson Magnavita é Sinésio Ma- 
tos — decidiram viafar para 
Salvador para receber o prê- 
mio. 

— Dia 26, de manhã, freta- 
mos um avião teco-teco e vin- 
jamos para Salvador — contou 
Nicolau José Elias. Quando fo- 
mos à Caixa Econômica nos ex- 
plicaram que não havia tanto 
dinheiro no cofre e que terla- 
mos de esperar uns 15 dias para 
que chegasse o dinheiro, — De- 
cidimos logo vir ao Rio, gasta- 
mos mais um dinheirinho, mas 
levamos o nosso prêmio para 
casa. 


QUEM SÃO 


As 10 frações do bilhete 
nº 3% 1 foram compradas em 
São Paulo por Jéferson Magna- 
vita, que trabalha como aten- 
dente no Hospital das Clínicas, 

— Comprei as frações do bi- 
lhete e vinjei para Belmonte — 
contou êle — e dividi com meus 
cunhados e meu Irmão. 

Dos cinco baianos, Antônio 
José Elias é o único que “já 


era considerado rico”, em Bel- 
monte. . 

Antônio José Elias é comer- 
ciante, fazendeiro, e tem casa 
própria. Jéferson Magnavita, 
que comprou o bilhete em São 
Paulo, é funcionário do Hos- 
pital das Clínicas, onde ganha 
NCrs 187,00 por mês, 

Superstícioso, Jéferson Mag» 
navita, antes de nfirmar que 
não voltaria a trabalhar no 
Hospital das Clínicas, bateu 
três vêzes na bôca, 

— Sô ,se fôr mesmo necessã- 
rio, do contrário deixo mesmo 
o serviço de atendente no hos- 
pital. 


QUANTO PARA CADA UM 


Jéferson Magnavita ganhou o 
mr * prêmio: ficou com qua- 
tro frações do bilhete que lhe 
deram NCrs 400 mil; Nícolau 
José Elias e Antônio José Elias 
ticaram cada um com duas fra- 
ções, o que corresponde n NCIS 
400 mil para os dois; Ivan Mag- 
navita e Sinésio Matos com- 
praram só uma fração e ganha- 
“am cada um NCrs 100 mil, 

ápenas Sinésio não veio ao 
Rio receber o seu prêmio. Man- 
dou no seu lugar o irmão, Aris- 
tóteles Matos, que Lambém é 
gerente do Banco da Bahia, em 
Belmonte, 


Negrão inaugura bloco anexo 
no Hospital Carlos Chagas 
20 anos depois de iniciado 


Vinte anos depois de iniciado, o bloco anexo ao 
“Hospital Carlos Chagas, onde. funcionarão um am- 
bulatório e uma maternidade, foi inaugurado ontem 
pely Governador Negrão de Lima. depois da missa 
oficiada pelo Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara, 


A obra foi iniciada em 


1948 e só em 1987 os tra- 


balhos de construção foram retomados, no atual Go- 
vêmo, O prédio, em dois pavimentos, abrigará várias 


clínicas especializadas, no 


primeiro andar e no se- 


gundo foi instalada a maternidade, com 78 leitos, 
duas enfermarias, um bercário com 50 leitos, além de 


várias salas especializadas. 
SIM E NAO 


A soleniânde a que estive- 
ram presentes representantes 
do Milnistério da Saúde e da 
Assembléia Legislativa esta- 
dual, o Governador Negrão de 
Lima, após percorrer as insta- 
lações do nôvo prédio, disse que 
“duas palavras conduzem os 
passos do governante cons- 
clente: o sim e o não." 

— Quantos vêzes, no reunir. 
me com os Secretários, sinto o 
coração despedaçar-se no ter de 
colocar a palavra “não” num 
projeto que reconheço de rele 
vância, ou mesmo protelar a 
Sur execução. Conforta-me, 
porém, saber que a palavra 
“sim” está espalhada pelos 
quatro cantos da cidade, 


O Governador prossegulu di- 
zendo “que onde brilha o sim, 
floresce uma nova fé, uma no- 
va esperança  Trava-ze, pois, 
para o administrador, uma ba- 
talha entre os soldados do sim 
eos do não * Até agora — dis. 
se — a vitória tem sorrido pa- 
ra O exercito do sim, 


— E onde está esta palavra? 
Está nos morros e Lerras: nos 
rios canalizados e retificados: 
nos jardins e nos preças públl- 
cas; nas escolas que se cons. 
traem; nos hospitais que se re» 
novam e se recuperam, 


Enfim, frisou o Governador 
Negrão de Lima, “o sim está 
até onde chega o rumor do 
nosso estórço e o orgulho do 
nosso trabalho," 


DEZOITO ANOS DEPOIS 








Sunab autua 
10 barracas 
em 2 feiras 


Os fiscais da Sunab percor- 
verem ontem duas feiras da zo- 
na sul e Interditaram dez bar- 
racas de produtos hortizranjei- 
ros, por aumento de preco, mis- 
tura de mercadorias de má qua- 
lidade entre às de boa qualida- 
de e Ínlta de notas fiscais, 

Em nmbas as feiras — Praça 
Nossa Senhora da Pnz, Ipa- 
nema, e Praça São Salvador, 
Laranjeiras — os comerciantes 
ficaram sem suas licenças é as 
mercadorias foram doadas q 
instituições de caridade. Os de- 
mais bnrraquetros Jogo reduzi- 
ram scus preços, 


ovos 


Portaria da Sunab, assinada 
ontem, fixou em NOCtS 0,20 & 
margem de lucro na comercia- 
lização n varejo dos ovos. Além 
disso, foi determinado o cum- 
primento da Porterin 593, de 8 
de maio deste ano, que obriga 
o comércio atacadista de horti- 
granjeiros a submeter semannl= 
mente à Sunab as cotações má- 
ximas de seus produtos, » vígo- 
rarem na semana seguinte. 

Será prêso e processado com 
base no Ato Institucional n.º 
5 — segundo amenca da Sunab 
— todo comerciante de fetra- 
livre ou ambulante que não 
cumpra a margem de lucro, com 
base nas notas fiscais emiti- 
das pelo atacadista, 

O lucro permitido pela Su- 
nab para os hostigranfeiros é 
o seguinte: abóbora, aipim, ba- 
tata inglêsa de 1º e 2º, cenou- 
ya em saco, chuchu e repolho, 
NCrs 0.10 por quilo; batata 
doce, batata Inglésa florão, ce- 
noura em caixa e tomnte co. 
mum, NCrS 0,15 por quilo; pi- 
mentão, quinbo, tomnte extra, 
tomate especial e vagem, NCIS 
0,20 por quilo. 


CADEP 


Os associados da Campanha 
de Defesa da Economia Popu- 
Jur (Cadep, voltarão a se reu- 
nir no térce-feira, na Sunab, 
para tratar da lista de preros 
a vigorar n partir de 1º de ja- 
nciro, 

A lista é elaborada Lodos os 
meses c dela constam 33 arti= 
gos vendidos a preços mais bal- 
xos, Da reunião também par- 
ticipam representantes de en- 
tidades femininas de defesa das 
donas de casa, 


». 
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A Caixa da Bahia não tinha no cofre o que 


4 Igreja já está se preparando para a celebração dos atos litúrgicos 
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os cinco baianos ganharam 


Ponte Rio-Niterói deixa 
favelado fluminense com 
receio de ir para longe 


Niterói (Sucursal) — Os 1 200 moradores da fa- 
vela da Avenida do Contôrno, que será sacrificada pa- 
ra car lugar à instalação, na área que ocupa, de um 
dos canteiros de obras da ponte Rio—Niterói, come- 
caram ontem a temer um deslocamento para local 
longínquo ce querem, por isso, um contato com o 
Governador Jeremias Fontes, 


A favela, que tem oito anos de existência — apa- 
recru junto com as primeiras obras de implantação 
da Avenida do Contôrno — começa junto ao pôrto de 
Niterói e estende-se entre o canal da ilha da Con- 
ceição, a via férrea da Leopoldina e a praia do Co- 


queiro, no Barreto, 
LUGAR IDEAL 


A palavra remoção é consi- 
derada perigosa pelos Tavela- 
dos mais antigos da Contôrno, 
que reselam uma translerên- 
cia para local de difícil aces- 
so A maioria trabalha em bis- 
cates — predominam os came- 
lós — no centro de Niterói, ae 
onde estão afastados apenas 
por três minutes de ônibus ou 
12 a pé 

Os próprios Tavelados, que 
vivem intranqúlios desde o 
anúncio da remoção, ante n 
renlidado da ponte, sugerem 
como úrca ideal para a trans 
ferência um tetreno de grandes 
dimensões existente na Traves- 
sa Carlos Gomes, a dois quar» 
teirões da Contérno, vizinho à 
falida Fábrica de Vidros São 
Dimingas Receiam que, pelas 
dificuldades naturais do en- 
contro de uma área próxima 
ao centro da capital fluminen- 
se, acabem em Tribobó ou em 
algum terreno pantanoso de 
São Gonçalo, 


Os BICOS 


Na favela do Contôrno, uma 
bica de água garante o abaste- 
clmento de seus 1 200 habitan- 
tes, enquanto algumas puxadas 
clandestinas de lus possibilt- 
tam «à iuminação de muitos 
barracos Nessa favela, a espe- 
culação imobiliária chegou an- 
tos da ponte, quando multa 
gente acreditava na sua sobre- 
vivência, apesar do vultoso ems 
preendimento, o que levou um 
burrado à sor alugado até por 
NCrS 50,00 mensais, 

Próxima no centro de Nite- 
rôi, onde praticamente se en- 


+ 


crava, a favela do Contórno 
oferece muitos privilégios aos 
seus habitantes: ônibus na por- 
ta a tóda hora, feira no Ponto 
Cem Réis de Santana e esco- 
las municipais e estadunis a 
escolher. 


A COMUNIDADE 


A comunidade da favela da 
Contórno, que não entende as 
exigências do progresso, é 
constituída de uma grande 
maioria de mulheres, que tra- 
balham como domésticas em 
bairrcs da zona sul Ga capital 
fluminanse. Durante o d'a eln 
vive praticamente deserta, en= 
tregue a uns poucos velhos e 
crlanças, 

Os favelados agravam, no 
momento, 05 problemas sociais 
ca ilha da Conceição — clas 
sificada por urbinistas como 
uma grande favela — porque 
ge servem dos seus serviços 
médicos-ennitários, que ja são 
mrecários. Na ilha existe ape- 
nas wm médico, dols enfermal- 
ros e um dentista para atender 
os seus 7 mil habitantes e mais 
os 1200 favelados da Contór- 
no. 


O ENCONTRO 


Sítiro Brnto, um dos favelas 
dos fundadores da Contórno, 
já foi eleito Mãer do movi- 
mento que visa q r2mação pa- 
ra local distante Éle vem ten 
tando, através de declarações 
aos jornais, um contaio com o 
Governador Jeremias Fontes, a 
quem pretende expor os proble- 
mas da comunidade que agora 
lidera. 





Atlântica 
muda mão no 
fim do ano 


O trânsito yal mudar em Co- 
paeabana no dia 31, a partir 
das 21 horas. Na Avenida 
Atlântica funcionará o regi- 
me de milo-única, da Avenida 
Princesa Isabel até o Pósto 6, 
para facilitar o esconmento do 
tráfego vindo da zona norte, 
intensificado no fim do ano 
com os ritos umbandistas, 

O Departamento de Trânsito 
distribuirá por tóda a cidade, 
na última noite do ano, 200 
agentes à paisana, para policiar 
Oo serviço de táxis e evitar o 
que ocorreu no Natal, quando 
vários déles resusavam corridas 
ou cobravam preços acima da 
tabelu, Os motoristas infratores 
poderão ser presos por inconti- 
néncia pública e ter a carteira 
de habilitação suspensa por um 
ao. 


Viaduto do 
Méier está 
adiantado 


Picará pronta dentro de dez 
dias tóda q estrutura ge con- 
creto do Viaduto Castro Alves, 
no Méier, e a parti de então 
os escoramentos serão vetiva- 
dos. Isto facilitará o esçon= 
mento do trânsito através da 
dvenida Amaro Cavalçânti, 
prejudicado agora peln ovra, 

à Sursan prevê que até Id 
de fevereiro, dia da inaugura- 
ção, concluirá as obras com- 
Pplementares, que compreendem 
n ubanização da área e q Te- 
modelação do Jardim do Méier, 


COM CARNAVAL 


O Governador Negrão de Li- 
ana sugeriu que a inauguração 
seja feita com uma testa car 
mavalesca, porque o viaduto se= 
vá aberto ao tráfego dois dias 
antes do carnaval. O comér- 
oto do Méier homenageará ho- 
de o administrador do barro, 
Sr. Bandeira de Melo, pelo rã- 
Pido andamento da obra, 


INC confirma 
realização 


do HI EIF 


Não haverá adiamento do TF 
Festival Internacional do Fll- 
me, que será realizado de 17 & 
30 de março, segundo a pro- 
gramação do Instituto Nacional 
do Cinema, que será contirma- 
da pelo Governador Negrão de 
Lima, 

O presidente do INC, Sr. 
Durval Gomes Garcia, infor- 
mou ser totalmente falsa a no- 
tícia de que o IL FZF serta 
adiado, Acrescentou que no en- 
contro que terá com o Gover- 
nador, após o dia 2, deverá ser 
escolhida a comissão organiza- 
dora do festival, A comissão se- 
rá integrada por representantes 
do Ministério das Relações Ex- 
teriores, do INC, da Secretaria 
de Turismo e da Associação 
Braslleira de Produtores de Fil- 
mes, 


SEM DIVERGÊNCIA 


Informou-se no Instituto Na- 
cional de Cinema que não exis- 
te qualquer divergência entre o 
Govêrno do Estado e aquêle 
órgão federal quanto à realiza- 
ção do II Festival Internacio- 
nal do Filme. Os planos já fo- 
ram apresentados ao Governa- 
dor Negrão de Lima, que os 
discutirá com o Sr. Durval Go- 
mes Garcia na reunião marca- 
dn para depois de 2 de janeiro, 

O TI FPIF terá verbas do INC 
e dn Secretaria de Turismo, e 
seus planos foram elaborados 
pelo Sr. Muniz Viana (secretá- 
rio-oxccutivo do INC) que era 
diretor da CAIC — Comissão de 
Auxilio à Indústria Cinemato- 
gráfica — durante o 1 FIF, 


Secretário de 
Ciência quer 
pesquisadores 


O Secretário de Ciência e 
Tecnologin, St. Arnaldo Nis- 
kler, criou ontem grupo de 
trabalho para estabelecer nor- 
mas referentes à organização e 
funcionamento do quadro de 
pesquisadores do Estado, em 
60 dias. 

A formação de pessoal espe- 
cializado é um dos objetivos 
da Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, mas as atuais 
condições de remuneração e 
trabalho dos pesquisadores, se- 
gundo o Sr, Arnaldo Niskier, 
não contribul para o progresso 
etentífica e tecnológico da 
Guanabara. 


O GRUPO 


Pnra presidir o grupo foi in- 
dicado o bioquímico Aristides 
Pinto Coelho e seus membros 
são: diretor do Instituto de 
Pesquisas e Transplantes de 
Órgãos, Sr. Edson Dias Teixeira; 


diretor científico do Centro 
Brasileiro de Pesquisas Fisicas, 
Sr. Jaques Damon; pelo dire- 
tor do Instituto de Física da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Sr. José Leite Lo- 
pes; diretor do Instituto Uni- 
versitário de Pesquisa do Esta- 
Go, Sr. Olivar Lamounier, di- 
retor da Divisão de Geolozia 
do Museu Nncionnl, Sr. Faus- 
to Luís de Sousa Cunha, dire- 
tor do Instituto de Nutrição, 
Sr. Benjamim Albagll; pela 
Secretaria de Administração, 
Sra. Regina Basbaum. 
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Sursan não perdoa quem lhe 
deve e pede desculpa por 
cobrar contas duas vêzes 


A Sursan não desculpará o contribuinte que dei- 
xar de pagar até o dia 31 à taxa de esgôto referente a 
1962: o débito será acrescido de 52! de multa, mais 
2» por mês que continuar atrasado e, finalmente, a 


correção monetária, 


Quanto às contas cobradas êste ano duas vêzes, a 
Susan esclareceu que faltava em seus arquivos a 
anotação de que elas tinham sido liquidadas, devido 
a “falhas humanas, perfeitamente normais num ser- 
viço que manipula mais de um milhão de guias por 


ano.” 
Só EM BANCO 


A Sursan não tem cobrado- 
res c às contas devem ser pa- 
gas em qualquer agência do 
Banco do Estadao da Guanaba- 
ra, menos os débitos de exer- 
cicios anteriores, que devem ser 
liquidados na agência da Rum 
Buenos Alres, 100, 

O Departamento Financeiro 
da autarquia está concluindo os 
processos para cobrança judi- 
clal dos débitos de água (até 
1965) e esgõto (ntêé 1906), As 
dívidas de 67 já estão sendo le- 
vantadas. 

Cérca de 17,45% das guias 
emitidas éste ano aínda não 
foram pngas, A região da cida- 
de onde há maior número de 
devedores é a da Agência 9 da 
Sursan: Osvaldo Cruz a Deo- 


doro, Ricardo de Albuquerque 
a Anchieta e de Deodoro & Se- 
nador Camará, num total de 49 
mil guias, Logo após. vem a zo- 
na de Bonsucesso, Vigário Gos 
ral, subúrbios da Leopoldina, 
subúrbios da Linha Auxiliar, 
“Turiaçu, Honório Gurgel, Irajá 
e Vaz Lôbo, num toial de 47 
mil contas não pagas. Os paga- 
dores mais pontuais são os de 
Santa Cruz, Paciência “ Sepe- 
tiba, zona na qual há apenas 
duas mil contas por liquidar. 

Segundo 2 Sursan, as recla- 
mações contra contas cobradas 
duas vêzes “foram irrisórias”, 
aproximadamente três mil. 
“Tôdas as reclamações foram 
respondidas, ou para agradecer 
quem já havia pago ou para 
instruir quem realmente ainda 
devia,” 


Impósto Predial atrasado 
terá mais 52% de multa 


Quem ainda não pagou o 
impósto predial está arriscado 
“ pagá-lo com multa, juros e 
coneção monetária a parlir 
do dia 1.º, Tal como a Sursan, 
em relação à taxa de água, 
o Departamento de Escritura- 
ção Fiscal executará seus de- 
vedores, 

Aproximadamente 10% das 
guins de impósto predial ex- 
pecidas êste ano alnda não fo- 
ram liquidadas. A situação dos 
devedores do impósto territo- 
rinl é plor: metade dêles não 
compareceu às coletorias esta- 
dunis. 


A Cedag é outra repartição 
preocupada com os devedores, 
Através de anúncios radiofôni- 
cos, ela estã apelando para que 
todos paguem as contas de 
úgua em atraso, alertando in- 
clusive que não hã cobrado- 
res a domicilio. As contas de- 
vem ser pagas em qualquer 
ngência do Banco do Estado 


da Guanabara, ou na sede da 
Cedag, na Rua São José, 90. 

O impósto predial e o ter- 
ritorial podem ser pagos, quan- 
do em dia, de uma só vez ou 
em quatro. Na primeira hipó- 
tese, haverá um desconto de 
10%. Mas se a conta estiver 
atrasada, à multa será de 52%. 
A cada més que se passar, ha- 
vera juros de 2% e mais cor- 
reção monetária. Desde Já, O 
Departamento de Escrituração 
Fiscal estã preparando as guias 
para o próximo ano, 


APELO À CEDAG 


Vários moradores da Rua 
Joaquim Murtinho, pedem às 
autoridades da Cedag que to- 
mem a providência Imediata, 
junto ao manobreiro daquele la- 
gradouro, a Tim de fazer uma 
distribuição de água mais cor- 
reta e justa, pois determinados 
edifícios recebem água em 
grande quantidade e outro 
não. “ 





|URGENIE 


REDUZA 


50º/, SEU IMPÓSTO 
SÓBRE A RENDA 
- PESSOA FÍSICA - 


(Art. 


Você tem poucos .dias para decidir: 
até 31 de dezembro! Mas nunca a 
sua decisão valeu tanto em tão pouco 
tempo. Aproveite os benefícios da'lei 
e para qualquer esclarecimento conte 
com a experiência dos gerentes do 
BANCO ALIANÇA S.A. e dos peritos 
em mercado de capitais da SOMA - 
Crédito, Financiamento e Investimentos. 


(3 Banco ALIANÇAS À 


- 0 banco dos boss quiviços! 


Goma 


trevo as 


Luar 


pe luar ' 

Lcurci E : 

, a 
2 AU 


4 


da velha Escócia 


DE LUXE 
(s ScorcH WHISK 


. PRESIDENT. 















DE 30 À 


14/92) 
















Tóda tradição «À 






«4 





Representante 
para o Brasil: 
Santos Soares 
Importação Ltda, 
Ty. Pres. Vargas, 417 
salas 402/5 

tals: 24.2693 € 23.3138 
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Cartas 

dos 
leitores 
“Hábito Mortal” 


“Venho aplnudir o editorial 
Hábito Mortal (JB, 17-12), con- 
tra o fumo, Campanhas como 
essa, corajosa e cportuna, de= 
sanuviam a atmosfera carregil- 
“da cm que vivemes. Começa-se 
a fumar por espirito de imi- 
tação ou de bravata, e quando 
menos se pensa, o hábito esti 
arraigado, transforma-se em 
condição, em ertado de fórca 
contra ps nossas consciências, 
Como tôdas as coisas nocivas 
desta vida, o fumo exige, para 
ser debelado, muita pnciência, 
empenho, lucidez, clarividência. 
O editorial foi sintomático «e 
um início de resistência contra 
êsse mal que escraviza a tan- 
tes. 

Jaraguá Mendes — Tijuca, 

to,” 


Tropicália 

“Depois da estapafúrdia de= 

“coração de Natal, vem a Se- 
evretaria de Turismo enfeinr 
ainda nais a Avenida Rio 
Branco com painéis exaltando 
as belezas cariocas — belezas 
que a própria autoridade pro- 
cura destrutlr, possivelmente de 
bor-fé e em conseguência de 
mau-gósto tropicalista. 
- À iniciativa segue uma came= 
panha publicitíria intensa pe- 
los jornais, elaborada não sei 
por que agência. Só há uma 
diferença; nos jornais a cam- 
panha é muito bem feita, pro- 
curando incentivar o turismo 
Anterno, pelo Brasil afora; nas 
ruas, em paiméis, é horrivel, 
'ntravança as calçadas, quebra 
as pedras portuguêsas. E os 
painéis vão ser usados, não de- 
mora muito, para que outros 
anunciantes colem seus enrlta- 
zes. 

Com arame farpado no Atér- 
ro, grades na Avenida, táxis 
parando à esquerda, decorações 
estapafúrdias, propaganda ca- 


Jhorda e outras mazelas menos. 


ou mais graves, o Rio vai per- 
dendo sum simpatia de cidade 
livre e, em consequência, per- 
derá o turista a despeito de 
qualquer campanha publiciti- 
ria. O setor piorou muíto com 
a troca do Sr. Carlos Laet pe- 
lo deputado Levi Neves. 


Carlos Braga A. Neves — Rua 
da Passagem — Botafogo, Rio." 


Cimento 


“A fim de ntenuar a grave 
pa naciênm no abastecimen- 
o de cimento, & Govério de- 
cidiu, em bon hara e neerta- 
demente, reduzir o Imposto 
Aduaneiro sôbre êsse produto 
de 35% pars 17%, Nada mais 
Justo, como providência de 
combate so câmbio-nogro e à 
soncgação Imperante no abas- 
tecimento dês:e material, 

Infelizmente, porém, há de- 
pendências governamentais que 
parecem não estar atentas q 
essa política acertada, Veja- 
mos: o JB (26-12) informou 
que a partir de janeiro a taxa 
de renovação da Marinha Mer- 
cante, que incide tanto sóbre 
a importação quanto sóbre a 
exportação, sera elevada de 
10% para 20%, isto é, será subs 
mellia a uma clevação de 
100%:. 

Antônio Sarmento de Sousa 
Barros — construtor — Rua 
Bela de São João — Rio.” 


Farmácias 


“Não se pod admitir que as 
farmácias do Rio continuem q 
atuar como se fóssem clínicas 
médicas, aplicando injeções re- 
ceitodas pelos próprios balço- 
nisias. 

Na véspera de Natal, acom- 
panhada de seu jovem marido, 
uma jovem senhora entrou na 
Druga-Rápida da Praia doFia- 
mengo, por volia do meio-dia, 
e pediu uma Injeção “para o 
fígado”. Um dos balconistas, 
com ares doutorais, logo abriu 
uma gaveta e dela retirou uma 
ampola, ordenando à Irma 
que passassse à “sala de apl 
cações”, 

Só vendo se acreditara nas 
péssimas condições dessa “sa- 
la dz aplicações", onde cario- 
cas desacentos tomam Injeções 
que não devem tomar, 

Nos Estados Unidos, é fecha- 
Ga a farmácia e prêso o seu 
proprietário se o Serviço de 
Saúde descobri! que nela se 
apliceu uma injeção não-resei- 
tada por médico e em condi- 
ções que não garantem a inte- 
“gridade físton do doente, 

Sandra M. Estéves — Rua 
Paissandu — Flamengo, Rio.” 


Gentileza 


“Na quinta-feira, quando o 
comércio já Techava suas por- 
tas, entrei na loja da 5.º Aves 
nida (Rio Branco com Sete de 
Setembro) e ali comprei um 
presente, Esqueci, porém, um 
outro no balcão e disso só me 
lembrei ao chegar em casa. 

Na manhã do dia seguinte, 
porém, sem multa enimação, 
ful à loja e, entre surpreso e 
alegre, receb! do gerente o em- 
brulho que esquecera, Informa- 
ram-me então que o presente 
havia sido guardado e flonria 
sempre à disposição de quem 
por éle procurasse. 

Paulo M, Olveja — Rua Mea- 
rim — Grajaú, Rio,” 


Túnel 


“Há algo de errado com q 
túnel Santa Bárbara, Sua ílu- 
minação está multo deficiente 
e poderá ser, inclusive, a cause 
sa-d> acidentes nli dentro, 
Acontece que, nesses dias de 
sol intenso no Rio, o me-oris- 
ta fica completamente cego no 
penetrar no túnel, porque — 
mesmo que estivessem tódas 
acesas, o que nem sempre 
accnicce — as !âmpadas Ílo- 
rescentes não dão luminostda- 
de suficiente. 

Isto é o mais grave dentro 
do Santa Bárbara, para não se 
fazer queixa da falta de re- 
vestimento do túnel o que 
também dificulta a reflexão da 
luz interna, 

Mário Benatcrete — Urca — 
Rio”, 


fe 


D. Jaime fala hoje sôbre a Projeto do aumento de vagas 
pas na sua palestra de fim 


de ano em “A Voz do Pastor” 


A paz na Terra entre os homens, a inveja, a co- 
biça e o abuso de direitos são os principais temas da 
palestra de fim de ano que o Cardeal D. Jaime de 
Barros Câmara fará hoje através do programa 4 Voz 
do Pastor, pela Rádio Vera Cruz. 

D. Jaime de Barros Câmara afirmou que tados 


os fiéis devem prestigiar o 


dia 1.º de janeiro, consa- 


grado pelo Papa como o Dia Mundial da Paz. Du- 
rante a palestra, o Cardeal desejará a todos “ventu- 


ras para o corpo e a alma.” 
vOTOS DE PAZ 


No início de sua mensagem, 
a Cardeal Indagará; “Que mais 
desojável do que n paz, sobre- 
tudo n de espírito?” 

— Há poucos dias, festa de 
Natal de Jesus, a Igreja veio 
velembrar-nos a saudação dos 
anjos nos pastóres de Belém: 
“Faz na terra gos homens de 
bos vontade." 

— Por que, então, mem to- 
dos a conseguem? Elis o motl- 
vo: o anúncio angélico da nol- 
te natalina requer nossa coo- 
peração, que infelizmente mul- 
tus vêzes falha. “A paz na ter- 
ra! veio-nos condicionada na- 
quelas palavras; “Aos homens 
de bon vontade," 

— Esta sofre os embates do 
orgulho, as influências do egois- 
mo, & suposição do monopólio 
em possuir sempre a razão e à 
verdade, o desprêzo pelos que 
discordam de suas opiniões, as 
vinganças por faltas, quiçã In- 
voluntárias, as invejas pelos que 
são mais bem dotados, os cíli- 
mes injustificados, as mentiras 
engendradas como escapatórias - 
de situnções difíceis, as suspel- 
tes e juízos temerários e mé 
ns calúnias que ferem o bom 
nome e « fama do próximo, 


“OS DEVERES 


A mensagem afirma que na 
lista acima não estão incluidos 
todos os obstáculos à paz en- 
tre os homens e entie os povos. 

— Pelo contrário, elas não 
respeitam os direitos dos ou- 


“tros, pretextando dafender a 


sur causa. Ora, na verdade, o 
meu direito acabe onde come- . 


- ça o direito nlheio, Ele não é 


absoluto, nem ilimitado. Cabe- 

me sim protegê-lo e exigir que - 
o respeitem, Se é verdndeira- 
mente direito meu, cumpre aos 


- demais reconhecê-lo teórica e 


praticamente, É dever de cadn 


“um. Meu também, com rela- 


ções nos direitos dos meus se- 
melhantos. 


— E é exatamente no cum- 
primento dêsse meu dever, nes- 
ta justiça com que atondo nos 
direitos de quom quer que se- 
Ja, que me torno digno de ver 
vespeltados os meus direitos. 
Não conhego melhor forma de 
reclamar o que me é devido. 
Essa doutrina está fora de dú- 
vida. Quem não n aceitasse 
estaria em contradição consi- 
go mesmo, Serin incoerente, o 


homem de duna medidas, um 
enigma ambulante, 

Dom Jaime acrescenta que o 
que se vê são as desavenças 
nos lares e em todos os lo- 
cais, o abandono da fé, “e se 
passarmos do ambiente familiar 
para o trabalho, sente-se que 
talta a caridade e a justiça, em 
uns pela prepotência, noutros 
pelas intrigas, em quase todos 
pela ganância, pela obtenção 
de vantagens materinis à custa 
de qualquer meio sem se olhar 
a honestidade,” 


— Para se obter prestígio 
ante companheiros ou chefes, 
adolam-se atitudes detestáveis. 
Certnmente, não será por és- 
ses caminhos que se chegará 
ao reinado da paz entre os ho- 
mens, , 


— Também em classes sociais 
aparentemente mais educadas 
as desarmonins se fazem sen- 
tir, disfarçadamente, sob pres 
texto de vencer nas concorrén- 
cias, de ostentar pndrão de vl- 
da mais alto, não obstante as 
dívidas que deixam de pagar, 
o nivel baixo e infra-humanos 
de seus servidores, — Creto que 


- » exposição de tal quadro não 


é ofensiva, pois nem sequer 
chega n representar tódas as 
mazelas da sociedade humana. 


SOLENIDADE 


As Igrejas Católica, Reforma- 
das Evangélicas, Judaica, Hin- 
du e Budista comemorarão jun- 
tas, no Rio, o Dia Mundial da 
Paz, com uma solenidade 
ecumenica a ser realizada às 
18 horas do dia 3 de janeiro, 
no auditório da Associação Bra- 
sileira de Imprensa. 


A sessão comemorativa do 
Dis Mundial da Paz é organi- 


- zada pelo Centro de Ecumenis- 


mo. do Rio de Janeiro e a 
Comissão Arquidiocesana de 
Ecumenismo, atendendo a um 
apélo feito pelo Papa Paulo 
VI. Consiará da palavra de re- 
presentantes de tódas as Igre- 
jus e cantos e corais das di- 
versos religiões, 


Pela Igreja Católica, (ntará 
o Carúdecal Arcebispo do Rio de 
Janeiro, Dom Jnime de Barros 
Câmara; pelos evangélicos, o 
reverendo Elci Braga; o pro- 
fessor Jean Plere Bastlou, pela 
Igreja Hindu, e o monge do 
Cello Bikkú Anuruda e o Sr. 
Murilo Nunes de Azevedo, po- 
los budistas. 


Ádidos científicos de 22 
países que servem nos EUA 
virão ao Brasil em março 


Adidos científicos de 22 paises, que servem nos 
Estados Unidos, visitarão o Brasil em março, a con- 
vite da Universidade Federal do Rio de Janeiro, se- 


gundo informou ontem o 


professor Paulo de Góis, 


que foi adido do Brasil em Washington durante os 


dois últimos anos. 


Os adidos convidados viajarão em aviões da FAB, 
oferecidos pelo Brigadeiro Osvaldo Baloussier, que es- 


“têve há pouco em Washington. A visita, segundo o 


professor Paulo de Góis, servirá para que os 22 adi- 
dos estrangeiros “observem o progresso científico re- 


gistrado em vários setores 
CONVIDADOS 


O professor Paulo de Góls, 
que foi designado adido cien- 
tífico do Brasil nos Estados 
Unidos durante o Govêrno Cas- 
telo Branco, acaba de regres- 
sar de Washington, onde foi 
fazer suas despedidas, 


Anunciou éle que já acelta- 
ram o convite É deverão visi- 
tar o Brasil os adidos clentifi- 
cos da França, Grã-Bretanha, 
Alemanha Oriental, Bélgica, 


Suiça, África do Sul, Holanda, 
Japão, Canadá, União Soviéti- 
ca, Hungria, Romênia, Tche- 
co-Eslováquia, Iugoslávia, No- 
ruega, Dinamarca, Filipinas e 
Austrália, Cientistas norte- 
americanos também foram con 
vidados e deverão participar da 
comitiva. 


Leis bancárias 


brasileiros.” 


O escritório do adido ctenti- 
fico do Brasil em Washington, 
segundo informou o professor 
Paulo de Gois, está Instalado 
em edifício próprio, dotado de 
todos os recursos materiais, 
Junto à Embaixada do Brasil, 

Em sua viagem nos Estados 


- Unidos, o professor teve opor- 


tunidade de Iniciar negociações 
com à Ford Foundation, para 
conseguir recursos destinados a 
um grande programa educali- 
vo na Guanabara, em convê-s 
nio com a UFRJ, UEG, PUC, 


Universidade Federal Flumi- 
nense e Fundação Getúlio Var- 
gas, 

Iniciou também gestões jun- 
to ago BID, para conseguir fi- 
nanciamento para o programa 
tecnológico da UFRJ, num tos 


“tal de USS 6 milhões e 300 mil, 


para 22 projetos, 


dificultam 


criar Banco do Trabalhador 
conforme a idéia original 


A comissão que estuda a criação do Banco do 
Trabalhador vai encontrar na legislação bancária 
muitas dificuldades para transformá-lo em realida- 
de, porque é proibida a aplicação de lucros bancá- 
rios em programas beneficentes. 

A idéia inicial do Banco do Trabalhador é jus- 
tamente esta: êle funcionaria nos moldes dos bancos 
comuns e aplicaria suas reservas através de três car- 
teiras básicas — a de bôlsas-de-estudo, de formação 
profissional e de atividades recreativas. 


ESTUDO 


Fazem parte da comissão os 
Srs. Antônio Ferreira Bastos, 
diretor do Departamento Naclo- 
nal de Mio-de-Obra; Eduardo 
Bretas Noronha, delegado regio- 
n&l do Banco Nacional de Habi- 
tazão; Armando de Brito, co- 
ordenador do Programa Espe- 
cial de Bólsas-de-Estudos-(PE- 
BE); e Fernando Adeihano, 


membro da Comissão Perma- 
nente de Direito Social. 


A propósito das dificuldades 
impostas pela legistação bancá- 
ra, o Sr. Eduardo Bretas No- 
ronha escalereceu ontem que a 
solução do problema será pros 
curada a partir de Janeiro, 
quando então a comissão come- 
cará a estudar detalhadamente 
o assunto. 


++ 


em 1969 está com o Presidente 


O Ministro da Educação, Sr. 
Tarso Dutra, já encaminhou 
ao Presidente da: República pro- 
jeto de decreto-lei dispondo só- 
bre o aumento de 30 mil ma- 
trículas no ensino superior em 
1969, 


O projeto está bnsendo no 
relatório do grupo de trabalho 
que estudou & expansão do en- 
sino superlor no periodo 


1959/75, e permitirá oferecer, 


no próximo ano, um minimo 
de 110 mil vagas nas séries inl- 
ciais das universidades, 


MAIS PROJETOS 


Outros decretos encaminha- 
dos à apreciação presidencial 
Toram os seguintes; 


autorizando o funcionamen- 
to dos cursos de Administração 
e Ciências Contábeis da Pacul- 
dade de Ciências Econômicas 
de Ribeirão Prêto; 


designando o Sr. João Pere- 
grino da Rocha Fagundes Jú- 
nior para substituir no Conse- 


lho Federal de Cultura, en- 
quanto durar o impedimento, o 
conselheiro Jesué Montello; 


designando a Sra. Ester Fi- 
guelredo Ferraz para substi- 
tulr, como suplente, no Conse- 
jJho Federal de Educação, a 
João Peregrino da Rocha Fa- 


gundes Júnior; indicando o Sr, * 


Luís Siqueira Seixas para qo 
Conselho Nacional de Des- 
portos; 


decretos autorizando o fun- 
cionamento da Faculdade de 
Ciências Contábeis e Adiminis- 
trativas Machado Sobrinho, de 
Juiz de Fora; curso de Qui- 
mica Industrinl de Ribeirão 
Prêto; Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Tnstitui- 
ção Universitária Moura La- 
corda, de Ribeirão Prêto; cur- 
sos de Engenharia Clvil e Elé- 
tulca da Escola de Engenharia 
de Lins. 


Foram liberados ontem pelo 
Ministério da Educação os se- 
guintes recursos, destinados à 
expansão e manutenção do en- 


sino primúrio e médio, do Pla- 
no Nacional de Educação: 
Acre, NCrS 61 889,11; Ala- 
goas, NCrS 384 620,00; Minas 
Gerais, NCr$ 1 612 919,00; Ma- 
ranhão, NCrs 971 405,00; Gua- 
nabara, NCr$ 209 088,00; Espi- 
rito Santo, NCr$ 325 259,00; 
Brasilia, NCrS 577 138,00, Cea- 
rá, NCrs 1 121 834,00; Bahia, 
NCrs 1 307 006,96; Amapá, .... 
NCrS 8 539,00; Pernambuco, .. 
NCrs 1379303,88 e Santa Ca- 
tarina, NCrg 607 156,00. 


Especificamente pira o ensi- 
no médio, os recursos são us 
seguintes: Mato Grosso, NCrS 
287 301,00; Goiás, NCIS ...... 
1 745 957,80, São Paulo, NCYr$ 
12 525 827,86; Rio Grande do 
Sul, NCrS 1 326 716,00; Sergipe, 
NCrS 204 858,00; Santa Catarl- 
na, NCrs 188 mil; Roraima, .. 
NCr$ 7 276,01; Rlo Grande do 
Norte, NCrS 440 613,57; Plaul, 


NCrS 425 497,00; Paraná, NCrS 


1 078 854,00; Paraiba, NCr$ .. 
786 507,14 e Pará, NCIS .,..,.. 
379 711,00. O total dos recursos 
liberados é de NCIS ..cseceees 
28 025 386,73. 


Escolas normais inscreveram 


120 candidatos ao 2.º exame 


Em dois dias de Insorições, 
já se registraram 120 candida- 
tos para o nóvo concurso de ad- 
missão às escolas normais da 
rede do Estado, cuja primeira 
prova, Matemática, está mar 
caga para o dia 7, às 15 horas, 

O nóvo concurso visa a pre- 
encher as 779 vagas que sobra- 
ram do primeiro exame, que 
aprovou apenas 523 candidatos. 
Acredita-se que o número de 
vagas Go segundo exame diml- 
nuirá um pouco, pois ainda se- 
vão Julgados os recursos da pro- 
va de Português. 


INSCRIÇÕES 


As inscrições para o mnôvo 
concurso se encerrarão no pró- 
ximo sábado, din 4, e as provas 
deverão se realizar nesta ordem: 


Matemútica (a única com da- 
ta já marcada — dia 7), His- 
tória qo Brasil, Geografia do 
Brasil, Ciências Naturais e 
Português. 


As seis escolas normais estão 
recebendo os pedidos de inseri 
ção mediante a apresentação 
da certidão de nascimento ou 
de casamento (ou cópia fotos- 
tática autenticada), duas foto- 
grafias 3x+t, q certificado qe 
conclusão do primeiro ciclo e 
uma declaração do requerente, 
com firma reconhecida, acel- 
tando as condições do concurso, 
regulomentado por ordem de 
serviço a ser divulgada hoje. 

Além disso, os cantidatos de- 
verão preencher, no ocasião de 
inscrição, um formulário dis- 
tribuído pelas escolas, sendo 


que a idade máxima permitia 
nos candidatos é 27 anos, 


CONCURSO AOS GINÁSIOS 


O diretor da Divisão de En- 
sino 'Técnico Secundário, pro- 
fessor Emilio Stein, disse on- 
tem que na próxima sexta-feira 
deverá ser divulgado o edital 
de chamada para o nóvo con- 
curso de admissão nos ginásios 
estaduais, com cêrca de 2100 
vagas disponíveis. 


Afirmou o professor Stem que 
a razão da demora na divul- 
gação do regulamento é a con- 
clusão do levantamento das va- 
gas n serem colocadas em con- 
curso, porque só segunda-feira 
termo. » o prazo para o julga- 
mento dos recursos, 


Celso Suckow dá prova de Ciências 


Ao mesmo tempo em que nl- 
guns operários trabalhavam na 
recuperação do gramado do Es- 
tádio do Maracanã, 5540 can- 
didatos faziam no setor de cn- 
deiras numeradas, ontem pela 
manhã, a prova de Matemáti- 
ce do exame de admissão & 
Escola Técnica Celso Suckow 
da Fonseca, que dispõe êste ano 
de 700 vagas. Hoje haverá pro- 
va de Ciêncins. 


Iniciada às nove horas, a 
prova durou duas horas e 
constou de 20 questões consi- 
deradas pela maioria como 
“mais ou menos dificeis," À 
medida que lam saindo, os 
candidatos conferiam seus re- 
sultados com as respostas cer- 
tas fornecidas pelos cursos es- 
pecinlizados. A ultima prova, 
de desenho, será realizada se- 
gunda-feira, 


A PROVA 


Os candidatos comecaram a 
chegar no Estúdio do Maraca- 
nã às sete horas, “para pegar 
um bom lugar”, embora a pro- 
ve estivesse marcada para as 
8h30m. Alguns foram com seus 
pais, e enquanto aguardavam 
a hora de entrar no setor das 
cadeiras numeradas, rellam os 
pontos “mais difíceis,” 


Mineiros 


estagiarão 


nos EUA 


Seguiram ontem para Nova 
Torque 14 estudantes de Enge- 
nharia da Universidade Cató- 
lica e da Universidade Federal 
de Minas Gerals, que farão du- 
rante dois meses cstâgics de 
treinamento em indústrias nor- 
te-americanas e depois na Eu- 
ropa, 

A viagem do grupo, que é 
chefiado pelas professóres Jo- 
sé Celso Borges de Andrade e 
Hell Nazaré, foi custeada por 
donativos de emprêzas minel- 
ras, por contribuições das duas 
universidades e pela rifa de 
três automóveis. 


APERFEIÇOAMENTO 


Os dois professõóres que li- 
deram o grupo explicaram que 
a viagem será como um curso 
de aperfeiçoamento para 05 e5- 
tudontes e que o estágio come- 
cará nos Estados Unidos e 
prossegulrá na Alemanha, 
França, Itália, Suíça, Inglater- 
ra e Portugal. 


Dentre as indústrias a serem 
visitadas estão n General Elec- 
tric e a General Mctors, nos 
Estados Unidos, a Fiat, na Itá- 
Jia, a Eletricité de France, p 
Rolls-Royce, na Inglaterra, e 
a Kar-Zeiss, nn Alemanha, 

Em Portugal, o Govérno 
cusicará as despesas de estada, 
O Govêrno ing'és também con- 
firmou que pagará metade das 
despesas feitas no pais, 


A prova iniciou-se com mela 
hora de ntraso, “a fim de espe- 
rar os retardatários e não ha- 
ver reclamações.” Os candida- 
tos, dispostos com intervalos 
de uma cadeira, ocuparam 
grande parte do setor de cadei- 
ras numeradas, Cada um re- 
cebcu um prospecto com as 
instruções e as 20 questões, 
além de um cartão quadricula- 
do, onde assinalaram as res- 
postas consideradas certas, 


FISCALIZAÇÃO 


A prova foi fiscalizada por 
130 professóres, que não tive- 
ram maiores problemas na 
questão de cola, Dos 6 087 can- 
didatos Inscritos compareceram 
5540. A abstenção foi conside- 
rada pelos coordenadores como 
mínima, já que no ano passa- 
do o número de Inscrições era 
malor, mas o comparecimento 
toi bem menor, Nesta prova de 
seleção serão considerados apro- 
vados os 700 primeiros coto- 
cados. Os resultados serão di- 
vulgados até o Gla 10 de janei- 
ro, Mi que a correção das pro- 
vas é feita através do sistema 
de gabarito, 


Alguns candidatos mais dis- 
persivos, ao invés de se con- 


centrarem na prova, ficavam 
observando os operírios que 
trabalhavam na recuperação do 
gramado do Estádio do Mara- 
canã. Outros, entretanto, com 
uma hora de prova já tinham 
resolvido tódas as questões. Ho- 
je será rvenlizada a prova de 
Clências Físicas, Química e 
Biologia e depois de amanhã 
a de Desenho, Ambas deverão 
começar às 8h30m. 


São os seguintes os rosulta- 
dos das 20 questões da prova 
de Matemática, segundo alguns 
cursos especializados: 1-D; 2-A; 
3-0, 4-B; 5-4; 6-4; 7-B; B-A; 
&-D;, 10-B; 0-B; 12-E, 13-C; 
14-E; 13-C; 16-A4; 17=C; 18-D; 
19-D; e 20-E, 


COLEGIO DE APLICAÇÃO 


Também ontem pela manhã 
fot renlizada a terecira prova 
— Geografia Geral e do Bra- 
sil — do exame de admissão 
no Colégio Aplicação Fernando 
Rodrigues da Silveira, da Fa- 
culdade de Filosofia da Unl- 
versidade do Estado da Gua- 


nabara, na qual 178 candidatos - 


disputaram as 60 vagas. A pro- 
va de Históra do Brasil, a úl- 
tima, ninda não tem data mar- 
cada. 


Projeto Rondon começa 
dia 7 em Minas com ajuda 


de cêrca de 200 môças 


Belo Horizonte (Sucursal) — O coordenador- 
geral do Projeto Rondon-III em Minas, Sr. Hinden- 
burgo Pereira Diniz, confirmou o início da operação 
nos vales do Jequitinhonha e do São Francisco para 
o dia 7 de janeiro, com a participação de cêrca de 


200 môcas. 


Durante um mês os universitários percorrerão 
as regiões mais desassistidas do Estado, que apre- 
sentam o maior índice de doenças epidêmicas e tôda 
espécie de problemas sócio-econômicos, Em alguns 
lugares será necessário utilizar a carroça e o lombo 
de animais como meios de transportes, 


VACINAS 


O universitário Euler Garota 
do Carmo, da Comissão Coor- 
denadora, disse que cérea de 1 
milhão de vacinas contra tifo, 
varíola, tétano e paralisia in- 
fantil serão aplicadas nas po- 
pulações de 52 municípios mi- 
neiros, “faltando para Isto, que 
o comércio da capita), através 
da Associação Comercial de 
Minas, forneça gelndeiras de 
isopor para a conservação dos 
medicimentos." 

Além das vacinas, a Comis- 
são Coordenadora do Rondon- 
HI tentará conseguir do presi= 
dente da Associação Médica 
Brasileira, Sr. Fermando Velo- 
so, 36 espécies de medicam=n- 
tos como verminóticos, penlci- 
linas, sulías e outros, que per- 
mitirão um atendimento ur- 
gente às pessoas das localida- 
des visitadas, 


Os 600 estudantes ficarão es= 
palhados pelos municípios, em 
grupos de dez, desenvolvendo 
trabalhos de educação, saúde, 
problemas técnicos, ngropecuá- 
rios e sócio-econômicos, to- 
mando contato direto com & 
população e oferecendo meios à 
comunidade para solução de 
alguns de seus problemas. 


Estudantes paulistas, gaú- 
chos, capixabas c paranaenses 
também estarão no vale do Je- 
quitinhonha participando do 
piano de assistência e, junta- 
mente com os mineiros, deve- 
rão apresentar, na volta, um re- 
Jatório completo de tóda a si- 
tuação, para servir de base a 
futuros prejetos. 


A alimentação, hospedagem 
e transporte ficarão a cargo 
des prefeitos das eljades que 
serão beneficiadas pela Opera- 
ção-Rondon. 





Diretor do INEP afirma que 
alfabetização é resolvida 
quando país deseja crescer 


O diretor do Instituto Nacional de Estatísticas 
Pedagógicas, Sr. Carlos Correia Mascaro, disse ontem 
que “nenhum pais podera resolver o problema de al- 
fabetizacão enquanto não sentir, como nação, que 
a educação é prioritária para o seu desenvolvimento 


e à sua existência.” 


Declarou que o INEP tem vários estudos que 
poderão servir ao grupo de trabalho a ser constitui- 
do em janeiro — segundo informação do Ministro 
da Educação — para fazer a reforma do ensino fun- 
damental (primário e médio), 


PRIORIDADES 


O Sr. Carlos Correia Masca- 
ro disse que a difizuldode mnior 
é estnbelecer as prioridades n 
serem observadas: 

— Hã cs que enfatizam os 
aspectos quantitativos — uu= 
meninr o número de crinnças 
essolarizudas — e os que defen- 
dem a preferência à qualidade 
— melhorar o nivel de ensino 
Ha ninda os que uchum que 
uma reforma deverá abranser 
paralcinmente os dois nsprcias 


— É muito oportuna, qual- 
quer que seja a posição — con- 
tinuou — uma tomada de po- 
sição, que a constituição do 
grupo de trabelho permitirá. 
Como colaboração, o INEP: tem 
um grande acervo de plancs e 
estudos que será pósto à dis- 
posição. Além disso, o grupo 
poderá contar também com q 
cooperação dos centres Teglo- 
nais e do Centro Brasileiro de 
Pesquisas Educacionais, órgãos 
da INEP, 


DESPREPARO 


— É presciso levar cm consi- 
dereção, também, o asp=ato do 
magistério — [rizou — que em 
gun maioria é despreparado, 
Para atender a totolidade da 
população em idade excolar se- 
riam necessários nela menos 
nus 10 mil professóres e 6 mil 
salas de aula. 

— Por outro lado — prosse- 
gun — em educação não £e 
pode falar de curto prazo. Pa- 
ra aferição dos resultados é 
preciso csperar de cinco a seis 
anos, nho mínimo O que é pos- 
sível é acelzvar a solução dos 
problemas Mas, em tese, q 59- 
lução depende da abundância 
dos recursos disponiveis, Mas, 
mesmo que éstes existam, é 
presiso a elaboração de um 
programa, prevendo n lozaliza- 
cão dns escolas, o número de 
proleszóres a serem formados, 
rn existôncin de transpertes e 
outros dados. 

O professor Carlos Mascaro 
referiu-se ninda no emprégo de 
meios auxilinres do alfabetiza- 
ção, como a TV Educativa e os 
métodos intensivos. 

— feses meios — ressaltou 
— não podem substituir o pro- 
fegzor e, de um modo geral, 
nio vão nonde éle não possa 
ir. Estão sujeitos também ao 
problema da concentração ou 
dispersão das populações, A 
grande maiorin dos analfabetos 
já foi de um modo ou de outro 
alfabetizada. Por isso, o pro- 
cesso de alfabetização, para ser 
eficiente, exige integração e con- 
tinuação, Se a criança aprende 


a ler mas não continua lendo, 
volta a ser analinbeta. 

— É preciso também estudar 
a fundo os processos de pro- 
moção — quase 50% das erian- 
ças são retidas na primeira só- 
rlz primária, É preciso exa- 
mnar a produetividads: em ca- 
da mil crianças que ingressam 
na escola primária apenas 160 
chegam à quarta série. 


REFCRMA REAL 


— Qualquer reforma do en- 
sino fundamental — observou 
— terá da ser conciclonada às 
rcais condições brasileiras, A 
esccia primária do Brasil, por 
cxzmplo. é baseada em coL- 
dições Idenis de 30 ou 40 ancs 
ntis, quando a criança in À 
escola em tempo integral, Hoje, 
cem a neçessidads dos segundo 
c terceiro turnos, ela é inade- 
quada. Prezisames, para Tazar 
uma reforma verdadaira, ven- 
qa" inclusive os barreiras dos 
ncssts preconceitos, 

Exemviificou citando a edu- 
cação sexunl na esgola primá- 
ria, ua qual não vê nenhum 
inzonvanicnie: “agchas, esta 
eduzação deve ser fita sem 
sensacicnalismos, e não volia- 
da para aq exploração sexual, 
mas para o estudo dos meça- 
nismes de reprodução, Poda ser 
cemeçada com os vegetais, 
abordar os antinais e o homem, 
A compreensão dos problemas 
sexuais — que não existem pa- 
ra a criança, virá com a ndo- 
lescência”, 

— Mas O que é mais neces- 
sário — afirmcu — é despertar 
a comunidade para as tarefas 
da educação. Nem o Govérno, 
nem o MEC poderão r=solvê- 
la sozinhos, Os Estados Unidos 
são um bom exemplo: lá, onda 
o Govêrno não Têz as escolas, 
o povo as [êz, uma vez que & 
nssessidado da criança apren- 
der a ler é até religiosa — pa- 
ra ler a Biblia. A edusação, 
encãdo, é uma tarefa da fami- 
Ha. 

— Também na Rússia o ob- 
Jetávo da alfabetização total fol 
alogucado — ai não por mol!- 
vos religiosos, mas pelas dire- 
tuzes baixadas pelo Govério e 
seguldas por todos. Eta o co- 
nhecimento de que só com à 
educação, poderia ser alcan- 
qado o desenvolvimento noves- 
súrio. 

— No Brasil — finalizou — 
só anlcançaremos pleno axito 
quando todos nós, povo e Go- 
vêrno, estivermos convence dos 
de que a alfabotização e a 
educação são fundamentais & 
nessa própria condição huma- 
na. 


Promotor acusa professõra, 


comerciário e 


3 estudantes 


de agirem contra segurança 


O promotor Robério de Albuquerque Lima de- 
nunciou ontem os estudantes de Direito Elias Fajaro 
da Fonseca, Sônia Rocrigues da Silva e Paulo César 
Maragaia, a prolessôra Maria Dalva Leite de Castro 
e o comerciário Liu Fat Kan, sob a acusação de ati- 
vidades contra a segurança nacional. 

Os acusados foram detidos no dia 18 dêste mês 
na Rua Edgar Romero, em Madureira, quando dis- 
tribuíiam exemplares do boletim mimeogratado inti- 
tulado O Jornal du Resistência, contendo criticas à 
promulgação do Ato Institucional n.º 5, 


QUALIFICAÇÃO 

Segundo consta dos nutos, O 
boletim apresenta no-ícias Len- 
denciosas sôbre prisões e ma- 
nifestações hostis so Govêrno, 
além da informação de que 
existe uma emissora clnndesti- 
na em funcionamento no Rio 
Grande do Sul. 

O promotor Robério de Al- 
buquerque Lima arrolou como 
tes.envunhas de acusação Moa- 
ci! Ferreira Pinto, Cristóvio 


C. Mendes 


oferece 


300 vagas 


Brasilia (Sucursal) — A Fa- 
culdado de Direito Cúndido 
Mendes, do Rio, publicou edi- 
tnl no Diário Oficial que cir- 
culou ontem, estabelecendo 300 
vagas para o concurso de ha- 
bilitação ao curso de bacha- 
relato. 

As observações do edital, fir- 
mado pela inspetora federal, 
estabelecem que as vagas serão 
distribuídas em número de 150 
para o curso matutino .e 150 
para o noturno, e que “o curso 
é noturno ou matutino, dentro 
das normas católicas e demo- 
crúticas, nos horários das 18h 
30m às 21h30m e das 8 às 11 
horas, respectivamente," 


Telefone p/ 22-1818 
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do dis 
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Jaques Aguiar e Rosenildo 


Gcmes. 


O juiz Arnaido Carnasciali, 
da 1º Auditoria da Marinha, 
marcará nos próximos dias a 
nudiência para Início da for- 
mação de culpa e qualificação 
dos denunciados, que foram en- 
quadrados nos Artigos 33, Item 
1, e 38, Item TI, da Lei de Se- 
gurança Nacional, podendo so- 
frer penas de um a três anos 
de reclusão, 


Est. do Rio 


mantém 
prof essóres 


Niterói (Sucursal) — A Se- 
cretaria de Educação val refor- 
mar a partir de janeiro todos 
os contratos firmados com os 
3 mil professóres da réde do 
ensino médio do Estado. 

Segundo o diretor do Depar- 
tamento do Ensino Médio, pro- 
fessor João Galindo, a medida 
prende-se ao aproveitamento 
dos professôres, cujos contratos 
terminaram e por necessida- 
de, terão que ser renovados. Os 
professóres já estão sendo cha- 
mados à Secretaria de Educa 
ção. 


EXCEDENTES 


Com relação aos excedentes 
do ginásio, todos serão aprovei- 
tados no Instituto de Educa-, 
ção, de acórdo com recomen- 
dação do Governador do Es- 
tado. 

Os exames para o curso gl-! 
nesial noturno dos colégios es= 
taduais desta copital serão rea- 
lizados a partir de janeiro, Há 
190 vagas, sendo 100 para o 
admissão na Polícia Militar e 
80 no Ginásio Armando Gon- 
sulves, 




















— E agora, pessoal, sem cerveja no Rio, que será de nós? 


(charge de LAN) 





Dia do Guarda-Vidas será 


comemorado hoje em programa 


de gincanas e 


competições 


Para comemorar hoje o Dia do Guarda-Vidas, 
o Corpo Maritimo de Salvamento organizou um pro- 
grama intensivo de festejos, com gincanas e compe- 
tições, das quais participarão 370 guardas e suas 


familias. 


Em virtude dessas comemorações, o Serviço de 
Salvamento nas praias funcionará apenas com uma 
equipe de emergência e o auxílio de quarto lanchas, 


ue ficarão no Pósto 6. A diretoria 
timo de Salvamento acredita 


o Corpo Mari- 
ue não haverá proble- 


mas no decorrer do dia pois já foi realizada campa- 
nha de esclarecimento, solicitando a colaboração do 


povo. 
PROGRAMA 


Para prestar um incentivo x 
êsses homens “tão esquecidos 
que são os  guarda-vidas”, 
a equipe do Centro de Tnstru- 
ção, orientada pelo assessor téc- 
nico do diretor do Corpo Marl- 
timo de Salyamento, Sr. Vitor 
Velich, organizou a festa de 
hoje. Haverá umn concentra- 
ção de guarda-vidas na Base 
Ismael Gusmão, no Pósto 6, de 
onde, às 8 horas, seguirão para 
2 igrejinha do Forte, para as- 
sistir missa de ação de gracas, 

A gincana começará às 9 ho- 
ras, com provas eliminatórias e 
classificatórias, em número de 
oito. Serão classificados seis de 
cada grupo. As 10h30m terá 
início à Gincana Recreativa, da 
qual participarão os filhos dos 
guarda-vidas, e cujos vencedo- 
res receberão taças e prêmios 
pela classificação. 


Às 12 horas será dada a par- 
tida para a travessia a nado 
da praia do Inferno (Castelinho) 
ao Pósto 6, em frente à Base 
do Serviço de Salvamento. A 
partir das 12h30m, está progra- 
mada uma distribuição de yefri- 
gerantes, frutas e salgadinhos 
aos familiares dos guardas, as= 
sim como entrega de presentes 
às crianças. De acórdo com o 


Est. do Rio. 


terá subsede 
na Baixada 


Niterói (Sucursal) — A cons= - 


trução do Centro de Govérno 
da Baixada Fluminense, em 
Nova Iguaçu, será iniciada em 
janeiro, segundo informação do 
Secretário de Obras, Sr. Edu- 
ardo Cordeiro Barbosa. 


O serviço de terraplanagem, ; 


& cargo do DER, está em fase. 
de conclusão, tendo a firma 
Atlanta Engenharia Ltda, ven- 
cedora da concorrência públi- 
ca, Se comprometido a entres 
gar e obra — cujo valor é de 
NCr$ 251 465,00 — em 120 dias, 
O Centro se destinará sos des- 
pachos administrativos da área 
dos municípios da Baixada Fiu- 
minense, 


levantamento realizado pela di- 
retoria do Corpo, são 655 crlan- 
ças entre 1 e 15 anos de Idade. 
Os presentes foram adquiridos 
através de convênio entre aquê- 
le órgão e a Cocea, Os relti- 
gerantes e sorvetes foram doa- 
dos por firmas particulares, 


Haverá, ainda, um Jjógo de 
voleibol entre equipes de novos 
e veteranos, casados e solteiros. 
Encerrando a programação, ha- 
verá partida de futebol entre os 
guarda-vidas da zona rural e 
os zona sul, 


PRECAUÇÕES 


Já prevendo grande alluxo 
de banhistas às prelas da zona 
sul, “apesar de já haver rea- 
lizado campanha pela Impren- 
sa sôbre n dificuldade de con- 
trôle do Htoral no dia de hoje”, 
o Serviço de Salvamento funcio- 
nark com uma equipe de plan- 
tão além de quatro lanchas que 
ficarão no Pôsto 6, para uma 
emergência maior, 


Serio colocadas bandeiras 
vermelhas em todos os postos, 
mas Os próprios guarda-vidas 
não acreditam muito no suces= 
so da medida, “uma vez que 
minguém respeita mais as ban- 
delras de aviso," 


Minas aplica 
antivariólica 
em 1 milhão 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
IA Campanha de Erradicação 
da Varíola, que prosseguirá até 
o dia 31, já vacinou cérca de 
1 milhão de .pessons nesta ca- 
pital. 

A equipe de vacinadores as- 
segura que até o final da cam= 
panha tóda a população esta- 
rá imunizada — cérca de ... 
1200000 habitantes. A partir 
de janeiro, a campanha será 
intensificada no interior, tam-= 
bém com a-utilização de inje= 
tores, que têm capacidade para 
vacinar mil pessoas por hora, 


Presidente assina decreto 
simplificando inserção de 
matéria no “Diário Oficial” 


Brasília (Sucursal) — O Presidente da Repúbli- 
ca aprovou exposição de motivos do Ministro do Pla- 


nejamento e assinou decreto 


ue disciplina e sim- 


plifica as matérias destinadas à publicação no Diá- 
rio Oficial, com a observância dos princípios da re- 


forma administrativa. 


O Ministro Hélio Beltrão justifica o nôvo ato 


“afirmando que “no decreto estão consubstanciadas 


as providências indicadas a um tratamento mais ra- 
cional das matérias de interêsse da Administração 
Federal a serem inseridas no Diário Oficial.” 


DISTRIBUIÇÃO RAPIDA 


O decreto presidencial esta- 
belece o prazo de 60 dias para 
que o diretor-geral do Depar- 
tamento da Imprensa Naclo- 
nal se articule com o Ministé- 
rio da Aeronáutioa e com o 
Ministério dos Transportes pa- 
ra a elaboração de um progra» 
ma que possibilite a distribul- 
cão do Diário Oficial em todo 
o território nacional com ra- 
pidez e economin, Essas arti- 
culações já estão sendo feitas, 

O mesmo decreto inclul, en- 
wo os ntos da Administração 
Pública Federal destinados à 
publicação, os boletins de ser- 
viço dos Ministérios civis e cas 
autarquias, que serão manti- 
dos para a “divulgação inter- 
na dos atos não sujeitos à pu= 
blicação no Diário Oficial da 
União.” Nos beletins de servi- 
co serão publicados os atos de 
administração de pessoal, de 
caráter - normativo ou indivi- 
dunl, mão divulgados no Diário 
Oficial, ns instruções de servi- 
So que não sejam destinadas 
ao público em geral, e os con- 
vênios e contratos. 

O decreto autoriza, também, 
o diretor-geral do Departa- 
mento Nacional da Imprensa 
Oficial n manter contato com 
as autoridades dos Podéres Le- 
gislativo e Judiciário, bem 


. Como as do Estado Ja Guana- 


bara e do Distrito Federal, pa- 
ra simplificação das publica- 
ções de interêsse dêsses órgãos, 

Para a iniciativa privada, o 
ato apresenta também prande 
simplificação, no estabelecer 
que “a matéria paga por par- 
ticulares, a ser divulgada em 
vintude de disposição legal, de- 
verá ser resumida, restringin- 
do-se à publicação apenas dos 
elementos essenciais"; para as 
sociedades de capital aberto, 
foi dispensada a publicação 
integral da relação de subs- 
crltores, que poderá ser eubs- 
tituída por declaração do res= 
ponsável pela lavratura e aus 
tenticação do documento; na 
publicação de atas é também 


facultado substituir a relação 
integral das assinaturas pela 
do responsável pela sua ln- 
vratura. 


RACIONALIZAÇÃO 


Pelo nóvo decreto, são man- 
tidas como publicação cbriga- 
tória no Diário Oficial; emen- 
das à Constituição, Jeis com- 
plementares, ordinárias e de- 
Jegadas, decrotos-leis, decretos 
legislativos e resoluções do Se- 
nado Federal, decretos e regu- 
lamentos expedidos pelo Presi- 
dente da República, atos de 


provimento e vacância de car- 
£os públicos, despachos do Pre- 
sidente da, República, das che- 
Tias dos Gabinetes Civil e Mi- 
litar da Presidência da Repú- 
bica e dos demais órgãos a es- 
ta diretamente subordinados, 
exposições de motivos sóbre as- 
suntos de interêsse geral ou 
que firmem doutrina, pareceres 
da Consultorla-Geral da Re- 
pública, portarias e despachos 
ministerinis, salvo os relativos 
a pessonl, matéria oriunda do 
Tribunal de Contas da União, 
os convênios e contratos, os 
editais de concorrência e de 
concurso, resoluções dos órgãos 
de deliberação coletiva, 

A matéria de interêsse das 
autarquias será publicada na 
Parte II da Seção I: atos de 
nomeação, admissão e contra- 
tação para cargos, funções € 
empregos, atos de exoneração, 
demissão e outros de vacância 
de cargos e empregos; resolus 
ções dos órgãos de deliberação 
coletiva; os editais de conçor= 
rência e de concurso. 

As matérias relativas à cons 
cessão de privilégios de inven- 
ção, registros de marcas de in- 
dústria e comércio e outras 
correlatas, serão publicadas na 
Seção III. 

Na Seção IV serão publica- 
das as matérias referentes ao 
Tribunal Marítimo, Conselhos 
de Contribuintes, Conselho Su 
perior de Tarifa e Conselho 
Nacional de Aguas e Energia 
Elétrica, 


TRADICIONAL ALMÔÇO DIA 31 


No Restaurante Club Engenharia a partir de meio-dia 


às 20 horas, animado por duas magníficas orquestras, dando 
início ao Carnaval Carioca. 


Reservas de mesa com o Maitre. Tels.: 420561 e ... 


22-3569. 
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Minas não 
paga servidor 
há ô meses 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O pagamento do Tuncionalis- 
mo público estadun] do inte- 
rlor de Minas está atrasado 
hê oito meses em diversos mu- 
nicípios, segundo denúncias 
de diretoras de grupos escola- 
res e deputodos estaduais ao 
Governador Israel Pinheiro. 

Um dos municípios em que 
o funcionalismo não rezebe hã 
oito meses é o de São José do 
Jacurl. A «diretora do Grupo 
Escolar Marcílio Dias, profes« 
sóra Maria Conceição Olivei- 
za, enviou ontem telegrama 
ao Governador Isrãel Pimhei- 
ro e ao Secretário da Fazen- 
da, Sr. Ovídio de Abreu, soli- 
citando providências para a 
regularização dos pagamentos. 


Brasília faz 
1 mil m3 de 
adubo do lixo 


Brasilia (Sucursal) — Até 
ontem o Departamento de Lim- 
peza Urbana da Prefeitura do 
Distrito Federal havia indus- 
trializado 17 toneladas de lixo, 
das quais resultaram 11 mil 
metros cúbicos de adubos, 700 
metros cúbicos de rejeito fino, 
2 mil metros cúbicos de rejei- 
to grosso e 380 toneladas de 
Jntas prensadas. 

O adubo produzido na Usina 
de Industrialização de Lixo foi 
ontregue à Secretaria de Agrl- 
cultura, que o controla através 
do serviço de revenda, O malor 
consumidor é o IBRA mas O 
adubo é também vendido aos 
granjeiros do Distrito Federal. 


Médico tem 
apoio por 
reimplante 


Foi entregue ontem ao dire- 
tor do Hospital Salgado Fl- 
lho, Sr. Maurice Ferrete, um 
mnunifesto no qual os membros 
do Conselho Médico daquela 
instituição se solidarizam com 
o cirurgião Valdir Camilo Jor- 
ge, autor do reimplante da mão 
de Suclt Telxeira de Lemos. 


O doutor Camilo Jorge vem 
recebendo solidariedade de di- 
versas entidades médicas, como 
4 Sociedade Brasileira de Ci- 
rurgia Plástica e o Centro de 
Estudos do Pronto-Socorro de 
Petrópolis, onde fará uma con- 
ferência, na próxima quinta- 
feira às 20h30m, narrando os 
detalhes da operação, 
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DNER abre concorrências 
no valor de NCr$ 30 milhões 
para obras em todo o país 


Uma série de concorrências públicas, para a rea- 


lização de obras de custo total 


Ge NCrS 30 milhões, 


foi aberta éste mês pelo Departamento Nacional de 


Estradas de Rodagem, 


Destaca-se a ponte sôbre o rio Parnaiba, entre as 
cidades de Teresina, no Piauí, e Timon, no Mara- 
nhão, orçada em NCrS 7 milhões. As concorrências 
foram abertas para obras em diversos Estados e os 
trabalhos da Comissão de Concorrências de Serviços 
e Obras do DNER se prolongarão até o fim do mês. 


AMPLIAÇÃO 


Segundo o DNER, trata-se 
de um esfôrço concentrado pa- 
ra a ampliação da réde rodo- 
viária nacional, fundamental 
para a integração econômica, 
política e social do pais. 

Dentro dessa programação, já 
foi realizada a prê-qualificação 
de firmas para concorrências 
internacionais destinadas à pa- 
Vimentação, terraplenagem e 
obras de arte especiais nas es 
tradas BR-381 (Ipatinga—Go- 
vernador Valadares), BR-468 
(Curitiba—Forianópolis), BR- 
476 (São Mateus do Sul—Untão 
da Vitória), BR-470 (Rlo do 


nha do que éste velho pescador. E é justamente por 
isso que êle prefere Coqueiro, Pelo aroma e sabor 
incomparávois, Sardinhas Coqueiro são as únicas 
esterilizadas na própria lata, 

Em óleo ou tomate, sempre as mais gostosas! 


Sul à BR-116), BR-306 (São 
Sebastião Cai-Farroupilhn) e 
RS-4 (São Leopoldinn—Nóvo 
Hamburgo, 

Procedeu também o DNER à 
tomada de preços para os ser- 
viços de pintura de faixas com 
tinta reiletora no trecho São 
Paulo—Curitiba, avaliados em 
NCirs 90 mil. Realizou depois 
a seleção de emprêsas de con- 
sultoria para estudos de via- 
bilidade técnico-econômica dos 
trechos das rodovias multina- 
cionais do Rio Grande do Sul, 
abrangendo as cidades de Pe- 
lotas, Jaguarão, Bagé, Aceguá, 
Rosário e Livramento, 









o! . ad 
Comissão do 

1 El 
Sal revê seus 

“ 
registros 
& 

Brasília (Sucursal) — A Co- 
missão Executiva do Sal está 
revendo todos às registros de 
imporiadores, ben eficiadores, 
reembaladores e cistyibuidores 
de sal, que daverãdo se reinscre- 
ver. em novas bases, naque- 


le órgão do Ministério da In- 
dustria e do Cemércio, 


além da apresentação nor- 
mal dos documentos para a 
Inscrição, os requerentes deve- 
rão apresentar provas do aten- 
dimento das seguintes exigen- 
cias técnicas: a) refinarias «e 
planta da instalação e expusl- 
ção do processo empregado no 
beneficiamento; b) moazens — 
descrição do tipo de moinho e 
dimensões das áreas destinadas 
go Inbrico e depósito; c) re- 
embaladores de sal refinado ou 
moído — descrição exata da 
instalação. 


SG3 publicidade 


sardinhas 


Coqueiro 





Prorrogado até o dia 


30 de dezembro, 
o prazo de inscrições 


no Plano de Expansão 


da CTB, nas 
atuais condições 
de preço e prazo 


Inscrevendo-se até 30 de dezembro, 
rigorosamente nos prazos 


Plano “B”: em prestações iguais e fixas, 


o senhor garantirá o recebimento do seu telefone, 
previstos — e ainda pelo mesmo preço e condições do chamado 


Mas se o senhor deixar passar aquela data, o atendimento da sua inscrição sômente se dará 


numa segunda etapa, na dependência de novas condições de preço e prazo. 


COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA 


— procurando servir sempre melhor 
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Apolo-9 sobe 


Corrida à Lua 


À TERRÁ VISTA DO CÉU 
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A Apolo-8 fotografou a Terra a 101 440 quilômetros de distância, Ao fundo, à esquerda, vê-se o Pólo Norte 
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Jornal do Brasil, sábado, 28-12-68 
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Estemapa éosistema |. 
intercontinental de comunicação, 
comando e telemetria do Projeto Apolo. 
Ele funciona com UNIVAC. 


Instalações de “S-Band' 
62 Computadores UNIVAC 


Navios de Instrumentação 
10 Computadores UNIVAC 


Centro de-Comutação 
4 Computadores UNIVAC 


Centro de Vão Espacial 
15 Computadores UNIVAC 


Centro de Contróle da Missão 
17 Computadores UNIVAC 


Satélites de Comunicação 
Comunicações via Satélite 
Linhas de Alta Velocidade 


Comunicações via Rádio e 
Teletipo 


O Apolo faz parte do mais ambicioso projeto humano: a con- 
quista do espaço. 

O Apolo precisava de 108 Computadores Eletrônicos de Grande 
Porte para suportar tôda a responsabilidade do seu Sistema In< 
tercontinental de Comunicações, Comando e Telemetria. 
Complexo e perfeito, o Apolo não exigia menos do seu sistema. 
Precisava do melhor equipamento, o melhor suporte técnico e 
o mais Alto Grau de Confiabilidade. 

Fol assim que 108 Computadores Univac foram escolhidos para 
participar da História da Astronáutica, e ajudar o homem a con- 
quistar o espaço, 


'Sperev ra || UNIVAC-ERASIL 


DIVISÃO DA REMINGTON RANO DO BRASIL S. A. 


RIO DE JANEIRO : Matriz « Av. Rlo Branco, 123 «Tel: 224632; Filial « Av, Rio 
Branco, 109 - Tel: 32-4606 + SÃO PAULO: Av. Brig. Luls Antônio, 278 « 

Tel: 33.9/06 e BELO HORIZONTE : Ay. Afonso Pena, 726 = Tel: 24730 
CURITIBA: Av. Marechal Floriano, 96 - Tel: 4-570] « PÓRTO ALEGRE: Rua dos 
Andradas, 1204 - Tel; 4-3308 e RECIFE: Rus da Soledade, 477 » Tel: 2-5794 
SALVADOR : Praça da Inglaterra, 6 = Tel: 2-2147 








Agora é a vez da Apolo-9, Dia 23 de fevereiro, lrês cosmonautas 


já escolhidos penetram no cosmos para Lestar um módulo 


lunar. Dois cosmonautas ficam na nave o Lerceiro pilota o módulo 


lunar, que se destaca da Apolo-9 para depois realizar 


a acoplagem. O sucesso da manobra tornará vi 


” 


ável a descida do 


homem na Lua, que será feita pela Apolo-10 e Apolo-ll. 


Houston (AFP-UPI-JB) — A 4po- 
fo-9 será lançada de Cabo Kennedy no 
dia 28 de Tevereiro, anunciou ontem, 
mo Centro Espacial de Houston, o Ge- 
meral Sam Philips, divetor do progra- 
ma lunar norte-americanc, 

Precisou, durante uma conferência 
de imprensa, que a missão da Apolo-9 
será n de submeter à prova, pela ptri- 
meira vez, O módulo lunar, veículo des- 
tinado à primeira descida de homens na, 
superfícies do nosso satélite natural, 

Os cosmonautas James McDlvitt, 
David Scott e Russel Selyvelckart foram 
ttesignados pelas autoridades espaciais 
dos Estados Unidos para tripularem qn 
Apolo-9, 

O módulo lunar se separará da 
Apolo-9, em pleno espaço extrnterres- 
tre, e, depois de nigumas manobras, vol- 
torá a juntar-se à nave-mãe, MeDivilt 
e Schweickart, pilotarão o módulo en- 
quanto David Scott permanecerá a bor= 
do da Apolo-9, 

O General Philips também revelou 
que prosseguem em ritmo normal os 
trabalhos em Cabo Kennedy para o 
lançamento das duas próximas naves 
Apolo, as de números 10 e 11, mas não 
assinalou as datas exatas para o início 
dessas missões lunares. 

O diretor do programa lunar norte- 
americano expressou “sua inteira con- 
fiança em que o desembarque humano 
na superfície lunar será feito em pri- 
meiro lugar pelos Estados Unidos, ain- 
da neste decênio, como previu o Presi- 
dente John Kennedy.” 

Na mesma entrevista à imprensa, o 
diretor da Administração Nacional de 
Aeronáutica e Espaço, Thomas Payne, 
saudou “a viagem quase impecável" de 
Borman, Lovell e Anders." Qualificou os 
três cosmonautas de “pioneiros do es- 
fórço humano” em direção no mundo 
interplanetário, 

Os jornalistas perguntaram a Pay- 
ne porque usara a expressão “quase im- 
pecável" ao invés de “impecável” O 
administrador da ANAE respondeu que 
dará satisfação às indagações dos re- 
pórteres quando terminar uma série de 
testes e verificações a que a ccsmonave 
será submetida, - 





Americanos vencem 
o desafio cósmico 





Depois do êxito completo da viagem 
da Apolo-B, a Lua está, práticamente, 
nas mãos dos norte-americanos. Deêste 
modo, a aposta aceita por Kennedy em 
1960 — o que equivalia a um desafio 
— sôbre & possibilidade do desembarque 
dos primeiros norte-americanos na Lua 
antes do fim déste decênio, está a pon- 
to de ser ganha, 

Nikita Kruschev, que na época, eram 
o dirigente máximo da União Soviética, 
afirmou: “Caso os norte-americanos 
cheguem em primeiro lugar na Lua, ve- 
remos como dela regressarão,* 

Hoje, em sua casa de campo próxi- 
ma a Moscou, Kruschev poderá meditar 
sóbre a potência e q técnica da indús- 
tria norte-americana que permitiram 
planejar e concretizar a nave Apolo-8 
e foguete gigante Saturno-5. 

“Não disputaremos jogos olimpicos 
no espaço cósmico”, declarou, em agôs- 
to último, em Viena, o cosmonauta so- 
viético Alexis Leonov, o primeiro homem 
que caminhou no espaço, 

Hoje, adquirem especial importân- 
cla ns palavras pronunciadas pelo pro- 
fessor soviético Leonid Sedov, membro 
da Academia de Ciências da URSS e um 
dos principais responsáveis pelos progra- 
mas espaciais soviéticos. 

“O vôo de Apolo-8 — afirmou Sedoy 
— supera a esfera de realizações nacios 
nais e marca uma etapa no desenvolvi- 
mento da cultura universal dos habitan- 
tes dêste planêta.” 


Poder-se-la apostar que, caso os so-* 


viéticos tivessem sido os primeiros & rea- 
lizar o que acabam de lograr os norte- 
americanos, atribuiriam seu êxito ao res 
glme sociniista, 

Nos dins atuais, colocam ênfase “no 
efeito benéfico que podem ter, de um 
modo ou de outro, as relações interna- 
clonais dos êxitos alcançados na explo- 
ração do espaço.“ 

Mas em 1961, durante a reunião 
de cúpula de Viena, quando John 
Kennedy propôs a Nikita Kruschey 
um lançamento espacial conjunto nor- 
te-nmericano-soviético de cosmonaus 
tas rumo à Lua, não obteve resposta, 
Também não recebeu resposta quando 
formulou a mesma proposição da tri- 
buna das Nações Unidas, a 23 de se- 
tembro de 1963, 

Naquela época, os soviéticos que 
haviam lançado o primeiro Sputnik, o 
primeiro foguete em direção à Lua, o 
Primeiro cosmonauta no espaço, profe- 
riram, graças à sun vantagem, seguir 
sózinhos para poder saborear melhor 4 
vitória fina], 


Porém a conquista do espaço estã 
cheia de emprevistos e o primeiro ho- 
mem ainda não desceu na superficie 
lunar, Os entendidos e especialistas em 
cosmonáutica não ignoram que resta 


ainda um importante passo a ser dado 
entre o vôo circunlunar e o desembar- 
que va Lua, 

Além diseo, a Lua não é o único 
objetivo, Além do prestígio que caracte- 
piza a conquista do noso satélite na- 
tural, os norte-americanos Jevam uma 
vantagem indisentivel nos setores dos 
satélites de telecomunicações e meteoro» 
lógicos, mas as soviéticos demonstra- 
ram um domínio surpreendente no aus 
tomatismo de suas sondas espaciais, 
como nos disparos das Zond-5 e 6, na 
sério infindável de Cosmos e na explo- 
ração de Vênus. 

Num futuro bem próximo, os so 
viéticas colzcarão em orbitn terrestre 
uma plataforma que surpreendora por 
suns dimensões gigantescas. O próximo 
feito espacinl russo poderá ser o envio 
de uma senda até Jupiter ou um vão 
direto de cosmonautas até à Lua, 

Mas os soviéticos nunca revelam 
seus programas e só se conhecem seus 
progressos em cosmonáutica através (e 
suas realizações, Baseando-se nos re- 
sultudos conseguidos, pode-se dizer, hoje, 
de modo indiscutível, que Jugar ocupam 
na corrida espacial, 





|, Cooperação pode 


aumentar feitos 
LOUIS DEROCHE, da AFP 





Os três cosmonautas desceram on- 
tem sãos e salvos no Pacífico e o mun- 
do, com o peito préso, deu um profundo 
suspiro de alívio. 

Depois de uma vertiginosa subida cle 
69 horas, » Apolo-8 colocou a humani- 
dade no portal de sua nova frontelra 
interplanetária, Quando Frank Borman, 
James Lovell e William Andres contem- 
plaram, na noite de Natal, a face ocul- 
ta da Lua, demoveram um véu multisse- 
cular que cobria perspectivas insondá- 
vels. 

A uma centena de quilômetros da 
superficie lunar, como se fóssem pássa- 
ros — caso houvesse pásenros naque- 
Jas longínquas paragens — us Lrês cos- 
monautas deram dez voltas em tôrno do 
satélito até então misterioso e distante. 
Milhões de telespectadores puderam ver 
as crateras desconhecidas com a mes- 
ma nitides que os três cosmonautas. E 
já é possivel reservar uma passagem de 
ida e volta, 

Coroada pelo exito, que suplantou 
tódas as expectntivas, a primelra via- 
gem Terra — Lua — Terra, sem n me- 
nor avaria mecânica, teve um epilogo 
digno de seu desenvolvimento Impecável, 

Brilhante herói, com seus dois com- 
panheiros, da maior epopéia do espaço, 
Frank Borman pareçe ter precipitado o 
advento de uma época de cooperação 
mais ativa na conquista do Cosmos. 

Sem dúvida, êle se entregara a esta 

léia com tódas as suns fórças, Ardente 
paladino da colsboração internacional 
sob todos os aspectos, o comandante da 
Apolo-8 tem plena consciência do con- 
ceito de “unidade mundial”, segundo 
suas própri. . palavras. "Quando se vê « 
Terra das imediações da Tua”, disse 
Borman muito antes do memorável lan- 
qamento de 21 de dezembro, “esta idéia 
cristaliza-se profundamente em nossa 
alma." Não se deve pois estranhar que 
os acadêmicos soviéticos Anatoly Bla- 
gentavor e Boris Perrcy tenham ren- 
dido homenagem aos cosmonautas e à 
técnica dos Estados Unidos e tenham 


propugnado a difusão comum das in-' 


formações espaciais, 

Com a autoridade que lhe conferirá 
sua iaçanha no cosmos, Frank Borman 
renovará seu apélo apaixonado à com- 
preensão e à ajuda mútua, Com mais en= 
tusiasmo do que nunca, o Cristóvão Co- 
tombo do cosmos pedirá “um acórdo 
fundamental entre os povos da Terra.” 
Desta vez, depois de ter visto & face obs-= 
cura da Lua, poderá falar da “estupen- 
de Terra,” 

Três Presidentes dos Estados Unidos 
já lançaram seus apélos com o mesmo 
sentido, Primelramente, Dwight Elsen- 
hower, dez anos antes do lançamento 
da Apolo-8, quando um pesado e rudi-= 
mentar foguete Atlas difundiu sôbre a 
Terra uma mensagem de Natal exortan= 
do ao entendimento e à cooperação. Em 
25 de maio de 1961, John Kennedy colos 
cou “tôda e nação norte-americana no 
assalto à Lua” e declarou que “as proe- 
zas espaciais podem ter a chave do fu- 
turo dos homens na Terra.” No ano pas 
sado, Lyndon Johnson, reafismando a 
política espacial do pais, destacava que 
a exploração pacífica do espaço “podin 
e deviao” ser obra de tôódy « “humani- 
dade.” 

A cosmonave Apolo-B sera seguida 
de outros vôos humanos, ainda mais am- 


em fevereiro com o módulo lunar 


biciosos, ate à Lua, e provavelmente a 
distâncias malores. Mas, cabe esperar 
que éste vão tenha lançado às semen- 
tes de uma cooperação internacional 
mais Irutifera e menos onerosa para a 
conquista do cosmos. Frank Borman 
acha que “talvez tenha chegado o my- 
mento de tomar esse caminho," 





TV em côres será 
a próxima etapa 


EDWARD K. DELONG, da Url 





Enquanto os cosmonautas da Apo- 
lo-B estuvam efetuando sua última 
transmissão no vivo de seu vôo lunar, 
na quinta-feira, os engenheiros em ter- 
ra estudavem a possibilidade de esto- 
car uma peguena câmara para trans 
tir imagens colnridas dentro das futu- 
ras ápolos. 

A câmara utilizada dentro da nuve 
lunar é uma pequena maravilha eletrô- 
nica. pesando menos de 2 quilos e meto, 
mas que so transmite imagens em pré- 
to e branco, 

às Ictogralias tiradas do espaço, 
como a do globo Lerrestre, que Barman, 
Lovell e Anders apresentaram em sua 
transmissão natalina, perdem muito do 
seu impacto por não serem coloridas. 

A fotografia da Terra tirada a 111 
milhas de distância, por exemplo, mos- 
trou uma grande formação de nuvens 
cobrindo a maior parte da América do 
Norte e do Sul. Mas em préto e branco 
as nuvens e a Terra apresentam a mes- 
ma tonalidade acinzentada, a despeito 
das nítidas Imagens transmitidas pela 
cumara 

Em córes a Terra teria se sallentu- 
do com seus tons de verde e marrom, 
cercada de mares aguis-marinhos e co- 
road por formações de nuvens brancas. 

O engenheiro Max Mesner, da Rá- 
dio Corporation of America, que cons- 
truiu a câmara em uso na Apolo-8, de- 
clarou que uma câmara que permitisse 
transmitir fotos coloridas seria possi- 
vel antes que os homens pisassem a Lua 
no próximo verão. 

“Acho que devemos construí-la um 
pouco maior”, disse ele, “Isto, agora, 
não passa de uma idéia, mas que Lem 
base em principios bem sólidos.” 

O fator pêso tem que ser levado em 
altn consideração na Apolo, e o ter-se 
conseguido reduzir o tamanho de uma 
câmara de televisão para poder encai- 
xa-la dentro do equipamento da nave 
lunar, capaz de funcionar com sua cor- 
rente elétrica limitada, já foi um triun- 
fo dr nova tecnologia de miniaturiza- 
ção, 

A câmara da Apolo é tão pequena 
que cabe dentro da porta-luvas de um 
carro, Ela dispõe de um ângulo muito 
amplo e de lentes teleobjetivas. Cons- 
truíga com cirouitos integrados minia- 
turizados — particulas de cristal que 
contém Iormações completas de com- 
ponentes eletrônicos — ela requer ape- 
nas 6 watts de energia em comparação 
oom os 500 watts necessários a uma 
câmara de estúdio. 

Menos encrgie significa que cla faz 
usa de um sistéma de exposição diferen- 
te do da câmara de televisão comum, 
produzindo 320 linhas pontilhadas hori- 
zontais por polegada em relação as 525 
linhas da televisão para transmissão. 

Por causa disso, as estações vonver- 
soras de Terra têm de converter os si- 
nais para a transmissão para uso do- 
mestico. 

A Apolo-7 dispunha dé dois conver- 
sores de pontos, em base experimental, 
um em Cabo Kennedy e o outro em 
Corpus Christi, no Texas. Quando da 
Apolo-B. porém, conversores regulares de 
pontos haviam sido instalados em esta- 
ções em Cabo Kennedy, Goldstone, na 
Califórnia e em Madrl, na Espanha. 

Esses novos conversores constituíram 
um notável melhoramento da televisão 
da Apolo-B, embora sómente duas trans- 
missões tenham sido feltas por seu in- 
termédio, As nuances são mais pronun- 
cladas, o contraste é mais acentuado e 
os detalhes são mais perceptíveis do que 
quando das transmissões da Apolo-7, 

Mesner disse que a Administração 
Nacional de Aeronáutica e Espaço 
(ANAE) não tinha planos para colocar 
câmaras para transmitir imagens colo- 
ridas nas futuras Apolos, mas acrescen= 
tou que poderia fazé-lo, 

“Se se dispuser de côr”, disse éle, 
“provavelmente ter-se-ia que sacrificar 
um pouco a nitidez, O que eu gostaria 
de tentar era manter intacta a capaci- 
dade de transmitir imagens em préto e 
branco, e contar com & possibilidade de 
fazer experiências com imagens colo- 
ridas, te assim o desejássemos,* 

Isso, disse Mesner, permítivia à cá- 
mara de televisão manter a elevada ni- 
tidez ngora obtida e acrescentaria as 
vantagens da cór, quando conveniente, 
Um comutador faria a mudanca de um 
tipo de transmissão para o quiro. 





Jornal do Brasil. sábado, 28-19-68, 1º Cad. — 9 

















O vôo da Apolo-8 foi um êxito do comêço ao fim, abrindo novas pers- 
pectivas para a exploração cósmica. Frank Bor man, James 
Lovell e William Anders são hoje sêres singulares. Contemplaram 
espetáculos inéditos: a face oculta da Lua e à dança do 

Universo, Viveram sensações inéditas: voaram a 4) mil por hora e 


Corrida à Lua 


Emo 


enfrentaram uma temperatura de 2700 graus. 


Ápolo-S8 desce sem incidentes 


: 4 bordo do Yorktown (UPI-AFP-]B) 
— A Apolo-8 e seus 3 tripulantes voltas 
rum ontem da Lua, pousando no ccsano 
Pacífico depois de um vôo histórico que 
abriu novas perspectivas para a explora- 
ção do espaço cósmico, 

Frank Borman, James Lovell e wil- 
liam Anders, após suportarem a veloci- 
dade de 40 mil quilômetros por hora, 
desceram sem problemas a pouco mais 
de 5 mil metros do porta-aviões York 
tonw, capitânea da frota de recupera- 
ção, às 12h5lm (hora do Rio), 

Devido no tremendo calor, a Espaço- 
nave estava chamuscada, Os únicos ho- 
mens a terem visto diretamente q face 
oculta da Lua permaneceram mais de 


- Uma hora no interior da Apolo-8, sua- 


vemenie balançada pelas águas do Pa. 
cífico mevidiona!, pié que surgiu a auro- 
ra, Ao chegnr a luz do dia, foi efotuadoa 
Com segurança o resgate por helicóptero, 

À Apolo-8 soparou-sa de seu móiulo 
de serviço — compreendido pelo grande 
Motor que permitiu entrar e sair da 
óruita lunar — e de outros instrumentos 
então desnecessários, 15 minutos antes 
de ingressar na atmosfera, 

& entrada nas camadas altas teve 
início à 121000 metros de altitude. A 
Apolo-8 era, no momento co ingresso, 
um veículo em forma de cone, no bôójo 
do qual viajavam os cosmonautas Bor- 
man, Levell e Anders. 

Despojada de seu módulo de Ser'= 
vico, a cápsula tem 3 metros de altu- 
ra por 3 metros e 90 centimetros de 
Glâmetro, envolta num dispositivo anti- 
térmizo que supericu uma temperatura 
de 2200 a 3300 graus centígrados no 
entrar na atmosfera, 

Imediatamente após & separação do 
módulo de serviço da cápsula próprizs 
mente dita, os cosmonautas ligaram o 
eistema que fez com que q dizpesitivo 
entitênmico apentasze para a Tema. 

A 7200 metros de altitude, abri- 
tam-se, como estava previsto, os pára- 
quedas de freio, que desaceleraram e 
estabilizaram a cápsula, A 3 mil me- 
tros, Gsses dois pára-quedas se sepa- 
raram da Apolo-8 e os 3 cosmonautas 
colocaram em funcionamento três 
grandes pára-quedas que reduziram R 
queda de 280 pará 35 quilômetros por 
hora, 

Às lôh2im (hora do Rio), os três 
grandes pára-quedas se desligaram da 
cápsula ce os flutuadores encheram-se 
nutomáticamente de ar, ao tocarem na 
água, 

Pouco antes, quando se abrixam os 
três grandes pára-quedas, a cápsula 
voltou a manter contato com a Terra 
pelo rádio. Durante tóda a descida, a 
comunicação era Impossivel, pois, co- 
mo relatou Lovell, “x Apolo-8 era uma 
verdadeira bola de fogo.' a 

A ausência de comunicações durou 
vários minutos. Logo depois, median- 
te mensagens pelo rádio, emitidas pelos 
barcos da frota de recuperação, póde- 
se determinar o lugar exato em que 
havia descido a Apolo-8. 

Os helicópteros decolaram imedia- 
tamente e se aproximaram a tôda ve- 
locidade. 





“Yorktown” recebe 
heróis do espaço 





Os três cosmonauias da Apolo-8 
desceram do helicóptero que os resga- 
tou diretamente no convés do porta- 
aviões Yorklown, onde um tapéte ver- 
melho foi estendido “aos legendários 
heróis do espaço.” 

Frank Borman, o único de barba 
raspada, foi recebido pelo comandan- 
te do navio, e acompanhado por Ja- 
mes Lovell e William Anders dirigl- 
ram-se para seus aposentos, Borman, 
com a perna um pouco vacilante de- 
vido É prolongada permanência na pe- 
quena cabina da Apolo-8, disse nos ma- 
vinheiros do  Yorktown; “Não posso 
dizer o quanto estamos satisfeitos por 
estarmos aqui e como é extraordiná- 
rio ter participado dêsse acontecimen= 

” 


to. 
A imagem desta cena foi levada a 
milhares de países pela televisão, Bor- 


man limitou-se a dizer: “milhares de 
pessoas tornaram isso possível. Acho 
que nós somos apenas parte da equi- 
pe.” ; 
Em seus aposentos no porta-aviões, 
comeram “de verdade”, como haviam 
pedido desde o momento em que se 
preparavam para a amerissagem: bis- 
teca e ovos, Depois passaram por um 
completo exame, médico, o primeiro de- 
pois que vieram do espaço sideral. 





Como foi a viagem 
do homem à Lua 





Esta é a cronologia do vôo à Lua 
da Apolo-8: 


Terca-teira, 24 de dezembro 


lhswún: O, comandante Frank Bor- 
man, militante leigo da igreja Episco- 
pal de São Cristóvão, em League City, 
Texas, transmite para a Terra uma 
oração de paz. 

12h30m: Destaques das mensagens 
do contróle de Terra à tripulação da 
Apolo-8 no dia em que entrava na ór- 
bita lunar: sua mensagen de Natal foi 
recebida instantâneamente em todo o 
mundo, 

2h22m: William Anders, membro da 
tripulação da Apolo-8, diz que as esco- 
tilhas da espaçonave parcinimente nu- 
bladas, que importunaram os cosmonau- 
tas, desde sua partida, não possibilitam 
uma boa observação visual da Lua. 

4h30m: James Lovell diz que o Mar 
da Tranquilidade, um des cinco prová- 
veis locais de alunissagem escolhidos pe- 
las autoridades espaciais, parece ser “q 
preferido.” 

6h30m: Borman cancela algumas 
atividades programadas da tripulação 
para permitir que Anders e Lovell con- 
sigom dormir um pouco, 

6háôm: Borman diz à Terra que Lo- 
vell “já está roncando.” 

9h33m: A Apolo-8 dá vôltas em tôr= 
no da Lua e a tripulação começa sua 
segunda transmissão pela televisão, no 
mesmo dia. 

l0hl0m: A Apolo-B nnuncia sua 
transmissão com um varso de Gênese 
e uma bênção de Natal para, “todos os 
homens da Terra.” 

l0h4ôm: A equipe de contróle dá à 
tripulação da Apolo-8 informações pre- 
liminares para o retórno à Terra, 

Nh5im: A tripulação da Apolo-8 ro- 
cobe ordens de disparar o motor, atrás 
da Lun, para impulsionar & espaçonave 
para fora da órbita lunar, e começar a 
viagem de volta à Terra, 


Quarta-feira, 25 de dezembro 


l2hsIm: Silenciam as transmissões 
para q Terra, enquanto a espaçonave 
desliza atrás da Lua pela 11,2 vez, pre- 
pnrando-se para ligar seu motor para à 
viagem ce volta, na mais crítica mano- 
bra da missão. 

lhiim: A espaçonave, ainda sem 
comunicação, no outro Jado da Lua, li- 
£a seu motor durante trgs minutos e 
vinte e três segundos. 

lhiêm: O pessoal da equipe de con- 
tróle se anima com um sinal de con- 
tato com a tripulação da espaçonave, 
Nenhuma voz responde, 

1h26m: Primeira voz em contato com 
R Apolo-8. A equipe de contrôle anun- 
cia à espaçonave o caminho de volta, 

29h10m: A tripulação da espaçonave 
faz uma pequena correção no seu curso 
de volta à Terra. Borman está dormin- 
do, Lovell e Anders preparam-se para o 
rodízio, 

2h45m: A equipe de contrôle alir- 
ma que os dados da aniúlise mostram 
que à espaconnve demorou três minutos 
e vinte c três segundos para sair da 
órbita lunar, ao invés de trós minutos e 
dezoito segundos, como tinha sido pla- 
nejado, conseguindo um Impulso de mais 
de um quilômetro por segundo, apenas 
cinco décimos de segundo além do que 
era esperado. A velocidade passou de 
nove mil para quatorze mil quilêmstros 
por hora, e a altitude acima da Lua au- 
mentou cde 110 para 120 quilômetros, co- 
mo fôra previsto, 


3hiêm: Borman afirma que a trl= 
pulação estã muito cansada, solícita per- 
missão para alterar os horários de vi- 
gilia, Diz que cada um dos tripulantes 
teve um máximo de duas horas de so- 
no durante o vôo em órbita Iynar, Bor- 
man e Lowell tentaram dormir, Anders 
permanece acordado. 

Shidm: A espaconave faz uma cor- 
recão de 14 segundos no seu curso de 
volta à Terra, com pleno êxito, 

4hlim: Os cosmonautas, no seu 
quinto programa de televisão transmiti- 
do do espaco, dão aos espectadores uma 
visão de sua vida e de suas condições de 
trabalho. Seu jantar fol peru, 

Ghiãm: Pequenas dificuldades da 
ordem técnica surgiram no computador 
& bordo da espaçonave, Os cosmonautas 


-0 os contróles da “Terra corrigiram a fa- 


Ja, 


Quinta-feira, 28 de dezembro 


l2h34m; Frank Borman diz que a 
temperatura na cabina estava acima 
do previsto, porque a altitude dy espaço- 
nave permite que penetrem ralos sola= 
res através das escotilhas. 


lh; Borman diz que pequenos pro- 
blemas com o equipamento surgiram no 

orrer da viagem. Anuncia os planos 

e preparação dos capacetes e das roupas 
para a descida de sexta-feira, 

Shêm: A tripulação é informada de 
que não há necessidade do se fazer a 
sexta correção de curso, porque a espa- 
conave está perto de atingir seu obje- 
tivo. Mas se indicou também que é 
correção final Dlonejada para sexta- 
feira doverir ser feita, 

Jh30m: Borman diz que a tom- 
peratura da cabina ainda está alta, Os 
contróôles ca Terra dizem que a tempe- 
ratura está acima de 20ºC, 


Sexta-feira, 27 de dezembro 


Oh — A Apalo-8 encontrava-se e uma 
distâncio de 136 864 quilômetros da Ter- 
ra, num vôo períeito rumo à atmosfera 
terrestre, 

Gh5im — A ccemonave estava n 
77 439 quilômetros da Terra e desenvol- 
via ume velocidade de 10616 quilôme- 
tros por hora. Frank Borman, coman- 
dante de bordo, tomou sua última refei- 
ção. Lovell e Anders dormiam, 
lh24m — A cabina Apolo-R estava n 
21485 quilômetros da Terra e avançava 
numa velocidade de 19012 quilômetros 
por hora. 
lZlhsim — A Apolo-8 entra na at- 
moslora desenvolvendo a velocidade má- 
xima de sua trajetória desce que deixou 
Cabo Kennedy no dia 21 de dezembro. 
Seu dispositivo antitérmico alcança, de 
imediato, uma temperatura de 2200 a 


"3300 graus centigrados, 


12h45m — Os pequenos paraquedas 
de freio da cápsula se abriram nos céus 
do Pacífico Central. 


12h51m — A Apolo-8 toca na super= 
licie do mar sómente a 5 quilômetros 
do ponto onde se encontrava o porta- 
aviões Yorktown, navio capitânea da 
rota de resgate. Um heticóptero viu na 
escuridão, uma lua intermitente produ- 
zida pela cosmonave que riscava os céus. 

l2hãim — A Administração Naclo- 
nal de Acronúutica e Espaço comunicou 
que a Apolo-8 flutua perieitamente, nas 
proximidades do porta-aviões Yorktown. 
A cabina desceu em posição normal, 
contráriemente à Apolo-7 que há dois 
meses havia descido de proa para bai- 
xo, 

12hôêm — Os cosmonautas conti= 
nuam na cápsula que flutua normal- 
mente. Um déles exclamou no microfo- 
ne: “Tudo vai bem.” Ê 

13h30m — MHomens-rãs do porta- 
aviões Yorktown nadam até a cápsula 
a fim de completar a parte final da 
operação de resgate. 

lihsim — Borman, comandante da 
Apolo-B, conversa com oq pllóto do he- 
licóptero que vô sôbre a cabina. Três 
homens-rãs de um dos helicópteros na- 
Gdam em direção à Apolo-8, O Yorklown 
aproxima-se cuidadosamente. Os pri- 
meiros raios do alvorecer iluminam q 
oceano Pacífico. Dois mil e seiscentos 
metros separavam, então, o porta-aviões 
dos cosmonautas. 











MAR SEGURO 





nave Apolo-8 esperou uma hora no mar até ser icada para o porta-aviões Yorktown, A demora foi deter= 


no oceano Pacífico 











minada pela ANAE que desejava fazer o resgate dos três cosmonautas à luz do dia, com o mínimo de 


riscos. 4 espaçonave amerissou pouc 
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os minutos antes do alvorecer 
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Mais Corrida à Lua na página 12 


Cia ee ee e ai 


Homens-rãs da Marinha norte-americana guarda ram a nave Apolo-8 até seu içamento para o porta-aviões 
Yorktown, ao fundo. Algumas partes da nave foram chamuscadas durante sua reentrada na atmosfera 
terrestre, quando suportou temperaturas de até 3 mil graus centigrados o 


 Soviéticos 
lançam o 


Cosmos-262 


Moscou (AFP-DPI-JB) — A União 
Soviética lançou, ontem, o 262º entélite 
dn série Coemos enquanto dez de seus 
cosmonautas enviavam mensagem de 
felicitações aos colegas norte-americanos 
Frank Borman, James Lovell e Willam 
Anders, pela segura, Pilotagem da Apolo-= 
8. 


A egência informativa Tass infor- 
mou que todos os instrumentos do Cos= 
mos-202 estavam funcionando normal- 
mente. A estação automática foi colo- 
cada nume órbita elíptica com apogeu 
de 818 quilômetros e perigeu de 262 qui- 
lômetros, completando uma volta à 
Terra cada 95 minutos e dois décimes, 
mum êngulo de 48 graus e 5 décimos 
em relação «o Equador. 


O Cosmos-262, em missão cientifi- 
cr não especificada, está provido de um 


sistema de rádio para medição de ele- 
mentos orbitais e outros instrumentos, 

Dez cosmonautas soviéticos envia- 
ram, ontem, um telegrama de felicita- 
cões à tripulação dy Apolo-8, aos clen= 
tistas morte-americanos “e no povo dos, 
Estados Unidos, por ése magnífico 
êxito," E 

“Seguimos, atentamente, a cada uma 
das etapns de seu vôo — disse a men- 
sagem — e observamos « precisão de 
seu trabalho e sua valentia, que permi- 
tiram a perfeita realização desta Im- 
portante experiência. ” 

A mensagem, divulgada pela agén- 
cla soviética Novosti, acrescenta: “Es- 
tamos centos de que a exploração do es- 
paço será multo proveitosa para os ho- 
mens e os felicitamos por éste grande 
feito.” 

Entre outros, assinaram a meénsa- 
gem os cosmonautas Boris Egoroy, 
Constantin Feoktistov, Pavel Belayev, 
Alexei Leonov e Georgy Beregovoal. 


A Agência 'Tass anunciou & descida 
da Amvolo-8 no oceano Pacífico alguns 
minutos depois de sua ocorrência, A 
presteza do despacho surpreendeu aos cb- 
servadores por ser uma prática pouco 
comum nos métodos de trabalhos dos 
órgãos de imprensa soviéticos. A noti- 


cia não foi acompanhada de comentá- 
rios. 

O Chefe de Estado soviético, Nico- 
las Podgorny, enviou mensagem de fe- 
licitação ao Presidente Lyncon Johmecn 
em virtude do éxito da experiência es- 
pacial com a Apolo-8, Segundo a Rá- 
dio de Moscou, a mensagem também fes 
licita os três cosmonautas que efetua- 
ram a viagem, sublinhando sua valentia, 

A prosza da Apolo-8 foi divulzada 
com amjo dastaque nos programas no- 
ticiosos da Rádio de Moscou às 16h (ho- 
ea do Rio). A rapidez com que a no- 
ticia fol liberada reflste o encrme in- 
lerêsse desmertado na União Soviética 
pela nissão da Apolo-8, 


Nas rias de Moscou, cidadãos de 
paises ocidentais eram assediados por 
mescovitas desejosos de saber q que 
hora descerla a ccsmonave, A pergunta 
quase invarlâvelmente era seguida de 
um efusivo e sincero cumprimento pela 
arande façanha norte-americana. 


Alegria do Papa 


Cidade do Vaticano (AFP-JB) — 
O Papa Paulo VI, que em seu sermão 
de Natal perante os trabalhadores do 
centro siderúrgico de Tarento mencio- 


hou & proeza dos três cosmonautas 
norte-americanos, abençoou-os depois 
Ge vê-los na tela de uma televisão, 


O Sumo Pontífice, que acompa- 
nhou as diferentes fases do regresso 
dn Apolo-8 à Terra, tão logo teve co- 
mhecimento do éxito da missão, en- 
viou uma mensagem de felicitações ao 
Govêrno de Washington, 


O Presidente da Lua 


James Mangan, o «Presidente da 
Nação do Espaco Celeste, vom capital 
terráquea em Evergreen Park, Hlinois” 
(que êle criou e sôbre a qual reclamou 
Jurisdição, em 1948), escusou-se ontem, 
ante as autoridades norte-americanas, 
pelo Tato de haver concedido “pessa- 
portes” para os cosmonautas Frank 
Borman e James Lovell, cometendo “o 
êrmro imperdoável" de não enviar um 
para William Anders. 

Mangan, que é desenhista indus- 
trial e consultor Ge relações públicas, 
hã vários anos sustenta a teoria de que 
à Lua e os cinco planétas mals pró- 
ximos da Terra fazem parte de Celes- 
tina — a Nação do Espaço Celeste — 
da qual se proclamou presidente, Nes- 
sa qualidade, emite passaportes e au- 
torizações a todos os Interessados em 


qualquer tipo de atividade em seu do- 
minio. Assim, a pessoa que não tiver 
sua sanção está “proibida” de pene- 
trar no espaço sideral sobre o qual 
Mangan exerce sua “competência.” 


O desenhista concedeu automática 
autorização para a renlização do pro- 
grama espacial dos Estados Unidos. 
Em 1957 Muongam outorgou à Adminis- 
tração Nacional de Aeronáutica e Es- 
paço (ANAE) permissão para Ínzer in- 
vestigações em seu território, Ainda 
ontem — apesar da “falha” acérca do 
passaporte de Anders — o presidente 
parabenizou os cosmonautas. Mangan 
afirma que um tribunal dos Estados 
Unidos reconheceu a existência de seu 
Estado. 


Ódio à [é 


Madalyn Murrav OHatr, « atéin mais 
famosa dos EUA, protestou ontem con- 
tra as crações que os cosmonautas fize- 
ram duranto a permanência da nave 
Apolo-B no espaço e anunciou que vai 
desencadear uma campanha nacional 
contra à extensão da religião ao cosmos. 

“Parece-me — diz Madalyn — que 
na nora atual quando estamos aprofun- 
dando os conhecimentos humanos e 


e 


quando se faz explorações para dese 
cobrir respostas, é muito lamentável 
para & nação, que-se dé alento às Jeiz 
turas bíblicas sóbre a gênesis, pois & 
bíblia só é aceita por uma minoria no 
mundo,” ca 


Madalyn, que se considera a “mu- 
lher mais odiada dos Estados Unidos”, 
disse esperar o mêsmo éxito que obteve 
na sua campanha contra as orações em 
salas de aula. 


TV educativa 


Um grupo de cientistas do Obser- 
vatório Lick da Universidade da Call- 
fórnia filmou, ontem, a Apolo-8 em seu 
regresso à Terra e transmitiu suas imas 
gens para uma réde nacional de tele- 
visão educativa. 


A filmagem da reentrada da cos- 
monave foi descrita pela equipe com 
a primeira focnlização de um veículo 
em pleno espaço exterior. O Observató- 
vio das Mentanhas Santa Cruz, momen- 
tos antes, comunicou que havia Jocali- 
zudo a espaçonave a uma distância de 
128 mil quilômetros. Nas telas de tele- 
visão, a Apolo-? aparecia como uma es- 
tréla brilhante, 
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As contas do Governador 


O Governador Negrão de Lima mos- 
tou, ontem, que não é bom em muto- 
mútica. Em discurso jeito na inauaura- 
cão de obras no Pelício da Justica, apro- 
veilando uma frose do desombargador 
altisio Maria Teixeira de que « obra 
duraria 100 anos, disse o Governador em 
tom sério: ' 

— Sinto-me orguinoso de ajudar a 
construir uma obra que curara até o 
ano 3 mil. 


Unidade 


AS pessoas que estiveram com o Pre. 
sidente Costa e Silva, no almôgo que lhe 
foi oferecido ontem, no Ministério do 
Exército, de lá trouxeram o testemunho 
de que é cada vez malor a unidade mi- 
litar em tórno do Chete do Govérno. 


Financiamentos 


Nos próximes dias o Govêrno do 
Estado balxará decreto estabelecendo 
que nenhuma operação de financiamen- 
to poderá ser Teita por qualquer órgão 
de administração estadual, sem que te- 
nha tido, antes, o parecer das Secreta- 
rias de Govêrno e de Finanças e a apro- 
vação do próprio Governador Negrão de 
Lima. . 

A medida terá por objetivo evitar 
uma carga excessiva de divida do Go- 
vêrno, que seria fatalmente transferida 
à futura administração, com o que de- 
clara não concordar o Governador Ne- 
grão de Lima. 


Cartaz e o lrânsito 


O Sindicato das Emprêsas de Oni- 
bus distribulu, para ser colocado no pã- 
ra-brisa traseiro dos coletivos, cartazes 
pregando à disciplina no tráfego, a hon- 
xa pela profissão, o respelto à autori- 
dade e ao pítblico. 

O cnvtaz, confeccionado com letra 
miúda, está sendo criticado pelos pró- 
prios motoristas que, para lerem o texto 
do veiculo à sua Irente, são obrigados 
a chegar a uma distância perigosa, 

— Não se pode ter a preocupação 
de dirigir no trânsito do Rio e, ao mes- 
mo tempo, pensar em ler frases escrl- 
tas em lotras que quase não se podê 
distinguir, afirmam os motoristas. 


Lua 


O presidente da Associação Comers 
vlal do Rio, Antônio Carlos Osório, con- 
tava ontem que não consegue se inte- 
ressar pelas noticias da ida à Lua do 
grupo de cosmonautas norte-america- 
nos da Apolo-2. E revelava que ainda do- 
mingo esteve na praia com o Ministro 
do Exterior, Magalhães Pinto, que só 
pensa na Luva e só fala no feito dos três 
cosmenantas dos Estados Unidos. 


Ano Nôvo 


Decisões importantes vão marcar à 
reunião, na próxima segunda-feira, do 
Conselho de Segurança Nacional, Ao que 
se informava ontem, o Presidente Cos- 
ta é Silva estaria no propósito de só- 
mente anunciar essas decisões depois da 
passagem do Ano Nóvo. 


A idade c q Academia 


O poeta Lêdo Ivo, que é um dos tan- 
didatos à Academia Brasileira de Le- 
tras, procurou há poucos dias um dos 
acadêmicos, junto a quem foi cabalar 
votos para sua candidatura. Depois de 
ouvir atentamente as pretensões de Lêdo 
Ivo, o acadêmico virou-se para o posta 
e féz-lhe a seguinte ponderação: 


— Há um candidato, o Marechal 
Leitão de Carvalho, que tem 88 anos. 
Você não acha que com essa lilade éle 
deve ter prioridade? 

Resposta de Lédo Ivo: 

— Quem esperou 88 anos pode es- 
perar um pouco mais, 


Choque 


O ex-Ministro Otávio Gouvela de 
Bulhões, que ocupou o Ministério da Fa- 
zenda no Govêrno Castelo Branco, vein 
tendo Ireguentes contatos, nos últimos 


—— Informe JB 
RA Ministro da Fazenda, | 


Delfim Neto. E nessas entrevistas o Sr. 
Otávio Gouveia de Bulhões insiste zom- 
pre no ponto-de-vista de que agora se 
deveria partir para uma nova fase no 
combate à Inflação, que consistiria mum 
tratamento de choque, 


Raios Laser 


O Hospital Miguel Couto, no Rio, 
adquiriu recentemente um moderno apa- 
relho de raios Laser, que serve para 
curar, em questão ds segundos, hemorra- 
gias na retina, Um tratamento que an- 
Les demorava horas e mesmo dias pods 
ser obtido vom êsse aparelho em poucos 
segundos. E 

O Miguel Couto é o único hospital 
da América do Sul a dispor dessa apa- 
relhagem, que custou cinquenta mil cru- 
Zeiros novos, 


Andrenzaa 


A respelto da bontaria que anda pe- 
la cidade, envolvendo o nome do Minis- 
tro Mário Andreazza, êle, ontem, conver- 
sando com um grupo de amigos, dizia 
em tom de brincadeira: 

— Já disseram tudo de mim, até que 
já comprei um jate: só falta mesmo a 
ilha para passar o verão. 


Atividade : 


Tôda uma equipe de Tuncionários do 
Ministério do Planejamento Toi mobili- 
zada para a concretização de uma série 
de providências, a serem anunciadas pelo 
Govêmo no curso da proxima semana. 
Na áren do Ministério da Fazenda estão 
sendo tomadas várias medidas que visam 
o fortalecimento da emprêsa privada, 
Os grunos, que estão trabalhando desde 
quinta-feira, vão entrar pelo dta de ho- 
je o de amanhã em plena atividade, 


A preocupação fundamental dos Mi- 
nistros da Fazenda e do Planejamento, 
transmitida nos técnicos, é a de redu- 
zir ao máximo posível o deficit orcamen- 
tário do próximo ano. 


Tubarões 


A Secretaria de Segurança Iniciou, 
ontem, nas feiras-livres, uma nova ati- 
vidade, dentre as inúmeras que já de- 
sempenhnr: começou a fiscalizar os fol- 
rantes que não obedecem o tabelamento 
dos gêneros de primeira-necessidade 
Comentário feito pelo General Luis de 
Franca Oliveira, no tomar conhecimen- 
to das primeiras providências adotadas 
pelos seus auxiliares: 

— Não quero sardinhas, quero tu- 
barões. 


Cinema nacional 


Dois filmes brasileiros estão demens= 
trando, mais uma vez, que se o cine- 
ma naciona! fór levado realmente a sério, 
como abandono definitivo da chancha- 
da, pode dar a seus produtores bons 
rendimentos. 


Assim As Amorosas, de Walter Hugo 
Khourl e O Quarto, de Rubem Biálora 
atestam a que pode levar o filme sério. 
A produção de Khouri ultranassou os 
200 mil cruzeiros novos, após exibição 
em apenas quatro grandes cidades. O 
Quarto, por sua vez, rendeu 60 mil cru- 
zeiros novos sômente em três salas, num 
lançamento exclusivo em São Paulo. 


* +. “ 


As Amorosas foi o lime selecionado 
pelo Instituto Nacional do Cinema para 
representar o Brasil na disputa do Oscar 
de melhor filme estrangeiro, 

Essa mesma fita foi escolhida por 
Erwuin Rado, diretor do Festival In- 
ternacional de Cineinã 5 Hives ErDã- 
ra participar do certame australiano no 
comêço de 1959, representando o Brasil, 


Lance-livre 


O Está no Rio a colunista norte-america- 
na Ann Landers, que é.e mais lida dos Es- 
tados Unidos. Sua coluna sai em 115 dife- 
rentes jornais diários, com uma circulação 
de 52 milhões de exemplares, Em sua colu- 
na, ela dá desde palpites políticos a conse- 
lhos sentimentais. É amiga da família Ken- 
nedy e fêz campanha contra Nixon. No Rio, 
esto funcionando como seus cicerones os 
casais Alfredo Machado e Tita Leite. 


O Dorival Cafmi, que veio no Rio para 
passar o Natal e o réveillon, voiia logo dês 
pois para a sua casa mu Bahia, 


O O Ministro Macedo Soares passou o Na- 
tal em sua casa com os filhos e os netos, 
Logo depois do Ano Nóvo espera retornar 
ão Ministério da Indústria e do Comércio, 
aliás, o Ministro Macedo Senres vem despa- 
chando normalmente em sta cuca. 


O O professor Eberl Chamoun fol convi- 
dado pelo Govêrno para fazer a revisão do 
Projeto do nôvo Código: Civil, tarefa que 
Tôra confirda anteriormente no es-Ministro 
Francisco Campos, recentemente falecido. o 
professor Chemoun é candidato n desembar- 
gador do Tribunal de Justiça da Guanabara, 
na vaga reservada aos advogados, 


O Luis Alberto Babia não velo transmitir 
a Carlos Costa a ohofia da Casa Civil do 
Govírno da Guanabara. Como está repous 
sando em Vassouras, mandou carta a Carlos 
Costa, fazendo-lhe votos de éxito e anteci- 
pando-lhe às dificuldades que irá enfrentar 
nas novas funções. 


O O que pouca gente sabe é que, na peça 
Marta Sarê, que estréia dia 7, no Teatro 
João Caetano, a atriz Fernanda Montenegro 
vai cantar, além de representar, É a segure 
da vez que Fernanda canta no teatro: a 
primeira foi na peça Mambembe, 


O Promsie ser muito boa a festa do vês 
veilion, êste eno, no Iate Clube do Rio de 
Janeiro: será à beira da piscina, com a ore 
quesira do Moacir Silva. Quase mil reser. 
vas já foram feitas nté aqui, 








O O presidente da Embratel, Joaquim Xa- 
vise da Silvelva, restbeu o prquiteto: Cscar 
Niemeyer, que lhe foi apresentar seu último 
projeto para construção, em São Conrado, 
no Rio, do Hotel Nacicnal, com 640 aparta- 
mentos. Joaquim Xavier da Silveira enviou 
zo Conselho Nacional de Turismo mais dois 
projetos de hotéis: um em Guarujá e cutro 
na Rua Farani, no Rio, 


O E até hoje o Zepelimn continua fecha- 
do, com um grande ponto de intorrogação 
que os antigos fregilentadores pintaram, na 
porta, 


O O jornalista Lindolfo Machado conciulu 
seu princiro filme como ator: faz o papel 
de um bandido em Sou Matador Profissio- 
nal, dirigido por Jece Valadão. 


€ Gulomar Magalhães sendo fotografada 
a córes no Largo do Boticário para uma re- 
porlogem, Enquanto Isso seu marido, Gusta- 
vo Megalhnites, escreve de Hong-Kong, mos- 
trando-se admirado com o movimento co- 
mercinl da cidade, 


O O presidente da associação Comercial 
do Rio, Antônio Carlos do Amaral Osó- 
rio, reuniu ontem um grupo de jornalistas 
para um almôço de confraternização, Na 
ocasifio assinalou a importância da impren- 
sa livro como fator de comunicação. 


O As manhãs de domingo em Brasilia são 
sempre sagradas para o Ministro do Troba- 
lho, Jarbas Passarinho: Invarlâvolmente êle 
val jogar partidos de v=lsibsl nas quadras 
da Base Aúreg, 


O Elisete Cardoso mandou um cartão de 
bons festas para o pintor Augusto Radri- 
gues. No cartho, Elisete promete realizar um 
dos mais antigos sonhos do pintor: posar 
para éle, 


O Filó Amado está arrumando ns malas 
Para um passeio pela Europa: val ficar uns 
vinte dias. 


O O Senador Mário Martins entrava on- 
tem no velho Palácio Monroe para dar al- 
guns telefonemas, 














Presidente adventista acha 
que homem moderno perde fé 
por apêgo a bens materiais 


A preocupação em gozar dos prazeres da vida, o 
excessivo apêgo aos bens materiais e o esquecimento 
de Deus, são, segundo o presidente mundial da Igre- 
ja Adventista do Sétimo Dia, pastor Robert Pierson, 
as causas da crescente perda do sentimento da fé e 
religiosidade do homem atual, 

Em entrevista coletiva no Hotel Serrador, ontem, 
o pastor Robert Pierson anunciou que hoje, às 16 ho- 
ras, na piscina do Clube de Regatas Vasco da Gama, 
em São Cristóvão, será realizada a cerimônia de ba- 
tismo coletivo de 200 fiéis da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia, marcando ainda o 10 000.º batizado ad- 


ventista no Brasil, 
VISITA 


Na sun segunda visita ao Bra- 
si] — à primeira ocorreu há 
dois anos, quando êle Inqugu- 
rou q catedral adventista em 
Brasilla — o pastor Robert 
Picrson veio espertalmente na- 
va presidir uma série do ceri- 
mônias, entre ns quais o décimo 
milésimo batismo de um ndven- 
tistn brasileiro e a inauguração 
amanhã, em Santo André, São 
Paulo, das novas É ade ag da 
Casa Publicadora Brasileira, ad- 
ministrada pela sua Igreja. 
Além dêsses programas realiza- 
rá uma série de conferências 
em Igrejas adventistas do Rio 
e São Pnulo. 

Disse que no Brasil existem 
atusimente 130 mil adventistas 
e q maloria se concentra nos 
Estados do Sul, principalmente 
Rio Grande do Sul e São Pau- 
lo. No mundo há majs de 1 700 
mil féis da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia, que possul 15 
mil templos em todos os países, 
inclusive no Vietname e em 
Binfra 


TEMA VIOLENTO 


Acha o pasior Pierson que a 
rovoka da juventude que se vye- 
rifica em muitos paises, inclusi- 
we na América Latina é produto 
do desequilíbrio no mundo cie 
hoje, provocado pelo desenvo)- 
vimento noelerado dos Instru- 
mentos de progresso da socle- 
dade, que não é acompanhado 
pelo desenvolvimento moral e 
pessoal do homem, 

— Outra causa da violência 
no mundo de hoje é que a ju- 
ventude, em vários pníses, está 
sendo alimentada de violência, 
principalmente atravis dos 
meios «le comunicação de mas- 
sa, como jornais, rádio, clhema 
e televisão, O melo de se impe- 
dir o desenvolvimento da vio- 
Jéncia é orientar os programas, 
leituras e livtos destinados sos 
Jovens. 

À censura — acrescentou — 
nem sempre resolve o proble- 
ma. Não sure nenhum eíelto 
a proibicão de exibição e publi- 
ençião de temas violentos, O 
problema não está sômente em 
quem cria, mas em quent con- 
some. Deve-ze motivar q juven- 
tude para ouves temas não 
viclentos. A censura de jornais 
e revistas apenas aumenta a 
expestativa dos jovens, estimu- 
lendo e excitando às leituras 
proibidas e clandestinas 


PAZ 


O pastor Robert Pierson con- 
denou a guerra do Vietname, 
afirmando que os problemas in- 
ternaclonais devem sey resolyi- 
cos através de negociações e 
não pela guerra. Revelou que à 
Igreja Adventista tem capelães 
no Vietname e centenas de sets 
Tiéis servem ao Exército norte- 
americano fia frente de batalha, 
mas não pegam em armas, pola 
sio membros dos corpos de 
suúde, 

—Pizoo,os acórdo com o Go= 
vêrno norte-americano que os 
nossos jovens súmente deverão 
servir como auxiliares nas com- 
panhias de saúde, Mantemos 
uma organização que foima 
sargentos padiolelros que são 
enviados para o front da guer- 
rr é para os hospitais de cam- 
panha, 





Indagado sôbre o problema 
do contrôle da natalidade, afir- 
mou que & sus igreja não tem 


do 





posição oficial sobre o uso de 
enticoncepclonals, 

— É um problema pessoal 

de cada um, onde não interfe- 
riremos. 
+ Sôbre os conilitos e as diver- 
gências que se verificam atual- 
mente no selo-da Igreja Cató- 
Jica, preferiu não fazer comen- 
túrios, dizendo que “não nos 
envolvemos em problemas in- 
ternos de outras religiões, por 
uma questão de respeito 
ética," 

— Nós não Lemos os mesmos 
problemas da Igreja Católica. 
As nossas orianças já crescem 
e se desenvolvem dentro dos 
princípios e da doutrina adven- 
tista, Éles participam de todos 
os problemas de nossa Igreja e 
os discutem, mas aceitam os 
seus objetivos. Nós cremos na 
Biblia e cla é nossa âncora. 
Não aceitamos as Idéias hbe- 
rêis. pois somos conservadores 
no bom sentido, 


O TRABALHO 


A Igreja Adventista do Sé- 
timo Dia tem como principal 
ponto de doutrina a Té na vol- 
ta de Cristo para redimir os 
homens, Seus membros adetam 
princípios morais rigidos e se- 
guem o preceito bíblico segun- 
do o qual o corpo humano é q 
templo de Deus. Em consequan- 
cin, têm um cuidado bastante 
especiol para com a saúde, abo- 
minando o álcool e o fumo, e 
os chamados prazeres fáceis, 

Dedicam-se a um amplo tra- 
balho educativo, mantendo mi- 
lhares de ezcolas, colégios e uni- 
versidades no mundo inteiro, 
mlém de qdministrarem hospi- 
tais e clínicas especlalizadas em 
várias dcenças. No Rio, são 
responsáveis, entre outros, pelo 
Hospital Silvestre, 

Mentêm ainda, com seus pró- 
prios recursos, dezenas de or- 
ganizações humanitárias em vá- 
rios continentes que se dedi- 


cam a prestar assistência &s 


vítimas de catastrofes, refugia- 
dos de guerra e vitimas de cu- 
lmnidades públicas, 

Mantâm ainda centros do es- 
tudos do câncer e de outras 
dcenças incuráveis, cujos tra- 
balhos e resultados de pesqui- 
sa são publicados pela Igreja 
Adventista, Alguns dos melho- 
res estudos sobre np contribul- 
ção do fumo para a forma- 
ção do câncer humano são de 
nutoria de seus membros, 


QUEM É 


O pastor Rcberl Plerson é 
Doutor Honorário em Divinda- 
de pela Universidade de An- 
drews, em Michigan. Tem 57 
anos, é casado, com três filhos 
e foi ordenado ao ministério da 
Igreja Adventista em 1938, em 
Poona, na Índia. Exerceu di- 
versas funções na hierarquia 
de sua Jgreja, e desde 1966 
ocupa O corgo de presidente 
mundial da Igreja que é admi- 
nistrada por um colegiado, for- 
mago da representantes da ins- 
tituição de países onde está 
catabelecida, 

É autor de 12 livros, a malo- 
rla sóbre religião, desiccando- 
se, entre quiros, The Road to 
Happiness e Paddles Over the 
Kamarang. 


já conhece o 


“Salão Nobre” 
“Castelinho”? 


ENTÃO VENHA LOGO! É O MAIS BELO RESTAU- 
RANTE-DANÇANTE DO RIO... ALI, BEM EM FRENTE 
A MAIS FAMOSA PRAIA DO MUNDO! 


NOBRE ê astelinho 


COZINHA INTERNACIONAL 


O MESMO CHOPE GELADO DO CASTELINHO 
MUSICA ESPETACULAR DE UBIRAJARA 


E S/ CONJUNTO 
AMBIENTE ALEGRE 


SEM CONSUMAÇÃO 
AR CONDICIONADO 
Av. Vieira Souto, 100, Ipanema. 


No 1.º andar do Castelinho. Re- 
servas a partir das 18 hs. pelo 


tel, 47-8584 


ATENÇÃO! Dispomos ainda de poucas mesas para O 
réveillon mais animado do Rio, com direito à ceia, 
. champagne, chope e refrigerantes. NCr$ 50,00 por 


pessoa. Reservas no local. 
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UMA AFIRMATIVA 





Vo 


pastor Piersen jará palestras no Rio e São Paulo 


Os Tabajaras voltam dos EUA com certeza do sucesso 








Índios Taba jaras voltam 
dos EUA afirmando que são 
OS primeiros em prestígio 


Os Índios Tabajaras — uma dupla de brasileiros, 
nascidos na serra do Ibiapaba (Ceará) — desceram 
ontem de um avião da Varig, no Galeão, vindos de 
Nova Iorque, afirmando que são os primeiros em pres- 


tigio nos Estados Unidos. 


— Primeiro nós — disseram os irmãos Antenor 
Moreira Lima e Natalício Moreira Lima. A prova está 
no grande número de contratos que realizamos anual- 
mente nas universidades; TV, rádios e anfiteatros. 
Aparecemos em programas como o Ed Sullivan 
Show e lideramos a vendagem de discos da RCA, na 
qual representamos 36% do volume total de vendas. 


OS MELHORES 


Os cearenses antenor e tia- 
Salício não temem concorrin- 
tia, O repertório dos Tabaja- 
zas vai do clássico no popular, 
ao folclórico e às gravações das 
músicas de vários países, co- 
mo no seu mais recente LP, «ó 
com música havaiana, 

— E' verdade que hã outros 
brasileiros que conseguiram su- 
cesso nos Estados Unidos — 
disse Natalício, João Gilberto, 
Astrud, Bonfá e, mais recente- 
mente, Sérgio Mendes, são 


paredes 
divisórias: 
removiveis: 


solidor 


exemplos. Mas êles só consegui- 
ram sucesso porque gravam em 
inglês, Nossa vantagem está em 
que executamos concerios em 
qualquer pgônero, 

Os brasileiros disseram que já 


estão em condições de encerrar 
a enrreira para se dedicarem 
exclusivamente à fazenda que 
adquiriram em Araruama, Es- 
tado do Rio, onde estarão, nos 
dois próximos meses, descan- 
saido de apresentações por 30 
países do mundo, 





we 


Mais de 15 anos de experiência 
Mais 'do 600.000 m2=já fornecidos 
Rua ANFILÓFIO DE CARVALHO! 29. — TÉIS. So sado = 2xasaii 68 


TELEFONE PARA 22.1 818 E FAÇA 
UMA ASSINATURA DO 


JORNAL DO BRASIL 





PSC a sinais = A a 





Cats meme 


JB recebe 
novas 
mensagens 


O Sindicato das Emprêsas de 
Transporte de Passageiros dn 
Rio, s Embaixada da Polônia, 
o Deputndo Antônio Alexandre, 
a Secretaria de Obras da Gua- 
nabara e o direior do Departa- 
mento de Parques enviaram 
sauduções ao JORNAL DO 
BRASIL e a seus funcionárias 
pela passagem dns festas de 
Natal e Ano Nóvo. 

Foram ainda recebidas sau- 
dações de Carrocerins Nicola 
S,A., Grupo de Teatro Ttine- 
rário, Centro de Seleção e Anú- 
lise do Trabalho, Associação dos 
Empresários Agropecuários da 
Amazônia, Marcelino Mavtins 
& E. Johnston — exportndorex 
S.A, J, À, Montenegro Core- 
tagens Ltda, Mário Ataíde 
Cardoso de Castro, Restauran- 
te Panela de Barro (Vitória), 
Barbosa Freitas Modas S.A,, 
Bernardo Berliner, Consultern, 
Felra dos Parafusos, Govel En- 
genharia Itda., Banco de Crê 
dito Real de Minas Gerais, Li« 
vraria Agir Editôra, Cla, Bra- 
sileira de Empreendimentos 
Publicitários, Cia Brasileira de 
Caldeiras Equipamentos Pe- 
sados, Mitsubishi Brasileira de 
Indústria Pesada Ltda, Com- 
panhir Luz Steárica, Servico 


. Oficina Gráfica Coroa S.A. 


Embratel 
Instala 
microondas 


Sob a responsabilidade da 
Embratel, um tronco de micra- 
ondas interligando as cidades 
de São Paulo, Ribeirão Próto 
e Uberaba será instalado num 
prazo de quinze meses, com ca- 
Pacidade para 900 canais, o que 
beneficimá indiretamente a 
Guanabara, pois descongestio- 
marú cs circuitos do Rio ce 
Janeiro. 

O contrato, no valor de um 
milhão de dólares, foi assinado 
pela Embratel e a Nippon 
Electric Company, e faz parte 
de um piamo geral de amplin- 
ção do sistema de telecomuni- 
cações, previsto pelo Ministério 
das Comunicações, para o Dbiês 
mio 68-69. O conjunto é com- 
posto por oito estações repoti- 
doras e três terminais, numa 
extansão de 450 km. 


INÍCIO DAS OBRAS 


Prevendo-se q Instalação do 
nóvo oclrcuito para dentro Ge 
lã meses, a Esege — emprêsa 
de construção — já Iniciou as 
obras de engenharia civil, Es- 
tradas de acesso, num total de 
18 km, serviços de terraplana- 
gem, consimição de prédios e 
instalação de nove tônres me- 
tálicas já estão em fase de 
execução, para serem entre- 
gues em junho da 1969, 

O sistema destinará 220 ca- 
mais para atendimento de Ri- 
beião Prêto, 36 para Uberaba, 
80 para Uberlândia, 90 pare 
Brasília, 60 para Recife e 160 
para Belo Horizonte, Além 
dêsses haverá, ainda, 84 canais 
para o escoamento de trafego 
de cirouito de rédes comple- 
mentares convergentes para Ri- 
beirão Préto, que contará com 
equipamento de comutação 
interurbana., 

Com os demais troncos da 
micrcondas em instalação pela 
Embratel, o sistema Uberata- 
São Paulo permitirá servicos 
de telefonia, telegrafia, telex, 
transmissão de programas de 
TV e serviço de fac-símile. 


Logotipo 
sôbre câncer 
ganha prêmio 


Um prêmio de NCr$ 1 mil e 
uma passagem de ida e volta 
a qualquer parte do pais forem 
entregues ontem ao Sr, Rober- 
to Silva Vasconcelos, vencedor 
do concurso para 2 escolha do 
logotipo da Crmpanhe Nacto- 
nal de Combate go Câncer. 


Ainda durante x solenidade, 
no Instituto Nacional do Cân- 
cer, foram entregues as placas 
comemorativas dos melhores 
trabalhos elentíficos apresen- 
tados durante êste ano. Pela 
segunda vez, o Dr. Severino 
Fonseca Júnior fol eleito pre- 
sidente do Centro de Estudos 
e Dnsino do hospital, e ontem 
tomou posse. 


ENCERRAMENTO 


O superintendente da Cam 
panhe Nacional de Combate ao 
Câncer, Dr. Adair Eiras de 
Araújo, dirigiu os trabalhos de 
encerramento oficial das ativi- 
dades do Instituto e distribuiu 
às placas e diplomas aos médi- 
cos residentes. 


A Seção de Cabeça e Pesco- 
ço recebeu uma place como 
homenagem so número de tra- 
balhos científicos que apresen- 
tou; o Dr. Aluísio Bezerra foi 
homenageado como o partici- 
pante mais assíduo às reu- 
niões do Centro de Estudos e 
Ensino; o Dr. Aluísio José Al- 
meida como autor de maior 
número de trabalhos científicos 
e os Drs. Mário Jorge Noro- 


-nha, Paulo Belfort de Aguilar, 


Geraldo Marques de Sá, João 
Luís Campos Soares e João 
Batista Leonardo por apresen- 
tarem os melhores trabalhos 
clentíficos de 1968. 


O Dr. Severino Fenseca Jú- 
nior foi mais uma vez eleito 
presidente do Centro de Estu- 
des e Ensino do Instituto Na- 
cional do Câncer. A diretoria 
tem como membros os Drs. 
Geraldo Marques de Sã, Mário 
Jorge Noronha, Carlos Linha- 
res, Jacob Kligeman, Maria 
Luisa da Costa e Paulo Costa, 
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Liste Mundo de Deus 








O jornal do Vaticano Osserentore Romano informou 
que serão publicados brevemente os primeiros volumes das 
curtas vriginais do Papa João XXI, 

Monsenhor Loris Capovilla, Arcebispo de Chietit, ex- 
secsatário particular de João XXIII, é quem selecionou as 
cartas, O monsenhor declarou que havia deixado o tex- 
to das cartas de acórdo com sua autênticiade sentimen= 
tai, mantendo inclusive alguns erros sintáticos p re- 
gelicões, ' - 

Capovilla acrescentou que as 727 cartas que farão 
parte dos primeiros volumes Lralam quase tódas elas de 
assuntos familiares, mas de “maneira tão edificante que 
poderiam levar o titulo de O Ditúrio Cristão de uma 
Familia Pobre” 


Merton, o padrepoela 
não morreu como queria 


“O venário reclama uma morte calma entre os in- 
quietos esquilos”, Thomus Merton escreveu certa vez [e 
um amigo depois de sofrer uma intervenção cirúrgica: 
“Eu gostaria de recebé-la dessa maneira.” Ele não rett- 
tizou seu desejo. 

No mesmo dia que Karl Barth morria em Basel, o 
pudre-poeta de 53 anos estava participando de ume 
conferência ecumênico de cotólicos e monges não cató- 
ticos num subitrbio de Bancoc, ne Tailândia. Retor- 
nando q seu Dangulá para repousar do calor du tarde, 
êle, «o ligar o ventilador, tocou num fio elétrico e joi 
eletrocutedo, 

aferton «os 26 anos converteu-se do catolicismo, iq» 
gressando na vida culma e anônima dos monges trápis- 
tus, que se levantam cedo, tradalham duro, comem pou- 
co e rezam muito. Quando entrou no mosteiro de Nossa 
Senhora de Geisêmant, em Kentucky, Estados Unidos, 
seu abade concordou que éle continuaria escrevendo, 
como vinha fazendo desde a idade de dez anos. 

Ordenado padre em 1949, sete anos depois publicou 
Seu primeiro e múis importante livro, The Seven Storey 
Mountain, que se tornou best seller e prendeu-o « uma 
vida de livros, artigos, poemas e constante correspan- 
tência com amigos de tódas as partes do mundo, 


CONTRA A GUERRA 


A mais honesta autobiografia desde as Confissões 
de Rousseau, The Seven Storey Mountain encontrou 
surpreendente recepção no mundo dificil e inquiridor 
do pos-querra. 

O livro é wma franca nurrutiva da juventude tti= 
tuda de Merton: seus estouvados anos em Cambridge, 
Sus primeiras experiências com q poesia, seus inquie- 
tos dias em Colúmbia (inclusive Sit pissagem pela Liga 
da Juventude Comunista), e, por fim, sua descoberta 
da jé e do vocação. 

Uma odre escrita com zélo espiritual, Talvez q qti- 
na grande obra do romantismo católico. Impressiona- 
dos com a narrativa, adultos desiludidos, estudantes e 
adolescentes norte-americanos procuraram os monas- 
térios para permanecer definitivamente ou simplesmente 
visitú-los. 

The Seven Storey Mountain também sugeriu a Mer- 
ton olhar o mundo e censurar a civilização que produz 
“s juvelas, Em ampla série de livros e urtivos, Merxtor 
voltou-se para os temas de justiça social e pacijismo. 
Emprestou seu nome q muitas organizações que se 
opõem ds guerras e condenou resolutumente o conflito 
do Vietnane, 


FASCÍNIO PELO ORIENTE 


Apesar da amplitude do seu pensamento, capaz de 
abordar tunto os Beatles como a bomba atômica, por 
um quarto de século Merton munca deixou us prozini- 
dudes do mosileiro de Gethsemuni, exceto para viagens 
to seu médico ou visitas q amigos residentes nas vizi- 
nhanças das colinas de Kentuciy, 

De fato, por quase um década, com q permissão 
de seu abade, éle tinha deixado « comunidade, vivento 
em uma pequena casa u uma milha do mosteiro. Êste 
ano êle decidiu se ausentar de Gethsemani q jim de 
estudar monasticismo oriental e sua possivel aplicação 
no Ocidente. 

Merton há mutito tempo jJascinado por Zen, argu- 
mentava que “o budismo não é uma religião conforme 
a definimos no Ocidente”, segundo disse no Centro para 
o Estudo das Instituições Democráticas, da Califórnia, 
entes de partir para q Ásia em outubro, 

“É conhecimento da realidade totalmente diferente, 
um jato psicolópico. Acredito que é inteiramente nossi- 
vel para um católico penetrar nas tradições esotéricas 
do budismo tibetano” Ble pertiu para q Ásia, afirmou 
W. H, Ferry, do Centro, “absolutamente convencido de 
suas idelas” 

- De Nova Déli escreveu “0s amigos norte-americanos 
sóbre o seu encontro com o Dalai Lama nos montanhas 
do Himulaia e o retiro de oito dias com monges do Tibet. 
Com objetivo de celebrar seu encontro com o Dalai 
Lama compôs um poema, Em sua última carta ao Cen- 
tro escreveu: “Em meus contatos com estes novos ami- 
gos, sinto também um consólo em minha própria fé em 
Cristo, Espero e acredito que Éle possa estar presente 
no coração de todos nós.” 


Inglês cita a Bíblia 
para elogiar Israel 


Como ficou demonstrado na Guerra dos Seis Dias, 
Os israelenses são ótimos soldados. E seus ancestrais não 
licavam atras, 

Num livro recentemente lançado na Inglaterra com 
o nome ds As Grandes Batalhas da História da Biblia, o 
General reformado Richard Gale analisa a guerra de 
Abraão com os Macabeus e conclui que os militares he- 
breus anteciparam muitas das táticas modernas de guerra, 

O General, o último chefe das tropas britânicas na 
Palestina na, Segunda, Guerra Mundial, também serviu 
na Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN). 
Ele afirma que as maiores batalhas biblicas não foram 
travadas sem planejamento e preparação, A vitória de 
Abraão sôbre os elamitas — alcançada em surpreenden- 
te ataque noturno — “mostra um conhecimento de tá- 


ticas militares idênticas às que são aplicadas atual- 
mente,” 


A VITÓRIA DE DÉBORA 


ão capturar Jericó, Josué empregou algumas técni- 
cas ainda válidas de guerra Psicológica. Primeiro man- 
dou à cidade dois espiões que por intermédio de uma 
meretriz ficaram sabendo que os seus habitantes esta- 
vam temerosos, Antes de invadir a cidade, o exército 
Ge Josué marchou ostensivamente em tôrno da cidade 
durante seis dias. “Minha interpretação da queda das 
muralhas de Jericó, escreveu Gale, atribui a vitória à 
desagregação da vontade de lutar dos habitantes. 


General de Canaã, Sisera. Acossada pelas fórcas pode- 
rosas de Sisera, Debora, de acórdo com o Livro dos Jiti- 
ces, recusou enfrentá-las, Em vez disso, ela tomou po- 
Sição defensiva no desfiladeiro. Quando Sisera decidiu 
atacar — e uma chuva providencial deteve seus carros 
— AS tropas de Débora desceram as montanhas para 
aniquilar o inimigo, A tática de atrair um inimigo a uma 
emboscada é fundamentalmente a mesma mancbra em- 
pregada por Wellington em Waterloo e por Montgomery 
em sua vitória sobre Rommel, em Alam Halfa, 

Davl derrotou Gollas, diz Gale. porque êle possuía 
poder de fogo mais “coragem, habilidade e inteligência.” 
Davi pode ser considerado o protótino do guerrilheiro, 
“pois cultivou a amizade do Dovo local, que ficou feliz 
em ter um protetor contra as tribos inimigas," 

Mesmo em uma das mais trágicas derrotas da his- 
tória dos hebreus — a inútil defesa de Jerusalém contra 
o General romano Titus em 70 de nossa era — os judeus 
demonstram uma fan tástica resistência, Fazendo 
uso da quinta coluna, introduziram seus elementos entre 
2: tropas romanas. E quando estas se 'aproximaram dos 
portões da cidade, tiveram de enfrentar não só a resis- 
tência que vinha de cima dos muros, como também os 
inimigos que se escondiam entre si. 


> 
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Juan Carlos quer trono da 


Espanha mesmo contra o pai 


Madri (AFP-UPI-JB) — O Principe 
Juan Carlos de Borbon y Borbon confir- 
mou que aceitará o trono vago da Espa- 
nha, desde que lhe seja oferecido oticial- 
mente e mesmo que seu pai, também can- 
didato à coroa, se oponha. 


Outro principe pretendente ao trono, 
Javier de Borben y Parma, declarcu on- 
tem no aeroporto de Paris que “o desen-= 
volvimento espanhol só será possivel em 
um atmosfera de liberdade, ordem e dig- 
unidade”, pouco depois de ter chegado de 
Madri, de onde foi expulso pelo Genera- 
lissima Francisco Franco. 


DEVER A CUMPRIR 


Fontes do palácio de La Zarzuela, vê- 
sidência do Principe Juan Garlos de Bor- 
bon y Borbon, disseram que Juan Carlos 
externou total desacórdo com o editorial 
publicado pelo jornal Madrid e reprodu- 
zido pelo órgão monarquista ABC, no 
qual se afirmava que o principe jamais 
aceitaria o trono enquanto seu pai esti- 
vesse vivo. 


A guerra não 
acabou 


A sucessão de Franco reacendeu nos 
últimos anos uma velha briga da jamilia 
real espanhola — Bourbon x Bourbon- 
Parma — que inclusive já foi motivo de 
um livro de Stendhal: La Chartreuse de 
Parme, 


Com a expulsão, ontem, pelas autori- 
dades espanholas, do Principe Xavier de 
Bourbon Parma — que pretendia o Tro- 
no — parece definitivamente consolidada 
q ascenção do Principe Juan Carlos de 
Bourbon, após «a morte de Franco, 

Atas o estabelecimento de uma regte- 
2a tradicional não é tão certo. As declara- 
ções de Franco sôbre q Monarquia são va- 
gas. Há dois anos, ele declarava que q 
Monarquia era conveniente para aq Espa- 
nha, mus logo depois ajirmava que ela 
podia funcionar muito bem sem um rel, 

De qualquer maneira, Juan Carlos, 30 
anos, filho de Don Juan —. de tendências 
liberais e exilado em Portugal — deverá 
ser 0 sucessor de Franco, Pouco brilhante, 
sem uma política própria, é o homem niú- 
mero 1 para o jranquismo sem Franco. 

No jundo, tudo não passa de uma dri- 
“a no interior dae elite do poder espanhol. 
As oligarquias do campo e os inierêsses 
dos vultosos cupitais estrangeiros inves- 
tidos nes indústrias espanholas buscam a 
melhor forma de manter seus privilégios 
e atender as tradições do pais. O proble- 
ma sucessório é uma questio de privilégio 
e tradição, que, ajinal de contas, enten- 
dem-se bem. 

Mas nem tudo é tão Júcil. A esquerda 
ortodoxa preve “a desencadeamento do 
processo revolucionário que se abrirá com 
q eliminação de Franco”, mas diz-se de- 
pender dos “elementos mais conscientes 
das Fôrças Armadas e de sua compreen- 
são das necessitlades de modernização «o 
pais,” 

Os maristas e anarquistas, desde q 
derrota na guerra civil em 1939, vêm pro- 
curando minar o poder franquista. A re- 
cente aliança entre as Comissões Operá- 
rias ca Federação Universitária Dentocra- 
tica Estudantil vem promovendo grandes 
manifestações contra o poder estatal, Um 
comentarista do Le Nouvel Observateur 
prevê que esta aliança pode se transfor- 
mar numa “Tórca insustentável,” 


EM BUSCA DO PODER 


No dia 13 de abril de 1931, um di 
após as eleições municipais, grandes mul- 
tidões se reuniam nas ruas de Madri nu- 
ra protestar contra q Monarquia, Esto htt- 
via conguistado o número suficiente de ca- 
deiras nas Córies, mas perdera nos cen- 
tros urbanos, onde «a jrande é uma prá- 
tica mais dificil. O Rei Ajonso XIII joi 


“OQ Principe Juan Carlos não pode ser 
considerado pretendente. Não solicitou ser 
designado rei e não confabulou contra 
seu Dal, a quem respeita e ama. Porém 
Se os Órgãos constitucionais da Espanha 
lhe pedissem que ascendesse ao trono, o 
aceitaria cemo o dever que hã de cum- 
prir, embora a decisão fósse vetada por 
seu pal, que se encontra no Estoril”, dis- 
seram as fontes, 

Em Paris, o Principe Javier, de 8 
anos, pediu “a todos os carlistas que con- 
tinuem seu trabalho apesar de certas im- 
prudências do Govérno” e disse que a sua 
expulsão foi “sem motivo, sem explicação, 
sem que o Govêrno haja tentado entabu- 
lar o menor diálogo, sem que nem sequer 
haja mestrado nos últimos dez anos seu 
desacórdo com nossa acção política na 
Espanha, 

Javier, cujo filho Carlos Hugo e sua 
espôsa Irene de Holanda foram expulsos 
há poucos dias da Espanha por declara- 
cões consideradas ofensivas ao Govêrno, 
viajou acompanhado de sun espósa, a 
Princesa Madalena, e sur filha Maria 
Teresa, 


Departamento de Pesquisa 


obrigado « deixar às pressas o quis, pera 
evitar derramamento de sanque, 

Estava instatrada q Segunda Repi- 
blica, de tendências liberais e nacionais. 
Mas não durou muito. Pressionada pela 
esquerda — anarquistas e comunistas — 
e direita — monarquistas — sucumbiu na 
guerra civil, sob us botas do Jescismo. 

O Estado espanhol atual joi estabe- 
lecido « 1º de abril de 1939, com «a vitó- 
ria do General Franco, Em 1947 joi deci- 
dida q vestanração da Monarquia, abe- 
decendo «s seguintes condições: à frente 
do pais permanece o General Franco é sô- 
mente após « sui morte ou incapacidade 
será chamado para suceder-lhe uma pes- 
sou de sungue veal, sob u designação do 
Conselho do Reino e do Gabinete, com 
posterior aprovação das Cortes. 


O Chicago Tribune, em abril de 1966, 
pulticava ume entrevista de Franco anun- 
clando uma nova Tei que reestruturaria os 
mecanismos de Estado e resolveria q pro- 
blema da sucessão, pendente desde 1997, 
cujo rejerendo restabelecendo a Monegr- 
quia deixava em suspenso « investidura 
do nôvo monarca. O segundo semestre da- 
guele ano joi marcado por amplo debate 
sucessório, envolvendo todos os “preten- 
dentes e q elite de poder espanhol, Em 
setembro, o problema dividia o Gabinete, 
levando Franco a deixir em suspenso q 
solução final da questão sucessória, que 
anunciaria a 1.0 de outubro, ao comple- 
ter 30 anos de poder. 


Mes no din 22 de novembro Franco 
levou pessodimente às Côrtes o projeto 
da Nova Lei Orgânica do Estado, que jfoi 
aprovado pelos 595 membros, ficando na 
dependéncia de um referendo popular, 

4 nova lei, na prática, deixava q cri- 
tério do próprio Franco q escolha do nóvo 
monarca, As dificuldades da campanha 
dos comunistas, anarquistas e sociulistas 
— que desmistificaam a farsa de refê- 
rendo — e q brutal campanha governa- 
mental deram uma vitória esmagadora no 
referendo ao projeto franquista. Mesmo 
essim, cêrca de 12% dos eleitores anula 
ram seus votos. 

O Javorito de Franco é o Principe 
Juan Carlos de Bourbon, de 30 anos, filho 
de Dom Juan — de tendências liberais — 
exilado em Portugal. Don Juan — filho 
mais nóvo de Afonso XI! — reclama seus 
direitos constantemente à Coroa espinho- 
te, Mas é um liberal, 

do contrário do pai, Juan Carlos é 
um instrumento dócil nas mãos de Fran- 
co. Em 14 de julho do ano passado, mes- 
mo conira w vontade de Don Juan, de- 
clarou-se disposto a subir qo trono. Vez 
por outra apúrece «o lado do caudilho, em 
manifestações públicas. 


EUA negam que tripulantes do 


“Pueblo” irão à córte marcial 


Washington (AFP-UPI-JB) — O De- 
partamento de Defesa dos Estados Unidos 
negou que pretenda submeter os tripulan- 
tes do navio-esplão Pueblo à córte marcial 
por terem assinado cofissões na Coréia do 
Norte, violando o código de conduta mi- 
litar, 

A Marinha norte-americana elogiou 
a tripulação e expressou sua confiança, 
afirmando que os marinheiros assinaram 
coniissões de espionagem sôbre pressão e 
torturas. Não obstante, uma comissão de 
Inquérito foi instaurada para apurar todos 


os fatos relativos ao aprisionamento do 
navio e à conduta dos tripulantes. 


EXAME MÉDICO 


Em San Diego, na Califórnia, o hos- 
pital militar que examinou os tripulantes 
do Pueblo informou que todos apresenta- 
vam sinais de subalimentação e maus tra- 
tos. 

O tenente Edward Murphy, encarre- 
gado da posicão maritima do navio no 
momento em que foi aprisionado, afirmou 
que o Pueblo não se encontrava em águas 
territorinis norte-coreanas. Os tripulantes 
do Pueblo continuam sendo interrogados 
pelos serviços secretos dos Estados Unidos. 


Gripe de Hong-Kong não deve 


provocar alarma no Brasil 


“Não há necessidade de à população 
se amlarmar em relação à gripe Hong- 
Kong, pois esta não assumiu, no Brasil, 
caráter epidêmico" — reafirmou, ontem, 
o Dr. Manuel Ferreira, presidente da Co- 
missão Especial de Combate à Gripe 
Hong-Kong. 

A vacinação continus sendo feita gra- 
dativamente, obedecendo ao critério de 
prioridade estipulado pela Comissão Espe- 
cial, que fol instituida pelo Ministério da 
Saúde, Ainda ontem, foram vacinados os 
Tuncionários do Ministério dos Transpor- 
tes, inclusive o Ministro Mário Andreaza, 
como também o chefe da Casa Militar, 
General Jaime Portela, 


DISTRIBUIÇÃO 


O Ministro da Saúde, Dr. Leonel Mi- 
randa, já notificou a tódas as Secreta- 
rias de Saúde, no sentido de que enviem 
à seu gabinete os pedidos das doses de 
vacina antivirus A2, Estas, foram dis- 
tribuídas a tôdas as unidades militares, 


tb 


Os Postos de Saúde da Guanabara só 
receberão as vacinas a partir do dia 30 
dêste mês. 


ARGENTINA 


Em Buenos Aires informou-se que o 
o Govêrno argentino tomará uma série 
de medidas para impedir que a gripe 
Hong-Kong atinja o seu território e para 
isso a Secretaria de Saúde está estudan- 
do a criação de uma “barreira sanitária” 
nos aeroportos, e terminais ferroviários e 
rodoviários de ligação como o exterior. 


Em recente programa de televisão 
nesta capital, se pediu que um médico, 
que havia regressado dos Estados Unl- 
dos, e um comentarista de rádio, que 
acabava de voltar de uma visita à base 
de Cabo Kennedy, fóssem internados em 
um hospital para evitar o contágio da 
gripe, 
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tação (Vietcong), Tran Buu Kiem, ea Sra. Nguyen 
Thi Binh, subcheje da organização, falam aos jor- 


po 


nalistas sóbre as conversações de paz em Paris. Am- 


bos foram recebidos pelo 


Chanceler Michel Debré 


Johnson acredita no 
reinício breve da 
conferência de Paris 


Washington, Paris e Sai- 
gon (AFP-UPI-JB) — O Pre- 
sidente Lyndon Johnson 
disse ontem, depois de con 
ferenciar com Cyrus Vance, 
que espera para breve o 
Início de “conversações po- 
sitivas” sóbre o Vietname, 
mas a delegação do Viet- 
name do Sul em Paris ad- 
vertiu que não fará nenhu- 
ma nova concessão. 


Antes de partir para seu 
rancho no Texas, Johnson 
revelou: “Vance disse gure- 
ditar que as conversações 
podem começar logo & espero 
que as discussões estéreis 
sóbre quem falará primeiro 
e O lugar de cada um na 
mesa sejam colocadas de 
lado.” O Presidente ameri- 
cano mostrou-se alnda par- 
Udário “de uma trégua para 
o Vietname” antes do dia 20 
de janeiro, data do término 
de seu mandato, 


SAIGON ENDURECE 


A delegação sul-vietna- 
mita em Paris, depois de de- 
monstrar grande irritação 
pelo fato do Govêrno fran- 
cês ter recebido oficialmen- 
te o Ministro das Relações 
Exteriores da Frente Nacio- 
nal de Libertação — Tram 
Buu Kiem, que é também 
chefe da delegação da FNL 
— emitiu uma violenta no- 
ta afirmando que não aceita 
nenhum tipo de acórdo po- 


lítico ou militar com os vict- 
congs. 

“A PNL jamais terá per- 
missão para participar de 
eleições no Vietname do Sul, 
pois nossa Constituição proi- 
be o comunismo", diz o re- 
presentante de Salgon, A de- 
claração (que na prática é 
uma exigência de rendição 
da Frente Nacional de Li- 
bertação) fot feita no imo- 
mento em que o subchele da 
delegação norte-americana, 
Cyrus Vance, retornava de 
Washington, denois dé rea- 
lizar consultas de alto nível 
e demonstrar grande otimis- 
mo. 


CONSULTAS DE CAO KY ; 


* Em Saigon, o Vice-Prost- 


dente Nguyen Cao Ky, su- 
pervisor da delegação sul- 
vietnamita à conferência de 
Paris, voltou a conferenclar 
com o Presidente Nguyen 
Van 'Thieu, mas nada foi re- 
velado. 


Os observadores acreditam 
contudo que Cao Ky tenha 
estudado com Van Thieu no- 
vas formas de bloqueio da 
conferência. com q objetivo 
de, pelo menos, retardá-la 
até a posse do Presidente Ni- 
xon. O Govêrno saigonês 
continua esperançoso de que 
Nixon “seja menos anressa- 
do” do que Johnson para 
ajustar a paz no Vietname. 








Richard Nixon 
descansa em 


Key Biscayne 


Key Biscarne, Flórida 
(UPLJB) — O Presidente 
eleito dos Estados Unidos. 
Richard Nixon, ausentou-se 
do território norte-america- 
no, viajando de helicóptero 
até as Baamas, onde pre- 
tende permanecer descan- 
sando durante (dez dias. 

O auxiliar de imprensa de 
Nixon, Alan Woods, infor- 
mou que o Presidente elei- 
to partiu ao meio-dia de 
quinta-feira a bordo de um 
helicóptero co servico de 
guarda-costas, tendo em sua 
companhia sua espósa, us 
recém-casados Julie e David 
Eisenhower e um amigo, 


SEGURANÇA 


Nixon se encontra n 112 
quilômetros a nordeste de 
Miami, em Key Grand, pro- 
priedade de Robert Alpla- 
nal, um homem de negócios 
de Nova Iorque amigo de 
Nixon que em oportunidades 
anteriores colocou a ilha à 
sua disposição. 

O único compromisso oli- 
ctal até agora anunciado 
por Nixon é uma reunião 
com seus principais asses- 
sóres programada para hoje 
e na qual serão discutidos 
assuntos relativos à “sepu- 
rança nacional.” 


Congresso é 
de oposição 


George Weeks 
Especial para o 45 

Washington (UPI-JB) — 
O 91º Congresso, controludo 
por democratas, caminiara 
numa corda bamba pare 
cooperar com o Presidente 
do Partido Republicano, Ri- 
chard Nixon, O papel dos 
democratas, delicalamente 
equilibrado entre a coopera- 
são e oposição, não é nóvo: 
êles mantiveram a muioria 
no Congresso por seis anos 
do Govérno republicano do 
Presidente Eisenhower, 

Mas hi uma pequena di- 
ferençu, Eisenhower era un 
herói popular, e éste não é 
O cuso de Nixon. Eisenhower 
Joi eleito por uma maioria, 
esmagadora, e Nixon por 


uma minoria, Assim eru do 
interêsse democrata, e tani- 
bém nacional, apoiar q Ad- 
ministração. Os dois próxi- 
mos anos serdo diferentes. 
Nixon não é sómente uni- 
versalmente menos admira- 
do do que Eisenhower, mas 
também mais conservador 
do que Eisenhower, 

Em primeiro hugar, às pros 
postas de Nixon “o Congres- 
so devem ser menos deglu- 
“tiveis «os congressistas de. 
mocratas. E os democratas, 
que se dividem em várias 
questões quando estão no 
porer, tendem a reagir mui- 
to mais coesamente quando 
o partido da oposição con- 
trola o Govérno. 

Contudo êles ndo ousarão 
se opor a todos os pro- 
gramas de Nixon, porque is- 
to daria uma doa platafor- 
ma qo Presidente para e 
próxima campanha legisla- 
tiva em 1972. Nixon poderia, 
neste cuso, dizer ao eleito- 
redo que precisa de um 
Congresso republicano por- 
úuve os demócratus não o 
deixam trabalhar. 


DIVISÕES 


Os democratas terão sórias 
brigas “em jamilia” antes de 
chegar « uma conclusão de 
como utuar no Congresso. Os 
jovens liberais de umbas as 
Cosas deverão juzer um 
grande estórço para destrutr 
a atual liderança inclinada 
to conservadorismo. 

Ninguém espera o êéxito 
dêste esfórço, mas os atunis 
lideres na Câmara e no Se- 
nado já têm planos de agir. 
Um gesto de boa vontade 
será q confirmacão anteci- 
pada do Gabinete do Presi- 
dente Nixon. O grau de co- 
operação, depois déste ges- 
to, vai depender do progra- 
ma do nôvo Presidente. Por 
enquanto, nenhum obserpa- 
dor prevê propostas, da par- 
te de Nixon, de programas 
“revolucionários” e de re- 
exame dos existentes. 

Niron e os membros do 
Gabinete têm-se mantido 
extraordináriamente silen- 
ciosos sóbre os futuros pia- 
Nos, e nem mesmo a lides 
rança republicana no Con- 
gresso está informada sobre 
éles. A liderança democrata 
não deverá. fazer oposição 
pela oposição. Mas é certo 
que não aprovará os proje- 
tos simplesmente porque o 
Presidente os propôs. O pa- 
pel não é jácil mas os de- 
mocratas já atuaram assim 
uma vez e parecem prontos 

« retornar ao antigo papel, 


12 — 1.º Cad, Jornal do Bras, sábado, 





Depois do êxito da Apolo-8, a AN AE já começa a se preocupar com 
a construção de um sistema de transportes de ida e volta 
; entre a Terra e a Lua. O administrador dos vôos tripulados, 
; George Mueller, declarou que as plataformas espaciais serviriam de 


Washington (UPIJB) .— 
George E. Mueller, administrador 
associado dos vôos tripulados da 
Administração Nacional de Aero- 

- náutica e Espaco (ANAE) acha 
que os Estados Unidos deveriam 
comaçar agora à construção de 

- uma plataforma espacial que ga- 
vanta o sistema de transporte de 

“ ida e volta entre a Terra e os la- 

* boratórios e estações científicas 

* no espaço. 


1 APLICAÇÕES 


e Mueller declarou recente- 
y mente que isto seria “o próximo 
- grande avanço no espaço.” Os 
- cientistas estão de acôrdo em que 
as estações espaciais em órbita 
"seriam plataformas ideais para 
“observação de estrêlas, Poderiam 
não só servir de observatórios as- 
* tronômicos, mas também seriam 
locais privilegiados para o con- 
trôle de recursos da Terra, para 
a operação de serviços de comumni- 
cação, e para o contrôle do tráfe- 
go aéreo e espacial. Poderiam tra- 
balhar também como as fábricas. 
Mueller disse ainda que as fôrças 
moleculares, que têm muito pou- 
ca chance de operar eficientes 
mente na Terra, realizariam mas 
ravilhas na imponderabilidade do 
espaço. Os líquidos sem pêso to- 
mam a forma de uma perfeita es- 
fera. Isto poderia revolucionar a 
fabricação de rolamentos de es- 
fera, atingindo-se elevados limites 
de resistência, que seriam impra- 
ticáveis, de outra forma. 


RESULTADOS 


Os rolamentos perfeitos po- 
deriam reduzir o atrito e o ruido 
a um ponto imperceptível, e isto 

| seria de grande benefício para tô- 
da a humanidade. No espaço, se- 
“ria mais fácil empregar lentes 
“perfeitas nos telescópios, sem O 
efeito de distorção da gravidade. 
Seria também possível produzir 
espumas duradouras de materiais 
“liquidos, que não podem ser feitas 
na Terra. Mueller prevê as espu- 
mas de aço construídas no espa- 
ço “tão leves quanto um pedaço 
- de bálsamo”, mas com “muitas 
propriedades do aço sólido.” Tais 
materiais poderiam ser construí- 
dos nas hastes das turbinas, que 
são extremamente leves. Mas O 
que adianta construir excelentes 
aparelhos Lo espaço, Se cada fo- 
guete que se incendeia para liber- 
tar uma ogiva se perde no proces- 
so, e se não existe nenhum modo 
“econômico de se obter matérias» 
primas e de se trazer os produtos 
acabados de volta dos laborató- 
- rios? 


PREVISÃO 


De acordo com Mueller, “hoje 
, nós temos em vista a tecnologia 
necessária para a reutilização de 
veiculos espaciais.” 
: Há dez anos, colocar em órbi- 
ta uma ogiva custava cêrca de 1 
. milhão de dólares. Agora, custa- 
- ria 5 milhões, O projeto básico pa- 
« ra um econômico veículo de lan- 
camento também poderia ser em- 
- pregado no transporte terrestre. 
« fiste sistema poderia ser operado 
« pelas mesmas tripulações das tôr- 
» ves de larçamento das lançadei- 
, vas espaciais, 
> “Nenhum lugar na Terra es- 
taria a mais de uma hora de um 
- qutro qualquer”, disse Mueller. 
Considerando-se as exigências das 
“comunicações, da navegação, e 
dos satélites, todos necessitando 
- de manutenção, regularmente, “a 
lançadeira espacial poderia fun- 
« cionar amanha”, se existisse, Ela 
- não existe, mas “um programa de 
construção da lançadeira espa- 
“cial, se iniciado agora, poderia, 
provavelmente, apresentar seus 
resultados antes do fim da década 
de 1970”, declarou Mueller. 
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observaltórios astronômicos, além de permitir o 
contrôle dos recursos terrestres. 
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lado de Lovell, sono trabalho da equipe do projeto 
Apolo 











Máquina testará a 
atmosfera da Lua 





Um consultor da Administração Na- 
cional de Acronâutica e Esoaço (ANAE), 
Francis S. Jobnson construiu uma mã- 
quina destinada a testnr a atmosfera da 
Lua. Agora, tudo quanto necessita é de 
alguém que leve seu engenho à superlície 
lunar, 

Johnson considerou a viagem da Apo- 
lo-8 como “um teste pern o equipamento 
de engenharia”. Mostrava-se eufórico, na 
quinta-feira, durante o primeiro dia do 
135.º encontro da Associação Americana 
para o Progresso da Clêncin. Para êle, o 
vôo significou mais um passo no sentido 
de colocar sua máquina na superfícic da 
Lua 

Loren Eiseley, um rencmado antro- 
pólogo, mostra-se, entretanto, absoluta- 
mente descrente quanto às possibilidades 
da máquina. Considorou à feito dos cos- 
mongutas norte-americanos “uma pesqui- 
sa rumo ao conhecimento e não uma 
busca pela sabedoria,” Afirmou que ésse 
conceito se enquadra na mulorin das via- 
gens históricas do homem, 

Criticou a façanha, argumentando; 
“Embora a viagem tenha representado 
um tremendo avanço, parece irônico o Ta- 
to de que, na mesma hora, este país es- 
teja às voltas com a violência nas ruas e 
com uma guerra que não da sinais de 
acabar," 

Disse que os cientistas do mundo de- 
veriam unir-se e concordar em abando- 
nar os “instrumentos de destruição." 
Mas admitiu ser “mais fácil construir 
uma nave lunar que fazer com que um 
cientista abandone seus sentimentos de 
nacionalismo, " 





Computador garantiu 
o sucesso da Apolo 





Centro Espacial, Houston (UPI-JB) 
— Para converter milhas náuticas em mi- 
lhas terrestres, multiplique-se por 1.15, 
Fara converter pés por segundo em mi- 
lhas por hora, multiplique-se por .68 

Mas foram precisos horas e horas de 
tempo de computador e necessitou-se J1- 
teralmente de milhões de cálculos mnte- 
máticos para se pôr a Apolo-8 numa po- 
sição onde essas duas conversões pudes- 
sem ter algum significado para o pública 
em geral, 

E embora 1968 possa ser chamado “o 
ano da Apolo”, por causa da missão orbi- 
tal em volta da Terra, em outubro, e do 
espetacular vôo lunar que terminou on- 
tem, “o ano do computador" também se- 
via igualmente valido. 

Na realidade a Apolo-5 só foi até a 
Lua uma vez, mas através de vingens sl- 
muladas ela jk efectuou ésse percurso ti- 
versas vêzes. 

Algumas dessas simulações incorpo- 
ram modelos de todos os subsistemas da 
espaçonave Apolo e da trajetória até a 
Lua, bem como os ângulos e distâncias 
em relação ao Sol, a Lua e q Terra. 

Elas servem para determinar se a es- 
paçonnve pode realmente partir na sua 
missão sem exceder os limites permissi- 
veis ou ficar em falta de propulsores, 

Podem chegar a levar 20 minutos 
num computador capaz de executar meio 
milhão de operações por segundo e ne- 
cessitar, no total, de cérca de 600 mi- 
lhões de operações de computadores. 

Mns é mais fácil e barato testar a 
espaçonave e suas operações cessa forma 
do que lançá-la no espaço e ver o que 
acontece. 

Os computadores também dão acs cos 
moenautas e aos contreladorsz de vô & 
oportunidade de praticar a missão Intei- 
ra antes da prova real. . 

Na verdade, os vôos simulados da 
Apolo-8 já estavam sendo realizados com 
a ajuda de computadores numa sala de 
contrôle de missão da ANAE, no centro 
de astronaves tripuladas, ao mesmo tem- 
po em que a Apolo-7 estava sendo con- 
trolada em outra sala. 

O vasto sistema de comunicações e 
de rastreamento mundial também é di- 
rigido por computadores diretamente do 
Centro de Vôo Espacial Goddard, em 
Greenbelt, Md. 

Esse sistema verifica os dados de cb- 
municação e rastreio, avalia-os compa- 
ra os resultados com os valóres estabe- 
Jecidos para & missão, & calcula e trans- 
mite aos locais de irratiação a infor- 
mação necessária à localização e rastreio 
da espaçonave, 

No centro de contróle da missão, o 
complexo de computadores calcula tô- 
das as correções, em meio no võo, neces- 
sárias para se guiar a nave à Lua é 
trazê-la de volta, e calcula o empuxo do 
foguete capaz de colocá-lo em órbita lu- 
nar e fazé-lo sair dela. 

O programa previsto para o vôo da 
Apolo-8, um dos mais amplos até agora 
empregados num computador, fornece tô- 
das as informações necessárias, tanto nos 
controladeres do vôo como nos cosmnenau. 
tas, a fim de se ter certeza de que & €s- 
paçonave esti funcionando bem, para 
planejar experiências e saber onde a nave 
se encontra durante todo o tempo. 

O complexo de computadores executa 
até 80 bilhões de cálculos por dia, qua- 
se tão rápidamente quanto os próprios 
acontecimentos que têm lugar no espaço. 

E além dos computadores na terra, 
a espaçonave levava um para calcular 
R Sur posição e fornecer Informações ca- 
pazes de controlar e orientar a nave, 
gulá-la segundo os dados remetidos pela 
Terra ou coligidos no espaço pela sua 
tripulação. 


. 





Diálogos contam o 
vôo Terra-Lua-Terra 





As vozes no espaço contam a história 
da Apolo-B, 

Mike Collins, controlador da Terra, 
no cia de Natal; “Confirmamos nossa 


promessa de enviar música, Vocês ainda & 
querem?” 

William Anders, cosmonauta, depois 
que os cantos de Nalal começaram; “A 
rotação deve estar errada... Seria melhor 
qua você substituisse o disto, Mike, e 
cantasse um pouco," 

Collins: “Ah, vou pegar minha gaita.” 

James Lovell, cosmonauta: "Há duas 
tremendas tempestades Já embaixo, entre 
n Austrália e a América do Sul” 

Anders: “Será que alguém póde ver w 
espatsnave através dé mstrcmêintos” 

Lovell: “Manobrar com um mínimo 
de impulso, A volta é mais difícil do que 
a saida, por causa, acima de tudo, do 
combustivel que não temos. Um pequeno 
impulso é suficiente para movimentar a 
espaconavo,”, 

Anders: “Estamos tentanto voltar no 
redizio natmal, Que tal tomar um Secnol 
(pitu'a para dormir)?" 

Mallingiy: “Boa idéia.” 

Frank Borman, cosmonauta: “Que 
aconteceu de interessante hoje?” 

Mattingly: “Penso que tódas as coisas 
Interessantes acontecem no seu lado, ho- 
je... Todo mundo aqui embaixo estã sor- 
vindo, O Natal foi bam para muita gente. 
Estamos num período de vigilancia vela- 
xada,” 

Borman: "Nós vamos descansar, Vocês 
fiquem vigiando," 

Borman: “A cabina estã um pouco 
mais quente hoje do que nos outros dias. 
Parece que esta posição deixa entrar mais 
sol na cabina. Nós: fechamos as escotl- 
lhas, Assim [lea mais fresco." 

Anders, para o controlador da Terra: 
“Toda vez que você deixa, seu microfone 
aberto, posso + dr minha voz com uma 
demora de dois segundos” 

Borman, dopeis de receber o relo- 
tório sóbre o tempo na area da resgate, 
na sexta-feira: “Muito bem, estaremos 
lá... Não elevem «demais essas ondas. Te- 
remos que ficar esperando ciérca de 45 
minutos, suponho.” 


Ken Matlingly, controlador de tempo: 
“Okay, colicaremes um equipamento pa- 
rá ondas nequenas,” 

Anders: “Aqui, parece que 
bem, Como está aí embaixo?” 
Milton Windler, diretor de v00: "Não po- 
dia ser melhor.” 

Anders: "Seus rapazes fiseram realmen- 
to um bom trabalho. Nós o apreciamos 
multa,” 

Ken Muttingly, depois que Avders usou E 
palavra “pulso” com referência ao equi- 
pamento de bordo: “Você acordou o dou- 
tor. Disse “pulso”, e êle despertou, Ele 
quer que você se submeta ao exame mé- 
dico nº 6,” ? 
Amders: “Diga-lhe que meu coração está 
batendo bem.” 

Matlingiy: “Isto não ajudou muito.” 
Anders, depois que à equipe de controle 
terrestre começou a transmissão musical: 
“Não posso ouvi-la, mas parece com al- 
e coisa que eu não gostaria de ou- 
vip.” 

Anders: “E minha imaginação, ou vocês 
estão transmitindo música?" 

Mattingly: “Acho que é sup imaginação.” 
Anders: “Não deixem o doutor ouvir 
iso,” 

Mattingiy: “Agora é tarde, êle já ouviu," 
Anders: "Tenho que me libertar disso,” 
Borman: “Estamos contentes de dizer que 
a Terra está lleando maior,” 

Lovell: “Aqui em cima-o tempo está bom," 
Borman: “Na verdade, está nevando lã 
fora, nesse momento, como consegiiência 
da eliminação da água servida, através do 
sangradouro.” 

Borman: "Todos tivemos uma boa noite 
de sono, Cada um de nós dormiu pelo me- 
nos sete horas ontem. Tomamos nosso 
café da manhã, ingérimos uma hoa quan- 
tidlade de água, e estamos em boa for- 
ma.” 

Borman, quando Jhe perguntaram qual 
tinha sido o café da manhã dos cosmo- 
nautas: Bacon. Com exceção de Love), 
que está comendo flos d'ovos.” 


estã tudo 





Recordes batidos na 
viagem da Apolo-8 





Em seu vôo espacial, Borman, Lovell 
e Anders conseguiram estabelecer vários 
recordes, entre os quais os seguintes: 

— A maior velocidade atingida por 
um ser humano, com 38 675 quilômetros 
por hora, quando a Apolo-B satu da ór- 
bita terrestre e Iniciou gua viagem às pro- 
ximidados da Lua, 

— A maior distância da Terra atin- 
gida por um ser humano; 372 800 qui- 
lómetros, ao sobrevonrem a face ocultm 
da Lun. 

— Os primeiros a inzer um vôo em 
órbita da Lua. 

— Os primeiros a sair do campo de 
gravidade da Terra, 

— Os primeiros a entrar no campo de 
gravidade de Lua, 

— Os primeiros a perder contato vi- 
sual com a Terra, no sobvevoarem q face 
oculta da Lua, 

— Os prímeiros à ver a face cculta da 
Lua. 

Depois do êxito sem precedentes do 
vôo da Apolo-B. a corrida espacial en- 
tre Estadcs Unidos e União Soviética ca- 
tá resumida no quadra abaixo; 


EUA URSS 
Vôos pilotados ...... 066% 18 10 
Vôos com mais de um pi- 

UA O E eso semen aão 12 2 
Horas de vôcs dos pilotos 3 215 629 
Cosmons2utas no espaço . 2 13 
“Passeios” cspaciais .... 9 1 
Tempo passado fora da 

SÁBIO  cesacsias 12h 10m 
Naves espaciais manobrá- 

Vel. sipoansas eos 12 1 
Acoplamentes no espaço . 7 0 





Jodrell Bank falhou 


ao prever o [fracasso 





O diretor do Observatório britânico 
de Jodrell Bank, Sir Bernard Lovell. em 
declarações formuladas em novembro ul- 
timo, havia considerado “totalmente ab- 


ANAEÉ apressa construção da plataforma espacial 


gurdo” o projeto de vôo circumiunar dr 
Apolo-8, afiimando que “existem muitas 
pessibilidades de que os cosmonantas 
Frank Bornian, James Lovell e William 
Anders não voltem à Terra," 

O cientista inglês salientou alnda que, 
se yr acaso os cosmonautas voltassem, 
poderiam “morrer em consequência da 
velocidade de 40 mil quilômetros por ho- 
ra, aceloração que nenhum homem teve 
oportunidade de suportar.” Bernard Lo- 
vell Indiçou que, por outro Iado, os so- 
vióticos haviam resolvido o probleina de 
volta à Terra com o alstema de “duplo 
mergulho” nas espaçonaves. 

O divetor do Observatório de Jodrell 
Bank insistiu em que o sistema de desa- 
celeração usado pelos russos &o tecupera- 
rem à Zond-6 é Indispensável para ten- 
tar um vôo do homem & Lua e que “a 
conclusão lógica é que à União Sovletica 
Já pode tentar enviar um homem à Lua,” 

Acrescentou Lovel: “A dispuia entre 
os dois países é extremamente. Interes- 
sante, uma das mais excitantes de mui- 
tos anos, mas não devemos nos ater a 
hipóteses, é muito difícil expressar uma 
opinião deiinida,” 





Lyndon Johnson 
felicita heróis 
ao Sida 


O Presidente Lyndon Johnson enviou, 
ontem, mensagem de felicitações aos trés 
cosmonautas tripulantes da Apolo-8. No 
telegrama, Johnson declara: 

“Haveis visto o que nenhum homem 
jamais observou, Fizs-ies com que nos 
nos sentissenios como 95 europeus há citl- 
vo século awmàs ao ouvirem fnlar do Nós 
vo Munda, 

Regozijama-nos de saber que estais 
em bom estado fisico e enviamos nóssas 
felicitações como também as de nossos 
concidaçãos e de todos os povos pacíficos 
da Terra,” 

Lyndon Johnson acompanhou o retôr= 
no da Apolo-6 através da televisão e rê= 
velou que a Casa Branca estéve em cons 
tato direto com Moscou, pelo telefone vers 
melho, para comunicar aos dirigentes sos 
viéticos sóbre o desenvolvimento da mise 
são espacial da Apolo-8. 

O Presidente dos Estados Unidos 
acrescentou que os lideres russos demonse 
traram preocupação pela saúde dos cose 
monautas Borman, Lovell e Anders, 





Sonho de Júlio Verne 


torna-se realidade 


Neul Stanford do Sunday Times 





O que Júllo Verne sonhou há 103 ans 
em seu Yvro Viagem à Lua é hoje 
uma realidade. Partes daquela obra de 
ticção podem ser contundidas com partes 
do comunicado oficinl da ANAE a tes- 
peito do vôo lunar da cosmonave Apolo-8. 

Na exitnordinária história de Júlio 
Verne foram lançados três homens à 
Lua. Na Apolo-B, havia três cosmonau- 
tas. 

A tripulação de Verne fol lançada 
da Flórida para sua viagem é Lua, Os 
três cosmonautas dit ANAE foram Jança- 
dos do Centro Espacial John FP. Ken- 
nedy, na Flórida. 

Os cosmonautas de Verne foram lan 
cados por um giganterco canhão. O po- 
deroso canhão da ANAE fot um fogue- 
te do três estágios, o Snturngo-5, desen- 
volvendo o primeiro estágio um empuxo 
de 7 500 000 Lbras. 

Os cosmoneutas de Verne deram vol+ 
tas em ftórno da Lua, mas não pousarem, 
uma vez que êle não imaginava um meio 
de fazé-los sair da superfície lunar para 
a viagem de voltn. A tripulação da Apo- 
lo-8 entrou em orbita lunar e voltou à 
erra, não tentando o pouso lunar, uma 
vez que seu móculo lunar não fol alnda, 
testado no espaço. 

Acim, Júlio Veme, hã 109 anos, 
delinecu uma viagem à Lua que apresen- 
ta Impresstonantes semelhanças com O 
vôo da Apolo-8, Isto, muito antes de 08 
irmãos Wright terem realizado seu pri- 
meiro vôo em Kitiy Hawk, em 1903, ou 
Robert Goddard ter disparado seu primei 
vo foguete 'espacial, em Auburmm, Mas- 
sathusctts, em 1926. 


O VÔO DA APOLO-8. E OS VÔOS 
ANTERIORES 


No vôo da Apolo-8, pela primeira vez 
foram eclocados cocmonautes no tópo do 
poderoso Saturno-d. 

O Saturno-5 já havia voado duas vê- 
xes com êxito, mas sem tripulação. Uma 
tripulação de lrês cosmonautas havia si=- 
do lançada por um foguete Saturno me- 
nor — o Satuno-lB, Este vôo — o da 
Apolo-7 — fci comandado por Walter M. 
Senirra. Mas o Saiumo-ã, que enstou à 
Lua os cosmonautas Frank Borman, Wil- 
iam A. Anders e James A. Lovell Jr, é 
qualro vézes e mela mais poderoso que 
o Saturno-lB, 

Esta foi À primeira viagem tripulada 
que es2apsu à lórça de gravidade da Ter- 
ra, trocandc-a temporariamente pela da 
Lua. 


ÉPOCA DO LANCAMENTOS 


— Existem duas janelas de lançamentos 
uma janela diária, medida em horas e 
minutos, e uma janela mensal, medida 
em dias, Para se ter uma flexibilidade 
operacional é necessário contar-se com 
uma janela tão ampla quanto possível « 
As janelas de lançamento variam de acor=+ 
do com à posição dn Lua e as condições 
de iluminação da superficie lunar na Epos 
ca em que a espaçonave chega à Lua, 
atendendo-so também às condições da 
área de lançamento e resgate da nave. 

Naturalmente, é desejivel que a espa= 
conave enire em órbita lunar quando os 
locais selecionados estejam no lado ilu- 
minado da Lua, a fim de que os astronau- 
tas possam vê-los. Deseja-se também que 
v lançamento seja feito de dia, & fim de 
que à espaçonave possa ser fotografada e 
rastreada com maior íneilidade. 

Básicemente, a janela se abre de 23 
em 28 dias, durante seis dias, em que se 
obtém as melhores condições de lança- 
mento. 


, 





Decreto do Govêrno visando 
reprimir tráfico de tóxico 
é bem recebido em Brasilia 


Hrasilia (Sucursal) — O chefe do Serviço de Re- 
pressão de Tóxicos e Entorpecentes da Polícia Fe- 
derçd, Sr. Valmores Barbosa, considerou “um grande 
pesso” o decreto-lei baixado pelo Presidente Costa 
e Silva tornando mais rigorosa a punição de quem 


comercia, possui ou usa 


produtos tóxicos, entorpe- 


rentes, ou que sejam capazes de determinar depen- 


dência física ou psíquica. 


A modificação agora 


"Código Penal, permitindo 


introduzida no Art. 281 do 
inclusive a punição dos vi- 


ciaãos, no entender do Sr. Valmores Barbosa veio fa- 
cilitar o trabalho da Polícia Federal na descoberta 
dos distribuidores de produtos tóxicos e entorpecen- 
tes. Até agora, a pessoa que fôsse encontrada por- 
tando pequenas quantidades dêsses produtos, quando 
prêsa, era imediatamente liberada, seguindo in- 


terpretação que o STF dava 


Art. 281, 
DIFICULDADES 


O chefe do Serviço de Re- 
pressão a Tóxicos e Entorpe- 
centes disse que “nossa ação 
era muito dificultada até ago- 
rn, pois grandes traficantes im- 
portavam produtos tóxicos e 
entorpecentes | distribuindo-os 
em pequenas quantidades de ca- 
da vez." 

— Isto — explicou — fazim 
com que passassem por simples 
viciados, e quando presos se 
negaram a denunciar os gran- 
des distribuidores de «drogas, 
alegando as prerrogativas que 
lhes eram concedidas na antt- 
ga redação do Artigo 281 do 
Código Penal. 


FACILIDADES 


Outro decreto, de março dês. 
te ano, foi apontado pelo sx, 
Valmores Barbosa como “outra 
grande vitória do nosso serviço,” 
Este decreto permitiu no Sor= 
vico de Tóxicos e Entorpecen- 
tes um contróle bem maior só- 
bre a fabricação e distribuição 


São Paulo 
medida de 


São Paulo (Sucursal) — Os 
investigadores do setor de en- 
torpecentes do Departamento 
Estadual de Investigação Cri- 
minial — DEIC — classificas 
ram ontem de “excelente” qo 
decreto-lei baixado pelo Govêr= 
no que propicia à polícia maior 
rigor na repressão ao comér- 
cio ilegal de entorpecentes. 

Comentava-se ontem no DEIC 
que já se teria Linçado uma 
norma de ação contra certos 
Incais considerados centros do 
comércio de entorpecentes em 
São Paulo, Na última ação po- 
Hein] contra os lWaficantes de 
drogas, foi morto o marginal 
Olavo Marques Filho, que co- 
merciava com maconha, Além 
dêle, a policia procura em vá- 
rios Jocais do interior do Es- 
tado prováveis lugares onde 
acredita haver plantações de 
maconha, 


GRANDES TRÁFICOS 


O maior volume de tráfico de 
entorpecentes em São Paulo 
nos últimos meses ocorreu em 
setembro, quando a policia 
apreendeu três mil cápsulas 
com estimulantes, no valor de 
NCrs 5 mil, A droga havia st- 
do roubada por um funcioná- 
rio de um laboratório na Via 
Dutra, Benjamim Ubirajara 
Poleto, O setor de entorpecen- 
tes do DEIC descobriu a orl- 
gem do tráfico no nutuar uma 
farmácia, de responsabilidade 
de José Benedito, na Vila Gal- 


Minas acha 


4 


à antiga redação do 


cessa drogas, por parte dos las 
boratórios. 

Disse que muitos laboratórios 
estavam distribuindo, fraudus 
lentamente, grandes quantida- 
des das chamadas bolinhas, 
sem que as especificações e 
quantidades do produto que 
eram comercializadas constas- 
sem, como manda a lei, das no= 
tas fiscais. 

Outro avdil utilizado pelos Ja- 
borntórios era q inclusão de pe- 
quenas quantidades de produtos 
tóxicos e entorpecentes junto 
com grandes compras efetundas 
por farmacêuticos, a título de 
bonificação pelo volume da 
compra. 

Este decreto facilitou também 
o trabalho de requisição de 
amostras dos laboratórios para 
pesquisas de interêsse técnico- 
policial, Anteriormente, alguns 
laboratórios, quando não nega- 
vam o fornecimento dessas 
amostras, procuravam de diver- 
sas maneiras dificultar sua che- 
gada às mãos da Polícia Fe- 
deral, 


classifica q 
“excelente” 


vão, que vendia drogas. Os po- 
liciais apreenderam naquela 
farmácia 300 drágeas estimu- 
Jantes da marca Anorexil, 

Outra grande quantidade de 
entorpecentes foi apreendida, 
com Osvaldo Taschoti e cons- 
tava de 30 pacotes com maco- 
nha, no valor de NCrS 3 mil. 
O traficante, armado de revól- 
ver, resistiu à prisão duravte 
oito horas, 

A Tamília de Osvaldo 'Tas- 
cheti é composta de trafican- 
tes, desde seu irmão mais nó- 
vo até sun mãe, que o ajuda- 
va na distribuição de maconha, 
Todos foram presos, 

No Aeroporto de Congonhas, 
no último mês de outubro, fol 
apreendida grande quantidade 
do cocaina, no valor de NCrS 
80 mil. O traficante era um 
chinês, que foi prêso. 

à distribuição de drogas em 
São Paulo é feitn até nos co- 
légios. No úlLimo dia 20, a po- 
lícla prendeu o traficante ViI- 
torino de Sousa, na porta de 
um colégio do bairro de Tu- 
curuvi, com quatro ampolas de 
Pervitin e 63 comprimidos de 
Estenamina. Os alunos que 
compravam as drogas foram 
identificados pelos policinis, que 
comunicaram a seus pais. 

Agora, com o decreto-lei do 
Presidente Costa e Silva e se- 
gundo os próprios policiais, ha- 
verá mnior rigor na luta contra 
os traficantes de crogas em 
São Paulo, principalmente na 
zona central da cidade. 


que decreto 


vai facilitar trabalho 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O decreto-lei baixado pelo Pre- 
sidenie da República sóbre 
maior rigor! na punição ao co 
Mércio e uso de entorpecentes 
“veio facilitar extraordinária- 
mente a tarefa de repressão a 
êsses crimes", segundo afirmou 
outem o delegndo do Departa- 


“mento de Polícia Federal, em 
- Minas, Sr. Antônio Emílio Ro- 
mano, 


— Em Minas — esclareceu o 
delegado do DPF — não é mui- 
to grande a incidência de cri- 
mes dessa natureza, tanto qua 


- Os contraventores são, quase 


sempré elementos de fora, que 
presuram forçar a situação, 


+ CONTROLE 


Explica o delegado do Depar- 
tamento de Polícia Federal que: 


Soldado 


esfaqueia 
tenente 


O terente da Marinha Arti- 
valdo Ramos foi agredido on- 
tem com uma facada no rosto 
pelo soldndo da Polícia Militar 
Edgar Gonçalves Ribeiro, quan- 
do-ambos bebiam em um bar 
Eituado na esquina da Aveni- 
da Mem de Sá com Rua Ubal- 
dino do Amaral, O PM fugiu a 
o tenente está internado em 
estndo grave no Hospital Scu- 
en Aguiar. Ninguém no local 


* soube informar os motivos pe 


lo qual o soldado e o oficial 
discutiram. O tenente já se 
encontrava no bar quando o 
Soldado chegou, iniciando-se 
10go depois uma discussão, 


o decreto-lei da Presidência da 
República surgiu no momento 
oportuno, pois arma as autori- 
dades des instrumentos neces- 
súrios para um combate mais 
eficaz aos que abusam do co- 
mércio e do uso de entorpe- 
centes, Éle avredita que, de 
agora em diante, os contra- 
ventores terão mniores dificul= 
dades na prática dêsses crimes. 
Em Minas, as iarmácias e 
drogarias não vendem psicotró- 
Picos ou quiros entorpecentes 
sem a receita própria, que é 
dada em talão especial, apro- 
vado pelos Conselhos de Medi- 
cina e de Farmácia, o que pos« 
sibllita um rigoroso eontróle 
Dor parte das autoridades, 


Choque de 
aviões mata 
um. tenente 


O tenente-avindor Alberto 
Benevides da Silva morrey e 
o seu colega Hilário Vaz Alva- 
res foi internado no Hospital 
da Aeronúutica dos Afonsos, em 
consegliência de um acidente 
ocorrido ma tarde de entem 
com o avião em que viajavam. 

Os dois oficiais procediam 
da Base Aérea de Campo 
Grande, em Mato Grosso, no 
avião C-t5 número 2 823, quan- 
do o aparelho chocou-se com 
outro do tipo T-6, sóbre o 
Campo dos Afonsos. Os ocupan- 
tes do T-6 nada sofreram. 





Polícia 


DO 


MEM 


PREJUÍZO 


É «Gm 


ão 





BRADO 


O Banco Português perdeu mais de Ncrs 70 
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Polícia caça bandido que 
baleou detetive e matou 
feirante em luta no Méier 


Todo o dispositivo policial da 29º DD foi mobi- 
lizado ontem para caçar o bandido conhecido por 
Lito, que em companhia de seu comparsa Ciro Men- 
donça Josetino matou um feirante e feriu um poli- 


cial, 


Os dois bandidos praticaram uma série de assal- 
tos a mão armada em Madureira e depois fugiram 
para o Méier, onde trocaram tiros com os policiais 
dentro de um bar e acabaram matando o feirante 
Genésio José da Silva, de 38 anos, que nada tinha 
a ver com a história, e ferindo o detetive Ilto Alves 
Ribeiro, lotado na delegacia de Madureira. 


BANDIDO FERIDO 


Durante o tiroteio — que 
enusou pânico entre os mora- 
dores das redondezas — o Ja- 
drão Ciro “Mendonça dJosefino 
toi ferido com dols tiros nas 
costas e está entre a vida e a 
morte no Hospital Sousa 
Aguiar, 

O feirante morto, Genésio Jo- 
sé dn silva, residente à Rua 
Castro Alves, 248 apto. 401, 
comprava leite numa padaria 
quando recebeu um tivo no co- 
ração. Ele Já estava morto 
quando fot Jevado ntm cami- 
uhão para o Hospital Salgado 
Filho, onde os médicos ntesta- 
ram o óbito, O policial ferido 
também foi levado para aquê- 
ke hospital, enquanto o bandi- 
do foi conduzido direto para o 
Sousa Aguiar, em virtude da 
gravidade de seu estado. 


ASSALTOS 


Pouco depois das 7 horas da 
manhã, compareceram à 20+ 
DD os Srs. Manucl Pereira, re- 
sidente à Rua Carolina Ama- 
do, 549, Amaro Antônio dos 
Santos, residente à Rua Maçu- 
rim, 76, e Euclides José Gomes, 
vestdente à Rua Jabotiana, 360, 


Os dois primeiros estavam 
trabalhando nn padaria Estrê- 
la do Rangel, na Rua Carolina 
Amado, quando os bandidos en- 
tiraram, dispararam quatro ti- 
ros e depredaram o estabele- 
cimento, para fugir em segui- 
da com NCrs 3500 da caixa 
registradora, 


Euclides, o terceiro a» dar 
queixa, passava pela Rua Ca- 
chambi, quando foi abatido a 
coronhadus pelos bandidos e 
cm seguida assaltado, Os mar- 
ginais rumaram em direção ao 
morro do Faz Quem Quer, 

De posse da descrição dos as- 
sultantes, os detetives Tito, 
João, Zcli e Josias sairam em 
compo para prendê-los e ru- 
maram para o Campo dos Ca- 
juelros, nas proximidades do 
morro. Os bandidos tomaram 
um ônibus Caxlas-Méier e fo- 
ram seguidos pelos policiais em 
um táxi, 


TIROTEIO 


No Meier, os assaltantes sal- 
toram num bar situado na es- 
quina das Ruas Coração de Ma- 
rin e Castro Alves, onde foram 
beber. Os policiais deram-lhe 
voz de prisão e os bandidos co- 
meçaram a ativar, 


Durante 10 minutos, o bar 
transformou-se numa cena de 
taroeste antigo, AS pessoas que 
se encontravam nas proximida- 
Jes começaram a correr desor- 
denadamente, até que o feiran- 
te Genésio J- * da Silva rece- 
beu um tiro no coração, 

No outro lado da rua cairam 
feridos, no mesmo instante, o 
detetive Ilto — um tiro atra- 
vessou-lhe a orelha — e o la- 
trão Ciro Mendonça, com dois 
tiros nas costas, O outro ban- 
dido, Lito, aproveltou-se da 
cont. do e Tuglu, 


Exército descobre outro 
assaltante envolvido no 
roubo ao carro-pagador 


Oficiais da Polícia do Exército levantaram a 
identidade de mais um participante do assalto ao 
carro-pagador do IPEG, ocorrido a 8 de novembro, 
em Bento Ribeiro, sob o comando do ex-Deputado 


Carlos Marighela. 


As investigações estão sendo mantidas em sigi- 
lo, mas sabe-se que o suspeito se chama Carlos Al- 
berto, é alto, claro e usa bigodes finos. Fontes do Ba- 
talhão da Polícia do Exército anunciaram que segun- 
da-feira, possivelmente, as informações poderão ser 


liberadas à imprensa, 
LIGAÇÃO 


A Polícia do Exército come- 
cou a investigar o assalto ao 
carro-pagador do IPEG para- 
lelamente ao trabalho da 30.º 
Delcgacin Distrital, no momen- 
to em que foi Jevantada a su- 
posição de que o crime foi co= 
metido pelo ex-Deputado co- 
munista, O dinheiro — NCr$ 
123 mil — seria aplicado, jum- 
tamente com resultados de ous 
tros assaltos a bancos, em ati= 
vidades subversivas, de finan- 
clamento de guerrilhas, dando 
so fato uma conotação de ses 
gurança nacional. 

A partir daí, a Policia do 
Exército manteve prêso o es- 
tudante Paulo Cesar Monteiro 
Bezerra, suspeito de ter liga- 


ção com Carlos Merighela e 
acusado de ter dirigido um dos 
Volkswagen no transporte do 
dinheiro. O estudante, ouvido 
pelo major Enio de Albuquer- 
que Lacerda, comandante da 
1.º Companhia de Polícia do 
Exército, na Vila Militar, con- 
firmou sun participação no as- 
salto e revelou o pepel de Car- 
los Marighela no planejamento 
e na condução do crime. 

Hi uma semana, a Policin 
do Exército ouviu o advogado 
Celso Nascimento, que é patro- 
no do estudante Paulo César e 
de sua mãe, D. Maria Maga- 
lhães Monteiro, considerada 
amiga íntima do ex-Deputado 
comunista, O advogado também 
É suspeito de manter ligações 
com Marighela, 


Jornal do Brasil, sábado, 28-172-69 








Em três semanas, os assaltantes paulistas roubaram duas vêzes o 
Banco Português do Brasil: ontem roubaram mais NCrS 42.831,00, 


Em Póôrto Alegre, uma mesma quadrilha fêz dois assaltos: o primei» 


ro à Caixa Econômica Federal e o segundo à Caixa Econômica Es- 


tadual. Não há pistas para nenhum dos lrês assaltos, 









mil em três semanas e a polícia até agora nada sabe À 
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Banco Português assaltado 
em São Paulo pela segunda 
vez em apenas três semanas * 


São Paulo (Sucursal) — Pela segunda vez em 
três semanas, o Banco Português do Brasil foi assal- 
tado — desta feita em sua agência Perdizes, de onde 
cinco ladrões armados com revólveres levaram NCIS 
42 831,00, No dia 6 dêste mês os assaltantes levaram 
NCrS 28 mil da agência Iguatemi do mesmo banco. 

Os ladrões chegaram ao banco em um Volkswa- 
gen azul sem placa, Gritaram “isto é um assalto” 
e tiraram. as armas, prendendo em seguida os 13 fun- 
cionários e três clientes no banheiro, Antes de levar 
o dinheiro, fizeram um disparo sôbre um cliente — 
que escapou por pouco — e deram uma coronhada 
na cabeça do inspetor do banco. 


SOTAQUE ESPANHOL 


Luis Carlos Fabio, proprie- 
tário da Casa de Carnes Bel- 
ga, chegou ao banco minutos 
antes dos Indrões, com NCrs 
250000 em sua pasta, prove- 
nientes do faturamento de seu 
açougue antes do Natal. De 
repente ouviu os gritos: “Isto 
é um assalto." 

Eram cinco homens armados 
com revólveres e uma pistola, 
sendo que um déles tinha so- 
taque espanhol, Os assaltan= 
tes mandaram que todos fôs- 
sem para o banheiro, mes Luis 
Carlos ainda tentou carregar 
sua pasta com o dinheiro, O 


assaltante de sotaque gritou: 
“Larga isso aí senão atiro," 

Os 13 funcionários e os três 
clientes foram para o banheiro, 
aque tem um espaço bastante re- 
duzido. O comerciante Luis 
Carlos Lentou encarar um dos 
bandidos e quase foi balendo, 
pois na bala passou pela sua ca- 
beça e foi alojar-se no teto. 

Quando conseguiram sair do 
banheiro, graças à ajuda do 
inspetor do banco, Sr. Henri- 
que Beluomini Júnior — o qual 
Jevou uma coronhade na cabe- 
ça — os funcionários nada 
mais viram, a não ser a pasta 
do Sr. Luís Carlos rasgada e 
jogada a um canto, 


Quadrilha assalta dois 
bancos em Póôrto Alegre 


Pórto Alegre (Sucuysal) — 
Quatro dias após a polícia ha- 
ver desbaratado a quadrilha de 
assaltantes de bancos chefiada 
pelo marginal conhecido por 
Pingiiim, um nôvo bando pas- 
sou a agir em Pório Alegre & 
ontem estreou com um assalto 
duplo: um contra a agência 
dn Caixa Econômica Federal 
e outro contra z Caixa Econô- 
mica Estadual. 

O valor exato do duplo as+ 
anlto não é conhecido, porque 
a direção de ambas ns entidades 
de crédito parecem se preo- 


cupar em não revelar o totm 
das quantias roubadas, por jul» 
garem que o fato poderia, esti- 
mular novos assaltos, 


AS CIFRAS | 


Fontes oficiais da agência 
da Caixa Econômica Federal 
disseram que foram roubados 
NCrs 130000; da agência da 
Caixa Econômica Estadurl te- 
riom sido levados NCFS 1 500,00, 
Informou-se depois que a Cai- 
xa Estadual perdeu NCrs 20 
mil, 

O primeiro assalto ccorreu 
às 11h18m, contra a agência 
da Caixa Econômica Federal, 
localizada na Avenida Assis 
Brasil. Quatro assaltantes sal- 
taram de uma Rural Willys de 
armas em punho e crdenaram 
aos funcionários e mais uma 
clionte que ficassem Imóveis. 
Apanharam a chave da caixa- 
forte com o gerente e tranca- 
ram os funcionários e a clien- 
te no banheiro. 


OUTRO ASSALTO 


Uma hora depois, na esqui- 
na do Qumto Distrito, uma 
mulher teve sun atenção vol- 
tada para um Volkswagen 
com placa de Passo Fundo, 


onde quatro homens manipu- 
lavam dinheiro. Ao parar jun- 
to do veículo, essa testemunha 
foi amençada por um dos ns- 
saltantes, que de revólver na 
mão perguntou-lhe se estava 
à procura de algo, Aos Egtl- 
tos da mulher, o Volkswagen 
saiu em disparada, 

às 14 horas — quase duas 
horas após o primeiro assalto 
— O Volkswagen reapareceu 
diante da agência da Caixa 
Econômica Estadual, situada na 
Rus Benjamim Constanl, 
onde em nova ação rapida 
limparam a caixa-forte, 

Não havia nenhum cliente 
nesta agência, e os funcionã- 


rios encurrnlados contra uma 
parede viram quando o ban- 
do fugiu, A policia até o mos 
mento tem poucas Indicações 
para identificar os assaltantes, 
Felas informações dos funcio- 
nários, os assaltantes pareçem 
estreantes: estavam tão nervo- 
sos que tremiam ao empunhar 
As armas. 


CARROS ROUBADOS 


A policia apurou que os vel- 
culos usados nos assaltos — o 
Volks e a Rural — foram rou- 
bandos no interior do Estado; « 
camioneta em Passo Fundo e 
o sedan em Salvador do Sul, 
Parece que os carros estavam 
com as placas trocadas para 
despistar. 

Outra hipótese levantada pela 
polícia é a de que os assal- 
tantes tenham agido com obje- 
tivo político: o possivel chefe 
da quadrilha disse no assal- 
to à Caixa Econômica Esta- 
dunl que “precisamos de di- 
nheiro para & revolução.” No 
primeiro assalto éle fal menos 
explícito, limitando-se a afirt- 
mar aos funcionários: "É um 
assalto; vão passando & grana." 
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O PREÇO DA FARSA 
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k O doutor Gilvan cobrava NCrS 10,00 por consulta 


1 






Mais um falso médico foi 
prêso em Bangu por “curar” 
sob a inspiração do além 


Outro falso médico toi prêso em Bangu, ontem, 
enquanto a Secretaria de Seguranca informava ter 
arrolado o Deputado Geraldo de Sousa Araújo — 
1.º secretário da Assembléia Legislativa — na Cos 
missão de Investigações Sumárias, isso pela versão 
de que o parlamentar facilitava os crimes de um dos 


charlatães, 


O nôvo falso médico prêso pelo delegado Sílvio 
Ribeiro Ferreira, da 34.2 DD, é o tecelão aposentado 
Gilvã Paulino da Silva, de 42 anos, que agia tame 
bém sob uma mística, segundo a qual um verdadei- 
ro médico — já falecido — orientava-o, do além, nas 
suas pequenas “intervenções cirúrgicas” em pacientes 
de quem tomava de NCrS 2, a NCIS 10 por consulta, 


CURANDEIRO 


Gilvan explorava legalmen- 
te a medicina há mnis de seis 
anos, mantendo vasta clientela, 
n cxemplo do que ocorria com 
seu colega préso anteriormen- 
te, o espanhcl Pedro Martin 
Garcia. O consultório de Gil- 
van cru na Rua Cairo, 585, no 
Bairro Rio da Prata, onde pos- 
sula, ainda, uma mercearia, 
comprada, pelo que confessou, 
com o dinheiro de sua curas 
milagrosas, 

Disse ainda o chariatão que 
suas consultas “eram dadas 
diarinmento, Isso quando en- 
carnava o espírito de um mé- 
diço de nome Joaquim dos 
Santos, falecido há mitos 
ancs na cidade de Lagoa Nova, 
Pernambuco. O espirito, assim, 
examinava o cliente, diagnosti- 
cava o mal e preserevim me- 
dicumentos, ocasião em que 
Gilvan, por ser analfabeto, uti- 
lizava um assistente para pre- 
encher ns receitas, 


OS CLIENTES 


O assistente de Gilvan tam- 
bem Toi prêso pela 34a, Delega- 
cla. Trata-se de José Sinésio 
do Sllva, residente na Rua En- 
genheiro Paula Lopes, 438, que 
revelou ser o doutor Joaquim 
um grande conhecedor dos mais 
caros e modernos medicamen- 
tos encontrados, principalmen- 
te, nas farmácias do bairro. 4 


Iraude, assim, posssibllitava um 
outro lucro «o falso mécico, 
uma vez que — conforme cone 
fessou — mantinha ligações 
com  Iúrmacéuticos também 
inescrupulosos, que lhe davam 
uma comissão de 10% nos re- 
médios que vendiam para 03 
incautos. 

Gilvan trabalhava até bem 
pouco tempo ma Fábrica Bane 
eu, onde desempenhava as Tun= 
ções ce llandeiro. Confessou 
ninda o charlatão que atendia 
de 10 a 15 clientes por dia, 
muito menos, aliás, que seu 
colega Pedro Garcia, que ches 
gara a fundar a Clínica Nos- 
sa Senhora da Conceição, na 
Rua Sibéria, também no Rio 
da Preta, atendendo de 45 8 
50 enfermos, diáriamente, 


LIBERDADE 


Pedro Garcia, que disse ser 
socio do Deputado Geraldo 
Araújo, foi llbertado, ontem, 
sob Hança, Em nóvo depois 
mento, explicou a verdadeira 
participação do parlamentar 
na tal clínica, Uma cópia ds 
súns declarações foi solicitnda 
ao delegado Sílvio Ribeiro pelo 
Secretário de Segurança, Ges 
neral Luis de França Oliveira, 
que pretende ouviy o político 
na Comissão de Investigações 
Sumárias, criada sob inspira 
ção do Ato Institucional nº 5, 


Esquadrão paulista quebra 
trégua de Natal e executa 
Er marginal de sua lista 


São Paulo (Sucursal) — “Passou o Natale o Es- 
quadrão voltou a atacar os marginais. O cadáver do 
17.º de nossa lista pode ser encontrado perto de 


Itaquaquecetuba." 


Graças a êsse aviso, feito pelo relações-públicas 
do Esquadrão da Morte em telefonema para a sala de 
imprensa da Secretaria de Sesurança, os policiais do 
Departamento Estadual de Investigações Criminais 
localizaram ontem à tarde o corpo de um homem 
moreno, de meia idade, com sinais de haver sido fuzi= 
lado sumãriamente com revólveres de calibre 45. 


MAIS MORTES 


A confirmação do anúncio 
prévio do  relações-públicas 
do Esquadrão, que fala num 
tom metálico e educado, dei- 
xou apreensivos alguns delega- 
dos mais antigos do DEIC, por 
acharem que os policiais vin- 
gadores estão levando “multa 
u sério" a missão que resolve- 
ram executar, 

— Não tenham duvidas de 
que vem por ai nova sequência 
de mortes para apavorar ds 
marginais na entrada do ano 


e] 


nôóvo — previu um investigas 
dor. 
NO ESTADO DO RIO 


Nilerol (Sucursal) — O core 
po de um homem branco, com 
10 perfurações de bala, a maio» 
ria de calibre 45, fol encontra- 
do ontem na Estrada da Pal- 
meira, em São Gonçquio. 

Achado por um soldado da 
PM fhiminense e identificado 
pela Sra, Maria Carvalho cos 
mo sendo o bandido índio, re- 
sktente no bairro do Caramu- 
jo, nesta capital, o morto fol 
apontado como mais uma viti= 
ma do Esquadrão da Morte, a 
195, 








14 — 1.º Cag, Jornal do Brasil, sábado, 28-12-68 
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FUSÕES — O Fundo Crestinco, n Credibrás, a Deltec e 
o Banco de Investimentos do Brasil acabam de se fundir 
numa entidade só que será representada pelo BIB com um 
capital de NCrs 27 milhoes, passando a ser o principal 
Banco de Invesiimentos do país. O Funde Crescinco, com 
um valor suncrlor a 10 milhões de cruzeiros novos, é o 
maior da Amórica Latina. 

INCORPORACÕES — O grupo Ipiranga Incorporará 
nos próximos dias o Banco Almeida Magalhães; o Banco 
Nacional de Minas Gerais adquiriu o Banco Borges e on- 
tem o Banco Central informou ter aprovado a incorpora- 
cão do Banco «de Crédito Mercantil pelo Banco Industrial 
de Campina Granie. 


CERTIFICADO BANCÁRIO —. Já está práticamente 
acertada pelas autoridades que o Banco do Brasil não po=- 
derá exit Comlicados de Depósitos Bancários, criados 
pela Resolução 105 do Banco Central, A possibilidade de 
que o Banco do Brasil pudesse captar recursos através do 
Certificado infundia certo temor aos bancos comerciais, 
diante da gronde concorrência que isso provocaria, preju- 
dicando a rêdo privada. O Govêrno não decidiu ainda, en= 
tretanto, se os bancos estaduais poderão ou não emitir &s= 
ses certificados, apesar da reivindicação em contrário fei- 
ta pelos dirigentes bancários. 

LANCAMENTO — É no próximo dia 30, às 17,30 “horas, 
o lançamento da campanha de vendas das novas ações da 
Light. A emprêsa, cuja entrada em Bôlsa está sendo espe- 
rada com expectativa pelo mercado investidor, pretende co= 
focar NCr$ 40 mil em ações, 


ANO MELHOR — O presidente da Confederação das 
associações Comerciais du Brasil, Sr. Antônio Carlos do 
Amaral Osório, promoveu ontem o tradicional almôço de 
fim de ano cem à imprensa, Sem entrar em maiores de- 
talhes sóbre es medidas já a éle comunicadas pelas auto- 
ridedes e que mais tarde Irlam ser divulgadas pelo Minis- 
tru da Fazenda na televisão, o presidente da entidade dis- 
re acreditar que a sua execução fará de 1969 um ano bem 
melhor do que o que ngora finda, não apenas para a em- 
présa privada mas para o Brasil em geral. Ressaltou, en= 
tretanto a gravidade da hora que vivemos, e a porplexidade 
que muitos sentem no momento, mas enfatizou que essa 
gerplexidade hoje gravita no mundo inteiro, e talvez em 
grau maior nos países mais desenvolvidos do que nos em 
cesenvolvimento. Salientou, finalmente, o papel da im= 
prensa na divulgação dos trabalhos e aspirações da emprê- 
so brasileira, mumn tarefa constante que não pode ser tos 
lhias. 

“RIGO — Cércua de trezentas mil toneladas de trigo 
gaúcho serão transferidas para Estados do centro do pais 
por via marítima e ferroviária, diante da falta de condi- 
cões para industrializar o produto no local, Já amanhã, 
domingo, começarão a serem feitos os embarques pelos por- 
tos de Pórto Alegre e Rio Grande, cujos silos estão intei- 
ramente abarrotados, O escoamento dêsses excedentes — 
de manhã até o diz 4 de janeiro serio embarcadas 28 100 
toneludas — se processará até maio vindouro de acórdo com 
o esquema traçado pelo Banco do Brasil, 

Mas o comércio exportador já solicitou que seja acele- 
rado o embarque total, para que os silos estejam, desimpe- 
didos a partir de março quando começará o movimento da 
saíra de soja, da qual 50 mil toneladas serão removidas 
para São Paulo por via férrea. A sufra de trigo deste ano 
ptlngiu a 550 mil toneladas no Rio Grande do Sul. O pro- 
blema do armazenamento do produto chegou a tal ponto, 
que duzentos vagões de trem estão paralisados nos dois 
maiores portos do Estado, transformados em depósitos. 


ADMINISTRAÇÃO — Findou ontem o prazo para o regis- 
tro de técnicos em administração, de acórdo com &s nor= 
mas baixadas pelo Ministério do Trabalho, Os círculos in= 
dustriais, entretanto, às primeiras horas da noite acredi- 
tavam que o Ministro Javhas Passarinho"iria prorrógar éssa 
prázo de acórdo com seu pedido, A indústria, através da 
FTEGA, pediu mais tempo ao Ministro porque considerava 
o prazo dado exiguo para o cumprimento das exigências 
necessárias ao registro e porque pretendia esclarecer a con- 
trovérsia surgida com a necessidade ou não dos dirigen- 
tes empresariais terem de se rogistrar também como téc= 
nicos em administração, A entidede não considera isso ne= 
cessário. + 


CONTRIBUIÇÃO — O Sindicato dos Bancos do Estado da 
Guanabara envion aos seus associados a fórmula para o 
cálculo da contribuição sindical, a ser paga em janeiro, 
na base do salário minimo com arredondamento para NCr$ 
130,00 de acórdo com a CLT. O órgão chama a atenção 
para a multa de mora de 10% tmposta pela lei aos reco-, 
lhimentos efetuados fora do prazo e esclarece que as res= 
pectivas guias de recolhimento poderão ser obtidas na sua 
mecretaria, para serem preenchidas com base nas tabelas 
enviadas. : . 


BALANÇO — Em relatório de fim de ano, o Departamento 
do Tescuro dos Estados Unidos afirma que o grende des 
ticit de balança comercial — US$ 1742 milhões no último 
trimestre de 1967 — foi superado, sendo que nos nove pri- 
meiros meses Ge 1968, observou-se uma melhoria líquida 
de 1 bilhão de dólares, em comparação com o mesmo pe- 
rivdo do ano anterlor, enquanto o balanço oficial de cons 
tas mostrou uma melhoria de US$ 3 bilhões e 700 milhões, 
entre os dois periodos de nove meses. Apesar disso ressalta 
que a melhora na balança comercial foi apenas ligeira, pois 
chuvas e ameaças de greves clbmigaram o Govémo e reali 
zar importações extraordinárias que devem ter atingido a 
quase UBS 700 milhões. 


REFORMA AGRÁRIA — O grupo de trabalho da refor= 
ma agrária se reuniu ontem, após três ariamentos. Mas, 
apesar do encontro, não apresentou as conclusões finais dos 
seus estudos a serem apresentados ao Presidente da Re- 
pública, Uma nova reunião fol fixada para o dia 10 “quan- 
do já terá sido dada a redação final ao documento, levam- 
do em conta os subsídios apresentados pelos Estados e as 
características específicas de cada reglão,” 

É uma pena que só se tenha resolvido levar em conta 
“as condições específicas de cada região” na redação final, 
mas, como certamente dirá q trabnlhador rural brasileiro 
“antes tarde do que nunca.” 


AUMENTO — De etórdo com resolução do Conselho Inter- 
ministerial de Preços, já homologada pelo Ministro da Fa- 
zenda, a partir do dia 1.º de janeiro os cigarros sofrerão 
um aumento médio de 25% em todo o país. Os cigarros 
que hoje custam até NCr$ 0,60 aumentarão em NCr$ 0,10 
e a que tem preço supericr a NCrS 0,60 subirão em NCIS 


EXPRESSAS — Com a instalação, pela Asca Elétrica, de 
uma subestação abaixadora de 20 mil KVA em Salvador, 
está assegurado o início do funcionamento, em setembro 
do 1969, no Centro Industrial de Aratu, da Eletro-Siderúr- 
gica Brasileira, que será a maior fábrica ds ferro-ligas da 
América Latina, com uma produção anual de 33 500 tone- 
lndas. *** A Sociedade Corretora Marcelo Leite Barbosa 
inaugura sua loja na Rua do Rosário, no dia 9 de janeiro, 
“es O VII Congresso Naclonal de Bancos será realizado, de 
14 a 49 de abril, em Curitiba. 


O Te] 








RÉDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A 
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


DEPARTAMENTO DE PROJETOS 
AVISO 


Autorizado pelo Sr. Diretor Superintendente, o Departamento 
de Projetos comunica que a Concorrência de fornecimento e monta- 
gem clas estruturas metálicas sôbre a Rus Francisco Bicalho e Canal 
do Mangue foi adiada para o dis 22 de janeiro de ane préximo. 


(n.) ALVARO MONTEIRO DE ABREU PINTO 
Chefe do Departamento. [A 


“Companhia Mogiana de Estradas de Ferro 


TRENS PARA BRASÍLIA 


Comunicamos ao público que esta estrada recebeu avi- 
so da Viação Férrea Centro Oeste de que os trens “Ban- 
deirante” da Mogiana, até nôvo aviso, chegarão a Brasi. 
lia às 11,30 horas e partirão pará Campinas às 18,50 horas 
em lugar de 10,30 horas e 20,00 horas respectivamente 
conforme foi anunciado anteriormente, face à necessida: 
de de execução de serviços na via permanente no trecho 
Pires do Rio—Brasília. 


- Campinas, 23 de dezembro de 1968. 
A DIRETORIA (P 














Exportações de minérios em 
68 somaram US$ 150 milhões 
e as importações baixaram 


O Ministro das Minas e Energia, Sr. Costa Ca- 
valcânti considerou ontem o aumento de exportação 
de minérios, que rendeu êste ano USS 150 milhões, e 
a redução da evasão de divisas provocada pela im- 
portação de bens minerais, como os acontecimentos 
de maior importância naquele setor. 

Acentuou que os trabalhos que recentemente 
vêm sendo dinamizados pela Petrobrás, com a des- 
coberta de novos campos petrolíferos, na plataforma 
submarina, permitem antever uma diminuição subs- 
tancial nas importações brasileiras, cuja maior par-. 
cela é realizada exatamente naquele produto, E 


TRANSFORMAÇÃO 


Sallentou o Ministro Costa 
Cavalcânti que o seu Ministé- 
rio está empenhado na árdua 
tarefa de transformar nossa 
potencialidade mineral em ri- 
quezas. Uma de suas metas é 
o aceleramento do conhecimen= 
to de nossos recursos e a redu- 
ção dos bens minerais importa- 
dos dos quais somos carentes. 

Na sun opinião essas metas 
só podem ser alcançadas atra- 
vês de um esfórço conjunto en= 
tre o Govêrno e a iniciativa 
privada. Por melo do Departa- 
mento Nacional da Produção 
Mineral o Ministério vem de= 
senvolvendo e ampliando suas 
atividades, atuando em proje- 
tos localizados em áreas reco= 
nhecidamente importantes e 
estratégicas, distribuídas em 
todo o território nacional. 


INCENTIVOS 


Com o objetivo de propiciar 
o desenvolvimento da inlelati- 
va privada no setor de mine- 
ralis, nquêle Ministério autori= 
zou êste ano, até o Íinal de 
novembro, 754 alvarás de pes- 
quisa, o maior número jk con-= 
cedido em um único exercício, 


enquanto que centenas de ou- 
tros aguardam publicação no 
Diirlo Oficial, acreditando-se 
que de muitas destas, graças 
&s normas do Código de Mine- 
ração, resulte o estabelecimen- 
to de novas minas. 

Quanto às exportações reve- 
lou que, até o dia 31 de outu- 


bro, o Ministério das Minas e ' 


Energia, havia autorizado ex- 
portações em valor supenlor a 
US$ 25 milhões, quantia que 
até o final do ano deverá atin= 
gir com a inclusão do ferro-li- 
ga, a US$ 150 milhões, contra 
USS 1325 milhões no último 
exercicio. 

Paralelamente, o Govêrno, 
em conseqliência principalmen- 
te das atividades desenvolvidas 
pelo Ministério das Minas e 
Energla, reduziu as importa- 
ções de bens minerais em US$ 
30 milhões em relação às im- 
portações de 1967. Como o to= 
tal dessas importações fol ain= 
da, de US$ 308 milhões, o Mi- 
nistério se tem empenhado na 
procura ordenada dos recursos 
oninerals e adotado várias me- 
didas administrativas como a 
contratação de vários técnicos, 
w criação de novos distritos re- 
gionais do Departamento da 
Proxiução Minsrai, 


“Deputado pede ajuda do 


BNDE para implantação 


da usina no 


Paraopeba 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Deputado José 
Raimundo Soares (MDB) pediu ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico que dê seu apoio à 


implantação da Usina de 


Aços Minas Gerais S.A. — 


Açominas — no vale do Paraopeba, que atualmente 
conta com propostas de financiamento de 19 grupos 


internacionais. 


No ofício que encaminhou ontem ao presidente 
do ENDE, Sr. Jaime Magrassi de Sá, o Deputado José 


- Raimundo mostra que o apoio financeiro não signi- 


ficará, a curto prazo, pressão nos cofres do organis- 
mo. Junto ao ofício, o Deputado anexou um memo- 


rial aprovado pelos prefeitos, vereadores e empresá- 
“rios de tôdas as cidades do vale do Paraopeba. 


ACONTECIMENTO 


— Devido ao regso da As- 
sombléia Legislmtiva de Minas 
— diz o Deputado em seu ofl- 
cio — ficamos impedidos de en- 
cominhar-lhe esta correspon- 
dência através do Parlamento 


mineiro. Assim, o que nos leva 
à apressar esta comunicação é 
a entrevista dada por V. 8. à 
imprensa, conforme mn publi- 
cou o JORNAL DO BRASIL de 
“13 de novembro último. 

— Afirmou V. S* que o 
BNDE práticamente ficou l- 
berado de suprir os deficits da 
Cesipa, Usimimas e Ferro e Aço 
de Vitória, as quais, Inclusive, 
marcham para a fase de ren- 
tabilidade,. Em consequência 
disso, o BNDE dará cobertura 
financeira Aquelas usinas nos 
exercícios de 1969 e 1970, a es- 
pecialmente às necessidades dos 
respectivos pianos de expan= 
são, 

APOIO 


— Minas Gerais — conti- 
nua o ofício — se habilita & 
indispensável ajuda financeira 
do BNDE, visando a tornar 
realidade a usina da Açomi- 
nas, no Vale do Paraopeba, É 
importante ressaltar que a fir- 


me decisão dêste organismo em 
apolar a iniciativa do Govérno 


de Minas Gerais, seria o bas- 
tante para e dinamização do 
projeto, Por outro lado, tal de= 


Sorocabana 
lança nôvo 
vagão-tanque 


São Paulo (Sucursal) — A 
indústria ferroviária nacional 
lançou ontem um vagão-tan- 
que com capacidade para 50 
mil litros, o primeiro de uma 
séric de 100 com que a Com- 
panhia Sorocabana de Material 


Ferroviário comemora 40 anos 
de existência como a primeira 
fábrica de vagões no Brasil. 

O sumento da capacidade de 
“carga do vagão nacional para 
50 mil litros — o maior antes 
produzido comportava 30 mil 


“tros — fo! possível graças & 


eliminação do estrado do va- 


"gão e sua substituição por uma 


viga central com apoio nas ex- 
tremídades, o que acarretou 
uma diminuição de 'duas tone- 
Jedas no seu péso, O vagão 
monobloco sem estrado tem ca= 
prceidade máxima para estra- 
das de ferro de bitola estreita 
(1 metro), mas serão construi- 
dos modelos também para bi- 
tolas largas (1,60m). Seu pre- 
ço é de NCr$ 65 mil, e seu 
pêso de 18 toneladas, 


| 


cisão não implicaria em pres- 
uão sôbre os cofres do BNDE 
u curto prazo, Íace no período 
de 5 a 7 anos normalmente 
exigido para se erguer gran- 
des unidades siderúrgicas. 

— A primeira entidade que 
seria, convocada a dar sua va- 
Nosa colaboração seria o Fun- 
do de Financiamento à Elabo- 
ração de Projetos — FINEP — 
a fim de financiar a elaboração 
do anteprojeto e do projeto, Há 
a ressaltar, ainda, que as pro- 
postas de grupos e firmas dos 
países desenvolvidos fazem ad- 
mitir o êxito do empreendi- 
mento, tal o conjunto de van- 
tagens oferecidas, entre as 
quais se revela o financiamen- 
to de até 30 por cento dos re- 
cursos necessários e moeda na- 
clonal, 


MERCADO GARANTIDO 


— A capacidade inicial pre- 
vista de, 1,5 milhão de toncla- 
das de perfilados, por ano — 
Írisa o Deputado José Ralmun- 
do em seu ofício — evitará de- 
ficits, podendo mesmo gerar 
recursos para honrar os com- 
promissos financeiros em moes 
da nacional e estrangeira, dei- 
xando de ser, portamto, mais 
uma pressão sóbre as disponi- 
bilidades do BNDE. 

— A garantia do mercado 
da nova usina para produtos 
não planos — ou perfilados — 
está definida no volume II do 
Plano Siderúrgico Nacional, 


“Arrecadação 
sofre alta 
em M. Gerais 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A Delegacia Regional de Im- 
pósto de Renda, nesta capital, 
já arrecadou em Minas Gerais, 
meste exercício, quase NCrS 110 
milhões — 15% sôbre o total de 
1967 — mas está tomando uma 
série de providências para ob- 
ter em 1969 um aumento na 
arrecadação de pelo menos 60 
por cento, 

O nôvo delegado do Impôsto 
de Renda, Sr, Armindo Men- 
des de Oliveira, empossado an- 
teontem à noite, val Intensi» 
ficar a fiscalização cujos re- 
sultados positvos já conheceu 
quando foi delegado de IR em 
Fortaleza, onde conseguiu au- 
mentar a arrecadação em 92 
por cento. 


ARRECADAÇÃO FEDERAL 


Segundo o Sr. Armíndo Men- 
des de Oliveira a arrecadação 
tributária federal em Minas 
Gerais, durante o atual exer- 
cício, obteve um aumento de 
ordem de 60% em relação ao 
ano passado (impósto sobre 
produtos industrializados, im- 
pósto de rende, Impósto de im- 
portação, impósto único, etc). 





Banco Brasileiro de Investimentos Ipiranga S. A: 
piranga s.a. 


INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS 


Banco Financiador S.A 


BÓLSAS E MERCADOS 








Capitale Reservasdo Grupo:NCr$20,253.711,70 


RIO; Rua da Altândega, 47 - lel,:23-8420 » Rua da Qui- 
tanda, 85 - lel.: 31-0153 « Rua da Quitanda, 95 - tels.: 
23-3305 e 43-1818» Rua da Quitanda, 19-9,º-1e],:31-0756 
* Rua Dias da Cruz, 127 - loja B - tel,:22.6392 - Méler 


SÃO PAULO » SANTO ANDRÉ » BELO HORIZONTE 
* CURITIBA » SALVADOR «J, DE FORA + BLUMENAU. 


DÓLAR 
COMPIA quissasensranicrvcasassassccnvias S00D 
VEDA sa siciaas asas a des ae DIS AA Se DIS USO 
O Banco do Brasil afixou, on- Libra Estsr. . 9,08389 9,14250 Franco Suiço 08852  0,89315  Xélim  Austr, 0446652 0,1495651 
tem, na abertuma, as seguintes fo » 
cotações por unidade: Marco Alemão 0,95125 0,98041 Lira os... 0,0060953 0,0061534 Escudo Port, . 0,1352033 0,1348168 
Compra Venda Florim ....... 1,05246  1,06120 Coroa Dinem. 0,506]4  0,51157  Peseta ,...... Nominal Nominal 
no” Pra per Franco Belga 0,075985 0,0706576 Coroa Norueg, 0,53155 0,53605 Pêso Arg. ... 00093 O,0LIOAT 
Dólar Cansd. 3,5499717 3,5564] Franco Premn. O 70784 O,77480 Coroa Sueca . (74400 0,74093 Phso Urug. ... Nominal Nominal 


RIO DE JANEIRO — O murcado ds ações 
esmiimuci em eita cutom, tendo o Índice 
BV ve fixado em 12220 ponics, subindo 
5,2 pontos, Tembém o IBV do fechaminio 
mamteve-se em aita, no fixar-zs em 224,0 
pontes, O volume de negócios, mesmo ex- 
astuanido-so algumas optrações diretas, 


BÓLSAS DE VALÔÓRES 


iguvimente prumaneceu em alta, Transa- 
elsnysim-s2 1 472 mil ações no vaisr glo- 
bal ds Nirs 1 043 mil. As mais negosla- 
das ferem as da Petrshrás, Brahma, Do- 
cas de Eanica, Belgo Minsia e América 
Fabril. Das qu: compõm o DBV. |7 está- 
veram em anita, 3 em baixa e 3 permane- 


curam extáveis, As que mais subiram; Mes= 
bla-cedinárias (+ 8,0), Kibon (4 7), 
Petochbrás-postersncinis (1. 7,4), Brasileira 
de Rcupas (-- 6,4) e Mesbla-potterencinia 
(-+5,7). 45 que mais cairam: Siderúrgica 
Nacizmal-pentador (— 27), Scuss Cruz 
(— 1,9) e Ferro Brasileiro (— 1,5). 


MÉDIA 8. N. DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BÓLSA DO RIO DE JANEIRO 


















27-12-88 26-12-68 20-12-68 13412-688 Dezembro de 1967 
203 7148 6551 g600 4112 
i (Elaborada pela Organização &. N. Ltda.) 
f FUNDOS MUÚTUOS DE INVESTIMENTOS 
Data Valor da Cota Ól, Distribuição Valor do Fundo 
ORESCINCO er RPPS À ERES ão 28-12-68 0,253 2p-11-68 (0,058) Ta 245 371,20 
ATLÂNTICO SEU gas ERRA NT 23-1€-88 w.69 28-06-88 (0,20) 3 375 606.00 
MARGENS SRT OITO Sa a SP 26-12-68 1.15 20-05-68 (0,100) 1 214 219,95 
S/S BABBA ...cerera BESSA ARE 26-12-68 0.141 04-:0-68 (0,002) q 383 61746 
CER LR a A EA O 26-12-08 6,33 28-0€-6B (0,320) 493) G7L/13 
SUL BRASIL ..csceceresers UNS 16-12-68 0.459 mensal (0,002) 411 019,00 
NORTDO  eccesersccresu sentvesesasa esses 20-13-65 0 novembro (0,02) Tl 084,05 
AMORE pos sir ESSES E SST 02-12-48 1,165 31-03-68 (0,08) 2 053 927.63 
IPIRANGA (157) vu. «es Pr 26-19-88 1.46 ag) ao 2 547 435,50 
PF CRESOINCO .........+ A po Le 13-12-08 1.23 RD cá 10 457 622,70 
CARAVELLO FIO ..cescrerveneassariaso 26-12-68 105 30-09-68 (0,08) (21 575,26 
BAHIA (157) seems RAND CaS Tay eve a dass *3-12-68 1,45 Set. 68 (0,080) 2 554 163,08 
FEDERAL . , . 16-12-68 2.005 Jun —s8 (0/120) 15 675 105,00 
BANKIVEST (157) 18-12-08 1.615 28-02-68 (0,70) 14 334 031,00 
CREFINAN (157) 10-12-68 18,480 Es ES é T16 314,53 
BRAFISA (157) 20-12-88 1/6 40-09-68 (0,03) 4664 761,21 
HALLES so. 21-12-68 0.550 20-09-68 (0,03) 1383 PO2A7 
HALLES (157) 23-12-68 1.205 28-09-68 (0.09) . 6 224 043,07 
BGI (197) . +. a7-12-88 144 16-04-63 (0,03) 14 984 272,25 
COND, DELTES .. 27=12-68 0,406 13-09-68 (0,018) 11 875 207,21 
Cot. Quan-| Cot. Q Cot. Quan Cot. Q 
an ot. uan=- ot uam ot. uan- 
Ações Média tidade Ações Média tidade Ações Média tidade Ações Nédia tidade 
TÍTULOS BRAS, DE E, ELE- GLOBEX UTILI- P. DE F. E LUZ, 
DOS ESTADOS TRICA, Ex/Dir. . 0,63 33200] DADE, Port, .... 080250000] Ex/Dit, ...cccru 0,58 33300 
CORARABARA) BRAS. DE E. ELE- HIME Prof. ,..... 03 4600 | PETROBRAS, Pref, 1,30 44630 
TRICA, Rec. .... 0,60 2000 | KIBON, Ex/Bon, .. 280 "000 |PETROBRAS, Ord. 0,87 1395040 
ERR DOS agree vi 4 054 BD | BRAS, DE ROUPAS 0,50 30400 | LETRAS HIPOTE- PETR. IPIRANGA, 
T. PROGRESSIVOS 669,00  ST|CASA MASSON, CARIAS DO BEG 0,10 11500] Pref, C/Dir. .... 140 5204 
AÇÕES DE CIAS. Ord. cessa. Ri 108 200 | LOJAS AMERICA- PETR. IPIRANGA, 
CIVERSAS . CARIOCA INDUS- NAS, Novas 3,03 2800| Ord, CDir. ... 1,32 100 
TRIAL, Qrd, .... 1,10 2000 | LOJAS AMERICA- PETR. IPIRANGA, 
A. VILLARES, Pref.,; CIMENTO ITAU, NAS, Ant. ...... 4,00 14400] Dir, cucrrereees O 128251 
Classa À ..ceces 0,18 12600] Pref, Ex/Div, LOJAS AMBRICA- PROG. INDUS- 
A. VILLARES, Ord, 062 300] Ant. ceccreireros 30! 2100] NAS, Ant. Ex/Div. 2,90 900) TRIAL Nom, .. 0,80 338 
ALPARGATAS, D. DE SANTOS .. 108 113785 | SIDER, MANNES- REF. UNIÃO, Prtf., 
Ex/Subs. «eco 188 GNO|DUCAL ROUTAS, MANN, Prof, .... 0,45 13400] Ex/Dly. .ercess = LI 64 
AMERICA FABRIL 0,25 76500) Ex/Subs, ..,..... 090 1100 |MESBLA, Pref, REP. UNIAO, Ord, 
ANG. BRASILEIRA 40,00 SÍD. ISABEL, Pref, 0,89 13700 | Novas, Ex/Dlv. .. 1,08 20900] Ex/Diy, «seres 112 aa 
ANT. PAULISTA 1,00 1770 [ES TREÉLA, Pref, MESBLA, Ord., SAMITRIE ......ves 0,60 22700 
ARNO, C/41 ..... 0,78 18800) 0/55, Ex/Dlv. .. 1,58 7000] Novas, Ex/Diy, .. 1,06 12100 | SIDER, NACIONAL, 
ARNO, C/42 ...... 0,73 7400 |FAB, DE TECIDOS MESBLA, Pref, BOM cucasáçica 011 9700 
B. ANDRADE AR- COVILHA, Ord, Ex/DIv. aeee Lil 45900|8, CRUZ, Ex/Div. 3,53 26100 
NAUDO Sos qrcdã 2,00 1000] Port, ..cesesscios 105 60000 | MESBLA, Ord, V. RIO DOCE, Port, 
B. DO BRASIL .. 9,29 228) |FERRO BRASILEI- Ex/DIv. .ecrrerem 1,08 32200] Wx/Bon. ec... 415 22600 
BELGO-MINEIRA . 0,49 01200 | RO, Ex/Dir. .... 1,94 7500 | MOINHO FLUMI- v.RIÓ DOCK Nom. 
BRANHMA, Pref, P. E LUZ-DE M NENSE, Ex/Div. 080 SIE] Permanece 300 100 
Ex/DIV, eceseao 1,81 118200 | GERAIS ........ 0,53 940D|M. SANTISTA .... 1,30 1000 pras ; bes 
BRAMHMA, Ord, P. E LUZ DO PA- N. AMÉRICA, Port. WILLYS, Ord, ... 0,44 152 
EX/DIV, comer 117 23000 | RANA, Ex/Div. .. 0,51 15000] Ex/Subs, Ex/Dlv. 1,30 1000] WHITE MARTINS 407 4000 





São Paulo (Sucumsal) — A sessão de 
ontem fo] das mais movimentadas e agi- 
tadas dédies últimas mens, sogluttando- 
mé grande quantidads de openações e cocr-. 
rendido o maicr total vorifiondo em 1963, 
As toameações remlízados com as ações de 
vompenhias, principalmente e Blue 
Chippa tisissem um eompertimento des 
mais stgnificativos, pois as mesmas foram 
muito procuradas e estiveram novanvente 
em mitas, demonstrando que o mensado 
encontun-sa firme, O índics Bovespa 
Acuzou nóvo recorde neste ano com a alta 
de 3,2 pontos, (+ 1,69%) fixando-se em 


Nova Iorque (UPI-JB) — A Bólsa de 
Valôres de Nova Jonquis fechcu contem em 
baixa, depcis de ma lígelca nbta no início 
da serão, Os cbservadores atribuem q 
queda w especulações previstas para entes 


Nova Torque (UPI-JB) — Média de Dow-Jones na Bólsa de Nova Iorque ontem: 


Advert. Máx, 
854,87 


AÇÕES 
0 INDUSTRIAIS 


081,96 947,54 fólzi — 1,74 


195,46, Das sociedades que o compõem, 17 
eubinam, 4 baixaram e 6 prrmansceram 
estáveis, O volums das operações fol de 
NCrs 7444 169, com os papéis asionários 
participando com NOrs 6 935 497 em J02 
opmações, valendo aorescentar que houve 
o negistro de 4 300 000 ações da Fábrica 
de Tiscidos Tatuapé, transação esa que 
sunga a soma de NOr$ 5625 000. O vo- 
hume d> negócios atingiu a cifra de NOr$ 
T444 389, a quantidade de 5 248 282 tl- 
tulos e a renlização da 348 onsrações, 

Ações que mais sublvam: Alpargmuas 


NOVA IORQUE 


do feriado do fim de ano. O Índice da 


UPI registrou baixa de 0,25 por cento, 
medindo as 771 baixas e 565 altas regise 
tradas ris 1 576 ações negociadas, A mé- 
dis Industulal Dow Jones oalu 1,74 pon- 


AÇÕES 
65 AÇÕES 


Min. Final Variaç. 





— cupão 9 (-- 2,2); Amo-preferenciais — 
cupão 4 (. 2,8); Aimo-proferenciais — 
cupão 42 (4 27); Brasmotor-ondinárias 
(+ 5,0); Docas de Santos (p 2,8); Estrê- 
ta-prefestenciais — cupão 55 (-L 2,7); Fer- 
to Bresileiro (+ 37); Hime-preferenciais 
+ 6,1); Kibon (+. 7,2); Lojas Americanas 
— oom dividendos (+ 6,7); Lojas Ameri- 
oanus — exudividendos (- 2,9); Melhora- 
mentos de Bão Peulo (-- 4,1); Mesbla- 
preteremcials — antigas (-4 4,0); Piotróieo 
Unilo-preferencinis (-p 2,8); Wiliys-ondi= 
nárias — cupão 30 (4 2/1), 


to, fechando em 952,81. O Indica da Bôl- 
se mostrou uma baixa de 19 centavos no 
preço médio das ações. Foram vemiidas 


NH 200 000 ações. 


aAbert. Máx. Min, Final Variaç. 
343,98 946,10 J4LIL O MIAL — 0,57 


Vendas mas ações utilizados no indicis: Industrinis 737 100, Fiusovias 115 500 e Concessionárias Serviços Públicos 100 600, 'Tos 


tal 952 200. 


índice Dow-Jones de tuturcs dir mercadorias (média 1924-26) (representa 100). Flmal 143,20 (— 0,59). 


PMEÇOS FINAIS: , 


Nova lorque (UPI-JB) -— Preços finais na Hóisa de Valóres de Nova Iorque ontem: 


A Jo Ind... 16-3/8 Ches & Oh ,. 
Allied Chem . 35-4/8 Chrysler ...... 
Allis Chal ,.. 0 Col Gas ..ev 
Am Can .. S1—7/8 Con Ed ..... 
Am Met OL ,, 5i-1/2 Cont Can .... 
Amer Std ... 45-1/5 Cont Stl ... 
Amer Gmel ,. 20-1/4 Cord PA” ..... 
am T& T. M—l/s Crown Zell 
Amer Tob ,.. 38-1/8 Curtiss W 
Anaconda ..,. 60—1/4 Du Pont 
Armour es... 581/85 Enstman ...,. 
Atlan Rich ,, 18 Electron Spec 
Atins Corp .. 7—5/8 Ford cessa, 
Bendix ,..... 48-—-7/8 Gen Foods 
Beth St J1—5/8 Gen Motors . 
EGH ... 238-—-5/8 Gillette que. 
Can Pre 291,8 Goodyear ... 
Cars 3 I 20—0/8 Grace W ER, 
Cerro . 49 neve sos , 


Londres (UPI-JB) — Eesumo da mesm 
são às ontem da Bôlsa de Valóres de Lon- 
áres, Industriais — em alta, com desta- 
que para Courtauids, Dunlop, British 


Café-Rio — O mentudo de caté disponível 
comilauisca contem sustentado, cem o tipo 
7, Batra 1968-69, mantendo-se ao preço de 
NCrs 8,03 por 10 quilos, Não houve van- 
dis e fechou caimo. 

Açúcar-Rio — Marcado firme e inalterado, 


“vendo chegado ds Estado do Rlo 4 750 


s10906 q ealdo 5 000, ficando em estoque 
17 885 excas, 

Algodão-Rio — O merondo de algodão 
em rama funcionou calmo e estável. Vit 
ram de São Paulo 149 fuxios e de Minas 





Leyland Motor, Importal Chemical e Umi- 
lever. Alimentos — em alta, Fumo — Ime 
parial Tobacco estável. Jornais — Naws 
Ort The Wcrld em alta, Petróleo — em 


MERCADORIAS 


Gerais 126. Foram embusicados 250 famios 
oa existência é de 1 098, 

Café-Nova lorque — O café pasa entrega 
futuma fechou ontem fnalterado e sem 
venidas na Bólsa de Nova Iorque, Os pre- 
ços dos principais produtos no disponível, 
em centavos de dólar a libra-pêso, foram 
os seguintos: Santos 3: 38,25. Santos 4: 
38,00. Cclomblanos Manizalas: 43,75, An= 


| golanos Ambriz númeso 2 BB: 33,50, Me- 
+ xicancs Lavados Costepsc: 40,00, 


Cacan-Nova Jorque — O cacau para en- 





2—5/8 Int Harv «.. dS7—l/4 Pub BS EG. 35-1/4 United Alrcr . 68-1/2 
ST—3/8 Int Nick . 365/58 46 Utd Fruit ,.. MIA 
0-—3/8 Int Tel & Tel 58—1/2 SI—1/4 U S Gypsum S0-3/4 
aa Johns Manvills 83-—1/2 471—3/8 U 5 Smelting 62—3/4 
68-—1/4 Kennescott ... 49-—1/8 . 62-3/4 Union Royal . 61--1/2 
41—1/2 Kroger . 131 Warner Bros , 43--1/4 
42—5/8 Lehman Bouthern R ,. 62--9/4 Woolwth ai J5-5/8 
56-—1/4 Lockheed .... std O Cal .. TI-3/4 Westg El e €8--1/2 
321/23 Loews Then .. 50 Std O Ind .. 8 Allen Inc .. 7 
164-—1/8 Lonestar Cem 26 Sid O Ny. To-5/8 Ark La Gas , JI—3/5 
73 Mobil O! 60-1/8 Std Brands .. 47—7/8 prt Pet ce 20-9/4 
18—5/7 Marcor Inc .. 93 Stud Worth ,, 54-1/2 Draciá ih a 
53-—1/4 Nat Cash E .. 118-1/8 Bwift .ucmueso 31—1/8 Fá Labial 
8:-—7/8 Nat Dist . 45—1/4 Tech Mat N—5/8 Ginnt Yell ,. 131/58 
79-—3/4 Nat Lead .... 74 s Eles? pesando A Home O! A ,. 481/85 
51-3/4 Otus Elev . 52—1/ KtrON cumeus 
6% Pao ms Timken -.ceoo PY RES OU 06 |; EH 
49-3/4 Pan Am .... 20-5/8 Un Carbide .. as-3/4  Norf 80 Ry .. 39 

- 319 Phillips P .. 73 Union Pacific 52—1/4 Seeman «es 131/64 


alta, com exceção da Royal Dutch Bhell. 

O ouro fot vendido cntem a 41,70 dá- 
lares norte-americanos a onça Do mercas 
do tivre de Londres, ' 


trega futura fechou ontem com baixa de 
80 a 98 pontos na Bóliss de Nova Iorque, 
com venda de 4 28 contrtos, O Bahia 
teshou no disponivel a 47,11 centavos de 
dólxr a Hbra-pêso, com baixa de 97 pon- 


tos, O Acta f=chou a 49,96 centavos, cem - 


baixa de 87 pontos, 

Açúcar-Nova Icrque — O açúcar mundial 
número 8 pama entrega futura fechcu ene 
tro um e cinco pontos de uita com ven= 
da de 3 188 comtmtos, O nacional númes 
ro 10 fechou inalterado e sem vendas, 
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Produção de automóveis em Delfim 


Le 





novembro caiu mas nivel À o 
de emprêgo ainda aumenta Govêrno na área financeira 


" São Paulo (Sucursal) 


— A indústria automcbi- 


listica apresentou queda de produção no mês de no- 
vembro último, mas o fato não causou preocupação, 
porque a produção de autoveículos costuma cair de 
outubro a janeiro, pois os compradores preferem o 


início do ano para adquirir os novos lançamentos. 
Os dados foram fornecidos pela Assessoria Téc- 


nica de Acompanhamento Conjuntural da Economia 
Paulista, órgão da Secretaria de Planejamento, que 

vulgou ontem o retrospecto final de novembro, in- 
eluindo o nível de emprêgo industrial, produção de 
àço em lingotes, consumo de borracha, indústria au- 
tomobilística, evolução dos preços agrícolas e custo 


de vida, 
NÍVEL DE EMPREGO 


+ 

+O nível de emprêgo indus- 
Grial, segundo levantamento 
ofetuado pela FIESP, deverá 
manter em novembro a ten- 
dência ascencional que vem se 
notando desde janeiro do ano 
passado, O nivel eletivo obser- 
veado em outubro-68 foi de 109,2 
ea previsão para novembro é 
de 1094, Os setores cujas pre- 
visões avresentam nívels mais 
elevados são os da Indústria de 
arteíatos de borracha (1429) e 
o da indústria de papel e pa- 
pelão (142,01, 


AÇÕES EM LINGOTES 


“A produção de aços em lin- 
gbtes no Estado de São Paulo 
apresentou MHgelro acréscimo 
entre outubro e setembro de 
1968, isto é, 0,2%, enquanto que 
nos dez primeiros meses deste 
ano houve um aumento signifi- 
cativo (-L377) em comparação 
com idêntico periodo do ano 
passado. Deve-se notar ainda 
que, para o índice 100 em ja- 
neiro ve 1967, a produção pau- 
lista passou para 161,8 em au- 
tubro de 1908, enquanto que mn 
produção brasileira alcançava 
apenas 136, 


CONSUMO DE BORRACHA 


A borracha em bruto consu- 
mida pela indústria pesada da 
borracha (fabricação de câma- 
ras-de-nr e pneumáticos) no 
mês de novembro foi Inferlor 
em 10% ao volume consumido 
no mês de outubro, O fato es- 
tê correlacionado com a varia- 
ção estacional que ocorre nesta 
época do ano, com n produção 
da Inaústria automobilística. 
Contudo; a quantidade total 
consumida de janelro a novem- 
bro de 1968 foi superior ao to- 
tal consumido no ano antevior 
em 155%. 


“AUTOVEÍCULOS 


A industria de autoveiculos 
apresentou queda de produção 
no mês de novembro, Trata-se, 
porém, de um fato normal no 
setor, pols a produção eleva-se, 
normalmente, de janeiro até 
outubro, caindo Mgciramente 
em seguida, Esse fato é expli- 
cado, em grande parte, pelo 
comportamento do consumidor 
Que, nos últimos meses do ano, 
aguarda pelos novos lançamens 
tos, Ne mesma forma que em 
outros ramos industriais, a que- 
da verlfícade ne produção do 


Industriais 


setor automobilístico não fof 
muito grande; a produção de 
automóveis de janelro a no- 
vembro de 1968 fol superior em 
10% à observada no ano possa- 
flo, o mesmo acontecendo com 
a de caminhões (mais 49%), 
tratores médios (mais 14%) e 
tratores pesados (mais 123%), 


EVOLUÇÃO DOS PREÇOS 


A relação entre os preços pa= 
gos e preços recebidos pelos 
agricultores paulistas apresen- 
tou clevação de 0,98 para 0,97 
de outubro para novembro dês 
te ano. As variações constata- 
das nos componentes do Índi- 
ce de preços recebidos pelos 
agricultores, no mesmo periodo, 
foram as seguintes: produtos 
vegetais mais 9,48%: produtos 
animais menos 1,2%; no indi. 
ce geral mais 3,226. Quanto 
aos preços pagos, observou-se 
crescimento de 1,99% nos in- 
sumos adquiridos fóra do setor 
agricola; aumento de 0,63% nos 
produtos adquiridos nos pró- 
pros setores e aumento de 
151% no indice geral, Apesar 
ca recuperação em favor dos 
agricultores, observada no iúlti- 
mo trimestro, a relação ainda 
não alcançou os melhores ni« 
veis já observados em épocas 
anteriores. 


CUSTO DE VIDA 


De acórdo com o Deparia- 
mento Intersindical de Estatis= 
tica e Estudos Sócio-Economi- 
cos, O custo de vida da classe 
operária na cidade de São Pau- 
lo no mês de novembro eles 
vou-se de 1,2% com relação no 
mês anterior, O aumento 
acumindo até novembro de 
1968 é lgeiramente supúrvior ao 
observado no | ano passado: 
244%, contra 24,9%. Os ttens 
alimentação, habitação, vestuá- 
“xlo, de grande ponderação no 
indice, apresentaram as seguin- 
tes variações no ano; 218%: 
28,3%; 10,3%, respectivamen- 
te. 

O levantamento efetuado pe- 
lo Divisão de Estatistica e Do- 
cumentação Social, do Depar- 
tamento de Cultura da Prefei- 
tura de São Paulo, apresentou 
de janeiro a novembro de 1968 
aumento de 23,4% contra 24,4% 
no ano anterior. Entre novem- 
bro e outubro de 1968 (último 
dado disponível), houve um au- 
mento de 19%, destacando-se 
que o item alimentação que 
abrange 429% do índice total, 
apresentou incremento de 28%. 


1 


britânicos 


mostrarão no Ibirapuera 
vários tipos de máquinas 


São Paulo (Sucursal) — A Feira da Indústria 


Britânica, 
cional do 1 


ue será realizada no Pavilhão Interna- 
jrapuera, de 5 


a 16 de marco próximo, 


apresentará produtos de 300 firmas in lêsas, numa 
área de 15 mil metros quadrados. O custo de sua or- 
ganização deverá ser superior a dois milhões de dó- 


lares. 
Calcula-se 
das de carga 


que aproximadamente 1500 tonela- 
dos produtos a serem exibidos na ex- 


posição serão embarcados das fábricas da Gra-Bre- 


tanha, O valor total désses 


produtos poderá ultra- 


passar -a três milhões de dólares, podendo ser até 
maior, se o número de participantes continuar au- 
mentando. Esta é a primeira exposição industrial bri- 


tânica em grande escala re 


americano, 
POTENCIAL DO BRASIL 


O Príncipe Philip, que será o 
patrono de Feira da Indústria 
Britânica, em recente entrevis- 
ta disse: “Tenho à espérança de 
que a feira leve numerosas em- 
prêsas britânir-- a conheger as 
imensas potencialidades do 
Brasil, e que demonstre a igual 
número de brasileiros a varie- 
dade e a capacidade da moder- 
na indústria britânica.” 


& exposição, segundo seus or- 
ganizadores, destina-se à pro- 
moção intensiva de vendas de 
bens de capital e visa a ame 
pliar a venda de produtos e 
processos britânicos no Brasil, 
Explicam que “seria impossível 
mostrar tudo, mas o material 
que será exibido pode ser con- 
siderado representativo e dos 
b.1s que podem contribuir pa- 
ra o máximo incremento da 
produtividade industrial do 
Brasil.” 


— Tera sido impraticável 
fazer uma classificação comple- 
ta dos produtos expostos em 
Erupos ou categorias que cor- 
respondessem às finalidades e 
funções específicas nos vários 
ramos da indústria, As dez clas- 
sificações relativas aos produtos 
dão uma idéia da grande varie- 
dade e grandeza da exposição 
€ uma perspectiva ampla e ge- 
ral dos setores específicos da 
indústria, ciência e educação 
que mais provavelmente seriam 
beneficiados pela compra e em- 
Prêgo dos produtos em exposi= 
ção, concluíram, 


OS SETORES 
CLASSIFICADOS 


Algumas -das 300 firmas bri- 
“túnicas que participarão da ex 
posição possuem fábricas e re- 
presentantes no Brasil, Devido 
ao tamanho de determinados 
produtos, no Pavilhão Interna- 


alizada no continente sul- 


cional do TIblrapuera, haverá 
uma área externa de exposição. 

A classificação dos setores na 
exposição foi feita da seguinte 
maneira: 1, transporte: 

abrangendo aviões, motores 
de avião, Hovercraft, motores 
diesel e acessórios de motor: 2. 
Equipamentos de construção e 
maquinaria agrícola — abran- 
gendo maquinaria de terraple- 
nagem e maquinaria de mine- 
ração, maquinaria aprícola, 
aparelhagem de manipulação 
mecânica; 3. Engenharia elétri- 
ca e eletrônica — abrangendo 
equipamento telefônico e de te- 
Jecomunicações; 4. Maquinaria 
téxtil — abrangendo maquina- 
ria de fiação e de telecelagem 
e maquinaria de acabamento: 
5 Máquinas-ferramentas — 
abrangendo máquinas de cortar 
e de modelar, acessórios e pe- 
quenas ferramentas; 8, Apare- 
lhagem de produção e de pro- 
cessamenio — abrangendo ma- 
quinaria de processar ferro a 
Aço, maquinaria de impressão 
€ empacotamento: maquinaria 
de produtos alimentícios e ma- 
quinaria de Inticínios: 7, Tns= 
talações mecânicas gerais — 
abrangendo aço fundido em 
moldes, maquinaria de fundição 
e ferramentas cortantes de me- 
cânicos; 8. Instrumentos cien- 
títicos — abrangendo medição 
elétrica e eletrônica, instrumens 
tos de precisão, e instrumentos 
de uso na indústria, pesquisas 
e medicina, 9. Materiais ín- 
dustriais — abrangendo uma 
grande varledade de aços aca- 
bados, produtos químicos otgã- 
nicos e inorgânicos, materiais 
corantes, produtos químicos da 
barracha, mntérias plásticas, e 
produtos de proteção de cultu- 
ras; 10 — Serviços — abrangen- 
do navegação maritima e come 
panhias aéreas. Bancos, finan- 
ciamento e publicações técni- 
cas, 


” O Ministro Delfim Neto contestou ontem, 
em pronunciamento feito pela 'TV, que a recdu- 
ção dos níveis do depósito compulsório seja 
solução adequada para a redução do custo do 
dinheiro e anunciou medidos pura fortalecer 
o capital próprio das emprésas, reduzindo a 
procura de crédito, 

Disse o Ministro que “nenhum pais conse- 
gue ter um desenvolvimento acelerado com 
umr taxa de juros real em tórno de 12% 
ao ano, criando têda uma série de empezinos à 
produtividade das emprésas.” No seu promun- 
clamento, o Sr, Delfim Neto fêz um rápido ba- 
lanço da exceução da política ecanômico-finan- 
ceira em 1968 e anunciou ns medidas ora sub=- 
metidas ao Presidente da República para ime- 
dinta implementação, 


Taxas de juros 


“Em lugar de mexer no depósito compul- 
sório para reduzh' o custo do dinheiro — disse 
o Ministro da Fazenda — estamos buscando 
saída mais inteligente ntravés de operações de 
open market que alterem o fluxo global dos 
recursos disponíveis e também a exceução de 
maiidas Imecintas que reduzam a demanda de 
capital por parte das empréses 

Realçou que uma liberação do compulsó- 
rio poderia contribuir para provocar uma ex- 
pansio imcderada dos meios de pagamento, 


“cujos efeitos enganosos de curto prazo são 


cobrados mais tarde na ínixa dos preços.” 
Adiante, saliontou: "Esto é um Govêrno 
que não pode ser acusado de restringir og meios 
de pagamento, cuja expansão em 68 permitiu 
suprir adequadamente o sistema econômico,” 


Balanco 


Qualquer apreciação que «e face em tórno 
dos resultados da política cconômico-Tinanceira 
do Govérno, segundo o Sr, Delfim Neto, deve ter 
em mente os objetivos anunciados, Referlu-se, 


“A seguir, às motos a que se provós o atual Go- 


vêrno, relacionando as pretensões com os resul- 
tados atingidos, “Que anunciou o Govirmo em 
677” — indager o Ministro, E respondeu 
adiante: 

“Primeiro, que orientaria seus esforcos no 
sentido de nleançar um erestimento da ordem 
de 6%, do Produto Nacional; chegamos aq Tl- 
nal do ano com um crescimento industrial em 
tórno de 126%, e com o produto agricoln esta- 
bilizado aos níveis do anp anterior, isto apesar 
de redução de 256; na saíra cafeeira. Tais re- 
suliados na agricultura e na indústria e q ex 
pansão dos serviços, nos faz crer que atingi- 
mos a meta ou ficamos bastante próximos. 

Segundo. que buscariamos center a jn- 
fiação ao nível de 22% éste ano: ao Tixal da 
etapa já sabemos que « inflação se situará em 
tôrno de 25%, um pouco além da projeção es- 
timada, portanto. Não se deye esquecer, po- 
rém, que éste índico fol assegurado apesar da 
elevação no IPI e no ICM e da antesipação de 
tódas as chrreções na ávea cambial que nor- 
melmente são transferidas para o ano se- 
guinte, 

Terceito, anuniamos um esfórço para au- 
mentar em 125 milhões de dólares nossas re- 
servas de divisas em 1908. Chegumos ao limiar 
de 69 com um acréscimo superior a 100 milhões 
de dólares sobre os níveis de 67. 

Quarto, anunciamos uma sévie de incentia 
vos para favorecer um movimento de exporta- 
ções superior n 1 bilhão e 700 milhões de dó- 
lares. Os resultados de 68 significaram o re- 
corde de exportações de todos os tempos, supe- 
rando 1 bilhão e 800 milhões de dólares e não 


antecipa decisões do 


Sel mesmo se vamos atingir 1,9 bilhão até o 
din 31 dêste mês, " 

“Quinto, fiximos um deficit orçamentário 
de 1,2 bilhões de cruzeiros e chegamos ao fi- 
na! do ano rigorosamente dentro do previsto.” 

E concluindo seu balanço, disse o Minis- 
tro da Fazenda: 

— “E preciso ter em mente que o Govêr- 
no faz aquilo que pode, dentro das limitações 
Lsicas que lhe são impostas.” 


As novas medidas 


— “Vamos entiar em 1969 — disse adian= 
to — colocando em execução uma série de mes 
didas que permicam ao Govêmo atingir do 
forma mais oficiento seus objetivos de médio 
«“ longo prazo, Não se trata de medidas con- 
tingenciais, portanto, mas sim de novos ins- 
lrumentos de ação capazes de impulstonar o 
desonvolvimento. Algumns dessas mesidas es. 
tio submetidas à aprecincção do Presidente da 
Hepública c outras já mereceram sua aprova- 
ct 
o Dentre essas últimas — ou seja, aquelas 
sá aprovadas pelo Presidente da República — 
citou; 

1, mn eliminação do impôsto sóbre as in- 
corporações de resorvas no capital das emprêsns; 

2. u regulamentação do Decreto-Lei 62, 
“que agara pode sor equacionad depois de 
estudos prolorgados”; 

3. taxação mais forte do impósto de ren- 
dn sóbro rendimentos auferidos com letras de 
cúmbio e rodução do impósto de rrnda sóbre 
ações das companhias; 

4. autorização para emissão de debêntu- 
104 conversíveis em ações; 

5. correção dos niveis de estoques dns 
emepnrêsas tem a correção monetária, permitin- 
do regularizar sua contabilidade; 

6. aumento do prazo de recolhimento do 
ICM, “já decidido em São Paulo e em vias de 
regulamentação na Guanabara,” 


Capital próprio 

Coneluindo, ufimou o Sr, Delfim Neto: 

— “A Enfasa ecsecial dese confunio de 
medidas estã no roíirço do capital próprio das 
tunprésas e nús dismosicões que nes permitam 
atacar diretamente an questão da taxa de ju- 
Yc.5, EM sUAS VRizes, abrindo novas perspectivas 
ce expansão mais equilibrada da economia na- 
«onal, » 


Galvêas anuncia 


O presidente do Banco Cenval confirmou 
culem que três importantes medidas estão 
prontas e serão divulgadas nos próximos cilas: 

1. A reformulação do Decreto-Lei 157, acel= 
tando, em linhas gerais, a sugestão do recente 
Encontro Nacional das Financeiras, Disse que 
a tendência oficial é mo sentído de elevar para 
25% a dedução do impôsto de renda para as 
pessoas fisicas e eliminar a concessão desta 
mesma dedução às pessons jurídicas, em duas 
etapas: as emprêsas poderiam ceduziy 3% em 
2669 e lt em 1970, saindo do sistema em se- 
gulda, 

2, A lWlbutução dos papéis de renda fixa, 
estabelecendo menor impósto pura os de pra- 
vo longo, podendo es limites variarem entre 
lu para os títulos de 180 dias daí decres- 
crendo até 4% para os de prazo longo. 

3. A regulamentação das debêntures con- 
versiveis em ações, cuja formulação final de- 
pende de uma reunião do Conselho Monetário 
Nacional a se realizar nos primeiros dias de 
Janeiro. 





“Ás seis frentes financeiras 


As seis medidas anunciadas pelo Ministro 
da Fazenda visam especialmente reforçar 0 ca- 
pital próprio das emprêsas e desenvolver o mer- 
cado de ações, sendo providências estudadas há 
muito tempo por técnicos oficiais e empresários, 

1. Eliminação do impósto sôbre as fncorpo- 
rações de reservas ao capital das emprésas — 
A medida visa estimular q reinvestimento dos 
lucros em contraposição à sua total distribui- 
ção, A incorporação de reservas ao capital das 
emprisas acarreta atunimente wn impósto do 
15%. O Ministro não disse se seria medida per= 
manente ou temporária, mas nos meios finan- 
coiros soube-se que serin de duração de ape- 
nas seis meses, Em consegiiência, as emprisas 
terão a tendência de elevar substancialmente 
seu capital próprio no fechar seus balanços dês- 
te ano. 

2. Regulamentação do Decreto-Lei 62 — 
Esse decreto, do Govêrno Castelo Branco, ins= 
titui a correção monetárin de tôdas as con 
tas do balanço das emprésas. Seu efeito prú- 
tico é o de permitir a correção monetária do 
capital de giro próprio, para efeito da apura- 
ção do lucro tributável das emprésas, Se o cas 
Pital de giro é corrigido, o lucro resulta menor 
e em consegiiência menor também o impósto, 
A situnção atual — sem esta correção — pena- 
Mza fiscalmente as emprêsas que têm capital 
de giro próprio e beneficia as que se utilizam 
de capital de empréstimo, A regulamentação do 
Decreto 62 corriglrk a anomalia fiscal. O Mi- 
nistro não deu detalhes, mas na área financel- 
ra consta que a correção seria feita ao longo 
de três exercícios — au seja: em 1969 as em- 
prêsas teriam apenas 1/3 dos benefícios, em 
1970 2/3 e em 1971 correção total, 


“3, Taxação mais forte do impósto de renda 
sôlre rendimentos auferidos com letras de 
câmbio e redução do impósto sôbre os rendi- 
mentos de ações das companhias — Essas duas 
medidas, que têm um efeito único, visa estimular 
o desenvolvimento do mercado de ações e deses- 
timular o de títulos de renda fixa. Os investi- 
dores em letras de câmbio, que constituem hoje 
a grande maioria do mercado de capitais, se- 
rio atraídos para a participação societária nas 
companhias através de impostos mais favori- 
veis nesta segunda área. 

4. Autorização para emissão de debêntures 
conversíveis em ações — Estes lílulos assegu- 
ram ao investidor renda fixa em prazo fixo mas 
Me dão uma vantagem adicional; à de poder 
optar, no final do periodo, pela importância 
do resgate ou pelo recebimento désto pagamen- 
to sob a forma de ações da companhia finan- 
cima, 

5. Correção dos níveis de estoques das em- 
prêsas sem a correção monetária, permitindo 
regularizar sua contabilicade — Muitas emprê- 
sas têm sua contabilidade desatualizada, sem 
a inclusão de estoques, Sua inclusão traria con- 
segliências desvantajosas em relação à apura- 
ção do lucro tributável — mas à situação atual 
é ivregular, sendo urgente encontrar uma solu- 
ção, como u que se anuncia. 


6. Aumento do prazo de recolhimento do 
ICM em São Pavio e na Guanabara — A me- 
dida visa dar às emprêsas, neste início do uno, 
um importante refórço ao capital de giro, Pre- 
tende o Govêrno obter que os demais Estados 
também o façam, de acórdo com as possibili- 
dades dos orçamentos estaduais. 





Petroquisa subscreve 30% 


do capital de nova emprêsa 


Em assembléin-geral extraordinária Ição 
tizada às 10 horas de ontem, a Petrobrás Quis 
mica S/A — Petroquisa — decidiu participar com 
35% do caplterl da Poltoletinas Ltda, eviden- 
ciando o interêsse do Govêrno em desenvolver 
à Indústria petroquímica brasileira, 

A Policielinas Lida. é hoje uma sociedade- 
pilôto constituída sob q patrocínio da Petro- 
quim, da National Distállers and Chemical 
Corporation, de Nova Torque, e da Refinaria 
e Exploração de Petróleo União S/A. A em- 
prêsa pretende Instalar no país uma segunda 
fabrica de polietileno de baixa densidade, com 
enpacidade para 45 mil toneladas anuais. 


Participação 


Com o Ingresso da Petroguisa na Poliole- 
finas Ltda, a distribuição das cotas dos par- 
tisipantes nesea essedade-pilóto sera: Petros 
quisa, 35%; Destilartas Nacionais Indústria e 
Comércio Ltda, 35%: e Refinaria e Explora= 
são de Petróito União S|A, 30%. 

A nova emprêsa aguarda q deliberação 
ED Grupo Exceutivo da Indústria Quimica 
tGeiquim), órgão do Ministério da Indústria e 
do Comércio, contro dos próximos dias, quanto 
à aprovação dos estímulos necessários à con- 
cretização do seu projeto Industrial. Com essa 
aprovação e q Ingresso da Petroquisa na nova 
sociedade, estnrão os seus promotores habill- 
tados a apressar as nezcciações corresponden= 
tes no financiamento do projeto. 

Para êsse financiamento, o grupo Já conta 
com n intenção, manifestada por uma agên- 


A 


cia Internacional de crédito, de conceder fi- 
nanciamento em dólares, acompanhado de uma 
participação de 15% no capital da Poliolefi- 
Das, O que será possível com n cessão, pelos 
atuais cotistas, de 5% do capital da emprêsa 
detido por cada um, a favor da referida agén- 
cia Internacional, 


Desmentido 


A propósito da notícia segundo a qual 
“pela primeira vez n Petrcorás está pocurando 
sócios estrangeiros em busca de petrólco”, alu= 
dindo no contrato celebrado com a Western 
Geerlvsyeal Corporation, a emprêsa . explizou 
on.:m oficialmente que 'não é esta q pri- 
meira vez que a Petrebrás acsino contrato 
com firma estrangeira para prestação de ser- 
viços eminentemente técnicos. O programa de 
exoioração executado pela empréia préve, em 
tódas as suas fases, a utilização de compa- 
nhias de serviços especinlizados, e essa é uma 
prática por ela usada desde a sun fundação, 
Como essás companhins especializadas não são, 
em sua maloria, disponíveis no mercado nacio= 
nal, para determinados serviços a Petrobrás 
vê-se forçada à contratação de emprésas es- 
trangelras, 

Dai ter, após uma tomada de preços de 
carúter internacional, nos moldes de uma com- 
corrência pública, contratado a Western Geo 
phisveal Co. para a realização da levantamen- 
tos sismegrálicos na costa brasileira, o que não 
slgnífica, em hipórese niguma, associação com 
aquela firma para n busca de petróleo.” 





Impôsto de renda 


JAN./our. 


NCr$ Milhães 


1968 





4 evolução da arrecadação do impósto de renda, no 
periodo de janeiro «à outubro déste uno (NCIS 16959 mi- 
Inões), não manteve o mesmo rilmo de crescimento tlos 
periodos anteriores. Nos últimos seis anos, a média anual 
de expúnsão variou em tôrno de 70%, enquanto nos dez 
primeiros meses de 1968, conjrontando-se com tqual perio- 
do do ano passado, registrou-se um aumento da ordem de 
dito, 

4 arrecadação do impósto no més de outubro de 1968 
ultrapassou « de 1967 em apenas 0,5%. Neste periodo, na 
maioria dos Estados, o total arrecadado em 1968 ficou aquém 
do de 1967, com exceção do Ceurá, Piaui, Rio de Janeiro, 

epirito Santo e Amuzonas, que apresentaram incremento 
superior « 20%, 


todo mundo 
estã aplicando na 


agora nos estamos fritos! 











AJUDE O PROGRESSO 
DO SEU MUNICIPIO 
PAGUE EM DIA O 

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 


Quando você paga o seu Impósto Territorial 
Rural, em uma dos 2.043 agêncios bancárias 
autorizados pelo IBRA, está destinando 80% do 
tributo q Prefeitura do seu Município, para as 
plicação em obras públicos, principolmente esco- 
los e saneamento. O restante, o Instituto Bra- 
sileiro de Reforma Agrária, emprego na implan- 
tação da Reforma, que trará ao Pais os benefícios 
de moior produtividade ográria e melhores 
dias para o homem do campo. O prozo para 
o liquidação do débito termina no dia 30 de 
dezembro. Depois dessa data, o seu impôsto so 
frora correção monetório e o não pagamento 
ecarretará sanções previstas em Lei. 
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Vendas na 
Guanabara 


sobem 11,9% 


Segundo dados constantes do 
Termômetro de Vendas, dao 
mês de novembro, do Clube de 
Diretores Lojistas, ns vendas 
na Guanabara durante os 11 
primeiros meses do ano, sofre- 
ram um aumento real de 11,97. 
sóbre jguni período do última 
exercício, 

Informa ainda que somente 
computadas as vendas de no- 
vembro, em relação ao mesmo 
mês do último ano, verifica-se 
um acréscimo renl de 1,7%, en- 
quanto que o Serviço de Prote- 
qão no Crédito prestou nestes 
li meses mais 24% do número 
de Informações solicitadas em 
igual paríodo de 1967, 


AUMENTOS 


às médias de aumentos são, 
na verdade, superiores âqueles 
números, porém, levando-se em 
conta o aumento soírido no 
custo de vida nes periodos, 
tem-se os acréscimos reais, AS- 
sim é que no período de janeiro 
º novembro dêste ano houve um 
acréscimo de 34,8% sóbre O vo- 
lume de vendas no mesmo es- 
paço de 1067, dos quais descon- 
tados os 229% de aumento do 
custo de vida. temos o aumento 
real de 11,9%, 

O mesmo raciocínio é ndota- 
do para o incremento sofrido 
apenas no mês de novembro, 
que registrou a média de 30,6% 
onde, descontados os 229%, tl- 
vemos o valor real de 1,7%. 

O aeréscimo sofrido pelas 
vendas durante o decorrer do 
nno pode ser aferido tomanço- 
se cm conta que o volume ye- 
gistrado no mês de janeiro seja 
igualado a 100, De lá para cá, 
este número evoluiu para 152,4. 
O impésto de circulação de 
mercadorias incidiu em 6,45% 
sobre as vendas realizadas du- 
rante o més de novembro, 


Fundo vai 
Incentivar 
a poupança 


romover, incentivar e di- 
tundir o hábito da pouvança 
são os objetivos principais do 
Fundo de Publicidade, insti- 
tuído pola Resolução 42 do 
Banco Nacional da Habitação, 

fisso fundo foi ontem exa-. 
minádo pela Associação Bra- 
sileira das Entidades de Cré- 
dito Imobiliário e Poupança, 
quando sum diretoria tratou 
da formação do Conselho, 
Curador do fundo, com re- 
curses criundos de contribui- 
ções de entidades privadas do 
a tinanceiro de habita- 
ção. : 


SIMPLIFICAÇÃO 


Na presidência dos trabalhos 
da ABECIP, o Sr, Renato Darci 
de Almeira realçou o desejo 
da entidade em “encaminhar, * 
a todo o custo, para fins vá- * 
lidos os recursos populares, . 
garantidos e remunerados con- . 
dignamente, pois a poupança ; 
popular não pode ser avilta- - 
da por fórmulas inidônens de - 
captação sem nenhuma flina- 
lciade econômica e soctal." 

A diretoria da ABECIP cons- 
tituiu comissão para estudo de 
simplificação dus práticas de 
registro de imóveis dos con- 
tratos do sistema Tinanceiro - 
dn habitação “O velume inu- , 
silado, acentuou o presidente 
da entidade, de contratos está" 
a reclamar uma simplificação * 
dos métodos pare que possam. 
ser atendidos, em tempo ra- 
zoável, os milhares de instru- 
mentos dirigidos aos registros 
de imóveis.” ' 

O Sr. Renato Darci de Al- 
meira frisou que visando « 
colhér da inicintiva o máximo 
de proveito, serão formuladas - 
comissões mistas de advoga- 
dos militantes do sistema s 
serventuários do registro de. 
imóveis. 


DISCUSSÃO 
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Ge 
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- Informou o Sr. Renato Dar- q 
ci de Almeira que concluindo 

o ciclo que abrangeu tódas as 1 
regiões cconômicas do siste-, 
ma finonselro da habitação, a 
ABECIP estará realizando em q 
São Puulo. no dia 10 de ja- 
neiro próximo, a 12* Reunião -. 
do Conselho Deliberativo .e 
diretoria dessa entidade, à 
qual deverão comparecer re- + 
presentantes de todo o Brasil. 
para analisar às aspestos atuais 

do desenvolvimento do sige-s 
tema. 


»s 
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Depósitos 
aumentam 


em 8. Paulo 


São Paulo (Sucursal) — O 
Departamento de Estatística 
da Secretaria de Econonila e 
Planejamento divulgou entem 
que o maior aumento das apli- > 
cações bancárias mo períoilo | 
entre setembro de 1967 e no- 
vembro de 1968, ocorreu na 


região do Grande São Paulo. . 
Nesta região os depósitos cres« » 
ceram de NCr$ 3 911 bilhões 
para NCrS 4 909 bilhões, rve- 
gistrando um aumento de.... 
25,51%. 

No Município de São Pau- 
lo, os depósitos cresceram de 
NCrS 3 551 bilhões para..... 
NCrS 4 394 bilhões, com a as- 
censão de 2373%. Em todo o“ 
Estado de São Paulo, as apli=:* 
cações aumentaram de,..... “ey 
NCrS 1993 bilhões. No Mu- 
nicípio de São Paulo, houve. 
um aumento de NCrS 864 mi- 
lhões e na região do Grande * 
São Paulo, o crescimento fol 
de NCr$ 1,323 bilhões. 


es... — e + 
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Levi Carneiro homenageia o 
poeta Bilac e diz que teria 
gôsto de conviver com Pelé 


Na homenagem prestada ontem a Olavo Bilac 
pela passagem do cinquentenário de sua morte, o 
acadêmico Levi Carneiro — contemporâneo do posta 
— contou algo sôbre sua vida e disse que “hoje, a 
única pessoa com quem eu teria gósto de conviver 
era com Pelé, mas Pelé não vai a livrarias e nem 


à Academia.” 


A solenidade de homenagem ao Patrono do Ser- 
viço Militar, realizada no auditório do MEC, foi pa- 
trocinada pela Academia Brasileira de Letras e a Liga 
da Desesa Nacional, Contou com a presença de mi- 
litares das três Armas, além da Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros. Teve, também, como conferen- 
cista o General Moacir Araújo Lopes. 


POESIA E CIVISMO 


A homenagem comparezeram 
o presidente da Academis Bra- 
sileira de Letras, o académico 
Austregésilo de Ataíde; o pre- 
sldenio da Liga de Defesa Na- 
cional, Almirante álvaro Al- 
berto; o ex-Governador do 
Amazonas, Sr. Artur Reis; o 
Reltor da Universidade Te- 
dera! do Rio de Janeiro, Sr. 
Moniz de Aragão; o General 
Augusto Presgrave e os acadê- 
micos Peregrino Júnior e Cel- 
so Kelly. 

O acadêmico Levi Carneiro, 
ao começar a sua conferência, 
feita de improviso, disse que é 
impossivel escrever uma confe- 
rência sôbre Olavo Bilac “por- 
que eu, assim, viria assistir a 
minha própria conferência.” 


— Olavo Bilac, com seus ca= 
brios soltos, com quem tantas 
vêzes me acotovelei pelas ruas 
e. inntas vêzes, conversel nas 
livrarias, cra um pocta de mui- 
tos ritmos e de muitas vidas,” 

— Certa feita, entrando no 
Correio, encontrei Olavo Bl- 
lrc e Pedro Lessa redigindo um 
telegrama. Surpreendi-me ven- 
do que êles escreviam sem pa- 
rar e não tinham conseguido 
completar a mensagem, Fol 
preciso a minha interferência, 





AVISOS RELIGIOSOS 


Ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço a graça alcançada, 
HEITOR 


Oração 
: de Santa Marta 


Sonta Marta, Santa minha, acolhe- 
me k vossa proteção pois eu me 
entrego por completo so vosto am 
paro, em provo de meu grande 
afoto por vás, oiereço esta luz que 
acenderei tódos os tórças-feiras, du- 
rante estn novena, Consolmime nar 
minhas penas, pela imensa felicicia- 
de que tivostes em hospedar em 
vossa casa o Divino Salvador do 
Mundo. Infercedei hoje e sempre 
por mim e por tôda a minha fami- 
lia para que sempre evoquentos no 
Divino Deus, Todo Poderoso, em 
tôdas as necossidedes de nossa vi- 
da. Suplico-vos também Senta Mar- 
ta, que tenhals sempre misericórciia 
infinita para comigo, concedendo- 
me 4 graça que hoje vos peço de 
todo o meu coração, (Farse o pe: 
dido e a promessa se obtiver a 
oraça). Rogovor que me façais 
vencer tôdas as necessidades ln 
vida como vôs vençentes o Dragão 
que tentles debaixo dos vossos pés, 
Amém, Jesus. Nota: Fazer esta no: 
vens em 9 tércanfelras, seguidas e 
em cada uma distribuir uma oração 
desim a fim de propagar a devoção 
de Santa Marta, Esta milagrosa San- 
ta concede antes das 9 sércos-feiras 
» graça que se pedir por mais dk 
ficil que seja. Ao rezar-se acende 
se | vela até queimar tóda. 


J LS N 


AFONSO SEMERARO 
AZEREDO 


(ALABAMA) 


es A familie de AFONSO SE- 

MERARO AZEREDO (Alaba- 

ma) comunica seu fatleci- 
mento, ocorrido ontem, e convida 
Seus parentes e amigos para O se- 
pultamento, hoje, às 11 horas, sa- 
indo o fáretro da Capela do Hor- 
pltal Peclro Ermesto para o cemité- 
tlo São Francisco Xavier, (P 








ANTONIO CORDEIRO 
E SILVA 


Bilac fazia um poema, Lessa 
acrescentava alguma coisa, 
quando era necessário sômente 
dizer parabéns e abraçes. 

Em seguida, o General Moa- 
clr Araújo Lopes pronunciou & 
sua conferência, de 23 laudas, 
intitulada Olavo Bilac, o Ho- 
mem Civico. 

“Olavo Bilac, com a exnlta- 
ção do Serviço Militar, Jançou 
sóbre a nacionalidade — espi- 
rito da Nação — a luz de var 
lóres imutáveis e eternos, pro- 
jetados pelo dinamismo cívico 
de quem a si mesmo se qualifi- 
cou de “professor de entusias= 
mo.” 

E mais: “Conceiluamos, 
alhures, como homem cívico, 
aquéle que vive o amor à Pã- 
tria, com capacidade de renún- 
cia; alicerca-se no Deus (Cons-= 
tituição do Brasil, Preambulo) 
e exerce acão intensa e permã- 
nente em benefício do Brasil. 


— À campanha cívica desen- 
cadeada por Bilac nos grandes 
centros brasileiros em prol do 
Serviço Militar obrigatório, em 
1915 e 1916, revelou, em pleni- 
tude, o homem cívico, 


Encerrou o General Moacir 
Araújo Lopes & sun conferên- 
cin fazendo uma exaltação & 
Pátria e recitando poesia de 
Olavo Bilac, 


Securitário 
não decide 
seu aumento 


Os securjtários da Guanaba- 
ra se reunivam ontem com os 
representantes dos empregado- 
res na Delegacia Regional do 
Trabalho para tentar um acór- 
do sóbre o aumento salarial da 
classe, sem «ue chegassem & 
nenhuma conclusão positiva. 

Os empregadores não acel- 
tam a proposta. feita pelos se- 
curicários, que querem 30 por 
cento de aumento além de um 
adicional correspondente a 3 
por cento do salário minimo 
regional, por ano de ser- 
viço. Afirmam os empregadores 
que não darão aumento supe- 
rior no indice que fór estabele- 
cido pelo Departamento Nacio- 
nal de Salário no início do ano. 

Devido ao desentendimento 
surgido Joga que os trabalhado- 
res apresentaram — no início 
dóste mês — suas reivindica- 
cões, o Sindicato dos Securiti- 
rios entrou em regime de gre- 
ve. Com o recente Ata Tnstitu- 
cional número cinto, a greve 
fol suspensa e os empregadores 
concordaram em comparecer so 
DRT para tentar a conciliação, 
o que não foi conseguido, 


Biólogo é 
pró contrôle 
da família 


Dallas (UPI-JB) — Um pro- 
fessor de Biolcgia da Univer- 
sidade de Pórto Rico, Jeffrey 
Baker, propôs ontem que o di= 
nheiro gasto pelos fléis nas cos 
leta da igreja seja emprega- 
do para pagar as despesas de 
um plano de propaganda do 
contrôle da natalidade, nos 
países subdesenvolvido. 

Segundo o professor, seria 
uma forma de o católico pros 
testar contra a proibição do 
Papa Paulo VI aos métodos 
anticonceptivos, Sugeriu tam= 
bem manifestações de protesto 
em frente às igrejas, a partir 
do dia 27 de junho, o domin- 
go mais próximo do 1.º ani= 
versário da Encíclica Humanas 
Vitae. 


(FALECIMENTO) 


A família de ANTONIO CORDEIRO E 
SILVA agradece às manifestações de 
pesar recebidas por ocasião do seu fa- 
lecimento e convida para o Ofício Religioso que 
fará celebrar amanhã, domingo, 29, na Igreja 
Inglêsa, Rua Real Grandeza, 99, às 8,45 horas. 





CALIL NASSAR DE PAIVA 


(FALECIMENTO) 


As famílias de CALIL NASSAR DE-PAIVA cum- 
prem o dolceoso dever de comunicar o seu fale- 
cimento e convidam parentes e amigos para o 
seu sepultamento a realizar-se hoje, sábado, dia 
28, às 11,00 horas, saindo o féretro da Capela “C” do Ce- 
mitério de São Francisco Xavier (Caju), para o Cemitério 


de Inhaúma. 
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Funai afirma que política 
de integração do índice é 
feita com poucos recursos 


Brasilia (Sucursal) — A política de integração 


. 


do índio, “sem violentar sua cultura”, é realizada 
através de 120 postos em todo território nacional, que 
lutam com dificuldades financeiras e pouco pessoal 
habilitado, segundo revelou ontem a Fundação Na- 


cional do Índio, 


Mais 80 postos serão criados no próximo ano, 
pois “numerosas comunidades indigenas, recém- 
atraídas ao convivio da civilização, permanecem sem 
quaiquer assistência e em perigo de contaminação 
por falta de quem as oriente,” 


RELATÓRIO 


O sertanista José Honório 
Maia, chefe da 2% Delegacia 
Regional da Fundação Nacio- 
nal do Índio, que abrange os 
norte de Golás, e Tarritório do 
Amepã, velo a Brasilia para 
anresentar relatório de suas 
atividades 

Diz o sertanista que “novos 
métodos foram introduzidos nos 
postos de Tombé, e Pedro Dan- 
taz, com resultados positivos. 
A Fundação fornece os melos 
de trabalho e recebe dos índios 
a produção de arroz e malva. 
Também nos postos de Troca- 
rá, Gavião da Montanha, Pi- 
curul e Mãe Maria, os índios 
estão ajudando na produção de 
castanhas, com resultados sa- 
tisfntórios ” 

Informou o Sr. José Honório 
que as “lanchas da Funiação, 
hã dois anos inativas, foram 
recuperador e realizam viagens 
entre Belém e os posta; do 
Tocantins e do Xingu, com 
carregamento de ferramentas, 
armas, munições, gêneros ali« 
mentícios e remédios, para ime- 


ciata assistência nos índios. Ta 
frente do Xingu estã em anda- 
mento a safra de cartanha e 
já estão sendo tomadas provi- 
gências para à exploração da 
torracha * 


NOVOS CONTATOS 


Sertanistas que trabalham 
para a Fundação, à frente o Sr 
Antônio Coutinso, entraram 
em contato com um grupo de 
índios gaviôs alcados à 
mar:em do igaravé Jatobá, no 
Município de Imperntriz És- 
ses índios eram dissidentes da 
tribo e há 40 anos haviam dai- 
sado o aldeamento comum de 
Moiucapim e evitavam contato 
com os brancos. 

No encontro que mantiveram 
com a mizsão Coutinho, mas- 
traram-ce de índole pacífica, 
Houve treca de presentes e 
marcarem nóvo encontro para 
a próxim: lun cheia Através 
de intérpretes, os gaviões dis- 
sidentes disseram aos sertanis= 
tas que “go-tarlam de voltar 
ao convivio dos brandos, censo 
fó-sem rverpeitados.” 


Deslize ameaça favelados 
do Tamba e secretarias s 
unem para mudar famílias 


Com & chuva que caiu ontem à noite na cidade, 
agravou-se ainda mais a situação dos favelados do 
Tambá que estão, em parte, ameaçados por pedras 
sóltas na encosta do morro dos Dois Irmãos, A Se- 
cretaria de Saúde pediu auxílio à Secretaria de Se- 
gurança para a remoção das famílias. 

Apesar dos trabalhos de contenção realizados pe- 
lo Instituto de Geotécnica da Sursan, técnicos e as- 
sistentes sociais garantem. não ser possível adiar a 
remoção, que está prevista para a manhã de hoje e 
será garantida pela polícia. Apenas cinco moradores 
entre as 20 familias que serão transferidas relutam 
em abandonar a área, já interditada. 


AUMENTA O PERIGO 


Locelizada no morro dos Dois 
Irmãos, entre o Leblon e São 
Conrado, a Parela do Tambá 
tem uma de suas partes sob 
risco de ser soterrada por 1200 
metros cúbicos de terra. O Ins- 
tituto de Geotécnica procura 
calçar uma pedra de 150 tonê- 
lados, saliente na encosta do 
morro, é vem encontrando di- 
ficuldades nesta tarefa devido a 
várias pedras sóltas na encos- 
ta, sustentadas apenas pela ve- 
getação rasteira. 

Após serem frustradas as ten- 
tativas de remoção da favela 
por parte da Administração 
Regional da Lagoa, da Funda- 
cão Leão XIII e da própria 
Secretaria de Servicos Socinis, 
esta enviou ofício ao Secretá- 
rio de Segurança, pedindo fór- 
ça policial para poder retirar 
os favelados que não querem 
abandonar suas casas. 

No ofício são citados cinco 
moradores que resistem à tranc- 
terência: Valdemar Pinto, Má- 
rio de Jesus, José de Tal, Ma- 
nucl Alves de Aguiar ce Fer- 


nando de Tal, Eles, assim co- 
mo os demais moradores da 
área em perigo, alegam que à 
avalancha já não é iminente, 
devido ros primeiros trabalhos 
de calçamento que o Instituto 
de Geotécnica executou na en- 
costa. 

Porém, os cinco favelados 
mencionados no oficio vão mais 
além: alegam que saindo de 
seus barracos não terão onde 
morar e que a transíerência 
para a Cidade de Deus, como 
foi proposta, Ira prejudicá-los, 
pois fica muito longe dos seus 
locais de trabalho, 


A Administração Reglonal da 
Lagoa declarou que não é res- 
ponsável pelas remoções e, por 
jeso, não se interessará mais 
pelo problema, Por sua vez, o 
Departamento de Policia Exe- 
cutiva da Secretaria de Segu- 
rança garantiu que não será 
necessário um dispositivo poll- 
ctal muito grande para & ope- 
TAação-remoção e que apenas 
uma patrulha será mandada no 
local, Caso os moradores resis- 
tam será envindo um refórço. 


Serviços Sociais afirma que 
não é verdadeiro o índice 
de recolhimento de mendigos 


A Secretaria de Serviços Sociais declarou que não 
é verdadeiro o indice de 50 recolhimentos diários ao 
Centro de Recuperação de Mendigos, conforme foi 


anunciado na imprensa, 


Assessôres do Secretário de Serviços Socais afir- 
maram que tal média é impossível de ser atingida, 
“pois senão, em apenas dois meses já.teríamos reco- 
Inido os 3 mil mendigos da cidade.” 


FALSOS MENDIGOS 


O Centro de Recuperação de 
Mendigos tem dois estabeleci- 


mentos, um em Bonsucesso, ou- 
tro em Campo Grande. Em 
Bonsucesso é que se estabelece 
a triagem dos mendigos reco- 
lhidos. A Secretaria Informou 
que naquela cosa estão inter= 
nados 330 recolhidos, que, de- 
pois de cinssificados, deverão 
ser encaminhados para Campo 
Grande, onde estão localizadas 
as oficinas de treinamento e 
recuperação do Centro. 

— Aqui em Bonsucesso — 
disse o assistente do Secretário 
de Servicos Sociais, Sr. Álvaro 
Fáz'o Filho, — de maneira ne- 
nhuma, pode-se atingir a uma 
média de 50 recolhimentos por 
dia. Se isso acontecesse, já não 
teriamos mendigos na cidade, 
“Temos que fazer a devida dis- 
tinção entre o mendigo e o pe- 
dinte, Pedintes, talvez, o CRM 
de Bonsucesso possa estar reco- 
lhendo em grande número, mas, 
mesmo assim, acho dificil que 
chegue « 50 por dia. O pedinte 
é o vobre que tem domicílio, 
familia, algum recurso, e que 
pede esmola, principalmente nos 
fins de semana, para aumentar 
a sua renda, Na sua maioria, 
são aposentados ou licenciados 
por motivo de saúde, Éstes, 


após « devida averiguação, são 
devolvidos às suas familias, de- 
pais de recolhidos pelo CRM, 


Também devemos lembrar que 
os mendigos que têm acima de 
6 anos de idade são encami- 
nhados diretamente para o Asi- 
to do Instituto de Gerontologia. 
Por isso — concluiu — esira- 
nhamos que os jornais tenham 
divulgado, atribuindo a decla- 
ração ao diretor do CRM, que 
o Ceniro recolhe 50. pessoas por 
ia, S6 se fôr de falsos men- 
dizos. 

A Secretaria de Serviços So- 
cialis informou que a verba 
destinada no orçamento de 1969 
para o Centro de Recupiração 
de Mendigos é de NC1S 1 mi- 
lhão. Comparada com os NCIS 
800 mil de 1968, é considerada 
insuficiente para as mecessida- 
des do Centro, Necessidades 
que não são só as de manuten- 
ção, mas de construção de novos 
pavilhões para es mendigas, 
que até hoje não têm aloja- 
mento separado, o que faz com 
cue as mulheres permeneçam 
em Bonsucesso e não sejam 
bensficiadas pelo parque de re- 
cuperação, em Campo Grande, 
onde os homens trabalham em 
oficinas de sapataria, colchoa- 
ria, fábrica de vassouras, mar- 
cenaria, em uma padaria « na 
lavoura. 


MIS abre série de Ciência 


com relato de 


médicos que 


operaram Cândida de raiva 


O médico e pesquisador Rafael Cali e o neuro- 
cirurgião Max Kaplin, que cperaram de hidrofobia 
Cândida de Sousa Barbosa, gravaram suas vidas no 
Museu da Imagem e do Som, abrindo a série Ciên- 
cia e Tecnolegia, que conta com colaboração da mais 
nova Secretaria do Estado. 

As perguntas acs dois especialistas foram formu- 
ladas por assessóres do Secretário Arnaldo Niskier, 
professóres Aristides Pinto Coelho e Édson Teixeira, 
O médico Rafael Cali narrou tódas suas experiências, 
até chegar à conclusão de que a hidrofcbia só po- 
deria ser curada através de intervenção cirúrgica, 


PESQUISA DO 
TRATAMENTO 


Baiano, 46 anos de idade, o 
Dr. Rninol Call formou-se ini- 
cintmento em Química Indus- 
trial, Apenas depois de alguna 
courses de Patologia Clinica é 
que resolveu ingressar na Esco- 
la de Medicina e Cirurgia, on- 
de se formcu em 1960, Foi en- 
tão dzsignado para trabalhar 
no antigo Instituto Pasteur, na 
Rua das Marrecas, tornando- 
se, três meses mais tarde, che- 
fe de clinica, quando começou 
a acompanhar os casos de hi- 
drofobia. 

— Além de procurar observar 
o comuvortamento déstes paci- 
entes diante de medicamentos 
simples, como sedativos, para 
o dinsnóstico clínico, eu me in- 
teressava particularmente em 
amenizar os seus sofrimentos e 
tinha bastante facilidade de 
lidar com éles — afirmou o Dr. 
Ralnel Call, 


Era scrembro de 1964, iniciou 
um tramento de sóro anti-rábi- 
co preventivo numa mulher 
portadora de ralva humana. 

— Com oito horas de vida, de 
acórdo com as observações cli- 
nicas, ela sobreviveu seis dias, 
sendo que, do terceiro para o 
quarto dia, foi retirada da ca- 
ma de grades, sem sedação, 
Mas no sexto dia, sofreu uma 
parada cardínca e faleceu — 
narrou o médico. 


SEM CONDIÇÕES DE 
TRABALHO 


No ano seguínte, o Dr, Cali 
experimentou a vacina con- 
centrada, por achar que a pre- 
ventiva não era capaz de blo- 
quear a ação violentn do vírus, 
O resultado fol até certo pon- 
to satisfatório, mas ainda in- 
suficiente, 

Em 1964, éle chegou & con- 
clusão de que o ideal serin uma 
vacina extraida do cérebro de 
paciente morto de hidrofobia 
— até ontão era utilizado o cé- 
rebro de animais, Conseguiu 
um cérebro, de um doente in- 
digente de 26 anos que morre- 
ra no Isolamento. Quando 
tentou entrar no Instituto Pas- 
teur com o cérebro para colo- 


Delegacia do 


cé-lo na gelndeira, foi Impedi- 
do pelo diretor que Leve médo 
de uma pozível emntaminação 
das outras vecinas, 

— Levai-o então parn casa e o 
deixei no conzelador, No dia 
seguinte, ful para c Instituto 
de Manguirhes, onde cbtive n 
mesma reação que no Instituto 
Pasteur. Conserui finalmente 
uma geladeira fora das dapen= 
déncias dos lInbcratórios, mas 
o mnterial acabou se estra- 
ganda — relembrou o Dr. F-- 
faci Call. 


CIRURGIA É SOLUÇÃO 


O médico voltou-se então pa- 
ra a gamaglobulina, “subtân- 
cla já uzada há uns trinta anos 
para atenunr a atividade de 
virus ou bactérias, O Tuslitu- 
to Butatã, em São  Pau- 
lo, se pronilficou a fazer êsse 
trebnlho, mas sels meses se 
passaram sem nada de con- 
qreto," 

Em novembro de 1967, che- 
gou no Instituto Pasteur uma 
criança de 7 anos, com raiva 
furiosa. O Dr, Call aplicou-lne 
o sóro anti-rábico concentrado 
com 15% de gamagiobulina, 
mas a barreira do sistema ner- 
voso central não foi ultrapis- 
sada pela vacina, 

Foi quando chegou à conclu- 
são de que a substância deveria 
ser incutlda no próprio cére- 
bro, Para isso precisava de um 
neurocirurgião. Escolheu Max 
Knplin, que já conhecia e em 
quem eu podia ter inteira 
confiança” O Dr. Max Kaplin 
formou-se pela Faculdade Nas 
cional de Medicinn, tendo 
também estudado ncs Estados 
Unides e trabalhado no Massa- 
chuscbts Memsrinl Hospital e 
no New England Medical Hos- 
piial — onde praticou neuro- 
logia clínica, 

A equipe fol compleiada com 
o assistente de operação, Dr. 
Vicente Vilana, e pelo ancste- 
sista Adelino Nascimento, 

E, depola de estudarmos a 
realização da cpsração, ficamos 
oito meses aguardando um cà- 
£o, que surgiu quando Cândi- 
da de Sousa Barbosa fci mor- 
dida por dois cães hidrótobos, 
disse o Dr. Rainel Cali, 


Trabalho no 


E. do Rio intima emprêsas 
em débito com empregados 


Niterói (Sucursal) — A Delegacia do Trabalho 
luminense divulgará, na próxima semana, edital in- 
timando as emprêsas em débito com os seus empre- 
gados a regularizarem » situacão, sob pena de serem 
enquadradas no decreto-lei que regula a mora sa- 


Jarial, 


Levantamento realizado pela DRT, constatou 
que 40 indústrias do Estado do Rio, algumas com 
até 1000 funcionários, estão com salários atrasados, 
inclusive 13.º. Uma delas, instalada no município de 
Campos, não paga seus empregados há 10 meses. O 
prazo para notificação do não pagamento do 13.º sa- 
lário já terminou, e a maioria das emprêsas está pa- 


gando por meio de vales, 


ARRÓCHO 


O delegado Regional do T'a- 
balão, Sr. Milton Ballarza, 
anuncicu que o prazo para as 
emprizas regularizarem seus 
compromissos <erá de apenas 
24 horas. Infcrmeu, ainda, que 
A aplicação da mora salarial, 
conforme prevê o decreto-lei 
federal será inevitável, em al- 
guns onsos, 


Policial 


queria matar 
magistrados 


Chicago (UPI-IB) — O ex- 
policial Donald Heath, desti- 
tuído por pertencer à socieda- 
de racista branca Ku Klux 
Klan, planejou juntamente com 
outras cinco pessoas, assassinar 
em Ohio os nove magistrados 
do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça por considerá-los “dema- 
slado Hberais,” 

O atentado devia realizar-se 
no dia 18 de novembro últi- 
mo, mediante uma explosão na 
sala da Córte Suprema Fe- 
dera], porém não se Informou 
se o plano foi impedido pelas 
autoridades:ou abandonado pe- 
los conspiradores. 


PROVAS 


Há um ano, sendo policial 
em Chicago, Donald Heath, 
que se mudou depois pura 
Akron, Ohio, foi denunciado 
por seus superiores, juntamen- 
te com outros cinco agentes, 
como membros de uma célula 
da Ku Klux Klan, 

As autoridades apreenderam 
no apertamento de Henth 
grande quantidade de armas e 
literatura da sociedade, bem 
como as longas roupagens c ca- 
puzes usados por seus inte- 
grantes. Heath e dois compa- 
nheiros foram expulsos da po- 
lícia, enquanto os outros três 
se demitiram. 


O levantamento da situação 
das emprêsas em atraso com 
o pagamento de seus emprega- 
dos ainda não foi concluído, 
mas sabe-se que sómente em 
Nitarói existem 30 delas deven- 
do o 13º salário, Os sindicatos 
de classe estão sendo convoca- 
des para colaborarem com a 
Delegacia do Trabalho, envian- 
do relatórios sóbre as emprê- 
sas devedoras. 


Polícia pega 
sírios por 
rapto de môça 


São Paulo (Sucursal) — Dois 
sírio-llbaneses, suspeitos de per- 
tencerem no grupo de 12 ho- 
mens que, armados de revólve- 
res, invadiram a casa de Ab- 
dor Sattar Abdouni, em San 


to André, raptando. sua irmã, 
foram presas ontem pela polf- 
cla. 

A raptada é Handi Abdounl, 
d> 21 anos, que chegara do Li= 
bzno há 5 meses, O dono da 
casa e sua mulher, Leonilda, 
foram ameaçados pelos rapto- 
res e explicaram à polícia que 
no Libano cases como éste são 
comuns, quase sempre provoce- 
dos por amor, visando a forçar 
a familia em consentir o ca- 
samento, 


INDICAÇÕES 


Nas suas Informações, na De- 
legacia de Santo André, Ab- 
don disse conhecer alguns dos 
roptores é deu seus nomes: 
Youssef Taba, Mahamed Sus- 
set Tea, Hanal Taha, Yagjá 
Abu HBary, Haemed Abu Hmy, 
Yan Abu Hary Nessin Dim. 

A policia de São Vicente, que 
prendeu os dois Implicados, não 
os identificou e nem sabe se 
seus nomes constam da lista 
fornecida em Santo Andrê por 
Abdon Abdouni, 


< 


Banqueiros de 


bicho j 


na ilha 


A Secretaria de Segurança 
inicicu ontem a transferôn- 
cia para o presídio da ilha 
Grande de banqueires do jô- 
go de bicho, ao mesmo tem- 
po em que anunciava a cis- 
posição de libsvar os bichei- 
ros — empregados dos ban- 
queires — que não tenham 
antecedentes eriminais. 


Cem o General Ri José, 
Ribamar Rapôso, que será o 
superintendente dos presas 
da Szvrstaria de Segurança 
na ilha Grande, seguiram os 
brnqueiros Castor de Andra- 
da, Elidio Gomes de Oliveira 
e Milton Caetano, o Camelo, 
Embarcaram às 17h30m no 
carro 0-241 do DOPS, na ga- 
rasem da Policia Central, 
com destino à Base Salva- 
mar, onde tomaram uma 
lancha do Corpo Maritimo 
de Salvamento. 


EM SEPARADO . 


Segundo informações ex- 
tra-oficiais, os banqueiros 
de bisho, e comerclanies de- 
sonestos ficarão na ilha 
Grande e não deverão ser 


-colocades juntos com os se- 


tenciados que estão à dispo- 
sição da Secretaria de Jus- 
Lica, Além des contravento- 
res que se encontravam no 
DOPS, sepuirão para a ilha 
Grande mais seis, detidos na 
Delegacia de Vigilância e na 


Automóvel 


á estão 


Grande 


sede da Guarda Civil, em 
Benfica, 


Ontem foi prêso mais um 
banqueiro do jógo do bicho, 
Luis Gomes de Oliveira Jiú- 
nior, que é tido como sócio 
de Mério Abade, também 
banqueiro e proprietário de 
uma firma de construção ci- 
vil, segundo Informações 
extra-oficiais, 

Informa-se também a dis- 
pesição do Secretário de 
Seguranca, General Luis de 
Pronca Olivelta, de man- 
dar Hberar todos os bichel- 
tos que forem detidos du- 
rante as investidas contra 
os pontos nas duas últimas 
semanas e que sc encontram 
na Deleracia (de Vigllância 
e em delegacias distritais, 


A libertarão dos empre- 
gados dos banqueiros, en- 
tretanto, não os livrará de 
processo criminal e depen- 
derá de seus antecedentes 
na polícia, que será feita 
depois de rigorosa triagem. 
Anuncia-se, aluda, que a 
policia agirá com rigor 
maior contra os bicheiros 
que alnda estão atuando em 
cerca de 50 pontos móveis, 
em vários locais da cidade, 
utilizando como sorteio o 
processo chamado mão no 
saco, que consiste na apu- 
recão na hora e no local 
onde são feitas as apostas. 


cai na baia 


por não estar freiado 


A queda de um Volkswa- 
gen da barca Rio—Niterói, 
na têrca-feira passada, ocor- 
reu porque o motorista es- 
queteu de deixar o carro 
freado durante a travessia, 
segundo esclareceram ontem 
funcionários do Serviço de 
Transportes da Baia da 
Guanabara, 


O acidente causou a marte 
do motorista José Dereid da 
Cruz e, segundo motoristas 
que Qsualmente fazem a tra- 
vessia, poderia ter sido evi- 
tado, apesar do carro não 
estar freado, caso a corrente 
de segurança estivesse colo- 
cada na pôva da barca, 


EXPLICAÇÃO 


Os funcionários do STBG 
afirmaram que este foi o 
primeiro acidente registra- 


do, esclarecendo que a queda 
de cutros carros, hã tempos 
atrás, foi de barcas de pro- 
priedade da emprêsa Valda, 
que também explora o trans- 
porte maritimo entre a Guas 
nabara e o Estado do Rio. 

Ontem à noite o Servico 
de Salvamento da Marinha 
Iniclou as buscas para reti- 
rar o carro do fundo do mar, 
mas os Tuncionários previam 
alguma demora nos trabas 
lhos, uma vez que o movi- 
mento das águas afastou o 
veiculo do local onde ocor- 
reu a queda, dificultando a 
localização. 

Os prejuízos serão pagos 
à Locadora Carioca, proprie- 
tária do veículo, pelo seguro 
de acidentes cobrado de cas 
da veiculo transportado pe- 
las barcaças que fazem o 
tráfego Rio—Niteról, 


Ladrões levam coroa 
de imagem em Minas 


Belo. Horizonte (Sucursal) 
— Mais uma igreja foi rou= 
bada ontem em Minas, desta 
felta na cidade de Conselhel- 
ro Lafaiete, onde os ladrões 
levaram a corôa da imagem 
de Nossa Senhora da Con- 
ceição, na matriz do mesmo 
nome. 


O delegado local, coronel 
Altino Abrantes, acha que 
os ladrões dormiram no 
templo e, pela madrugada, 
despojaram a imagem da 
padroeira de sua coroa de 
prata incrustada de pedras 
preciosas, de valor inestimã- 
vel, Um perito chegará a es- 
ta cidade nara ajudar as ln- 
vestigações, 


PADRES VENDERAM 


O delegado de Furtos e 
Roubos desta capital admi- 
tiu ontem que, por trás dos 
assaltos a igrejas históricas 
mineiras, existam muitas 
imagens vendidas pelos pró- 
prios padres, 

O delegado Antônio Oli- 
veira de Lara Resende dis- 
se que os assaltos realizados 
por uma quadrilha especia- 
lizada são incontestáveis, 
mas muitas imagens rela- 
cionadas como furtadas na 
verdade foram vendidas. 


ANTIQUÁRIO 


Tóda a policia mineira e 
algumas especializadas do 


Rio e de São Paulo estão à 
procura de pistas para en- 
contrar os ladrões, Ontem q 
inspetor Airton Reis, de Bee 
lo Horizonte, apreendeu duas 
imagens de Santo Antônio 
e de Nossa Senhora da Con- 
ceição, no antiguário da Rua 
Pernambuco. 


Estas Imagens foram ven- 
didas por um homem gordo 
e sairam da igreja na Ca- 
choeira do Campo, onde a 
policia não tinha conheci 
mento de nenhum assalto, 


O delegado Lara Resende 
disse que a visita aos anti- 
quários e colecionadores es- 
tá sendo feita e continuará 
ate a prisão dos ladrões, 
embora a polícia mineira 
não seja competente pata 
as investigações, pois, tra- 
tando-se de patrimônio hise 
tórico tombado, elas devem 
ser feitas pelo Departamen- 
to de Policia Federal, 


Disse o delegado que hÃ 
dois anos o padre da ipreja 
de Minas Novas vendeu duas 
imagens antigas ao colecios 
nador José Ribeiro Filho, 
porque precisava de dinheis 
ro para alimentar as 15 crie 
ancas orfãs que mantinha. 
Um comerciante local, que 
também queria as imagens, 
insuflou a população para 
exigir a devolução das imas 
gens. O mesmo aconteceu no 
enisódio das arcas da igreja 
matriz de Sabará, 
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Light Romu está em São Paulo, para tentar se desforrar de Quiz no GP Consagração 


Paulistas esperam que potro 


Quiz vença o GP Consagração 


São Paulo (Sucursal) — A última 
prova da tríplice coroa paulista — Gran- 
de Prêmio Consagração — será corrida 
amanhã, com a participação de oito po- 
tros, nó percurso de 3000 metros e do- 
tação de NCIS 20 mil, surgindo o ani- 
mal Quiz, como favorito por ter levan- 
tado a segunda prova. 

Os mais diretos rivais de Quiz serão 
Light Romu, Negront e Vizinne, Este úl= 
timo decepcionou na segunda prova da 
tríplice coroa, disputada no último més, 
quando foi apontado como favorito, mas 
Chegou num dos últimos lugares. O Jó- 
quei de Quiz, Albênaglo Barroso, que é yes- 
ponsável pela vitória do seu animal na 
segunda prova da triplico coroa, disse 
que o cavalo “está em excelente forma e 
eificimente perderá esta corrida” Os 
observadores de Cidade Jardim são da 
mesma opinião, 


UMA CONSTANTE 


No ano de 1968, as provas da tripli- 
ce-coror tiveram uma constante que 
atrapalhou seu desenvolvimento normal: 
as chuvas, que já obrigaram a tranafe- 
rência de pista de grama para a de avela, 
como ocorreu na segunda prova. Na se- 
mana da primeiva prova ca triplice cos 
ton, o Grando Prêmio Ipiranga, (no mês 
de setembro) choveu até dois dias antes 
da prova, deixando a raia pesada e difi- 
cultando » corrida de alguns cavalos 
acostumados na pista leve, 


Os vencedores das duas provas da 
“tríplice coroa paulista disputada êste ano 
“foram Playboy e Quiz. Dos dois vence- 


dores apenas Quiz voltará a correr, pois 
Playboy, dias antes de disputa da se- 
gunda prova, sofreu ums contusão, e no 
momento encontra-se em fase de recupe- 
ração. A ausência de Playboy é muito 
sentida nos meios turfísticos paulistas, 
pois sur atuação na primeira prova im= 
pressionou, vencendo com facilidade, de 
ponta a ponta. 

OS APRONTOS 

Quiz. Negroni, Viziane e Light Romu 
Tizeram alguns aprontos duranto esta se- 
mana, mas ontem trabalharam levemen- 
te e segundo seus treinadores, “o que ti- 
nha que ser feito, já fol. Agora, só flo- 
rolos leves," 

Quiz, do Haras São Bernardo, fol 0 
animal que apresentou melhor desempe- 
nho nos treinamentos, alcançando o tem- 
po de 1m16s5/10 em 1200 metros de areia, 
Nes proximidades do disco de chegada, 
o joquei Albênzio Barroso o segurava um 
pouco. O treinador de Quiz, J. Amorim 
Filho, acredita que seu animal deverá re- 
petir a atuação que desenvolveu na se- 
gunda prova, quando venceu seus rivais 
diretos de agora, Viziane, Negront e 
Light Romu, 


Negronl, do Haras Ipiranga, no 
apronto, fêz os três mil metros em 3m2bs, 
com 12 segundos para os últimos 200 me- 
tros. O jóquei de Negróni será o expe- 
riente Antônio Bolino, e o treinador é 
J.S. Sousa, que afirmou: “A produção 
de Negroni em pista sêca triplica, “ 

Vizinne, do preparador Pedro Nickel, 
fêz Imdbs o percurso de 1 500 metros, sem 
emprega:r-se a fundo, O pilôto de Vizia- 


ne-serê E. Sampaio. O faixa de Viziane, 
Baféjo, lêz o mesmo percuiso em ImsBs 
e será conduzido por Luís Rigont. 

O cavalo Light Romu provoca expec- 
tativa em Cidade Jardim. Algumas pes- 
Sons são de opinião que o cavalo, que já 
venceu algumas corridas no Rio, foi sur 
preendido pela arranenda final de Quiz, 
na decisão do clássico da milha e meia. 
Light Romu será dirigido por J. Pedro 
Filho, 


OUTROS ANIMAIS 


Bagunceiro, do Haras Faxina, apre- 
sentot bom desenvolvimento, » com seu 
jóquel, Júlio Santos, percorreu 1200 
metros com o tempo de Imlfs. 

Pardal, com o Jóquei japonês Naka- 
Egami, percorreu os mil metros em Imgs, 
Prudente, que correrá de faixe com Par- 
dal, renlizou um” treino Jeve, fazêndo os 
mil metros com o tempo de ImBs, Seu 
Joquei será Antônio Masso. 


A PROVA 


60 Páreo — Grande Prêmio Consa- 
gração, (terceira prova tríplice coroa 
paulista; às 16h30m; NOrs 20 mil; dis- 
tância; 3000 metros — grama, 

1 — Bagunceiro, J. Santos 
2 — Light Romu, J. Pedro Filho ,. 56 
3 — Negroni, A. Bolino ..... coco. 56 
4 — Quiz, A. Barroso ,.csseaco 56 


5 — Pardal, K. Nokagami .,,...,.. 58 
“— Prudente, A. MassO ,. ve. 56 
6 — Bafejo, L. Rigoni .....ccer 56 
” — Viziane, E. Sampaio ..... ves “58 


J óquei Clube já programou Público dividido torce 


uma corrida com 7 páreos 
para quarta-feira à tarde 


O Jóquei Clube Brasileiro organizou ontem o 
Drograma para a corrida diurna de quarta-feira, dia 
1.º e a noturna de quinta-feira, com sete páreos cada 
um, 


a. 


dos profissionais, 


Na reunião de quarta-feira, aparece o primeiro 
-páreo de potros, com a nova dotação de NCrS 4 mil, 
“em mil metros, reunindo Xororó, Ben Omar, Exe- 
cutor, Cumberland, Icarian e Inlander. 


Tre PAREO — As ih — 1000 
metros —NCr$ 4 000,00 


5º PAREO - As WhGm -« 160 O RETROSPECTO 


pelos dois jóqueis que 
podem garantir o título 


A corrida de hoje à tarde no Hipódromo da Gá- 
vea, se caracteriza pela luta que travam José Quei- 
rós e José Machado na estatística, em páreos equili- 
brados e que serão decididos na perícia e habilidade 


Queirós, com três pontos de vantagem sôbre o 
adversário, conduzirá Orbeniz, Dr. Didi, Karrito, 
Manduco, Diamelita, Cadirbun, Fatorial e Squalo, 
todos bem situados e com muitas possibilidades de 
vitória ou colocação. 


bons exercícios durante a 3se- 
mana. 





Jornal do Brasil, sabado, 28-12-68, 1,0 Cad. — 17 


José Machado inicia etapa 


decisiva pela estatística 


José Machado viveu cada derrota na 
reunião noturna quase com o mesmo sor- 
riso mas quando terminou a nolte de quin- 
ta-feira e iniciou a madrugada de ontem, 
já falava em sua grande esperança de re-" 
cuperar os três pontos de desvantagem pa- 
re J. Queirós, o que para muitos parece 
impossivel, x 

Mesmo após a vitória de Faulkner, que 
o jóquei barrou no momento da assinatura 
do compromisso, para montar A'Nordic, 
que terminou 11º lugar, Machado apenas 
teve um momento de irritação que logo 
passou, após se deter alguns Instantes nos 
comentários sôbre as montarias de hoje e 
amanhã que considera excelentes, 


ETERNA ESPERANÇA 


O bridão alagoano comentou que-a in- 
formação era a de que A'Nordic era mui- 
to superior à turma e-sômente depois ve- 
rificou que, naquela pista de areia de Ci- 
dade Jardim, onde todos ganham em bom 
tempo, êle não passava de Im30s para os 
1300 metros. 


Mas, embora com remorso pelo ponto 
perdido acha que vai comecar logo a reu- 
nião de hoje com uma vitória: 

— Igarapava é a minha melhor chan- 
ce esta tarde, Tenho outras boas, mas mi- 
nha conduzida merece destaque. 

Mas, não tica, na sua opinião, em uma: 
vitória sômente e vai dizendo que além de 
Igarapava, há muita esperarica em Man- 
darim, Flora Boneca, Jatobá, Itararé e 
Belvedere, 


CHANCE É GRANDE 


Sôbre Mandarim, que melhorou, diz, 
aprontou suavemente em 40s para os 600, 
enquanto Jatoba, na grama, aponta como . 
um provável ganhador, o mesmo aconte- 
cendo com Itararé que, embora vindo de 
correr vouco, está agora alistado contra 
adversários fracos, e dificilmente será der- 
rotado, 


Para terminar a reunião de hoje, acre- 
dita que Belvedere seja o ganhador, pois 
estã com muita fidelidade no marcador 
e os adversários não são, de maneira ge- 
ral, de inspirar muito temor, Com rela- 
cão a Flora Boneca, embora em carreira 
dura, acha que pode surpreender, em ca- 
so de luta entre Ledermaus e Diamelita, 
como será natural esperar. 


DOMINGO BOM 


José Machado não acha Tácil é ganhar 


“de Toujours mas a melhora de Gibeline, 


na sua opinião, permite que se esvere até 
a vitória, Com Ballyana conta com páreo 


difícil, mesmo em turma fraca, onde só 
Venuziana merece destaque, Montando Na- 
nette, Machado só quer mesmo corrida na 
grama, onde sua pilotada já mostrou que 
é melhor e acredita: que será também & 
grama o motivo de reunir alguma espe- 
ranca em Faceiro, exblicando que é outro 
bom corredor da relva e que pela primei- 
ra vez não atua em raia de areia, na Gáã- 
vea. 

Com Invitation, mesmo sabendo que a 
cnrreira é dura, declara que a última atua- 
cno foi até boa e agora é só deixarem 
bracear na frente que a surprêsa pode 
acontecer. No último páreo, diz que vai 
ser uma edição da disnuta entre Gibeline 
e Toujours, pois Amilcar, seu conduzido tem 
a mesma chance de Tanguary, o pilotado de 
Queirós. 


EM CASA, A EMOÇÃO 


José Machado acha que ac entrar na 
pista quem está nervoso val ganhando co- 
ragem, nois tudo acontece quase igualzi- 
nho, mas quando chega em casa, a coisa 
piora, fica difícil, porque a torcida é grande. 

No dia do compromisso de montaria, 
têrca-felra, Machado salienta que quando 
chegou em casa, sua mulher, Sônia, queria 
saber o que tinha acontecido e os cunha- 
dos também, para analisar a possibilidade 
dos seus conduzidos, O pilôto confessa que 
preferiria nem falar no assunto, em casa 
ou na rua, nem sequer dar entrevista. Mas 
quer ser delicado, não sabe dizer o não, 
que ouviu tantas vêzes no seu tempo de 
garóto, em Delmiro Gouveia, 


ORAÇÃO E SORTE 


O Jóquei diz que é católico mas não re- 
za nessas ocasiões, nede apenas para a sor- 
te ajudá-lo, pois sem sorte afirma que um 
cavalo correndo sózinho, pode cair, Deixa 
a oração para sua mulher, que acende uma 
vela à tarde denois de ter ido pela manhã 
à igreja e assistido à missa, nedindo aos 
santos para dar uma boa ajuda, nos pá- 
Teos mais difíceis, 

Diz que não está nervoso ainda, mas 
não sabe como val ficar. Exnlica que venceu 
nos dois anos anteriores sem problemas e 
sem motivo nara perder a tranquilidade. 
Agora tem Queirós, com três pontes à sua 
frente e não sabe como vai se sentir no 
calor da disputa, porque isso nunca acon- 
teceu antes, 

— Se Igarapava ganhar vou ficar mais 
confiante, mas se perder com ela e outros 
mais, é porque Deus não quis que conse- 
guisse nova estatistica. Dcu, então, um 
abraço no Queirós e sigo em frente, para 
tentar vencer na próxima temporada. 


O programa de hoje 






























Montarias Jócueis Ci Ex | Treinador | Vitima atuação | Dist. Pista Tempo 

1º PAREO — As 14 horas — 1400 m — NCr$ 2200,00 — RECORDE: "4 — URGE 
11 Igarapava, d. Machado .. 4 58 E. Freitas 3.0 Karajanh | 1200 AL 7.0"2 
2-2 Estoníta, J), B. Pnullelo , 7 358 A. P, Silya 4,9 Karojaná 1200 AL qo" 
3 Orbentz, J. Queirós cu. 3 54 T. BR. Gomes 6.º Dirajala 1200 aL 78"1 
di Dirajaa, S, Silva ....... 5 33 A. Viera 1,9 Anlk 120 AL 761 
& Hala, M, Hévia ..,.....s 13H FP. Costas 8.º Inana 1000 AM 85" 
4-4 Semprenll, J, Garcia .... 6 54 A. Araújo 5.º Mandarin 1300 GL 7." 
7 Livhtsome, D, Mufoz. ... 2 54 J. 8. Silva 5.8 Dirajala 1200 AL "1 

2.º PÁREO — As ldh3ôm — 1400 m — NCr$ 1800,00 — RECORDE; "4 — URGE 
l--l Royal Fox, M, Henrique 5 B, Ribeiro 3.º Batovi 1300 AL Bara 
2—3 Dr. Didi, J. Queirós .... 3 56 A. Violra 3.º D,. Rebimba t600 AM 102"3 
3 Tartan, J. Gorcla ,,.... 15 M. FP, Neves 70 W. Hunter 1 309 GL me" 
3—s FP, de Oração, A, Ramos 6 55 B. Cairapito 2º D, Rebimba 1.600 AM 102"4 
5 Hal Truz, D. Santos 2% T, R. Gomes US atu 2 200 AL 14204 
4-G Tanrup, J. Borja ..,. 45 G, Morgado | 8.9 Hussariin 13500 AL Ea 
7 Viplento, A. Hodecker .. 7 55 | W, Pecersen | 19Last Year FAO) AL 109" 


3.º PÁREO — Às 15 horas — 2200 m — NCr$ 168000 — RECORDE: 138” — TORPEDO 





i—1 Seymour, R. Carmo ,,.. 2 51 | B. P, Carvalho [1.º Decll Loo NL 10374 
2-2 Bom Destino, A. Ramos... 358 R, Silva : 1.º Coblçuda | 1.600 GL a7'4 
Y Encarna, D. S. Graça ... 1 9 W, Pedersen 4.º Coblgada 1300 NL Ba" 
Y—4 Coblgada, d, GN Ls. 8 5 W. Pleto 1.º Bad Girl 1 300 NL E 
5 F. da Vin, Jo Machado , 5 48 | R. Cnrrapito 4.4 Seymour 1600 NL 1034 
4-6 Noutinha, M, Hévia .. 45 R. Morgado | 2,9 Catatau 1 600 NL 103"t 
7 Karrito, J, Queirós ...., 5 | S, Mornles É 3.º Catatau L 1600 NL 109" 


4.º PÁREO — As 15/0m — 1000 m — NCr$ 220000 — RECORDE: 5644 ROYAL GAME 
a o 





nivtros — NCr$ 140000 — (Bet» 
ting) 


Igarapava é o retrospecto do 


ke primeiro páreo, programado pa- 
ra 1400 metros, decidindo com 
1-1 Vasano .,,... SS 3 33  Estonita ou Orbeniz às coloca- 
2 Delegado cererrere 5 59 GÕes principais, A descendente 
2-3 Ebulo ..icui.; eecrereo 1 7 de Quebec vem de um segun- 
A Tato BAU 8 ss do lugar para Karajané, na 
SRA E o std caão pista de areia Jeve, e sô me- 
3 Sebênico «cessa. DM lhoras apresentou na sua for 
6 Dragão comeressrerse T 57º ma técnica, 
io dO ATE surssaressssecoço 4 BO 
- 2º PAREO - As 15h30m — TOMO 8 Kimimo ...... ç - 2 53 PULE BEM VIAVEL 
metros — NCr$ 4 000,00 8 ROPoty cicceserasiass 8 53 
ue kg Dr. Didi, no segundo páreo, 
6º PAREO - As liam - 1300 tem muita chance de vitória, 
EI Xororó usremserir 3 55 Metros — NCr$ 200000 — (Bet. já que apresenta multas colo- 
2—2 Bem Omar erre 5 55  Ung) cações nes suas derradeiras exi- 
E kE bições. Royal Fox, melhor si- 
onto . tuado nos 1.400 metros do per- 
rigmd ceu. 1 55 4-4 amor BRO Li. 4 54  Cuiso, e Feitio de Oração, em 
t—5 Iearion is. eecseatãs 655 22 Dom Rigo Cicioilo o 2 55 boa forma técnica, são os prin- 
"Iander .ismerçt =. 4 5 Edo cipais obstáculos do pilotado de 
E PIPA ; Y Bradock seria 7 a José Queirós. 
2.º PAREO -—: As 16h — 1600 “4 Laramo cisco 4 5 
metros — NCr$ 2.500,00 - 5 Gurupá. D 53 SEYM MELH 
me 8 Vovô Ignácio... 6 a ESMOUR, a 
TIME Sorencasssvis vw 688 O apronto realizado por Sey- 
1 INMJÁ  csecsserniidcesso: 4º BA (o mour na manhã de quinta-fel- 
32 Mônaco eira 5 64 1º PAREO - As 18h20m - 1300 ra, deixou patente que o cava- 
3 Parjo ....scs. correo 10 54 Metros — NCr$ 2 000,00 — (Bet- Jo não cessou de evoluir na 


MELHOR NO PESO 


Ledermaus poderá ir à forra 
da derrota que Diamelita lhe 
impôs na semana passada, be- 
nelicinda no pêso, porque che- 
gou próxima da competidora 
com apenas um quilo de dife- 
Tença. Diamelita, sempre ligel- 
ra e no melhor de sua forma, 
poderá repetir, auxiliada, aín- 
da, por Groelândia, Flora Bo- 
neca é perigosa, principalmen- 


te se & rala estive! mais pesa- 


da, no caso de chuvas, eviden- 
temente, 


EQUILIBRADO 


A milha do sexto páreo se 
caracteriza pelo equilíbrio en- 
tre os pnrelheiros inscritos. 
Tanto Jatobá, Cadirbun, Corso, 
Baraçau, Insano e Acorillis pa- 
recem mais ou menos no mes- 
mo plano, 


FATORIAL TEM CHANCE 
Fatorial, outra montaria de 


José Queirós, tem chance no 
sétimo páreo, programado pa- 


“ra a pista de grama, ameaça- 


do pela presença de Itararé, 
Mahatma ou ZYZ 2 e Belve- 
dere, encerrando a reunião, 
poderá complicar a estatística 
de jóqueis, marcando um pon- 
to para José Machado. Froth 
que largou mal na última, em 
condições de igualdade, é bas- 
tante perigoso, ficando Imbró- 





1—1 Oráculo, A. Ramos ,.... 8 57 H, Yrrillo | 2,9 Hartclo | 1 200 AL 7" 
2 Manduco, J. Queirós ,... 5 57 J. L, Pedrosa 8.º Hnrlolo 1200 AL 5" 
23 H. N, Year, G. Menases , 457 | R. A, Barbosa [5.9 Traty | 1000 AL 834 
4 Mandarim, J. Machado .. 257 E. Coutinho 1,º Venuztana | 1 300 oL 79" 
d—s Heraldo, A, Santos .,... 6 37 M, Sousa 4.9 Harlolo 1 200 AL 75" 
8 Outonal, A, Machado ... 3 57 E, P. Coutinho 7.º Herioto 1 200 AL s" 
4-7 Squalo, J. Borja ,...... 1 5 P. Morgado 8.º Campelro 1 %0 OL mat 
8 Gaulo, J, Reis .......... o | A Araújo 6.º 1, Perngino 1 200 AL "ss 











5º PAREO — As 18h03m — 1300 m — NCtS 180000 — RECORDE: 764 — MUJALO E ÍNDIGO 


PROVA 





| 2.º Diamelita 


I—1 Ledermnua, D, 8. Graça . 1 57º J, O. Lima 130 GL 782 
27F. Boneca, J. Machado , 5 38 J, Tinaco 3.º Goneve 1 600 AL 103"2 
2-3 Estamurs, J. Garola .... 7:38 M. F, Neves 1.º Guaraporl 1200 AL 76"1 
4 Pinda, J. Mobta ,..,e. 2 57 Z. D. Guedes 8.9 Dinmelita 130 aL 78"2 
3—5 Albarclle, L, Aoufn ..., 4 57 J, Morgudo 4º Querença | 1400 AM o" 
6 Quartinha, A. Reis ,.... 6 M 3, Coutinho 8,9 Dinmelita 1300 GL 78"2 
4—7 Diameiito, J. Quelrós .. 3 58 | 3, L. Pedrosa 1.º Ledeymaus 1%M0 GL 78" 
*" Groelândia, U. Meireles , E 58 J. L. Pedrosa | 7.º Dunhil 1000 NL LM 


ESPECIAL . 


6.º PAREO — As 16h40m — 1600 m — NCr$ 320000 — (BETTING) — REC.: 943 rãs GARÇA E QUERTILE 





1-1 Baraçau, A. Ramos . 58 Ê 
TO, J Rem asrerenos 13 P. Morgado 
3 Jingo, DP. 8. Graça ...:,. 5 54 G. Morgudo 
2-4 Jntobá, J. Machado .... 6 38 E. Freitas 
5 Onsis-d'Or, A. Machado .. 4 54 H. Cunha 
€& Claubert, J. Tincco .... 3 sé L. Forreira 
7 Cadirbun, J. Queirós .,. 10 34 J. €. Lima 
8 Jocquin, J. Sousa ....,. 12 58 J, L. Pedrosa 
9 Corso, J. Borja ....se... 7 58 FP. P. Lavor 
4-10 Acorilts, 8. M. Cruz ..., 11 54 W. Aliano 
11 Insano, D. Mufioz ...... 2 6 | M. Sousa 
" Tota, A. Bantos ....... P 5 | M. Sousa 








4.0 E. Richard 1 000 

4.0 Jatobá 1400 AP porL 
5.º Júblio 15 GL om 
1.º Indainá 1400 AP so 
6 º Endyclod 1300 AL ar 

9.0 K, Richard 160 aL 90" 

2.º Júbi!o 1500 oL gi" 
1.º Aceorilio 1400 aqL Ba"4 
4,0 Hobort 1 300 GL 90" 

3.4 Júblio 1 500 GL 91" 
4,º Hobort 15%0 QL so" 

U.º Populalre 1 150 AP 97"! 


7.º PAREO — Às 17hI5m — 1500 m — NCr$ 2200,00 — (BEXTING) — REC.: 89" — DOMINO! é FOREIGNER 





1—1 Itararé, 5, M. Cruz ...,.. [8 | R, Costa 

2H. Autumn, G. Meneses , 7 54 R. A. Barbosa 
2-3 Batel, J, Borja, ,....... . 4 5 A. P. Silva 

4 Mahatma, U, Meireles ,., 1 MM -O, Pereira 
3—S5 Hálimo, A. Santos ..... 5 58 L, Ferreira 

6 ZYZ-22, ), Pedro Fo .,,,, 8 54 O. I P. Nunes 
4-7 Fatorial, J. Queirós ..., 3 54 A. Nabid 

8 Hieto, L. Correia ....... oa UM M, Almeida 











U.º Wald 200 AP 127" 
5.º Amarilo 130 AL Bo"4 
6.º Ej Caribe 2 000 NL 130"1 
1,º D Perugino 1300 GL ma 
6.º Trerê 1400 aqL Bart 
5.º Foreigner 1500 GL Bo" 
3,0 Estafeiro 160 AL 1003 
12,9 Estafeiro 160 AL 100"3 


8.º PARRO — Às 17450m — 1400 m — NCr$ 220000 — (DBETTING) — RECORDE: 34'4 — URGE 








ting) sua forma técnica, mesmo en- 

a ias bina ÃO e ve frentando turma mais forte do 

LEE ERES que na última, Deve repetir, 

405 Uganah aeisirrerer 2 58 quy Tabaran ecc mec 5 58 Bem qualquer surprêsa, Dupla 

TRippar iii deseo Do Sá ADAM A e: cerco 2 36 SOM Feitiço da Vila, Bom Des- 
4º PAREO - As 16h30m - 1000, 3 Meia Liza ..ciiusoo 8 36 DO OU mesmo Cobiçada. 

metros — NCrS4 000,00 2-4 Paquito icms 23 popa REPETIR 
xg “ Doutor Tito ..cccriae 12 38 

9 Becctla ..ccestesserrie 3 56 Mandarim poderá repetir no 

1-1 Clossicus .essiscaises 185 8 Tonllta asi “1 58 quarto páreo da corrida de ho- 

2-2 Xalbub eeceelececeri. 4 53 TPerO suserecsmrererro 11 58 Je em-1 000 metros, embora 

3-3 Preferencial ,ieseecere 353 8 Mascotita ..ceccrcaos 10 56  Manduco, Oráculo e Happy 

42 se comecar 535 4-9 Ee Ary cesecererrerro 4 58 New Yeal reunam condições 

4-5 Bon) cecceseeemicioo 2 85 JO Gostoso cisco 6 58 de influi no desenrolar da 

Namero e ugnesos ca 1055 H Jolly-36 ..... eee 7 58 Competição, credenciados por 


B 


Elio e Petrogard, na expectati= 
va de um fracasso dos prová- 
veis favoritos. 





1-1 Balvedere, J. Machado.., 2 57 O. B. Lopes 2.9 1, Perugino 1200 AL as” 
a Usco, J. Borja ...... 45 J. F. Vale : 8.º Aubum 1300 AP 52"3 
2-3 Imbroglio, D. S. Graça ., 9 57 R. Carranito 7.9 Ripper 1300 AL 89"3 
4 Squalo, J. Queirós 1 57 P, Morgado 8.º Campeiro 1 300 GL mo” 
3-5 Froth, D. Mufioz “8 J, 8. Siva | 38 Verus 1 500 AL o 
6 Irado, D. Santos 6 31 O, Sorra | U.º Verus ft 150 AL 96" 
4—7 Lole, J. Reis .,... mn A, Correia 4.9 Verus | 1500. AL ag" 
8 Petrogard, F. Mata .. 55 W. Andrade | 6.9 Traty LOO AL "4 
9 Heraldo, não correrk .... 57 M. Souca l 4.9 Hariolo | 1200 AL es" 





Queirós 


Ja poss UL 


69 pontos 


José Queirós com 89 vitó- 
rias, 284 colocações e prêmios 
no valor de NCrS 262 838,00, inl- 
cla a corrida de hoje à tarde 
com trés pontos de vantagem 
sóbre José Machado, com o 
marcador acusando B9 a 86, 

Nº entegoria de treinador, 
Ernani de Preitas continua ab- 
soluto, com 95 pontos, 193 co- 
locações e NCIS 371 853,00 em 
dotações levantadas, mas, aln- 
da longe do recorde que lhe 
pertence desde 1965 com 111 
vitórias. 


OS COLOCADOS: 


Jóqueis Vits, 
J. Queirós ,.,,.. Wsirenseenas RO 
J. Machado ..,scecerero 86 
JesPiDia: Sousa POP SE PR | | 
J. Borja ...... cs abs . 09 
E. Porcita Pº qaoccaão 52 
FP. Estóves ..ccas: cecano, OU 
Ao MICALOO sms Re 37 
Jd. Pedro Pº csicciro c 45 
E CAN cos pimsoare tamos 35 
A: BANtOs Dovizormescadê 33 
Do BIS poayuacatacesz ... 32 
DALLA pé na pis O EN Ena 32 
M, Santos Ap. ,.,..... se. 30 
O. CRPÓGIO srs srs sure 28 
D. Santos Ap, ..cecceres ag 
A. Ramos ...ccsicic en 


- Recorde: Luiz Rigoni (1954) 
— 182 vitórias 








Treinadores Vits. 
E: Freitas icsniiiçs see A: 
J. L. Pedrosa ...c.cssoo so 
CARAS o o (o RD o GE 41 
P, Morgado ..,..c. . 4 
DS UA qu err rise di PE 1 É 
L. Ferreira .iciscccuies. W 
Mo IVO sure srsecnnroo, A 
ee SA EANIO mao o nio crerigisn pes 33 
Ss. d'Aâmore ...... traiá à dk 
F. P. Lavor .. ” 
&. Nahid : 26 
To» COMAS Go ssacnsatereos 26 
UA DRNO so pares per O 
C. Pereira .... aiag do 
G. Morgado ..... Ú co: 8 
R. COSA .ucccucses ST 
J. S, Bllya ..... po bina q EaD 
. . 
Cordero 
aumentou 
a vantagem 
Nova Jorque (UPI-JB) — 


Angel Cordero ganhou quatro 
púreos em Tropical Park, au- 
mentando a vantagem sóbre 
seu sival, na disputa do cam- 
peonato de jóqueis déste ano, 
para 15 vitórias. Há quatro dias 
do término da temporada, Cor- 
dero contava com 342 vitórias 
contra 327 de Pincin — uma 
diferença quase insuperável. 

Alvaro Pineda regressou à 
Califórnia para q abertura da 
temporada de Santa Anita, con- 
seguindo, afinal, montar um 
vencedor, no último páreo, das 
corridas de quinta-feira, após 
dois dins de resultados nega- 
tivos. 


MIAMI BEACH 


Klassy Poppy venceu o Miss 
Miami Beach Handicop em 
Tropical Park, e Rising Mar- 
kot nrrebatou o Palos Verdes 
Handicap, em Santa Anita, 

Filttation, carregando na re- 
ta, conquistou o Lady in the 
Moon Purst, em Laurel, Javier 
Canessa pilotou o vencedor, que 
cruzou a linha de chegada com 
três quartas partes de um cor- 
po de vantagem sôbre Can Can 
ficando 'Till and oil, em ter- 
celro, 

Roynl Cap ganhou o páreo 
principal em Fair Grounds, com 
David Wilte às costas, enquan- 
to Steve Schwamtz levou Front 
Row Seat à vitória em Latô- 
nia. 


Nossos 
palpites 


Igarapava 

— Orbeniz 

— Estonita 

Dr. Didi 

— Royal Fox. 

— Feitio de Oração 
Seymour 

— Bom Destino 
— Karrito 
Manduco 

— Oráculo 
— Happy New Year 
Ledermaus 

— Diamelita 

— Flora Boneca 
Jatobá 

— Cadirbun 

— Baraçau 
Fatorial 

— Mararé 

— Mahatma 
Belvedere 

— Imbróglio 

— Potrogard 





anúncio de 
domingo 


pode ser colocado 
na sexta-feira, 

até as 22 horas, 

na Agência do 
JORNAL DO BRASIL 
na TIJUCA 


Rua Gem. Roca, 801.F 
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18 — 1.º Cad., Jornal do Brasil, sábado, 28-12-68 —- SEGUNDO CLICHE "Tilto-sm 


“Gólfe tem 


torneio 
na Serra 


A Taca Nycion, um 
par-point de 18 buracos 
— anualmente incluída 
na programação do clube 
— dará prosseguimento 
hoje à temporada de ve- 
rão do Teresópolis, na 
serra ficando para ama- 
nhã, no mesmo local, a 
disputa da Taça Bernard 
Taulan, outra competi- 
cão que sempre faz parte 
do calendário esportivo 
cumprido pelos golfistas, 


A primeira competição 
de 1969, marcada para 
sábado, dia 4 é a 
Taca Antônio Cepas, 
que também será válida 
para « classificação do 
Campeonato do Clube, 
previsto para a modali- 
dade técnica match-play 
e em. três categorias de 
handicaps. Coube a Stig 
Sjoested, domingo passa- 
do, a primeira vitória na 
temporada de verão, na 
Taça Demétrio Georgia- 
dis. 

O jantar dos associa- 
dos que marcaria a pas- 
sagem de mais um ani- 
versário do Teresópolis, e 
ainda serviria como sole- 
nidade de entrega dos 
prêmios da Competição 
das Bandeiras, está mar- 
cado para o próximo dia 
11, na sede do clube, 


Grêmio quer 
refôrço para 
o meio-campo 


Porto Alegre (Sucursal) — 
A conrratação de um jogador 
de meio-campo é a principal 
preocupação do Grêmio para a 
próxima temporada, sendo que 
a preferência dos seus dirigen- 
tes divide-se entre os nomes 
de Danilo Meneses, do Vasco, 
Wilson Plazza, do Cruzeiro, e 
Ademir da Guia, do Palmeiras, 

Os dirigentes gaúchos anun- 
ciam também o interésse do 
Vasco no seu goleiro Alberto, 
que ainda não chegou a um 
acórdo para a renovação do 
contrato, podendo ser utiliza- 
do numa troca por Danilo 
Meneses. 

Áureo e Altemir são os ou- 
tros Jogadores que terão os 
seus contratos encerrados aín- 
da éste ano, O mela João Se- 
veriano, operado recentemente 
dos meniscos, teve alta do hos- 
mpital e voltou para à sua resi= 
ciência, Só recomeçará, entre- 
tanto, os treinamentos no mês 
de feverciro, 


Cruzeiro 
agora quer 


Gilson 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
Depois de ter contratado o go- 
leiro Valdir do Pnlmeiras, o 
aincante Antunes, do Olaria, e 
Didi, que estava no Cruzeiro de 
Belo Horizonte, o Cruzeiro, des- 
ta cidade, está egora interessa- 
do na compra do passe do pon- 
telro Gilson Pórto, do Corin- 
tinns, com o intuito de apresen- 
tar uma boa equipe no próximo 
campeonato, 


O time base do Cruzeiro, de 
acórdo com as novas” contra- 
tacões, poderá ser êste; Valdir, 
Arceu, Zico, Cláudio e Eraldo; 
Jurbas e Pio; aArlel, Antunes, 
Didi e Vieira, ou Gilson Pórto. 


Nova Lima 
tem jôgo 
amistoso 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Bougleux, Brito, Carlos Alberto, 
Eberval, Rildo, Almir, Bulão, 
Plazza, Dirceu Lopes e o vete- 
ranO - Telê são nigumas das 
atrações que a população de 
Nova Lima verá hoje à tarde, 
no estadinho do Bonfim, du- 
rante a partida de futebol or- 
ganizada pelo sergento Djalma 
Fonseca para arrecadar fundos 
para a Sociedade São Vicente 
de Paulo. . 


O sargento Djalma, respon- 
sável todos os anos pela pro- 
moção, não teme qualquer re- 
presália do CND pela realiza- 
ção desta paríida, pois acha 


que é muito justo ajudar a 
instituição, 


A FESTA 


Espera-se n quebra de recor- 
de de arrecadação, já que todos 
os Jogadores convidados con- 
firmaram sues presenças, O jô- 
go em Nova Lima, durante as 
férias coletivas dos jogadores, 
é tradicionsi na cidade, e o seu 
promotor, o sargento Djalma, 
tornou-se figura tradicional no 
interior de Minas por causa 
disso, 

Confirmaram suas presenças 
os jogadores Carlos Alberto, 
Rildo, Almir, Brito, Eeberval, 
Telê, Dirceu Lopes, Butão. Vas 
guinho, Bougleux, “Toninho, 
Luizinho, Dawson, Adair, Van- 
der, Piazza e Rossi. 
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DD ani PR di a E E RSRS 


SPA, vosso tele fo or aso Ara 


= HORA DE VITÓRIA 


Vasco e Botafogo aceitaram 
decidir basquete com recuo 


de 1 dia nas datas da Adeg 


Os representantes do Vasco e Botafogo, em reu- 
nião mantida ontem com o setor técnico da FMB re- 
solveram aceitar — com a antecipação de um dia — 
as datas propostas pela Adeg para a cessão do Gi- 
násio do Maracanã, à fim de se realizar a melhor de 
três que apontará o campeão carioca de basquetebol. 

Assim, os jogos extras ficaram marcados para os 
dias 17 (sexta-feira), 21 (têrca-feira) e 24 (sexta- 
feira) de janeiro, já tendo sido expedido ofício à 
Adeg, comunicando o acórdo entre os dois clubes in- 


teressados, 


IMPRENSA BENEFICIADA 

A antecipação de 24 horas, 
para os três jogos visou uten- 
der às ponderações dos jornais 
que fazem normalmente a co- 
vertura do basquetebol e que 
ficariam bastante prejudicados 
ma hipóteses de a primeira e 
terceira partidas serem progra- 
madas nas noites de sábudo, 
dias 18 e 25, conforme preten- 
din a Adeg. Resta agora ês- 
te órgão proporcionar losaliza- 
cio condizente para a impren- 
sn, bem como facilidades de 
comunicação, especialmente q 
telefônica, polis O exempio de 
temporadas anteriores tem dei- 
xado bastante a dasejar. 

Na reunião entre o vice-pre- 
sicente témmico da Federação, 
Sr. José Augusto” Cisneiros, & 


os representantes do Vasco € 
Botafogo — Srs. Hilton Faria 
e Afonso Eduardo Castilho ds 
Figueiredo — ficou também 
acertado que todos os jogos, 
pela melhor de três terão 
preliminares. O Sr. Cisneiros 
prontificou-se a telefonar para 
São Paulo, a fim de conseguir 
a vinda da equipe do Corin- 
tians, campeã juvenil de 68, 
para enfrentar no dia W o 
Fluminense, campeão cariocs 
da mesma categoria. Para o 
segundo jógo Vasco X Bois 
fogo, din 21 de Juneiro, será 
convidado o Municipal, cam- 
peão de Petrópolis, que enfren= 
taria uma seleção colegial da 
Guanabara, Se houver terssira 
partida, a FMB providanciará 
a preliminar respeotiva. 


Natação teve ontem recorde 
sul-americano de Susanna 
nos 200 m nado de borboleta 


Começou ontem na piscina do Fluminense a 
parte final do Campeonato Carioca de Natação, que 
prossegue hoje à tarde e se encerra amanhã, À na- 
dadora Susanna Penna França do Fluminense ba- 
teu o recorde sul-americano dos 200m borboleta, 


com o tempo de 2m4is2d. 


Com a contagem parcial ontem à noite, a co- 


locação era a seguinte: 


1º — Flamengo, com 205 


pontos; 2º — Fluminense, com 130 pontos; 3º — 


Botafogo, com 
26 pontos; 5º 


102 pontos; 4º — Guanabara, com - : 
— Tijuca, com 21 pontos; 6º — 


AABB, com 18 pontos e 7º — Vasco, com 10 pontos, 


AS PROVAS 


Foram disputadas ontem as 
seguintes provas: 

12 prova — 200 metros me- 
ninas-petizes, nado livre — 1º 
lugar — Maria Inês Serafim 
da Costa — Flamengo —.... 
Qm37s2d; 2º — Gisele Lessa 
Eestos — Fluminense — .... 
2m43s2d; 3.º — Jacira Azevedo 
Trancoso da Silva — Vasco — 
2m50s7d. 

22 prova — 4 x 50 metros pe- 
tizes-medley — 1.º lugar — Ro- 
berto Vanderlei Dornellas — 
Flamengo 2m55s; 2º — Antônio 
Luís Rodrigues — Flamengo — 
3môs7d; 3º — Ricardo Duarte 
— Flamengo — 3mds2d. 

3.” prova — 200 metros me- 
ninas-juvenis, nado borboleta — 
1º lugar — Susanna Penna 
Franco — Fluminense — ,... 
améls2d (recorde sul-america- 
no, na categoria); 2º — Regi- 
na Célia de Oliveira - Flamengo 
— Qmá6s3d; 3.º — Maila Silvel- 
ra — Flamengo — 3mYsld, 

4.2 prova — 200 metros juve- 
nis, nado livre — 1º — Sérgio 
Welsmann — Flamengo — ... 
2milisõd; 2º — Cláudio Mace- 
do Adbibol — Botafogo — ,... 
2m20s4d; 3º — Luís Cláudio 
de Albuquerque Martins — Bo- 
tuulogo — 2m21s53d, 

5.” prova — 100 metros — 
meninas-infantis, nado livre — 
1º — Cristina Paquelet — Flu- 
minense — Iml0s; 2º — He- 
loisa Cristina Haliborn — Flu- 
minense — Imi2sgd; 3º — 
Márcia Rêgo — Flamengo —.,, 
Imlds3d. 

6* prova — 100m infantis, 
nado de costa — 1º lugar — 
Luís Felipe Vilias Bons — Fla- 
mengo — Imiisád; 2º — Pau- 
lo Fernando Éboli — Flamen- 
to — Imibsid; 3º — Rômulo 
Arantes Júnior — Flamengo — 
Im20s2d., 

7.* prova — 50m meninas-pe- 


tizes — 1º lugar — Malúcia ' 





Burle — Botafogo — 37544 (re- 
corde da classe); 2º — Márcia 
silveira — Botafogo — 3Bsld; 
30º — Gisele Lessa Bastos — 
Fluminense — 38s5d, 

8* prova — 5ôm petizes, nado 
borboleta — 1.º Jugar — Ro- 
perto Vanderlel — Flamengo 
— 33s3d; 2º — Charles Dou- 
gias — Flamengo — 33s6d; 3.º 
— andré Waismenn — Flas 
mengo 355. : 

9* prova — S00m meninas- 
juvenis, nado livre — 1.º lugar 
— Lucl Meuritz — Botafogo — 
limid (recorde da classe); 2º 
— Lilian Carvalho de Olivel= 
7z8 — Flamengo — limáséd; 3.º 
— Eliane Terezinha da Silva 
— Guanabara — 1Im21s2d. 

102 prova — 20W0m juvenis, 
nado de peito — 1º Jugar — 
Césur; José Delvecchio — Fla- 
mengo — 2m52s5d; 2º — Luis 
Gonzaga Basílio — Flamengo 
— 2m5Bs7d; 3.º — Sávio Túlio 
Palhano — Fluminense — Im 
59s8d. 


11 prova — 100m — meni- 
ninas infantis nado de peito — 
1º — Mcema Macedo Abdibol = 
Botafogo — Im26sld; 2.º — Ce- 
cilia Nogueiri — Fluminense 
— Im28s3d; 3.º — Mônica Ba- 
sílio de Sousa — Flamengo — 
im32sid. 

12º prova — 4x50 metros in= 
fantis medley — 1º lugar — 
Luis Felipe Perez Villas Boas 
— Flamengo 2mélstd; 2º — 
Alonso Sérgio de Cerqueira Gat= 
ti (AABB) — 2méds5d; 3.º Gér= 
son Moreira de Oliveira — 
(Tijuca) 2m48sBd. 

13.* prova — 4x5) metros, 
petizes, quatro estilos — 1.º Ju= 
gar — Flamengo 2m31s3d; 2º 
— Botafogo 2m35s; 3º — Flu= 
minense 2m35s9d, 

MM prova — 4x100 metros 
— meninas-juvenis, quatro €s- 
tos — 1º lugar — Flamengo 
ôml6ssd; 2º — Fluminense. .; 
Gm23s7d. 





E a 
DE ra mem 


“Bob Lutz e Stan Smith venceram com facilidade, dando aos EUA o terceiro e decisivo ponto contra a Austrália 








Tate Clube organiza hoje o 
Torneio de Pesca de Dourado 


Aproveitando a pausa do tor- 
meio dos peixes-de-bico, que 
continunrá em janeiro, os pes- 
cndores de oceano disputarão 
hoje, o 1 Torneio de Pesca de 
Dourado, sob o patrocínio do 
Inte Clube do Rio de Janeiro. 

Os concorrentes poderão inl- 
ciar sua pescaria ao alvorecer, 
porém às 15 horas terão de -co- 
municar por rádio as peças 
embarcadas e vetornar ao Tate 
Clube, para registro e pesagem 
dos dourados, 


ALVO DOURADO 


Fazendo sua aproximação do 
Htoral carioca na mesma qua- 
dra que os marlins e sailfishes, 
os dourados são também mul- 
to procurados pelos pescadores 
adeptos do alto-mar, de. no- 
vembro n fevereiro, sendo en- 
contrados com certa facilidade 
a partir das 15/20 milhas de 
costa e, por vêzes, mais perto 
ainda, 

Dotados de incrivel velocida- 
de e voracidade os dourados 
são excelentes lutadores, quali- 
dades que, aliadas à sua fórça, 
fazem dêle um dos mais apre- 


» 






Susanna Penna Franca (Fluminense), bateu o recorde sul-americano dos 200 m 


ENA A 


ciados peixes esportivos de to- 
dos os mares quentes. 

O recorde mundial para 2 
espécie registra 34,813 kg, en- 
quanto as melhores marcas ca 
rioens são 25,609 kg (Sérgio Pi- 
nheiro — recorde), 22.800 kg 
(Davi Moreira) e 21,600 kg 
(Roberto Vignal). 

Apesar Gas emoções que pro- 
prociona nos pescadores, o 
dourado, vivendo nas mesmas 
águas que os pelxes-do-bico, 
tem sido preterido por éstes, 


que são as grandes présas da 
temporada de oceano, 

A idéia do torneio especial 
para esta espécie visa colocar o 
maior número de pescadores 
possíveis voltados nº sita cap- 
tura e com isto fazer uma ten- 
tativa de melhoria dos recor- 
des do Iate Clube ou mesmo 
possíveis marcas internaclo- 
nais. 


O TORNEIO 


De acório com o que estipu- 
ja o programa, & área de pesca 
é livre, realizando-se o certame 
por equipes, havendo também 
prociamações individuais para 


4 FÓRGA DO RECORDE 


os maiores exemplares de cada 
SeXO. 

Cada lancha deverá levar, no 
máximo, quatro tripulantes, 
sendo permitido o uso de iscas 
artificiais, porém, em hipótese 
alguma o uso de linha de mão, 
o que significa que todos os 
peixes terão de ser trabalhados 
com caniços e molinetes. 

Qualquer infração no regula- 
mento da IGFA decretará a ln- 
validade da captura, 

As embarcações poderão se 
dirigir ao alto-mar ao alvorecer 
de hoje, porém, às 15 horas, às 
linhas terão de ser recolhidas 
e o resultado da pescaria comt- 
uicado por rádio pare o late 
Clube, que posteriormente, 
através dos juizes Cactano Pra- 
do de Oliveira e Vitor Wellish, 
fará a verificação e pesagem 
dos peixes, atribuindo um (1) 
ponto por grama e 50 por peça. 

A modalidade da pescaria é 
n de córso (embarcação em mo- 
vimento). 

CGêrca de 40 Janchas deverão 
estar presentes ao torneio, Te- 
presentadas por pescadores do 
Tate Clube do Rio de Janeiro, 
Tate Clube Brasileiro (Niterói) 


e Inte Clube de Santos. 


. EUA vencem a dupla 


à ef reconquistam a 





Davis após 14 anos 


Adelaide (UPI-JB) — Os 
Estados Unidos reconquista- 
ram ontem a Taça Davis 
(tênis) — hã catorze anos 
em poder da Austrália — ao 
alcançarem uma vantagem 
de 3 a O na série de cinco 


| jogos contra a equipe aus- 


| 
| 


traliana, com a vitória da 
dupla Stan Smith-Bob Luta 
sôbre Ray Ruffels-John Ale- 
| xander por 6-4, 6-4 e 6-2. 

Hoje serão jogadas as 
duas simples finais — Ar- 
thur Ashe enfrenta Bill 
Bowrey e Clark Graebner a 
Ray Ruífeis — e o5 Estados 
Unidos poderão chegar nos 
5 a 0, repetindo a vitória que 
tiveram nesta mesma cida- 
de em 1963, última vez em 
que venceram a Taça Davis. 
De lá para cá a Austrália 
ganhou sempre, mas agora 
deverá demorar & reconquis- 
tar a taça — que equivale 
2 um campeonato mundial 
do tênis — segundo afirmou 
o capitão da equipe, Harry 
Hopman. 


Com tranquilidade 


A vitória de Stan Smith e 
Bob Lutz na partida de dupla 
confirmou os prognósticos 
dos observadores. Campeões 


' em Forest Hills, Luta e Smi- 


th, dois jovens tenistas que 
começaram a se projetar 
êste ano, entraram na qua- 
dra cheios de confiança em 
suas possibilidades e sem 2 
menor preocupação com O 
mistério que envolveu a es- 
calação da dupla que os en- 
trentaria, 


Com uma desvantagem de 
dois pontos e vendo multo 
difícil segurar o titulo que 
estava com seu pais desde 
1964, o capitão da equipe 
australiana, Harry Hopman, 
não sabia quem escalar 
para enfrentar o duo nor- 
te-americano. Depois de Ta- 
zer muito segrêdo e ter mui- 
tas dúvidas, ascolheu Ray 
Ruffeis, de 22 anos de ida- 
de, e John Alexander, de 1 
anos, alnda um juvenil e 
campeão júnior em Wimble- 
don êste ano, 

Logo nas primeiras bati- 
das da bola na quadra, no- 
tou-se que os australianos 
não tinham como suplan- 
tar os dois norte-america- 
nos. Em pouco tempo, Lutz 
e Smith ganhavam por dois 
games a zero, apesar do sa- 
que começar com Ruífels. 
Confiantes demais, os ame- 


ricanos facilitaram e possi- 
bilitaram uma vantagem de 
3-2 aos australianos, mas ela 
toi por demais passageira, 
Lutz e Smith voltaram a 
- dominar o jôgo e marcaram 
4-3 e 5-3, para finalmente 
fechar o primeiro set em 
6-4, após 24 minutos de jôgo. 

O segundo set foi mais 
Igual. Cada dupla ganhou 
seu serviço até o oitavo ga- 
me, mas repentinamente os 
norte-americanos aumenta- 
ram o ritmo e marcaram 
5-4 para logo após fechar 
o set também em 6-4, em 
26 minutos. No terceiro set 
tudo foi mais fácil para Bob 
Lutz e Stan Smith. Em ape- 
nas 16 minutos êles liquida- 
ram o set, Ray Ruffeis jogou 
muito mal, sobretudo sacan- 
do de forma desastrosa. Já 
John Alexander salu-se bem 
e, parece, conquistou de vez 
um lugar no time, 

Todavia, segundo os ob- 
servadores, jamais uma du- 
pla australiana de Taça Da- 
vis jogou um set tão mal. 
John Alexander, mesmo 
tendo uma boa atuação in- 
dividual, nunca se entendeu 
com seu parceiro. Várias 
vêzes os dois foram juntos 
na mesma bola ou enão não 
foram, um deixando para O 
outro, 


Final triste 


Quando Bob Lutz e Stan 
Smith fecharam o terceiro 
set em 6-2 e jogaram suas 


Honduras 
enfrenta 
Costa Rica 


Tegucigalpa (UPI-JB) — A 
seleção nacional de Honduras 
viaja hoje cedo para São Jo- 
sé, onde amanhã estará defen- 
dendo a sua posição privilegia- 
da no subgrupo da América 
Central — nas eliminatórias 
da Copa do Mundo — diante 
da equipe da Costa Rica. Até 
o momento, « colocação das se- 
leções é a seguinte: 1.º .Hon- 
duras (6 pontos); 2º Costa Ri- 
ca (4):e 3º Jamáica (0), 

Honduras, que tentará con- 
firmar a vitória de 1 a O que 


obteve recentemente, formará 
assim: Varela, Deras, Dick, 
Wells e Bulnes; Ferreira c 


Mendoza; Rosales, Gomez, Ur- 
quia e Brand; Costa Rica — 
Umana, Estupinan, Elizondo, 
Rojas e Calvo; Quiroz e Vega; 
Marin, Saenz, Hernandez e 
Lopez, 


raquetes para o alto o silên- 
cio nas arquibancadas do 
Memorial Drive Toi total du- 
rante alguns segundos. Mais 
de quatro mil espectadores 
manifestaram desta manel- 
ra a tristeza de ver a Aus- 
trália perder a Taça Davis 
depois de catorze anos de 
hegemonia. Todavia, logo 
após vieram os aplausos, fa- 
zendo justiça à merecida vi- 
tória dos Estados Unidos e 
Se Juntando à alegria com 
que Lutz, Smith e seus com- 
panheiros comemoravam a 
vitória. 

Talvez, na Austrália, O 
mais triste de todos foi 
Harry Hopman, o capitão da 
equipe, Para êle a Austrália 
agora ficará por algum 
tempo afastada do título. O 
pais perdeu seus melhores 
jogadores para o profissio- 
nalismo e tudo indica que 
serão necessários alguns 
anos para que se possa for- 
mar novamente uma equipe 
à altura da que jogou o ano 
passado, integrada por Roy 
Emerson, John Newcombe, 
Tony Roche, Fred Stolle e 
outros, Isso se tudo correr 
como agora, com & Davis 
exclusiva dos amadores, Mas 
já há quem acredite que 
ano que vem a competição 
será aberta aos profissionais, 
Se isso ocorrer, Hopman po- 
derá ver a Austrália nova- 
mente campeã mais cedo do 
que pensava. 


Um Ashe orgulhoso 


O pai mais orgulhoso on- 
tem na Austrália era Arthur 
Ashe Sr., que foi ver, a con- 
vite do povo de Richmond, 
seu fllho tornar-se o pri- 
meiro negro a jogar e ven- 
cer numa final da Taça 
Davis. 

— Não poderei jamais ex- 
plicar como me senti na- 
quela tarde, quando Arthur 
saiu da quadra — disse O 
pal de Ashe, de 50 anos de 
idade. — É muito dificil ex- 
plicar nossos sentimentos 
num momento como aquéle, 

O Ashe mais velho foi 
convidado para assistir ao 
jógo num camarote de hon- 
ra, mas preferiu ficar no lo= 
cal destinado à aquipe nor- 
te-americana, 

— Foi muito gentil da 
parte dêles convidar-me pa- 
ra aouêle camarote, mas 
eu queria ficar com os ra- 
pazes, Achei que éste era O 
lugar certo para mim, 

— Foi o melhor dia de mi- 
nha vida. Um dia de grande 
alegria e também de tris- 
teza, pois me fêz pensar no 
passado, na época que 
minha mulher morreu, dei- 
xando-me com uma familia 
para criar. 

Mas Ashe disse que esta- 
va feliz, pois podia compat- 
tir sua felicidade com sua 
atual espôsa e muitas outras 
pessoas maravilhosas que 
ajudaram e tornar possivel 
aquêle dia. 

le destacou sua gover- 
nanta de 70 anos, Olim Ber- 
ry, que ficou tomando con- 
ta da casa, quando sua mu- 
lher morreu, e ajudou à 
exiar Arthur e seu irmão 
John, que é sargento dos 
marines, servindo nas Ber- 
mudas. 

— Espero ser digno de 
todos os bondosos amigos 
de Richmond, que tornaram 
possível esta viagem — disse 
Ashe, Éles não me poderiam 
ter dado coisa melhor, 

Quanto ao povo da Austrá- 
la, Ashe o achou maravi- 
lhoso desde sua chegada, 

— Você sabe, eu receol 20 
convites de pessoas aqui de 
Adelaide para ir à igreja no 
dia de Natal, A maneira co- 
mo me trataram foi sim- 
plesmente inacreditável, Is- 
to é a pura verdade, o 

O pai de Ashe regressará 
aos Estados Unidos no dia 
30 de dezembro, tencionan- 
do ficar um dia ou dois no 
Havai, 


Paulistas 
escolhem 
sua seleção 


São Paulo (Sucursal) — 
Os cronistas esportivos desta 
cidade escolheram a sele- 
cão dos jogadores paulistas, 
tendo como base o time do 
Santos. 

A seleção é a seguinte! 
Cláudio, Carlos Alberto, Ra- 
mos Delgado, Dias e Rildo; 
Clodoaldo e Rívelino; Edu, 
Toninho, Pelé e Serginho. 
Antoninho, do Santos, foi es= 
colhido o melhor técnicô, 
enquanto o preparador-fisi- 
co foi Júlio Mazzel, também 
do Santos e Roberto Boigo- 
chea o melhor juiz. 
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De três anos para cá, quan= 
do deixou o futebol, Nilton 
Santos começou a construir 
uma nova vida e hoje confessa 
que está satisfeito com o que 
Já conseguiu, Sócio de uma fir- 
ma distribuidora de produtos 
Tarmacêuticos, funcionário da 
ADEG e corretor de aparta- 
mentos de um edifício que tem 
o seu nome, é obrigado a tra- 
balhar o dia todo, mas não se 
Queixa porque afinal pode dar 
à sua família » segurança que 
sempre desejou, 

— O futebol — conta — me 
deu muito, mas não o bastan- 
te para guardar. O que mais 
ganhei foram amizades e elas 
é que me valeram para reços 
meçar a vida, Hoje dou duro 
para ganhar a vida, mas tenho 
um apartamento no Leblon, 
uma casa na ilha do Governa- 
dor, para fugir da confusão, e 
ganho o suficiente para man- 
ter minha família com todo o 
conforto, Como fui um jogador 
realizado, acredito que tame 
bém já o sou ne minha vida 
particular, 


Talento não tem idade 


| 
Com tanta coisa para fazer, 
Nilton Santos diz que não tem 
muito tempo para ir ver futo- 
bol, Poucas vêzes vai ao Ma- 
racaná, Este ano só fol ver as 
decisões de campeonato e os 
“Jogos da seleção, Mas, não re- 
Jeita convites para, jogar, sejam 
simples peladas ou jogos com 
entradas pagas. Ainda agora 
estêve em Manaus, êle e outro 
bicampeão mundial, Vavá, jo- 
gando num combinado de vá» 
rios craques do futebol, E foi 
atração, jogando tão bem como 
os melhores em campo. 


— Joguei num time que tinha 
no melo campo Dirceu Lopes é 
Carlos Roberto. Os dois cor 
xem tanto e são tão bons ds 
bola que com áles acho que 
ainda daria para jogar a sé- 
rio, Mas nem perso nisso, Con- 
vites já tive, lá mesmo de Ma- 
naus, do Vitória da Bahia, do 
Cristal, clube do Didi, 1á no 
Peru, e até do México, mas um 
'orgulho que tenho é o de ter 
sabido parar e não quero es- 
tragar a imagem que o torcedor 
guardou do meu futebol: Qua- 
renta e três anos dão ainda 
para uma ou outra pelada, mas 
não para correr atrás dos ga- 
rotas de hoje, 


Futebol mudou 


Nilton Santos não tem o otil- 
mismo da Cosena em matéria 
de seleção brasileira, Viu os jo- 
os e acha que vamos muito 
mal e muito ntrasados em Te- 
lação à Copa do México, 


«— O futebol mudou muito — 
dir — e hoje não besta ser 
craque, bom .de.bola, para ven- 
cer. A Alemanha, a Iugoslávia 
o o México estiveram aqui e 
se fóssemos comparar têcnica- 
mente um dos jogadores, de tos 
dos tlés talvez apenas uns 
quatro ou cinco teriam vez num 
bom time brasileiro, Mas, & 
verdade é que no jôgo não le- 
vamos vantagem, E isto, a meu 
ver, porque paramos no tempo 


Para ganhar o que o futebol não lhe deu, Nilton se divide entre várias ocupações, 








k q ads: 
a principal delas uma representação de produtos farmacêuticos 


Orgulho de Nílton Santos é ter 


sabido parar no momento certo 


Bicampeão do mundo, consid 
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Sandro Moreyra 


erado como um dos maiores zagueiros já apareci- 


dos até hoje, Nílton Santos é atualmente um pacato negociante de produtos 
farmacêuticos. Com quarenta e três anos de idade, êle mantém ainda muito 
do seu vigor físico de antigamente, o que já Ihe-valeu vários convites para vol- 
tar a jogar, mas êle não aceita. Seu maior orgulho é ter sabido parar, antes 
de ver a sua imagem deturpada ante os torcedores. O futebol não lhe deixou 
muita coisa além de glórias e títulos. Dentro da sua humildade, Nilton San- 
tos afirma que deve: o bicampeonato a um só homem, chamado Garrincha, 
que com seus dribles desconcertantes levou o Brasil a conquistar duas vêzes 
a Jules Rimet. 


— Durei tanto tempo, porque Garrincha era também do Botafogo. Se éle fósse 
meu adversário, não sei não..., 


e não acompanhamos a evolu- 
ção do futebol, evolução que o 
europeu iniciou justamente 
para acabar com a suprema- 
cia do futebol brasileiro, cuja 
arte era insuperável, Eles re- 
Tormularam quase-tudo, busca- 
ram na mnior condição física 
suas melhores armas, e o certo 
é que agora nos enfrentam com 
vantagem, 


Para Nílton Santos é impres- 
cindível uma mudança total de 
cima para baixo, de dirigentes, 
técnicos e jogadores, que pre- 
cisam criar uma mentalidade 
mova, antes de mais nada cou- 
vencidos de que já não somos 
os melhores do mundo, 

— Isto não quer dizer — 
explica — que o Tutebol bra- 
elleiro tenha de ímitar qual- 
quer outro. Temos um mate- 
rlal humano inigualável, como 
menhum outro possue. O que 
é preciso é fazer com que o 
jogador compreenda que o 
essencial no futebol de hoje é 
a rapidez, a velocidade no to- 
que da bola e, sobretudo, a 


ÚNICA SOLUÇÃO 


É; 


permamente ajuda de um ao 
outro. Esta história de joga- 
das bonitas, de gol de placa 
acabou, ou, pelo menos, só de 
raro em raro pode acontecer. 
O negócio é como no basque- 
te, todos participam do Jôgo, 
seja quando defendem, seja 
quando atacam, 

Lembramos a Nilton que 
no seu tempo êle era um za- 
gueiro que ia muito à frente 
atacar e até gols marcou, in- 
clusive um célebre na Copa de 
58, contra a Áustria. 

— Eu jogava assim — diz 
— porque não me conforma- 
vr em ficar parado no meu 
canto tendo muitas vêzes um 
caminho livre para avançar. 
Mas, nem sempre era compre- 
endido. Quando comecel mo 
Botafogo, seu Carlito, com voz 
de chôro, chegava e dizer que 
eu com meus avanços acabava 
matando-o do coração. E quen- 
do eu fui à frente naquele 
meu gol contra a Austria, o 
Feola gritava para que eu vol- 
tasse. Hoje, os zagueiros avan- 
cam mais do que os próprios 


L 


extremas, porque o futebol 
aral é pura colaboração de 
atacantes e defensores. A se- 
leção pode jogar assim, e o 
dia em que mudar a sua men- 
talidade e aprender a qru- 
mar o time em campo dentro 
de um esquema moderno, aí 
sim, voltaremos n impor a alta 
categoria do nosso futebol, 
porque o nosso Jogador toma- 
rá a ser insuperável na sun 
técnica, 


Conselho aos novos 


Na sua firma, arrumando re- 
médios nas prateleiras, Nilton 
Santos diz que muitas vêzes 
tem saudades do seu tempo de 
Jogador. A tarde, na hora dos 
treinos, sente falta daquele am- 
biente do clube, dos bate-bojas, 
das brincadeiras, dos velhos 
companheiros. Val então até o 
Botafogo e gosta de sentir que 
ainda é querido e respeitado 
pelos novos. ; 

— "Todos éles gostam de con- 
versar comigo e muitos me pes 
dem conselhos para a solução 





Nilton acha que o Brasil só reconquistará a Copa do Mundo Se conseguir, adaptar-se qo futebol moderno 


de algum problema, Não sou 
muito de me meter na vida 
dêles, mas sampre digo que fa- 
cam por merecer. Como proíis- 
sional eu agi assim, Nunca criei 
casos com o clube, sempre cum- 
pri minhas obrigações p acho 
que foi por isso que saí de ca- 
beça erguida, Mas, o que eu 
gostaria mesmo de dizw a to- 
dos os que estão começando é 
que sejam corretos, mas não se 
descuidem nos seus contratos, 
não se deixem levar pela con- 
versa de dirigentes que não 
olham o profissional com a de- 
vida consideração. Cumpram 
suas obrigações, mas exijam o 
mesmo por parte do clube, No 
Botafogo, o Gérson se conduz 
assim e acho que êle está certo, 


Fugap” abriu os olhos 


— Embora eu não me arre- 
penda de nada — continua — 
a verdade é que fui muito des- 
cuidado nos meus contratos, 
Gostava e gosto do Botafogo É 
ja assinando pelo que o clube 
oferecia, O resultado é que, 











embora tenha ganhado o suíl- 
clente para comprar um apar- 
tamento e uma casa, não guar- 
del nada em dezoito anos de 
carreira, Não me queixo, mas 
quando fui trabalhar na Fu- 
gap e vi o destino. de muitos 
de meus companheiros, abri os 
olhos para a realidade. Com- 
preendi o quanto é ingrata a 
nossa profissão e quanto êlr 
tem de enganadora. Jogadores 
que pareciam ter tudo, que vl- 
viam com retratos nos jornais, 
entrando e saindo de campo 
sob o aplauso do público, apa- 
reclam lá em condições Jamen- 


táveis, mendigando o direito de. 


continuar vivendo, Atendemos 
£ muitos. Com as verbas que 
tínhamos hospitalizamos os que 
precisavam tratar da saúde, en- 
caminhamos outros em novas 
atividades, e até hoje « Fugap, 
embora quase desconhecida, fas 
milagres. Digo milagres, por 
que hoje as verbas são míni- 
mas, cortadas que foram pelos 
dirigentes. É por isso, com cer= 
teza, que não sou mais aquêle 
pacato Nílton Santos, que não 
dava trabalho para renovar 
contrato, Hoje, se não sou um 
revoltado, pelo menos luto pa- 
YR que os que estão começando 


“não tenham o destino de tantos 


companheiros que andam es- 
quecidos e necessitados. O que 
mais desejo é que o jogador 
de futebol venha a ter um me= 
lhor amparo, uma ajuda séria 
e útil para quando deixar de 
jogar. Não esmola, mas que 
venha a ter nova chance, que 
seja encaminhado numa nova 
profissão. Para isto, é necessã- 
rio a bor vontade do dirigen- 
te. O futebol é absorvente, o 
jogador dá o seu tempo total 
ao clube e por isso não tem co- 
mo cuidar de seu futuro, de 
aprender outra profissão. Se 
ganhou bem e juntou, ainda se 
safa, mas sabemos que a maio- 
ria não pode mesmo guardar 
para um futuro certo. 

Este é o Nilton Bantos, qua= 
renta e três anos, mas com o 
mesmo vigor físico, negociante, 
funcionário, que gosta de pes- 
car, de jogar peladas, de brin- 
car com a caçula Andréia, que 
se preocupa com a sorte dos 
seus velhos e novos companhei= 
ros de bola. Do futebol guar- 
dou muitas alegrias e poucos 


«dissabores. Na sus casa tem 


ums vitrina com várias meda= 


Jhas e troféus. Lembranças de 


uma vida de craque como pou- 
cos foram. Num canto há duas 
de ouro, prêsas num veludo 
azul. ' 

— Essas — mostra — foi o 


Garrincha que me deu. E 


São as duas medalhas de 
campeão mundial de futebol, 
Fala de Garrincha com à 
maior admiração. : 
— Durei tanto tempo, por= 
que éle era do meu tims e não 
tinha de marcá-lo. Nunca vi 
um jogador igual. Falei da se- 


“Jeção, das mudanças que são 


necessárias, mas se Garrincha 
ainda pudesse jogar como na 
Suécia e no Chile, não preci- 
saria nada disso. Ele sózinho 
desequilibrava tudo e ganhava 
as Copas para a gente. Acho 
que o futebol brasileiro tem 
uma dívida imensa com êle por-= 
que é a êle acima de todos 
nós que devemos as alegrias do 
bicampeonato, 








Atlético 
quer jogar 


cd 


Jornal do Brasil, sábado, 28-12-68, 1.0 


Na Grande Área 


Armando Nogueira 


O marechal Paulo de Carvalho, onde che- 
ga, é falando de seleção, dos planos de 59: 
“quem não tocar a bola, de primeira — tem 
dito — seja quem fór, vai sobrar antes das 
eliminatórias” € Por essas e por outras é que 
esta coluna vai, hoje, tôda DE PRIMEIRA, 6 
Cogitado também no Fluminense a idéia de 
dois expedientes para os jogadores, num total 
de seis horas de clube por dia. O treinador 
Evaristo vetou, achando que um turno é bas- 
tante. € O árbitro Armando Marques definiu- 
se pelo Maracanã: confrontou as propostas 
do Rio e de São Paulo e achou melhor con- 
tinuar por aqui, 


* + s 


Sombria a predição de um astrólogo ou- 
vido pelo Jornal dos Esportes: a seleção, em 69, 
não vai dar alegrias a ninguém. Se é assim, 
pode projetar o infortúnio para 70 porque, no 
calendário do futebol brasileiro. se não hou- 
ver 69, (as eliminatórias) também não have- 
rá 70 (a Copa do Mundo). é Mas, de uma 
coisa, já não tenho dúvida: se a seleção não 
andar bem nos amistosos internacionais de 
abril, e se ficar visto que a parte da culpa é 
dos jogadores, o marechal Paulo de Carva- 
lho não hesitará em barrar os vinte e dois pa- 
ra convocar dois times de calouros, de gente 
desconhecida e com muito mais coração. € 
Jairzinho não foi convocado, na última sele- 
São, por causa de uma distensão de virilha: 
era, pelo menos, o que se falava extra-oficial- 
mente, já que a comissão técnica não tocou 
no nome de Jairzinho. Mas como duas sema- 
nas depois do jôgo com a Alemanha Jairzinho 


estava marcando um gol na troupe que andou 
pelo Amazonas, muita gente passou a achar 
que o atacante foi barrado mesmo pelo Pre- 
sidente Costa e Silva com aquela observação 
de que “Jairzinho dribla muito e joga de ca- 
beça baixa.” 


“wo íw 


Mais um gesto correto do Corintians: 
transferiu para o Flamengo, sem falar em di- 
nheiro, o passe de Garrincha. Na hora em que 
tanta gente desanca os clubes por não have- 
rem acreditado em Garrincha (exceção do 
Flamengo), é bom que se lembre: o Coríntians 
deu q Garrincha uma oportunidade de ouro, 
levando-o na hora em que êle brigava com o 
Botafogo. Se Garrincha não deu certo no Co- 
ríntians não foi por culpa do clube e sim por 
culpa exclusiva do próprio Garrincha que pre- 
feria, na época, uma vida desregrada. Por isso 
é que o mérito da recuperação profissional de 
Garrincha é mais dêle que de ninguém: no 
dia em que meteu na cabeça que estava vi- 
vendo erradamente, aceitou os conselhos do 
treinador Miraglia, a meu ver, o principal 
agente do estímulo a Garrincha. Vamos fazer 
justiça: no ano e meio de ostracismo em que 
viver Garrincha, quem menos acreditava no 
seu futebol era o próprio Garrincha. No dia 
em que éle desconfiou que ainda podia chutar 
uma dola, começou a recuperação. 


oo 


Problemas no futebol inglês cuja seleção 
anda muito criticada por dois empates con- 
tra a Romêrsa e contra a Bulgária. A impren- 
sa inglêsa carrega as tintas contra o treina- 
dor Ramsey, que estaria sendo muito conser- 
vador, mantendo a equipe à base dos cam- 
peões de 66. E não é fácil a situação de Ram- 
sey: a meio caminho do México, êle tem vá- 
rios jogadores acima da idade ideal, a come- 
car pelo cérebro do time, o trintão Bobby 
Charlton, que dificilmente jogará a Copa de 
70 com o rendimento de 66. € Perguntou-me 
o repórter Cláudio Moisés, da Rádio Globo, 
qual a minha seleção para 69: em princípio, 
a mesma de qualquer torcedor, com divergên- 
cia numa ou noutra posição, Acho que a im- 
prensa deve começar a pedir seleção é à CBD, 
que é quem escala de verdade e está nos de- 
vendo uma seleção desde 1966. Basta uma, 
marechal: nós queremos uma seleção, ape- 
nas uma, umazinha, € 1969, pelo que sinto, 
será o ano da disciplina no futebol brasileiro: 
os cartolas, de um modo geral, preparam-se 
para apertar os calos da rapaziada, exigindo 
um pouco mais de aprêço ao clube e à pró- 
pria profissão. Haverá excessos dos cartolas 
e de técnicos que gostam de ser mais realistas 
que o rei. À culpa, em parte, é dos jogadores 
que, ultimamente, (há muitas exceções, é ló- 
gico), exigem muito dinheiro por pouco suor, 
Mal sabem que, desprezando o clube, os de- 
veres profissionais e o próprio clube, estão ma- 
tando, aos poucos, a galinha dos ovos de ou- 
ro que os mantém na crista da ônda, 





Portuguêsa 









só quer Vavá 
com Botafogo: sem pagar 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Atlético Mineiro iniciou en- 
tendimentos com o Botafogo e 
o Coríntians para a realização 
no Estúdio Minas Gerais de 
dois jogos amistosos, nos dias 
19 e 26 de janeiro, os dois do- 
mingos que terá livre entre ag 
suas partidas contra o Santos, 
no dia 12, e contra a seleção 
da Hungria, no dia 29, 

O supervisor Zito, do Santos, 
estéve nesta cidade para acer- 
far os detalhes finais do jôgo 
do dia 12, que terá rende divi- 

“dida, A delegação do Santos 
chegará a Belo Horizonte no 
dia 11, seguindo logo após a 
partida do dia seguinte para 
o Rio, onde embarca no Galeão 
para Dacar, na Africa, dando 
início à sun excursão ao exte- 
rior. : 


- São Paulo (Sucursa) — O 
presidente da Portuguêsa de 
Desportos, Sr, Manuel Marques 
Mendes. Gregório, confirmou, 
ontem, o interêsse do seu clube 
pelo concurso de Vavá, expli- 
cando que já conversou com éle 
a respelto, mas que só o contra- 
tará caso o América do Méxi- 
co lhe der passe livre, Sôbre o 
problema da idade do atacan- 
te, o dirigente disse que Vavá 
lhe pareceu estar em boa for- 
ma, capaz ainda de jogar tran« 
qlilamente durante uns dois 
anos, 

O Sr, Manuel Marques con- 
tou também que a Portuguésa 
deverá enfrentar o Sporting, de 
Lisboa, no início do próximo 
ano, numa excursão que o clu= 
be português fará ao Brasil, 
com jogos ainda em Manaus e 
Recife, 
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multa P. Henrique e pode colocá-lo à venda 
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Garrincha 


jaz jôgo . 
beneficente 


Niterói (Sucursal) — 
Com a renda em benefi- 
cio das crianças pobres 
de Niterói, jogadores do 
Rio enfrentam uma sele- 
cão desta cidade, ama- 
nhã, às 17 horas, no Está- 
dio Caio Martins, sendo a 
presença de Garrincha & 
principal atração do jógo. 

O time do Rio, que tem 
o nome de Garrincha: € 
Cia, estã escalado com: 
Marco Aurélio, Murilo, 
Brito, Paulo Lumumba e 
Paulo Henrique; Carli- 
nhos e Gérson; Garrin- 
cha, Samarone, Jairzinho 
e Paulo César, O time de 
Niterói, com o nome de 
César e Cia., ainda não 
foi escalado, mas contará 
com a presença de Franz, 
Altair, Jair Marinho, Cé- 
sar, Roberto, Wilson e 
Ademir da Guia (que foi 
convidado especialmente 
para a partida). 

Esta partida está sen- 
do organizada pelo golei- 
ro Marco Aurélio, do Fla- 
mengo, que pretende, 
com o bom público que 
deverá comparecer ao es- 
tádio, vender bastante 
número de rifas para ar- 
recadar fundos suficien- 
tes para a construção da 
colônia de férias dos Tun- 
cionários do Flamengo. A 
renda, porém, pertence 
às crianças pobres de Ni- 
terói, 


' 


INTRANQUILIDADE 







Feola nega-se ai falar da 
seleção para não quebrar 
silêncio iniciado em 66 

São Paulo (Sucursal) 


pelo menos por enquanto, para não alimentar polê- 
micas, nem ferir sensibilidades, Vicente Feola admi- 


te 


— Preferindo calar-se, 


ue possa vir a falar sôbre a seleção brasileira 


dentro de uns seis meses, quando estiver menos ata- 
refado com o seu trabalho na administração do 


São Paulo. 


— Estou desligado do futebol há dois anos, des- 
de o fracasso da Copa de 1966, e se fósse emitir qual- 
quer opinião teria antes de tudo de me atualizar, o 
que mê é impossível fazer agora, pois o ipueo tem 

o 


que sobra no meu trabalho no São Pa 


, aproveito 


para descansar — declarou o' ex-técnico de seleções 


brasileiras, 


AS BOAS RAZÕES 


Segundo o técnico campeão 
do mundo de 5B, dezenas de 
jornalistas o têm procurado hos 
últimos meses para saber sum 
opinião sóbre a situação do fu- 
tebol no país. 


— Tenho me negado A dar 
entrevistas e não quero de ma- 
neira alguma gbrir exceção, Se 
eu falar para um jornal, ama- 
nhã virão outros repórteres 
para me ouvir. Depois, pode 
surgir alguém que se julgue 
atingido por minhas palavras 
e daí por diante não terei mais 
sossêgo, 


Alguns quilos mais magro em 
relação a 66, Vicente Feola con- 
serva ainda o ar tranquilo. 
Apesar de ter sofrido algumas 
complicações cardíacas no ini- 
cio déste ano, o ex-técnico da 
seleção brasileira admite que 
& doença não é « causa princi- 
pal de seu silêncio, 


— Estou muito ocupado com 
meu trabalho na administração 
do São Paulo e o pouco tempo 
que me sobra aproveito para 
descansar. Uma entrevista me 
tomaria algumas horas. Daqui 
a uns seis meses, estarei me- 
nos atarefado e então podere- 
mos conversar à vontade, 


Santos excursiona à 
África sem Clodoaldo 


Clodoaldo não poderá parti- 
cipar da excursão que o Santos 
fará à África « partir do dia 
16 de janeiro, em virtude de 
não ter conseguido licença no 
quartel onde está fazendo o ser= 
viço militar. A estréia do San- 
tos será na cidade de Brazza- 
ville, Congo, onde enfrentará 
a seleção regional de Kioulo. 
No din 19, ainda nesta cidade, 
e equipe paulista jogará com 
o selecionado necionel do Con- 
go, seguindo depois para Kin- 
shansa, onde terá como adver- 
sário o time dos Leopardos. No 
dia 24, o jôógo será em Kumasi, 


contra o Clube Koto, eniren- 
tando dia 26, em Lagos, o Ana- 
ckreeo, seguindo-se os Jogos 
em Bamako, contra a seleção 
de Mail, dia 29, e em Oran, com 
a seleção da Argélia, dia 2 de 
fevereiro, encerrando a excur- 
são. 

O médio Bougleux conversou, 
ontem, novamente, com o téc- 
nico Antoninho e com o vice- 
presidente José Bernardes, ma- 
nifestando o seu desejo de del- 
xar o Vasco e voltar a jogar 
pelo Santos, declarando que já 
falou com a direção do clube 


carioca sôbre o assunto, 


Maracanã inicia reformas 
com Barbosa retirando a 
baliza que defendeu em 50 


A colocação de balisas novas — de ferro galva- 
nizado — nivelamento do campo, colocação de gra- 
des nas gerais e a conclusão de todos os sanitários 
localizados no nível das cadeiras são algumas das 
obras que a Adeg iniciou ontem pela manhã, no 
Maracanã, para que o estádio esteja em perfeitas, 
condições por ocasião da reabertura da temporada 


de futebol, em janeiro. 


1 


- Coube ao ex-goleiro Barbosa, atualmente fun- 
cionário da Adeg, a simbólica tarefa da derrubada 
Sa primitivas balisas de madeira. do Maracanã, co- 


as 


ÚLTIMO ATO 


A derrubada das balizas do 
Maracanã, utilizadas durante 
18 anos, não poderia ser efe- 
tuada sem uma solenidade es= 
pecial. As 10 horas, quando 
os operários promoviam a res 
tirada dos postes laterais de 
uma cas balizas — a do lado 
direito das tribunas — Barbo- 
sa ficou sob a linha do gol e 
aparou com as mãos o traves- 
são. Estava desfeito o “gol de 
Gighia”, nome que o torcedor 
brasileiro não esquece, pois fol 
éle quem fixou em 2 a 10 e5- 
core da partida final Brasil x 
Uruguai. 

Agora, RO invés de madeira, 
as traves serão de ferro gal- 


para a disputa da Copa do Mundo de 1950.. 
Mais tarde, de acôrdo com Ed determi 


FIFA, elas foram aparadas a ganharem 
cilíndrica que apresentararm até ontem é a 


nações “da, 
4 
vanizado. Dentre os demais. 
melhoramentos do Maracanã, 
que a Adeg promete 

em condições ainda em janei= 
ro, estão; nivelamento do came- 
po de futebol, conclusão de'to- 
dos os sanitários localizados 
mo nível das cadeiras, colocas 
cão de grades de ferro nas ge- 
rais, recuperação e acabamens 
to de 13 waults subterrâneos 
recuperação das juntas de di= 
latação de tôdas as cotas, im= 
permenbilização dos consclos 
de marquisa, impermeabiliza- 
ção da laje dupla de cobertu- 
ra do conjunto da entrada do 
portão 18. ampliação des ins= 
talações do .serviço médico e 
revestimento da tribuna de 
honra. 


Acompanhado de seu pai, Paulo Henrique foi ontem 


Grêmio e 
Inter foram 


bem em 68 


Pórto Alegre (Sucursal) — O 
Internacional e o Grêmio rea- 
lizaram uma boa campanha 
neste ano, colhendo vitórias ex-= 
pressivas para o futebol gaúcho. 
O Inter fêz 72 jogos, conseguin- 
do trinta e nove vitórias e vin- 
te e um empate contra doze 
derrotas. Marcou 123 gols e 
sofreu 57. 

Já o Grêmio, que se sagrou 
heptacampeão gaúcho em 68, 
renlizou sessenta e um djôgos, 
onze a menos do que o Inter, 
conseguindo trinta e cinco vi- 
tórias e dezoito empates con- 
tra oito derrotas. Marcou 105 
gols e sofreu apenas 35, mos- 
trando mais uma vez ps efi- 
ciência de seu sistema defen- 
stvo, ao contrário do Inter que 
sempre joga para o gol, Jeva- 
do pelo entusiasmo de sum tor= 
cida. 


CND ratifica 
estatutos da 
F' Mineira 


O Conselho Nacional de Des- 
portos decidiu, por unanimi- 
clade. rejeitar a representação 
dos clubes mineiros contra a 
assembléia geral que aprovou 
os novos estatutos da Federa- 
ção Mineira de Futebol e ho- 
mologou-os a seguir, também 
por unanimidade, depois de 
feitas as comendas determina- 
das pela assessoria da CBD, 


O CND resolveu ainda co- 
municar à Federação Mineira 
de Futebol que as estatutos 
serão envindos imediatamente 
ao Ministro da Eduzação para 
homologação e pesterior pu- 
biicação no Diário Oficial, 
quando então entrará em vi- 
gência. Isto significa que as 
eleições de segunda-feira ma 
FMF seão realizadas de acór- 
do com os estatutos amigos, 
onde prevalece o voto de qua- 
lidade. 


A 






pres ear a 


Na hora de iniciar 





VELHA EXPERIÊNCIA 


à Gávea. discutir com o dirigente Vivaldo Midlej e Miraglia teve de acalmá-lo 









Vasco não vende Bougleux e 
quer contratar mais 3 ou 4 


O atlético Mineiro pediu 
ontem ao Vasco o preço do 
passe de Bougleux, mas O 


presidente Reinaldo Reis 
desconversou o assunto por- 
que seu interésse não é ven- 
der nenhum jogador e sim 
contratar mais três ou qua- 
tro reforços para o time, 

O Sr, Reinaldo Reis fol in- 
tormado também que ontem 
pela manhã Bougleux estê- 
ve em contato com os diri- 
gentes do Santos, que con- 
tinuam interessado no seu 
passe. 

— Mas já conversei a êsse 
respeito com Bougleux, Eu o 
vendo para o Santos por 
NCrs 500 mil e nais Clodo- 
aldo. 


NÃO VENDE 


O presidente do Vasco dis- 
se que realmente tem feito 
contrapropostas exageradas 
por seus Jogadores para não 
vendê-los. 

— Quando meu clube de- 
seja algum jogador todos os 
outros pedem muito também, 
Agora mudou, São éles que 
querem os jogadores do Vas- 
co — argumentou, 

O Sr. Iraci Brandão, jun- 
tamente com o funcionário. 
Davi, voltará hoje a São 
Paulo para tentar contratar 
Fernando e Antoninho, do 
Juventus, O clube paulista 


reduziu os preços dos passes 


dos dois Jogadores, anterior= 
mente fixados em NCr$ 140 
mil. Agora, Fernando custa 


as obras de nivelamento do gramado, 


NCrS 130 mil e Antoninho 
NCr$ 80 mil. 

De acórdo com o modo de 
pagamento, o Vasco poderá 
contratar hoje os dois, Caso 


contrário, só Fernando será - 


comprado. O Sr, Iraci Bran- 
dão viajará às 8 horas e 
pretende regressar à tarde, 


QUER COMPRAR 


O Sr, Reinaldo Reis infor- 
mou que além de Fernando 
e Antoninho, o Vasco ainda, 
pretende contratar mais um 
zagueiro lateral e um ponta- 
esquerda, 

Ao receper o telefonema 
do Sr. Artur Mendes, diri- 
gente do Atlético Mineiro, o 
presidente do Vasco conies- 
sou isso para mudar o as- 


* sunto Bougleux e até che- 


gou a lhe pedir algumas in- 
dicações. 


O goleiro Helinho não se- 
rá mais contratado. O joga- 
dor ficou encarregado de 
acertar os entendimentos 
com os dirigentes do Campo 
Grande e até agora não 
apresentou uma solução. 

— Além disso — contou 0 
Sr. Relnaldo Reis — tenho 
conhecimento, extra-oficial, 
que seu clube quer NCr$S 80 
mil pelo passe de Helinho e 
acho um pouco caro, 


Outro motivo que levou os. 


dirigentes do Vasco a se de- 
sintsressarem por Helinho 
foi o conselho dado por Er- 
rea, que já regressou para O 
Boca Juniors. 





pe 


Barbosa foi també 


o 





Errea citou Celso, goleiro, 
recém-promovido do juvenil, 
como um dos melhores jo- 
gadores do Vasço, 

Y 


ÚLTIMA REUNIÃO 


O Vasco realizou ontem 
sua última reunião do ano, 
O presidente do clube agra- 


deceu a todos os seus vices- 
presidentes, ouviu seus rela- 
tórios e prometeu aumentar 
o trabalho déles no ano que 
vem. A reunião durou cêrca 
de três horas, na sede do 
Cineac. 

O presidente Relnaldo Reis 
explicou que até agora não 
chamou Paulinho e Paulo 
Balthar para conversarem 
sóbre a renovação dos seus 
contratos, que termina dia 
31, porque estã reformulan- 
do administrativamente o 
Departamento de Futebol. 

— Quando entrei no Vasco 
com Paulinho — frisou — 
eu disse que éle sairia co= 
migo, no final do meu man- 
dato, Não terei dificuldades 
para renovar seu contrato, 
crelo. No entanto, estou re- 
formulando a administração 
do futebol para dar a ele 
melhores condições para tra- 
balhar e sô depois disso é 
que conversaremos. 

A idéia do dirigente é criar 
a cargo de manager, traba- 
lhando oito horas por dia, 
para resolver os casos do de- 
partamento e não sobrecar- 
regar o técnico e o prepara- 
dor físico com problemas dos 
jogadores, 


ea 
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Por ter discutido em têr- 
mos violentos com o diretor 
de futebol Vivaldo Midlej, 
ontem à tarde, Paulo Henri- 
que foi multado em 60% de 
seus vencimentos e deverá 
soirer, ainda, outras puni- 
ções por parte do Flamengo 
que, poderá, inclusive, colo- 
car seu passe à venda. 

O jogador fol ontem à 
Gávea, acompanhado de seu 
pai, para pedir ao diretor 


, de futebol explicações a res- 


J eo 


Diálogo 
Paulo Henrique chegou à 
Gávea às 17 horas e pro- 
curou o diretor de futebol 
para pedir explicações sóbre 
as entrevistas que êste havia 
concedido dizendo que êle é 
quem deve ao Flamengo e, 
que Marcos féz um bom 
contrato com o Flamengo 
por ser seu irmão, 


Como o dirigente estava 
ocupado, conversando pro- 
blemas de ordem adminis- 
trativa com Modesto Bria, 
Paulo Henrique foi para o 
Departamento de Futebol 


* pedir para ver alguns de 


seus documentos, Bem con- 
sultar o diretor de futebol, 
o funcionário Aristó bulo 
Mesquita atendeu o jogador 
em sua sala, de portas fe- 
chadas, o que deixou o diri- 
gente muito irritado. 


Logo em seguida, Aristó- 
bulo desceu até o bar, onde 
se encontrava Vivaldo, e 
lhe disse que “Paulo Henri- 
que está lã no Departamen- 
to e quer falar com o se- 
nhor.” 


— Diga ao Paulo Henrique 
“que só o atenderei depois 
do dia 9 de janeiro — res- 
pondeu Vivalio. 


Aristóbulo levou o recado 
ao jogador que imediata- 
mente veio de encontro ao 
dirigente para tomar-lhe sa- 
tisfações, Disse o zagueiro: 


— O senhor tem que me 
respeitar porque sou um 
atleta do Flamengo há 11 
anos e nunca desrespeitei 
ninguém. 

Afinal de contas, quem é 
o senhor para mandar re- 
cado dizendo que só me 
atende depois das férias. 


— Sou o diretor de fu- 
tebol do Flamengo — res- 
pondeu Vivaldo — e confir- 
mo o que disse. Só o aten- 
derei depois do dia nove. 
Passe bem. 

— Não lhe conheço como 
diretor de futebol — tre- 
trucou o jogador — e exi- 
jo que me respeite, Vim aqui 


Aristóbulo 


Paulo Henrique estava em 
Macaé, quando soube que 
Vivaldo havia dito que éle 
é quem deve ao clube, e por 
causa disso trouxe seu pai 
para resolver o caso. 

— Adiantamento não é 
divida — disse o Sr. Ajue- 
naldo, pai do jogador — 
pois éle está cumprindo o 
contrato. E éste homem, 
que se diz diretor de fute- 
bol. ainda vem me falar que 
o Paulo Henrique não é na- 
da para o Flamengo? Então 
por que o prendem no clu- 
be? 

Enquanto Paulo Henrique 
foi procurar seu pal, nou- 
tra dependência do clube, 
Vivaldo Midlej chamou a 
atenção do funcionário Aris- 
tóbulo Mesquita por ter és- 
te último, atendido o joga- 
dor sem ouvi-lo primeiro. 

— Mandel que Paulo Hen- 
rique me aguardasse um 
momento — disse Vivaldo 
— e, quando voltel, você es- 
tava com êle fechado em 
sua sala. Será que preciso 
escrever em tôdas as jane- 
las que todos comigo têm 
que trabalhar direito? 

Tentanda se desculpar, 
Aristóbulo explicava que 
“não estava fazendo nada 
demais, pois não podia proi- 


peito das noticias de que êle 
estaria devendo ao clube 
NCrS 31 mil e que Marcos, 
só fês um bom contrato com 
o Fiamengo por ser seu ir- 
mão, Como Paulo Henrique 
foi atendido primeiro pelo 
funcionário Aristóbulo Mes- 
quita, o dirigente ficou irri- 


tado e disse que só conver- 
sarla com éle após o dia 9 
de janeiro, quando termi- 
nam as férias, 


violento 


como amigo, para lutar pe- 
los meus direitos. 

O técnico Miraglia, que 
estava por perto, ainda ten- 
tou acalmá-lo pedindo-lhe 
que deixasse para conversar 
depois sôbre o assunto, pois 
o momento era Impróprio, 

De dedo apontado para o 
dirigente, Paulo Henrique 
continuou falando e repe- 
tindo que “não lhe conhe- 
co como diretor de futebol.” 

— Você vai ver Se me co- 
nhecerã ou não como dire- 
tor de futebol, pois a partir 
deste momento está multa- 
do em sessenta por cento de 
seus vencimentos e acabou 
a conversa '— disse o diri- 
gente. 

— Aeabou coisa nenhuma 
-— respondeu Paulo Henri- 
que — e se quiser e tiver 
coragem ponha meu passe à 
venda agora mesmo, Vim 
aqui lutar por um direito 
meu e esclarecer uma coisa 
a respeito de meu irmão. 
Que coloquemos set 
passe à venda é o que você 
quer, mas não o terá — fa- 
lou o dirigente — pois nem 
nós o venderemos nem você 
jogará mais pelo Flamengo. 

— E quero saber desta 
que você anda espalhando 
de que o Marcos ganhou 
NCr8 20 mil do Flamengo, 
num contrato, por minha 
causa continuou o jogador, 

— E fol mesmo — retru= 
cou Vivaldo — pois o Mar= 
cos como jogador juvenil não 
poderia ter ganho esta quan- 


tia. Se ganhou, foi por sua + 


causa, pela consideração que 
temos por você. 

— O que o senhor desco- 
nhece — continuou Paulo 
Henrique — é que éste di- 
nheiro foi uma antecipação 
da venda de seu passe ao 
Flamengo, por mim, já que 
o Racing queria contratá-lo, 
Mas se o Marcos fêz êste 
contrato, por minha causa, 
então éle só joga no time ti- 
tular porque o seu Miraglia 
não conhece futebol, 


repreendido 


bir o jogador de entror em 
minha sala.” 

— Mas por causa disso O 
senhor precisava fechar a 
porta? — respondeu Vivaldo. 
— Depois de bater, fiquel 
muito tempo aguardando 
que alguém viesse abrir q 
porta e não apareceu nin- 
guém. Comigo a hierarquia 
tem que ser respeitada e O 
senhor, no momento em 
que assumi como diretor de 
tutebol, passou a ser meu 
empregado. 

Pedindo desculpas, Aristó- 
bulo se afastou e, até mes- 
mo quando Miraglia per- 
gunhou-lhe se havia visto 
Garrincha, respondeu: 

— Não sel se digo sim, ou 
se não, pois posso ser mal 
entendido. 

Pouco antes de ir embora, 
Vivaldo disse que “ou se to- 
ma atitudes enérgicas para 
coibir a indisciplina ou en- 
tão, podemos entregar o elu- 
be. Paulo Henrique e ou- 
tros jogadores são provisó- 
rios mas o Flamengo pros- 
segue sua vida de glórias” 

Hoje Paulo Henrique ten- 
tará se avistar com o presi- 
dente Veiga Brito ou o diri- 
gente Gunar Goransson pa- 
ra saber como ficará sua sl- 
tuação. 


Tim comprometeu-se 
a dirigir o Flamengo 


Tim comprometeu-se a di- 
rigir o time do Flamengo, 
durante um almôço realiza- 
do ontem, as 12 horas, no 
Restaurante Albamar, quan- 
do encontrou-se com alguns 
componentes da candidatu- 
ra Moreira Leite à presidên- 
cia do clube. 

Os elementos ligados ao 
Sr. Moreira Leite explicaram 
que mesmo que sejam. der- 
rotados na eleição do dia 13 
de março, colocarão Tim 
como técnico do Flamengo, 
“nois éste é um anseio de 
tôda a nossa torcida.” 


FIM DE CONTRATO 


Tim terá o contrato ter- 
minado com o San Lorenzo 
no dia 31 de dezembro, e deu 
a sua palavra aos Srs, Mo- 
reira Leite, Radamés Lattari 
e Marco Aurélio Moreira 
Leite que não aceitará ne- 
nhuma proposta antes de 
consultar o Flamengo. 

Como é amigo pessoal 
do Sr. Radamés Lattari, 
Tim — que foi ao almóço 


com sua filha Valéria — de- 
cidiu-se pelo Flamengo, mas 
disse que viajará para & 
Argentina entre os dias 4 e 
7 de janeiro e só voltará ao 
Brasil aproximadamente dia 
20, pois precisa antes resol= 
ver alguns problemas par- 
ticulares em Buenos Aires. 


PAGAR SALÁRIOS 


Os componentes da can- 
didatura Moreira Leite ain-= 
da disseram que podem, in-= 
clusive, ajudar o clube a pa- 
gar os salários de Tim até 
o dia da eleição, “pois não 
se trata de uma manobra 
política e sim de colocar= 
mos um técnico à altura de 
nossas tradições.” 

O almõço no Restaurante 
Albamar, na Praça XV, teve 
a duração de três horas, 
porque além da contratação 
de Tim, o Sr. Moreira Lei- 
te traçou vários outros pla=, 
nos com relação à sua cam-= 
panha para presidente do 
Flamengo. 


+ 


+ 


* 


O século XXI já começou, afirma a Sociologia. Na arte, a preocupação com o futuro do homem começa a se tornar uma rotina. A moda 
procura acompanhar o ritmo trepidante dos nossos dias, aproveitando os teinas e formas mais em voga no momento. Na Broadway, em 


Londres, em Paris, em Hong-Kong, pessoas e fatos entram e saem de moda com uma espantosa facilidade. Consumir passa a ser lei. 











“MODA E MODOS: CONTESTAÇÃO COMO TEMA 





” 


Paris (Via Varig) — A constatação é ine- 
vitável: em qualquer rua, sob os tetos de qual- 
quer grande ou pequena emprêsa, nas mínimas 
ou máximas salas de visita parisienses ou de 
qualquer outra grande capital consumidora, as 


"calças compridas, 'na razão direta de tôdas as 


suas formas e na razão inversa da unidade colo- 
rida, vestem as pernas há pouco expostas das 
mulheres de tôdas as idades. 

Por quê? Algum deus ordenou? Não. A So- 
ciologia tem uma definição básica: os movimen- 
tos de contestação são os primeiros produtos 
sociais e políticos e sobretudo existenciais das 
fantásticas transformações que o mundo conhe- 
ceu nos últimos 40 anos. E daí? Acrescente-se:; 
estas transformações geraram um homem. cul- 
turalmente nôvo, e a contestação é a forma so- 
cial nova através da qual êste homem. moderno 
se está expressando agora. 

Admitamos que a Sociologia vá um pouco 
longe demais: digamos, então, que os contesta- 
dores de hoje são “os precursores daquele ho- 
mem:nôvo.” Dito isto, voltemos 'às calcas com- 
pridas.' Elas, através de sua entidade — a Moda, 
exprimem da forma talvez a mais concreta o 
fenômeno atual. E assim, elas estão profunda- 
mente ligadas à luta pela ativação do movimen- 
to de libertação e'liberação da mulher em to- 
dos os campos ora ainda em estágio de incons- 
ciência em muitas delas, 


Fundo comum 


Ao se procurar inserir a problemática mo- 
dística e dos modos de viver no mundo de hoje, 
é preciso se colocar diante de um fato surpreen- 
dente que o sociólogo brasileiro, Luciano Mar- 
tins, define da seguinte forma: do ponto-de-vis- 
ta sociológico, o século XXI já começou: Ou 
ainda: qualquer explicação em têrmos única- 
mente econômicos ou políticos seria incapaz de 
absorver o fenômeno em suas múltiplas dimen- 
sões na medida em que êle é sobretudo um pro- 
blema existencial para não dizer “um proble- 


O início do século XXI 


ma total” do habitante que se prepara para 
1969 e seus sucessores, 

Há alguns meses, em Nova Iorque, um es- 
petáculo musical foi lançado off-Broadway. Seu 
título; Hair (Cabelos). Enquanto seu tema é 
uma mistura de tudo que existe e, ao seu final, 
todos aparecem nus em óbvia demonstração pro- 
vocativa, sensibilidades sob pressão no mundo 
inteiro encontram naquela forma de contestar 


“um anseio em comum: a liberdade máxima, 
"completa, “total” como quer a Sociologia. 


Se, à primeira vista, aquêle movimento pa- 


rece se limitar a uma problemática dos-Estados 


Unidos própriamente ditos, um estudo em pro- 
fundidade revela que não- A importância dos 
movimentos de contestação dos modos (com 
imediata repercussão no modo de vestir, como 
veremos mais adiante) pode ser de imediato ava- 
liada pela extensão que assumem, e isto num 
duplo sentido: no das diferentes sociedades a 
que atingem e no da multiplicidade dos objetos 
sob contestação — êste segundo sentido se refe- 
rindo ao caráter regional do contestado. O que 
ocorre atualmente na Broadway, semana que 
vem em Londres, breve em Paris, futuramente 
no Brasil, e inevitâvélmente nos países socialis- 
tas mais desenvolvidos (mais tarde, nos menos 
evoluídos), etc., é q resultado do desenvolvimen- 
to: desigual destas sociedades. Ou ''da defasa- 
gem entre as aspirações sociais que histórica- 
mente se geraram e as frustrações que a; sua 
não realização criou”, como assinala Luciano 
Martins. 

E uma licação parcial mas importante: 
dada & velocidade da informação, essas aspira- 
ções se transmitem: de sociedade a sociedade, 
formando uma espécie do que a Sociologia cha- 
ma de “fundo cultural comum”, do qual um 
número cada vez maior de pessoas participa. 
Daí certas constantes dos movimentos de con- 
testação em todo o mundo. Ou, ainda, voltando 
ao ponto abordado: a temática e a mensagem 
de Hair, que existe, vai encontrar em maior ou 
menor escala receptividade no mundo inteiro — 
ansioso, consciente ou inconscientemente. 


es 


Base versátil 


Muito já se falou de sociedade de consumo 
ilimitado. E para se entender a contestação na 
moda e nos modos de viver, torna-se inevitável 
nela falar novamente. É ela que, ao mesmo 
tempo como causa e efeito, permite a contesta- 
cão, e prova a pluridimensionalidade do homem 
moderno na medida em que é amplo o raio que 
assume a mesma contestação. E assim tudo é 
contestado simultâneamente: das formas de 
comportamento afetivo às relações amorosas, da 
organização da sociedade à ordem internacional. 

Mas acontece que os tentáculos daquela so- 
ciedade de consumo ilimitado absorveram com 
sucesso algumas destas contestações: o caso da 
moda, especificamente, por exemplo. Na medida 
em que são os jovens que animam os movimen- 
tos de contestação e que para êstes movimen- 
tos-novas indumentárias são espontâneamente 
geradas, novos hábitos são automâticamente 
postos em prática, a capacidade de produzir, 
promover e vender não passa despercebida. E 
assim, o que era forma de contestação, passa a 
ser um tijolo à mais do' já imenso edifício pro- 
dutor-intermediário-consumidor, e isto em 
massa, 

Maimé Arnodin, personagem número um 
da .criação-previsão-promoção de moda massifi- 
cada na França, isto em contato com grandes 
industriais, grandes comerciantes e grandes 
mercados, não hesita em .afirmar, por exemplo, 
que visa o bom gósto modiístico através da “con- 
testação dos artigos massivos existentes.” E para 
isto, ela procura sempre a simultaneidade dos 
fenômenos sociais: — Logo que os hippies come- 
caram a surgir'nos Estados Unidos, dei-me con- 
ta, imediatamente, de que era preciso progra- 
mar muitas côres, adaptar suas roupas à fabri- 
cação em série, na medida em que estava certa 
de contar com a publicidade gratuita dos gran- 
des veículos de comunicação de massas que cer- 
tamente divulgariam o fenômeno. O resultado 
foi tão bom que até hoje as roupas hippies, e 
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Até que a contestação seja contestada 


Armando Strozenberg 
Corrmpondante do JB 


CADERNO 





seus ie se vendem maravilhosamen- 
te, isto é, comprovando que a contestação im- 
plicita à sua filosofia exprime o desejo íntimo 
de cada um que compra os trajes semelhantes 
aos dos jovens contestatários, ou aos que agem 
realmente. 


A criação do cargo de estilista, seja nas 
grandes emprêsas sejam os independentes, é 
algo elucidativo do mecanismo atualmente em 
atividade: quase sempre intelectuais, contando 
com rêde informativa completa e “aberta” para 
tudo aquilo que traga elementos de contesta- 
ção -moral, social, etc. com base em profundas 
e verdadeiras revoltas existenciais, os estilistas 
sabem que um homem nôvo e novas formas so- 
ciais estão emergindo da sociedade tal como ela 
é hoje. E é sobretudo aos jovens que a moda 
atual se destina: “Não porque são jovens biolô- 
gicamente mas sim porque são jovens sociológi- 
camente. Isto é: produtos já de uma transfor- 
mação”, observa Luciano Martins. 


Se as calças compridas são passeadas por 
todo o lado atualmente é porque elas reapare- 
ceram — sempre existiram, não? — num mo- 
mento dado, sob uma multiplicidade de formas 
e coloridos dada e a preços cada vez mais in- 
feriores. Enquanto a mini-saia surgiu de um 
momento crítico do processo de liberalização e 
liberação da mulher, as calças o levaram para 
um estágio mais. consciente e dirigido. 

Mas a nudez dos personagens de Hair po- 
dem. ser sintoma — e o são, penso — de que 
a perplexidade diante da maneira de transfor- 
mar as sociedades e seus tipos de vida persiste 
(felizmente. ..). A moda e os modos, entretan- 
to, se esforçam, quando industrializados, em 
acompanhar as tendências dos novos “atóres so- 
ciais” como que vestindo e impondo massiva- 
mente os hábitos dos antianimais de consumo, 
passando dos conscientes aos inconscientes, 


Para a moda e para os modos, a contesta- 
ção é cada vez um mais belo, e mais rendoso, 
sistema de alcance massivo. Até o dia em que 
a contestação também será contestada, 
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TRÊS SÉCULOS DE PINTURA PORTUGUÊSA 


WALMIR AYALA 





Clarice Lispector 





APRENDENDO A VIVER 


Thoreau era um filósofo americano que, 
entre coisas mais difíceis de se assimilar as- 
sim de repente, numa leitura de jornal, es- 
creveu muitas coisas que talvez possam nos 
ajudar a viver de um modo mais inteligente, 
mais eficaz, mais bonito, menos angustiado. 


Thoreau, por exemplo, desolava-se 
vendo seus vizinhos só pouparem e econo- 
mizarem para um futuro longínquo. Que 
se pensasse um pouco no futuro, estava 
certo. Mas “melhore o momento presente”, 
exclamava. E acrescentava: “Estamos vivos 
agora.” E comentava com desgôsto: “êles fi- 
cam juntando tesouros que as traças e a fer- 
rugem irão roer e os ladrões roubar. ” 


A mensagem é clara: não sacrifique o 
dia de hoje pelo de amanhã: Se você se sen- 
te infeliz agora, tome alguma providência 
agora, pois só na seguência dos agoras é 
que você existe. 


Cada um de nós, aliás, fazendo um 
exame de consciência, lembra-se pelo menos 
de vários agoras que foram perdidos e que 
não voltarão mais. Há momentos na vida 
que o arrependimento de não ter tido ou não 
ter sido ou não ter resolvido ou não ter acei- 
to, há momentos na vida em que o arrepen- 
dimento é profundo como uma dor profun- 


da. 


Ele queria que fizéssemos agora o que 
queremos fazer. À vida inteira Thoreau 
pregou e praticou a necessidade de fazer 
agora o que é mais importante para cada um 
de nós. 


Por exemplo: para Os jovens que que- 
riam tornar-se escritores mas que contempo- 
rizavam — ou esperando uma inspiração ou 
se dizendo que não tinham tempo por cau- 
sa de estudos ou trabalhos — éle mandava ir 
agora para o quarto e começar a escrever. 


Impacientava-se também com os que 
gastam tanto tempo estudando a vida que 
nunca chegam a viver, “E” só quando esque- 
cemos todos os nossos conhecimentos que 
começamos a saber.” 


E dizia esta coisa forte que nos enche 
de coragem: “Por que não deixamos pene- 
trar a torrente, abrimos os portões e pomos 
em movimento tôda a nossa engrenagem?” 
Só em pensar em seguir o seu conselho, sin- 
to uma corrente de vitalidade percorrer-me 
o sangue. Agora, meus amigos, está sendo 
neste próprio instante. 


Thoreau achava que o mêdo era a cau- 
sa de rulna dos nossos momentos presen- 
tes. E também as assustadoras opiniões que 
nós temos de nós mesmos. Dizia êle: “A 
opinião pública é uma tirana débil, se com- 
parada à opinião que temos de nós mes- 
mos.” E” verdade: mesmo as pessoas cheias 
de segurança aparente julgam-se tão mal 
que no fundo estão alarmadas. E isso, na 
opinião de Thoreau, é grave, pois “o que um 
homem pensa a respeito de si mesmo deter- 
mina, ou melhor, revela seu destino.” 


E, por mais inesperado que isso seja, 
êle dizia: tenha pena de si mesmo. Isso 
quando se levava uma vida de desespêro 
passivo. Ele então aconselhava um pouco 
menos de dureza para com êles próprios, O 
mêdo faz, segundo êle, ter-se uma covardia 
desnecessária. Nesse caso devia-se abrandar 
o julgamento de si próprio. “Creio”, escre- 
veu, “que podemos confiar em nós mesmos 
muito mais do que confiamos: A natureza 
adapta-se tão bem à nossa fraqueza quanto à 
nossa fôrça.” E repetia mil vêzes aos que 
complicavam inutilmente as coisas — e quem 
de nós não faz isso? — como eu ia dizendo 
êle quase gritava com quem complicava as 
coisas: simplifique! simplifique! 

E um dia dêsses, abrindo um jornal e 
lendo um artigo de um nome de homem que 
infelizmente esqueci, deparei com citações 
de Bernanos que na verdade vêm comple- 
mentar Thoreau, mesmo que aquêle jamais 
tenha lido êste. 


Em determinado ponto do artigo (só re- 
cortei êsse trecho) o autor fala que a marca 
de Bernanos estava na veemência com que 
nunca cessou de denunciar a impostura do 
“mundo livre.” Além disso, procurava a sal» 
vação pelo risco — sem o qual a vida para 
êle não valia a pena — “e não pelo encolhi- 
mento senil, que não é só dos velhos, é de 
todos os que defendem as suas posições, in- 
clusive ideológicas, inclusive religiosas — (O 
grifo é meu). 


Para Bernanos, dizia o artigo, o maior 
pecado sôbre a terra era a avareza, sob tôdas 
as formas. “A avareza e o tédio danam o 
mundo.” “Dois ramos, enfim, do egoísmo”, 
acrescenta o autor do artigo. 


Repito por pura alegria de viver: a sal- 
; vação é pelo risco, sem o qual a vida não 
| valea pena! 


Feliz Ano Nôvo. 


no AO 


E TP rs e ge 2 ma io po 


No Museu Grão Vasco, do Viseu, em Por- 
“ugal, há uma tela de Vasco Fernandes, repre- 
sentando a adoração dos magos, na qual o Rei 
Baltazar é representado na figura de um índio 
do Brasil. Quem é Vasco Fernandes? Nada me- 
nos que a mais-pujante personalidade da pintu- 
ra regional portuguêsa no século XVI. É oportu- 
no, no ano das comemorações cabralinas, divul- 
gar esta fase áurea da pintura portuguêsa, coin- 
cidindo com a glória dos seus descobrimentos, o 
apogeu de seu esquema de navegações. Havia 
um mundo imenso e mágico a revelar atrás dos 
mares povoados de incertezas, tempestades, 
monstros e riquezas, À esta aventura se lançou 
o português, navegador experimentado e cora- 
joso. Enquanto isto na oficina lisboeta de Jorge 
Afonso, acontecia a expansão do famoso mono- 
gramista M.N, e sobretudo do grande Vasco Fer- 
nandes, filho de Viseu. 


RECUANDO 


Recuemos um pouco até o século XV para 
focalizar a figura estupenda de Nuno Gonçal- 
ves, O pintor que colocou Portugal no panorama 
internacional da pintura de seu tempo, situan- 
do-se honrosamente entre os gênios da época 
com nomes da envergadura de um Masaccio, de 
um Piero de La Francesca, um Mantegna, Cooz- 
zoli, Huguete, Bermejo ou Berruguete, Fouquet, 
Dirk Bouts etc. 

Nuno Gonçalves era principalmente um re- 
tratista. Conjuntos de retratos que o pintor ca- 
racterizou intensamente: nos velhos, a obstina- 
cão;-nos moços, O sonho. A vida interior das al- 
mas, naqueles rostos distribuídos na tela sem 
qualquer preocupação de criar, com a perspecti- 
va, efeitos outros que não os da pura expressão 
íntima, é a vitória de Nuno Gonçalves, o segrê- 
do de sua resistência no tempo. Sua concepção 
desmistilicada revolucionava o conceito da cria- 
ção artística. Não se tratava de ludibriar o es- 
pectador, desperdiçar a comunicação através de 
fundos conplicados, ou atitudes teatrais. Era o 
retrato em si, numa linha que criaria uma tra- 
dição, retomada mais tarde pelos artistas signi- 
ficantes do século seguinte. Nos retratos de 
Nuno Gonçalves, o homem é olhado de frente, 
entrando no futuro com tôda a riqueza de uma 
personalidade imutável e implacável. Diriamos 
que era uma nova versão do homem, mais deci- 
dido às conquistas do progresso e da verdade, o 
que Nuno Gonçalves concebia na gama da me- 
lhor pintura. Era o tempo da mística das nave- 
gações, criada pelo infante Dom Henrique. Por- 
tugal preparava-se para compor seu poema he- 
roico. 


PINTURA MANUELINA 


À luz de D. Manuel dá-se 0 descobrimento 
do caminho maritimo das Índias, Florescem os 
retábulos. Em Lisboa corre a todo o vapor a ofi- 
cina de Jorge Afonso. Em Viseu brilha o nome 
de Vasco Fernandes. O Brasil já tinha sido des- 
corberto. 

Portugal vive um ciclo flamengo na histó- 
ria da sua pintura. Importa quadros e pintores, 
Entre os quais Francisco Henriques, um forja- 
dor de ambientes, com cuidada mise en scêne, 
contrastando a translucidez da carne de suas fl- 
guras com a definida e quase naturalista textu- 
ra dos vestidos. Frei Carlos é outro pintor que 
representa com eficiência a continuidade da tra- 
dição flamenga. Esta tradição aportou a Portu- 
gal o rumo da transfiguração da matéria da pin- 
tura, o exercicio de uma luz que transpassa a 
realidade. 

Ao lado desta linha importada se impõe a 
corrente nacional, principalmente pesquisada no 
laboratório da oficina de Jorge Afonso em Lis- 
boa. No principio vimos Nuno Gonçalves, sua 
fidelidade à verdade do retrato, figurando a 
córte, a alma obstinada e perplexa, a decisão de 
saltar no tempo e sobreviver pelo poder e a pre- 
destinação. Depois assistimos à invasão da pin- 
tura flamenga, dando aos santos a aura da di- 
vindade, sublimando as cenas e os personagens. 
Finalmente a corrente nacionalista com Vasco 
Fernandes na liderança. Neste também os san- 
tos são tema, mas a presença do povo se faz sen- 
tir, As fisionomias dos personagens do Antigo e 
do Nôvo Testamento são corriqueiras e huma- 
nizadas. Nem a implacabilidade dos cortesãos de 
Nuno Gonçalves, nem a sublimação de Francis- 
co Henriques. Antes a temática do segundo, pa- 
trocinada pela Igreja que era o principal mece- 
nas das artes e a infiltração de uma nova raça 
até então abolida dos pretextos pictóricos. A do 
povo para o qual um humanismo despontava. 

À Igreja, como grande consumidora da arte 
naquele tempo, impunha os temas através dos 
quais Ltemperamentos como o de Vasco Fernan- 
des se manifestaram, superando o dirigismo e 
até mesmo anulando-o. 

Foi notável no trânsito entre os séculos XV 
e XVI a influência da oficina de Jorge Afonso, 
principal defensor da corrente nacionalista de 
pintura, em Lisboa, Os primitivos portuguêses 
desta época tinham suas peculiaridades. Um Ji- 
rismo se sobrepondo ao drama. Os fundos natu- 
ralistas, paisagens, arquiteturas populares e re- 
gionais, evocações marítimas e naturezas mor- 
tas. Isto como envoltório sempre das figuras hu- 
manas. 

Na oficina de Jorge Afonso trabalhavam 
pintores como Cristóvão de Figueiredo, Garcia 
Fernandes, Gregório Lopes, Pero Vaz. aspar 
Vaz e Vasco Fer--ndes. Tomemos Cr ão de 
Figue' “o como referência. Néle a e: .ização, 
a visão patética do drama humano e divino, 


uma certa influência oriental, ressaltam como 
qualidades muito particulares. Já em Garela 
Fernandes se surpreende um certo traco gro- 
tesco, um barroquismo original, num homem que 
gastou muito de sua vida no afã do carreirismo. 
Sua ambição, na verdade, era ocupar o pôsto 
de Jorge Afonso, como pintor régio. Gregório 
Lopes envereda por um sensualismo vazado em 
côres ácidas e frias. Ficaram notáveis as mãos 
de seus personagens, a dinâmica do gesto numa 
pintura de grande ritmo e imaginosa estiliza- 
ção, 


OS ITALIANIZANTES 


Atingimos o fim do reinado de D. João III, 
última etapa da dinastia de Avis. Passa a pin- 
tura portuguêsa por um período de decadência, 
especialmente pela influência da pintura italia- 
na, que marcou seus adeptos em Portugal com 
o epiteto depreciaLivo de Os italianizantes. Res- 
selva nesta época a pintura de Cristóvão Lopes 
(1516-1594), um impressionista de técnica tra- 
dicional. 


SÉCULO XVII 


Portugal perde a sua independência, O cli- 

ma de decadência é reforçado. E o auge da Es- 
cola de Madri. Temos aí dois ciclos históricos. O 
primeiro, vivido sob influência da pintura es- 
panhola, especialmente El Greco, Velázques e 
Zurbarán. Os portuguêses que melhor exercita- 
ram esta bela influência foram Amaro do Vale, 
Domingos da Cunha, Domingos Vieira Serrão e 
Simão Rodrigues, 
- O segundo ciclo, em meados do século 
XVII, cnamado de restauração, deu lugar a Ave- 
lar Rebêlo, Marquês de Montebelo e Domingos 
Vieira, êste último o maior de todos, importante 
retratista, evidentemente influenciado por El 
Greco, Diluindo o realismo decorativo dos en- 
voltórios, tecidos, rendas e adereços, êste pintor 
ressalta a expressão tisionômica, dando-lhe uma 
alta e irônica nobreza, 


Neste período de efervescência e fragilida- 
de notabiliza-se a figura de uma mulher, dona 





Josefa de Óbidos, Natureza Morta 


Josefa d'Ayala ou Josefa de Óbidos (1634-1684), 
nascida em Sevilha, filha de um pintor portu- 
guês e de uma dama espanhola, Seu estilo é de 
um preciosismo, com minúcias de detalhes, vir- 
tuosismo de laços e arabescos metálicos, for- 
mando uma atmosfera rococó e com senso de 
humor. 

A riqueza dêste período inicial da pintura 
portuguêsa, em seu momento de sintonia mun- 
dial, mereceria um aprofundamento que êste 
espaço não permite. As vidas, a história, a dis- 
ciplina e a paixão de pintar iluminam êste es- 
paço de tempo em que o gênio e a decadência 
campeiam lado a lado, substituindo-se, sobretu- 
do intentando uma reavalização do ser huma- 
no, através do retrato, e substituindo as classes 
na preferência da crítica plástica. Mesmo as in- 
fluências externas, em dois parêntesis decaden- 
tistas, servem como têrmo de comparação de 
dois extremos de reação: o da pureza de Nuno 
Goncalves, na gênese do periodo, e o da oficina 
de Jorge Afonso, já sob a pressão da imaginação 
flamenga e a ameaça da italianização. Encerra- 
mos com Joseja de Óbidos, como representante 
de uma reação mais racional, de um decorati- 
vismo que impõe o caráter da pintura êm si, de- 
satiando a decorrência formal dos vários es- 
tágios da figura humana. Nada mais adequado 
a esta mulher, cuja pintura é uma pausa irô- 
nica, um exercicio do prazer de envolver as na 
turezas mortas, em simbolos sacros e flôres flu- 
tuantes, laçarotes e ingenuidades, numa provo- 
cação dos sentidos, do ver e da gula, do aspirar 
e sobretudo do distanciamento, pela primeira 
vez, entre a pintura e o espectador, Desconfio 
que em experiências desta natureza, em distan- 
ciamentos assim provocados, está a origem da 
brutal participação dos nossos dias. Era preciso 
uma grande altura para que nos consumiísse- 
mos na penetração da obra de arte, uma pene- 
tração física e quase suicida, que funde e anula, 
Depois de Josefa de Óbidos só nos resta mergu- 
lhar na pintura até os ossos, porque à medida 
que afasta de nós a relação romântica da iden- 
tificação, possibilita a porta aberta para as for 
mas livres e transitáveis, como no jôógo, no alvo 
atingido, na consciência livre, 





O místico na pintura 





Vadim Poliakov, o jornalista soviético, fêz 
recentemente uma declaração que lhe valeu a 
primeira página de um vespertino carioca. Es- 
fava êle no México quando correu a notícia de 
que os americanos iam colocar três cosmonau- 
tas em órbita em tôrno da Lua. Disse Vadim: 
“Quando os americanos chegarem lá, encon- 
trarão pelo menos um russo à espera dêles.” 
As agências internacionais levaram essas pala- 
vras a sério, porque ignoravam que Vadim é 
gozador emérito; aliás, êle aprendeu a arte da 
gozação entre nós, cariocas quando trabalha- 
va no Rio. Ei 
- Os três americanos já deram dez voltas 
em tôrno da Lua e não viram russo de espécie 
alguma, A façanha.de Frank Borman, James 
Lowell e William Anders se inscreve entre os 
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UM PARADOXO DESESPERADOR | José Carlos Úliveira 


momentos culminantes da história humana, des- 
de a fabricação dos primeiros utensílios e ar- 
mas, E coloca justamente em discussão — ou 
melhor, propõe mais uma vez à meditação o 
paradoxo de que somos feitos. 

O homem fabricou utensílios e armas. 
Com as armas, ia à caça e se defendia; e mais 
tarde ei-lo capaz de armazenar alimentos, er- 
guer a água em suas ânforas. E quando a na- 
tureza selvagem se viu subjugada, ei-lo que se 
põe a guerrear os seus semelhantes; e isto até 
hoje. O mesmo princípio que nos leva à Lua é 
capaz de acionar o botão que fará chover sôbre 
nossas cabeças a infinidade de bombas de hi- 
drogênio armazenadas. Essa mesma inteligên- 
cia superior, a sensibilidade quase divina e a 
coragem espantosa que nos conduzem à Lua 





resultam ineficazes quando se trata de esco- 
lher um lugar para sentar e conversar, em Pa- 
ris. O Natal, a festa da confraternização, o dia 
dos homens de boa vontade, transcorre ainda 
hoje sob o signo do ódio — no Vietname, em 
Bicfra, no Mediterrâneo e em muitos outros lu- 
ires. Por quê? 

A resposta só pode ser esta: porque, jus= 
tamente, nós não somos homens de boa von- 
tade. Nós somes sêres de vontade implacável 
— Uma vontade igual ao ferro que nós forja- 
mos; e como o ferro, sombria. Não somos nós, 
unidos, que vamos à Lua; é apenas uma nação 
— que com êsse extraordinário feito impõe a 
sua supericridade sôbre outra nacão, igualmen- 
te capaz de ir à Lua e de odiar, capaz de amar 








e matar, incapaz de renunciar ao orgulho, à co- 
bica e à vaidade. 


Rússia e Estados Unidos são dois nomes 
absurdamente cheios de significado nesta hora 
em que devia haver apenas o planêta Terra, 
cuilando dos sêres que fizeram prevalecer sua 
inteligência sôbre êle, dando de comer aos que 
têm fome, assistindo as legiões de doentes, pro- 
Cuzindo saúde e paz, 


Mas a produção da paz parece depender 
da construção de uma fábrica que por sua vez, 
para funcionar, precisa de uma matéria-prima 
que não existe em nosso mundo humano. Tal. 
vez em Marte — quem sabe... Mas por que 
diabo foram dar a êsse planêta-irmão um no- 
me que lembra a guerra? 
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6 CINE NÓVO CENA VELHA 


A desavença já havia come- 
cado no Festival de Brasília, mas 
foi na festa de Natal de Tônia e 
César Tedim que Rogério Sgan- 
zerla e Antônio Carlos Fontoura 
cheparam às vias de fato. Turbu- 
lentas, as tais vias acabaram por 
destruir alguns móveis do casal e 
pequenos objetos de estimação, 
além de dividir os outros convida- 
dos em pró e contra, turma do 
deixa disso e grupo do vai nêle 
que é mole. Tedim, ao contrário 
de tentar apaziguar os ânimos e 
preservar seus bens móveis e imó- 
veis, atiçava a briga, animadíssi- 
mo. Frente, porém, à cisão que 
ameaça enfraquecer as fórcas do 
Cinema Nóvo, um Comitê de Re- 
conciliação já foi organizado, vi- 
sando, se não à reconciliação to- 


tal, pelo menos à coexistência pa- 


- cífica dos dois litigantes. 


8 CENA CARIOCA 


Calor tórrido na véspera de 
Natal. Veloso cheio, como sem- 
pre. Pára um ônibus, o motorista: 
pede licença aos passageiros, sal- 
ta, entra no bar, pede um chope, 
toma-o rápidamente, e volta ao 
volante. Antes da arrancada, o 
público do Veloso explode em en- 
tusiástica ovação. 


º Foros no Paraiso 


Pare lançar seu escritório 
em Ipanema, na Praça General 
Osório, o arquiteto Lauro Paraiso 
está programando uma bela ex- 
posição de fotografias, 

O AS BELAS EMBAIXATRIZES 

Com a contínua migração 
das nossas mais belas môças em 
busca dos mercados europeus, 
acabamos encontrando caras co- 
nhecidas em tudo quanto é revis- 
ta, ramificação do Brasil que nos 
torna de repente íntimos das 
mais variadas publicações. fiste 
mês, por exemplo, no Jardin des 
Modes que está nas bancas, Gui- 
de Vasconcelos posa suave com 
seus longos cabelos e estranho 
rostinho, divulgando uma conhe- 
cida marca de soutien. Ainda em 
nossas bancas, na Twen, Duda se 
nos apresenta em três páginas a 
côres, exibindo capas de peles, 


O OS DELA TAMBÉM 

Uma das questões na prova 
de Ciências para o concurso de 
admissão às Escolas Normais, re- 
cém-reaiizada, perguntava qual a 
côr dos leucócitos da Rainha Eli- 
sabete II, A Rainha entrava na 
história apenas para despistar 
com seu famoso sangue azul, pois 
os leucócitos, sabe-se, são incolo- 
res, 
9 A VOZ DO TEMPO , 

Após anos e anos de pandei- 
ros e pistões, a modernização 
chega ao Exército da Salvação: 
na Avenida Rio Branco, esta se- 
mana, o Exército ajudava a sal- 
Var suas almas acompanhado 
pro som mais atual de uma vi- 
olinha portátil. 
9 PRESENTE POÉTICO 


Numa época em que todos se. 


esforçam por fazer brindes origi- 


- nais sem muita participação do 


bom gôsto, surpreende agradá- 
velmente o brinde de Natal da 
Focus, linda gravura de Darel 
tendo ao lado impresso e auto- 
Erafado o Poema de Sete Faces, 


| de Drummond, em tiragem de 100 
“exemplares. 


e Dois É nom - 


Pela primeira vez Célia Biar 
testou suas capacidades automo- 
bilísticas recém-adquiridas, en- 
Irentando .ao volante o percurso 
Rio—São Paulo. Célia, que foi 
passar o-Natal com a familia, le- 
vou como escudeiro e assessor 





técnico Aparício Basílio, também 
conhecido navalha desta e dou- 
tras praças. 
O NA MATRIZ 


E, em São Paulo, a irmã de 
Célia, Beatriz Biar, saiu da casa 
Vogue onde trabalhava, passan- 
do a atuar como relações públi- 
cas do costureiro Clodovil, Já em 
sua nova função partiu para Pa- 
ris, 

O NUDEZ LITERÁRIA 


No lancamento do livro de 
Aparício, Moi Tout Nu (Eu Nu- 
zinho), apesar de os convites te- 
rem sido feitos por Teresinha Mu- 
niz Freire e Rosita Tomás Lopes, 
quem vendi os livros era Lenita 
de Morais. O prefácio era de Vi- 
nícius, que o mandou especial- 
mente de Portugal, Aparício, ves- 
tido, portava com a elegância cos- 
tumeira uma estonteante camisa 
de sêda indiana. 


9 NUDEZ ARTÍSTICA 


O nôvo Museu de Arte de São 
Paulo vai inaugurar uma de suas 
salas com uma exposição de fo- 
tografias de Lenita Perroy. As 
fotos são tôdas de lindas e sofis- 
ticadíssimas mulheres nuas, al- 
gumas apresentadas como bi- 
chos, valorizando, no disfarce de 
penas e peles, o encanto da nu- 
dez. Algumas dessas fotos serão 
posteriormente publicadas num 
álbum a ser editado em Paris. 


9 “MOLTO COMPLICATA” 


O papel de Florinda Bolkan 
(Bulcão para os nativos) no fil- 
me Una Ragazza Molto Compli- 
cata, de Damiano Damiani, é o de 
uma jovem madrasta que, ao 
contrário da de Branca de Neve, 
seduz e corrompe a sua ainda 
mais jovem enteada, 


* AOS PyLOS 


Há quem ainda tenha iórcas 
para pular no réveillon após os 


pulos econômicos de todo um. 


ano, Para êste, o Casa Grande 
faz réveillon todo na base de muú- 
sicas do Carnavália, acessível 
Com um ingresso de NCrS 20,00. 


& NO ÚLTIMO MOMENTO 


Extinguiu-se o conjunto vocal 
Momentoquatro, exatamente no 
auge do seu sucesso, Separou-se 
sem brigas, apenas porque os in- 
terêsses de seus componentes dei- 
xavam de ser comuns, Um dêles 
vai estudar Medicina, outro foi 
contratado como cantor e os dois 
restantes pretendem organizar 
um nôvo conjunto vocal. 


O DE ASAS ABERTAS 


É tão bonito o cartão de Natal 
que Renina Katz está mandando 
aos amigos, que muitos já pen- 
sam em emoldurá-lo. Os cartões, 
em serigrafia, obedecem à série 
de pássaros que marcam a atual 
fase da pintora. 


8 mais um, 


Na vasta galeria de bigodes 
ue dá ao Rio um ar de Buenos 
Aires, mais um surge, o belo e 


basto bigode do escritor Valdomi-. 


To Autran Dourado, 
9 “GUESS WHO'S COMING TO SEE US?” 


Uma visita importante deixou 
bastante animados os atôres do 
Hipólito, de Eurípides, em cartaz 
no Teatro Nacional de Comédias. 
É que estêve lá outro dia o Adido 
Cultural da Embaixada america- 
na, Mr. Ackermann, que, encan- 
tado com, o espetáculo, poderá 
examinar, numa agenda de inter- 
câmbio, o envio do grupo aos Es- 
tados Unidos. 


9 GALERIA ESPECIAL 


A convite da Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado da 
Bahia, a revista Gam (Galeria de 


pe em eee ey io AS a Va fudido is do 
ET ATOS TIETE TT e ra epa pç o SERA TE aÃ 


Arte Moderna) fará uma edição 
especial, em côres, da XI Bienal 
de Artes Plásticas, 


O YES“, NÓS TEMOS 


O Govêrno francês acaba de 
colocar à venda uma série de voi- 
sas que a imprensa local conside- 
ra surrealista, Entre elas, uma 
antiga base norte-americana, um 
encouraçado e, nada mais nada 
menos, do que a famosa Linha 
Maginot. Um importador de ba- 
nanas é o primeiro interessado na 
compra do velho blockhaus. 


9 orinião 


Ao fazer mudancas radicais na 
Escola de Belas-Artes de Paris, o 
Ministro André Malraux explica 
por que acabou com o tradicional 
Prix de Rome. Disse êle à revis- 
ta L'Express: “Rcma nada tem de 
importante para ensinar aos 
nossos arquitetos. Devemos subs- 
tituir o Prix de Rome por bólsas 
de viagem aos paises que criaram 
a arquitetura moderna — a Fin- 
lândia, os Estados Unidos, o Bra- 
sile o Japão” 


O ESCOLHA CORAJOSA 


O cineasta Gustavo Dahl, que 
terá o seu primeiro longa-metra- 
gem (O Bravo Guerreiro) estrea- 
do em Paris, desmente a sua 
“condição de argentino.” Dahl, 
diante de notícias a respeito de 
jovens cineastas, informa que, na 
parte que lhe toca, é brasileiro 
por escolha, pois, se realmente 
nasceu na Argentina, quando fi- 
cou adulto adotou a cidadania 
brasileira. 

O LINHA NOVA 


Em Paris, o grande cinema 
Marignan, nos Champs-Élysées, 
resolveu adotar medidas revolucio- 
nárias no ateniimento dos espec- 
tadores. Nêle e no Concorde, de 
agora em diante, não só haverá 
lanterninhas dé mani-saia como, 
ainda, será permitido fumar e 
beber, 


8 NA ONDA DE LESTER 


Os Mutantes vão participar, no 
próximo ano, de uma grande 
campanha publicitária, feita nos 
moldes alegres e surrealistas dos 
filmes de Richard Lester com os 
Beatles. A grande vedete dos co- 
merciais é Rita Lee Jones. 

O PLANOS 


Plano de um dos candidatos à 
Presidência do Fluminense: cons- 
truir um nôvo estádio no antigo 
jardim zoológico do Barão de 
Drummond. Plano de outro candi- 
dato: construir um nôvo estâdio 
na Cidade Universitária, a fim de 
conquistar novos tricolores e con- 
tribuir para o esporte amador es- 
tudantil. Os candidatos são, Tres- 


pectivamente, Lapporte e Feio. 


O VEIO VER PARA CRER 
Quem está no Rio, vindo da 


“Tcheco-Eslováquia, é o famoso 


jornalista norte-americano Tad 


Szulc, do New York Times. 
Szulc já morou no Brasil du- 


ud 





rante anos e prepara uma repor- 
tagem para a revista de domingo 
do seu jornal. 


9 NA GAIOIA 


Presente de Manolo e Fiorenti- 
no, do Antonio's, ao seu ilustre 
freguês Chico Buarque de Holan- 
da: um sabiá-laranjeira, numa 
gaiola dourada, com placa de 
ouro e dedicatória jesnaitosa, 


O SEM APELAÇÃO 


Ainda de Chico: na têrça-feira 
êle ofereceu aos adversários um 
coquetel comemorativo da con- 
quista do campeonato de botões 
recentemente encerrado. A vitó- 
ria do Politeama, o time de Chi- 
co, foi valorizada pela “categoria 
dos adversários, que não apela- 
ram.” 


O JANTAR 


O deputado Renato Archer re- 
cebeu na segunda-feira para 
jantar. Presente, o Embaixador 
dos Estados Unidos. 


O PROBLEMA PRIMEIRO 


Os observadores internacionais 
garantem que o primeiro grande 
Problema de Nixon com a China 
Continental será Formosa, Os 
chineses pretendem reconquistar 
todo. o seu território e Formosa, 
Hong-Kong e a Sibéria estão nos 
seus planos imediatos. No que diz 
respeito à Sibéria, porém, o pro- 
blema não será de Nixon, será do 
Premier soviético. 


os 


A versão cinematográfica de O 
Astrágalo, o livro autobiográfico 

ue consagrou Albertine Sarra- 
zin, está dividindo a crítica fren- 
cesa. Enquanto uns a conside- 
ram “insincera e de um exibício- 
nismo erótico-comercial”, outros 
garantem que se Albertine fôsse 
viva “amaria esta apaixonante 
versão do seu livro." 


O OS MESMOS OLHOS 


Não só Guevara é o personagem 
de uma superprodução norte- 
americana. Agora, também ê 
Mao Tsé-tung terá a sua vida fil. 
mada por Hollywood. O ator es- 
colhido para o papel é japonês, 


O JÁ TEM 


Já pode ser encontrada no Rio 
a minicassete do último disco 
dos Beatles, lançado recente- 
mente em Londres e Nova Ior- 
que, Preço das duas fitas: NCIS 
60 mil. 


9 quando? 


Escrevendo de Londres, o edi- 
tor Ernest Hecht não contém o 
seu entusiasmo. Homem de mui- 
tos negócios, Hecht é também um 
torcedor entusiasta do Arsenal, 
do qual faz parte da diretoria. 
O Arsenal, segundo Hecht, voltou 
a ocupar o lugar que sempre lhe 
coube no futebol inglês, sendo um 
dos finalistas do campeonato. E 


indaga: — “Quando é que o Flu- - 


minense, o Arsenal daí, vai tam- 
bém ressurgir?” 


' 





208 CHOPNICS! Nada como um copo depois do outro.. depois docutro... decerveja SKOL. 





O SERVIÇO 


e SÓ PARA HOMENS: massagista só para 
homens, nas Termas do Leblon. É Roberto 
quem voltou a trabalhar lá, às segundas, têr- 
ças e sábados, das 16 horas em diante. O en- 
derêço: Rua Almirante Pereira Guimarães, no 
Leblon. 





O PARA A NOITE DE 31: Rogério, o maqui- 
lador do Marité, já está com 50 mulheres com 
hora marcada pira depois de amanhã. A bos- 
sa de Rogério para o verão: nos olhos, apenas 
cilios postiços e sombra; nada de delineador. 


O EM DÓBRO: o Maritê avisa que quem che- 
gar depois das 18 horas, para se pentear, de- 
pois de amanhã, pagará dobrado. 


“0 CEIA DO VIVARA: será festa de réveillon 


de 1º de ano. Na noite de depois de amanhã, 
haverá música ag vivo, no Vivará, para que se 
possa dançar. O preço, Por pessoa; NCrS 80,00, 
sem bebida. 


O NO PETIT CLUBE: reservar seu lugar com 
antecedência, se quiser cear na hoite de 31 no 
restaurante de Mirtes. Nessa noite os pratos 
terão 15% ce abatimento, A dose de uísque 
custará NCrS 4,00. 


O DUAS FESTAS: no Jirau, dois réveillons 
diferentes, No andar térreo, Dedê Lopes esta- 
rá comandando a sua festa. Decoração na ba- 
se do dourado, forrando paredes, e cata-ventos 
também dourados, de enfeites. No andar de ci- 
ma — no jirau — festa da casa, com decora- 
ção prateada, O preço, por pessoa: NCrs 40,00. 


O PARTICULAR: Ivone Linhares está orga- 
nizando grande réveillon para a casa de Antóô- 
nio Leite — fiquem sabendo os seus muitos 
amigos. Para gente jovem. Preço: NCrYS 30,00. 


O JAPONÊS: quem quiser aproveitar o verão 
e as férias para aprender nôvo idioma, é só ins- 
crever-se no Curso Intensivo de Lingua Japo- 
nêsa, no Instituto Cultural Brasil-Japão, Ave- 
nida Franklin Roosevelt, 39. São dois meses de 
aula, às têrças, quintas e sextas-feiras, das 
18h30m às 20h. 


e AINDA OS PRESENTES: presente de fim 
de ano pode ser bombom suíço, em embalagem 
especial, festiva. Preço: de NCrS 20,00 a NCrS 
30,00 a caixa, No Kinutre. 


O ESPORTIVO: o réveillon do Iate Clube, à 
beira da piscina, Traje: esporte. 4 partir das 
23 horas. 


€ A BEIRA DA ESTRADA: do Joá, pouco an- 
tes da entrada para a Praia do Pepino. O res- 
taurante Chamonix, que é um chalé no gêne- 
ro suiço, e onde se come bem. Dentre as espe- 
cialidades: panquecas de camarão ao Taiti; 
filé de boeuf à la Bourguignone;'Chateaubri- 
and à béarnaise. 


———— Et 
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Barbra Streisand, Funny Girl 


Shirley MacLaine, 
Sweet Charity 





UMA 


MINA DE OURO 
EM FORMA 
DE CANÇÃO 


WILSON SUNHA - 


O cinema americano, que nos últimos anos dedicou-se 


com intensidade aos filmes de espionagem, comédias de 


baixo orçamento, melodramas sensuais, volta-se, agora, 


para um de seus velhos gêneros - que já lhe rendeu exces 
lentes filmes e muitos dólares: o musical. 


Orçamentos gigantescos, o filme musical retorna, sex 
gundo a crítica americana, sem muitas modificações ou 
idéias, com diversos nomes em seus elencos (Julie An 
drews, Barbra Streisand, Shirley MacLaine). Os produ- 
tores americanos apontam duas causas principais para o 
nôvo ciclo de musicais: a necessidade escapista do pú- 
blico, a platéia européia - antes refratária - que com 


a dublagem dos filmes vem-se transformando em - 
ctelénto mercado. Entre os musicais a que o Rio deverá 
assistir em 1969 estão: Funny Girl, Finian's Rainbow, Oli 
ver, Chitty Chitty Bang-Bang, Sweet Charity. E diversos. 
outros entram em fase de realização nos estúdios ame- 
ricanos: a estréia de Blake Edwards no gênero (Say it 
with Music) ou a volta de um dos grandes, Minelli (On; 


a Clear Day You Can See Forever). 


As notícias sobre os novos musi- 
cais que estão sendo realizados nos es- 
túdios de Hollywood são incessantes; 
as críticas dos novos filmes inúmeras, 
assim como as reedições de velhos su- 
cessos. Can-Can está em exibição, Sete 
Noivas Para Sete Irmãos foi relançado 
há poucos meses, My Fair Lady o será 
dentro em breve. 

Esta febre, no entanto, não é no- 
va. O ciclo de filmes musicais tem seus 
altos e baixos desde 1929, quando a 
Metro-Goldwyn Mayer lançou Broad- 
way Melody (Melodia da Broadway) 
descrita pelo historiador John Sprin- 
ger como o “primeiro filme realmente 
musical,” 


ESBÔÓÇO HISTÓRICO 


100% AN Talking / Al Singing / 
AH Dancing diziam os cartazes de lan- 
camento de Broadway Melody, inaugu- 
rando o ciclo de filmes que invadiria 
os night clubs, camarins, bastidores, 
um misto de opereta, comédia musi- 
cal. A prática, levada aos seus limites 
máximos, acabou por cansar os espec- 
tadores. E, algm tempo depois, diver- 
sos cinemas afixavam um cartaz “êste 
filme não é um musical.” 

O filme musical toma sua forma 
definitiva com Busby Berkeley e Fred 
Astaire (1930-1940), dois homens im- 
portados por Hollywood da Broadway. 
Os estilos diferem: Berkeley realiza 
musicais coletivos, Astaire os indivi- 
dualiza. Berkeley usa a féerie, conta a 
história do music-hall, dando uma 
grande mobilidade à sua câmara, mas 
exigindo sempre um grande número de 
participantes, construindo gigantescos 
palcos (42nd. Street / Rua 42; Roman 
Scandals / Escândalos Romanos; 
1933). 

Fred Astaire, iniciando sua carrei- 
ra no estilo monumental de Berkeley 
(Dancing Lady / Amor de Dançarina, 
1933), evolui rapidamente para a cria- 
ção de musicais mais íntimos e mais 
pessoais. “A mise en scêne torna-se 
mais elegante, o diálogo mais ligeiro, 


onde se sente a influência multo nftla=- 
da de Noel Coward, Ernst Lubitsch Br 
Irving Berlin” (cf. Ernst Rebhen tir = 

Cinéma 59), c= => 

1940-1950 marca um outro período =: : 
áureo do musical e com êle surgem-: à 
os nomes de Vincente Minelli, Gens m 
Kelly, Stanley Donen, George Sidney-- 
em filmes como, A Cabin In The Saky -- 

/ Uma Cabana no Céu; Cover Girl fe 

Modelos; On The Town / Um Dia Emi-“ 
Nova Iorque; Bathing Beauties / ne 
la de Sereias, 4 

A dupla Minelli e Kelly (como :* 
Kelly-Donen) realizaria alguns dos-. 
melhores filmes da história do musical, -- 
Minnelli, recusando-se a qualquer dosa : 
de realismo se revelou desde logo um: 
cineasta do bom gósto. - 

Gene Kelly, bastante mais ainiás: 
ples e direto, mais popular, e esforça-- ' 
se por colocar seus personagens em-:, 
um cenário real; Stanley Donen mais:-' 
próximo do social, com Cantando ni ' 
Chuva faz & critica de Hollywood, Pas: 
jama Gane / Um Pijama para Dois: 
analisa as relações entre empregados eo 
empregadores, suas reivindicações sa=:- 
lariais, Damn Yankees / Parceiro de:: 
Satanás os novos hábitos e costumes : 
do povo americano, 

Na onda dos musicais, além de nas: 
vcs diretores, do progresso da Nnguae:! 
gem cinematográfica, surgiram os-no%: 
mes de novos astros e estrêlas, Um: 
Gold Diggers of 1933 (Cavadoras de- 
Ouro) lançava Dick Powell, Ruby Kéi: 
eler, Joan Blondell, Ginger Rogers; ” 
durante a Segunda Guerra, as formas" 
de Betty Grable-Rita Hayworth lari- 
cavam uma nova luz ao escapismo, 4: 
rendiam milhões de dólares, Mais tar-' 
de, Cyd Charisse, Leslie Caron. Agora, 
Julie Andrews, e mais recentemente ... 
Barbra Streisand, emprestam ao mus 
sical o seu talento. 


MUSICAL NOVAMENTE 


No início da década de 50, filmes 
como An American in Paris (Sinfonia 


de Paris), The Band Wagon (A Roda 
da Fortuna), Funny Face (Cinderela 
em Paris) e The King and I (O Rei e 
Eu), foram bem de bilheteria. 

Mas o ciclo de filmes musicais co- 
meçou a entrar em decadência, na me- 
dida em que a década terminava, ape- 
sat-de alguns sucessos individuais com 
o Gigi e High Society (Alta Sociedade). 

Os produtores cinematográficos 
estão de acôrdo com os fatos que con- 
tribuíram para a recente motivação do 
ciclo dos filmes musicais: 

1 — os espectadores desejam um 
divertimento alegre em virtude do pe- 
ríodo difícil que o mundo atravessa 
com tensões internas e externas. 

2 — Os resultados econômicos de 
“Tilmes como The Sound of Music (A 
Noviça Rebelde) — 112 milhões de dó- 
lares, considerado um dos maiores da 
história do cinema, 

3 — O sucesso de filmes como 
West Side Story — 32,55 milhões de 
dólares, Mary Poppins (44638 mi- 
lhões), My Fair Lady (55 milhões), 
Throroughly Modern Millie (30 mi- 

*| lhões). 

Estes filmes não foram apenas su- 
cesso de bilheteria nos Estados Unidos, 
mas igualmente no mercado europeu, 
considerado tradicionalmente indife- 
rente aos filmes musicais, até que a 
Warner Brothers resolveu fazer uma 
“nova trilha sonora para My Fair Lady, 
dublando tanto os diálogos como as 
canções, com excelentes resultados, 


“nes 4 7 
o emipadaia 


ARTE DO ESCAPISMO 


O cinema, que, em fase de muito 
sucesso em todos os tempos, já foi de- 
nunciado como o ópio do povo, parece 
encontrar no filme musical ou comé- 
dia: musical a sua maior dose de esca- 
pismo, Embora alguns exemplos de ên- 
fasé social (com os já citados), o mu- 
sical, quase sempre, se reduz ao esque- 

« ma de fun and games: histórias açuca- 
xadas, envoltas no charme das canções, 
na ostentação do décor, e, desde o sur- 
gimento das córes, no jôgo das com- 
posições estéticas, 

Arte do escapismo, o filme musical 
parece ter encontrado sempre, nos 
momentos de maior tensão interna e 
externa dos Estados Unidos, sua fase 
Gurea. Assim foi na época da depres- 
“ão, da Segunda Guerra, como agora, 
em que o povo americano se vê joga- 
do entre a guerra do Vietname e os 
problemas de uma civilização em final 
“de construção, 

Robert Wise, úlretor e produtor 
Cos maiores sucessos musicais dos úl- 
timos anos (West Side Story e The 
Sound of Music) e também de um dos 
imaiores fracassos (Star), diz: “O pú- 
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blico está demonstrando sua sêéde em 
pagar um bom dinheiro pelo tipo de 
escapismo que o filme musical signi- 
fica em nossos tempos tão conturba- 
dos.” 

O preço que o público paga é alto, 
mas o investimento dos estúdios tam- 
bém é cada vez maior: Daí a preo- 
cupação intensa com os mercados, em 
que o europeu começa a figurar com 
muita insistência. A dublagem ainda 
não está muito b&m definida. 

Saul Chaplin, co-produtor de West 
Side Story, The Sound of Music e Star, 
explica: “West Side Story não foi du- 
blado para o consumo externo. Acre- 
ditávamos que a música e a dança 
talavam por si mesmas. Dublamos, no 
entanto, tanto os diálogos como a mú- 
sica de The Sound of Music em al- 
guns lugares como a França, Alema- 
nha e Itália, Irônicamente, apenas 
nestas áreas o filme não foi sucesso de 
público.” 

Para Raymond Bell, vice-presi- 
dente da Colúmbia Pictures, no en- 
tanto, “a dublagem tornou-se agora 
uma parte do negócio, e os nossos fil- 
mes seguirão esta prática.” Ainda para 
Raymond Bell, a nova onda dos tfil- 
mes musicais não é apenas uma ques- 
tão de escapismo e dublagem: “ocor- 
re, também, um fator muito impor- 
tante que é a chegada ao gênero de 
duas novas personalidades — Julie 
Andrews e Barbra Streisand. Elas 
possuem as qualidades próprias ao 
musical, as personalidades que o cine- 
ma americano, nos tempos heróicos 
do gênero criou e que, ultimamente, 
não havia mais conseguido. Tanto Ju- 
lie Andrews como Barbra Streisand 
surgiram da forma certa, no momen- 
to certo,” 


PROBLEMA DE LINGUAGEM 


As relações entre o desenvolvi- 
mento da linguagem cinematográfica 
e o desenvolvimento do filme musical 
ainda não se encontram bem estabe- 
lecidas. Como os críticos da década de 
trinta que se manifestavam contra o 
cinema falado, alguns críticos moder- 
nos ainda se recusam a encontrar, no 
filme musical, as relações exatas com 
o desenvolvimento da linguagem ci- 
nematográfica. 

Evoluindo da fórmula simples da 
filmagem de números musicais, dos 
primeiros filmes (prática de que o ci- 
nema musical brasileiro — as chan- 
chadas carnavalescas da Atlântida — 
não conseguiria se libertar, a câmara 
plantada na platéia mostrando o pal- 
co em que os cantores se apresenta- 
vam e, quase sempre, no máximo, o 
close dos mesmos), a carpintaria de 
um Busby Berkeley criava novas di- 
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mensões, abria um nôvo espaço para 
a câmara e, portanto, para a ação ci- 
nematográfica. 

O movimento da câmara, no mu- 
sical, não segue uma orientação lógi- 
ca — como na maioria dos filmes con- 
siderados realistas — seguindo os mo- 
vimentos de um personagem, seus 
atos. A câmara mais livre, seguindo 
as novas sensações de espaço, circula 
entre o décor e os atôres, liberdade 
que, no entanto, mesmo realizadores 
atuais, algumas vêzes, não aceitam, 
preferindo manter a câmara prêsa ao 
ponto-de-vista do espectador, como no 
fracativo A Estrêla, de Robert Wise 
— prática que, segundo Joseph Mor- 
genstein — fazia com que o filme 
perdesse mais ainda em seu interêsse. 

A liberdade de criação possibilita- 
da pelo filme musical, os movimentos 
amplos de uma câmara colocada — 
ou não — em uma grua, podem ser 
verificados, ainda, em outro musical 
recente, de George Sidney — A Moe- 
dinha do Amor. O filme musical traz, 
ainda, uma nova dimensão ao décor, 
criando uma concepção coreográfica- 
cinematográfica de que Gene Kelly 
(coreógrafo, dançarino, diretor) é um 
dos elementos mais destacados, esten- 
dendo as experiências de profundida- 
de de campo de Red Shoes, em An 
American in Paris um décor que se 
multiplica indefinidamente. 


“O que chama nossa atenção sô- 
bre um outro aspecto do musical, que 
o deveria valorizar aos olhos de todos 
aquêles que estão atentos às condi- 
ções da criação cinematográfica: tra- 
ta-se de uma aproximação do cinema 
total, de uma forma de arte não ape- 
nas tributária da qualidade do roteiro, 
mise en scêne, própriamente dita, mas 
também, e no mesmo plano, da qua- 
lidade do décor, das roupas, das cô- 
res, da montagem, da música, da in- 
terpretação (tanto dos primeiros pa- 
péis quanto os secundários), etc., e 
também, bem entendido, da harmonia 
inteligente de todos êstes elementos.” 
(Pierre Billard). 

Embora um fenômeno que ocor- 
re principalmente na cidade, o filme 
musical tem transcorrido em todos os 
lugares, em tôdas as épocas. No ceste 
(Sete Noivas para Sete Irmãos) ou 
mesmo na Côrte do Rei Artur (Ca- 
melot), nos bairros pobres de Nova 
Iorque (West Side Story) o musical 
vai-se integrando e integrando à sua 
linguagem novos elementos, novos pó- 
los de discussão, das condições sociais 
dos porto-riquenhos (West Side Sto- 
ry), do poder, como tomá-lo: mantê- 
lo e perdê-lo (Camelot) ou contando, 
simplesmente, uma bela história de 
amor (A Moedinha do Amor). 

Cada um dêstes filmes, originan- 
do-se dentro de uma certa concepção 
da realidade, do mundo, a mostra, de- 
monstra e, em alguns casos, a denun- 
cia. A denúncia, evidentemente, não é 
um forte do gênero, outras são, quase 
sempre, suas preocupações: divertir, 
escapar, por entre os movimentos de 
grua, das córes bem postas e situadas, 
integrar o homem a um mundo ideal 
e, por isto mesmo, irreal, 











Leslie Caron, Gene Kel- 
ty, Sinfonia de Paris 


EO o 





The Barkleys of Broadway, 1949, reunia 
pela última vez.Fred Astaire e Ginger Rogers 


as 





PAGINA 6 [] JORNAL DO BRASIL [1 RIO DE JANEIRO [] SABADO, 28 DE DEZEMBRO DE 1968 T] CADERNO 1) 





É VAMOS ÃO TEATRO 


Tu E EO O O O O O SS ES A O O O 


ma 
E 
a 








O QUE HÁ PARA VER 














Cinema 





ESTREIAS 


AS PSICODÉLICAS (Smashing Th 
mo), de Desmond Davis. Comédia, 
Rita Tushingham (de A Bossa da 
Conquista) e Lynn Redgrave (Gior 
qr a Feiticeira) descobrem as lou 
curas modemas de Londres, Com 
Michael York, Ana Quayla, Côres. 
Paissandu, TijucaPalaco: 14h, 16h, 
18h, 20h, 22h, (Livre), 





MARROCOS 7 (Maroc 7), de Ger- 
ry O'Hara. Geno Barry à caça de 
ladrões Internacionnis do jólas, 
Com Elsa Martinelll, Cyd Charisso, 
Aloxandra Stewart, Bruni-Flamen- 
mo. (18 anos), 

UM AMOR DE COMPANHEIRO 
(The Unty Dachshund), de Norman 
Tekar, Produção dos estúdios Dis 
ney: um afetuoso cão dinamar- 
quês traz complicações para cs 
donos. Com Desn Jones, Suzanne 





OS PAIS ABSTRATOS — Remonta- 
com ds poça de Pedro Bloch, sá» 
bro problemas de família g con- 
flitos entre pals e filhos ma socie- 
dade atual. Com Jorge Dória, Le- 
ds Vala, Taís Moniz Portinho e 
outros. Sorrador, Rua Sen Don 
tas, 13 (92-8531); 21h 1Sm; vespa 
Sa, Tóh, e dom, 17h; sáb, 20h 
s 2h, 


e e 


HÃO HA CUPIDO QUE AGUEN- 
TE — Comédia de Maira Guima- 
rães. Direção de Luis Haroldo, 
Volta ao Ria do popular slor cô- 
mico Josh Vasenntelos, que con- 


DIARIO DE UM LOUCO — Monó- 
logo baseado no conto de Gogol, 
adaptado por Sylvia Lunssu m Ro- 
ger Cogolo. Tragicomédia da elje- 
nação: na Rússia exatista, Um qe 
queno funcionário público confun- 
de, aot poucos, a sus miserável 
exintência com os seus sonhos de 
prandeza, Remontagem do qran- 
de sucesso do antigo Testro do 
Rio, dirigidas por Iv de Albu- 
querque, na mesma magistral in- 
terpretação de Rubem Correia, 


NACKLE CURYT — pintura na Gas 
leria Corredor da Ara — Rus 
das Loronjeiras, JI4, 


DIACE — pintora primitiva na 
Galaria Bonino (Barata Ribeiro, 
576) apresentação de Flávio Décor 
Carvalho. 

SONIA VON BRUSKI — dasenha 
surteslismo erótico — fpresenta- 
ção de Walmir Ayala — Galaria 
Domus (Visconde de Pirajó, 547), 


COLETIVA — exposição de pintura 
em pequeno formaio — Galeria 
Giro — Francisco Sá, 35 — 14 
hrelota 201. 


ÊNIO DAMAZZIO — óleos e qua 
ches, na Galmtia Voliaico — Em 
satn Ribeiro, BIO — sobreloja. 


PAINEIS ESTAMPADOS — na An- 
tiga Toca, exposição permanente 
d=s palnéis estampados basesdos 
em quadros de pintores rasix 
leiros; Di Cavalcânti, Portinari, 
Graubon, Scliar, Meireles, José 
Maria, Blenco, Djanira, Fernan- 
do Lima, Paiocki, Glauco Rodri- 
ques, Haltor des Prazeres, lraces 
ma, José Paulo Moreira da Fon- 
seca, João Henique, Lucizna 
Mauricio, Romeu de Paoll e Mac 
ria Luísa Lodo Lissek, Local: Av, 











ROBERTO COLOSSI traz de volia 


SIMONAL E SOM-3 


NUM SHOW INTEIRAMENTE NÔVO! 


TEATRO TONELEROS 





ESTRÉIA DIA 10 DE JANEIRO 








AGORA NO TEATRO SERRADOR: 
O sucesso internacional de PEDRO BLOCH 


0S PAIS ABSTRATOS 


E jade À E COLETIVA — Are é Arsanao, Copacabana, 435 — lojs |. 
DARRARELA (Barberoiia, do opor Pltsheho, Chariie Rúgoles, Tecnhe  frscono com. Lico Nesino, Dol Tostro; Iponemo, Ria Pridonte do faire cio Natal, no Galera Déte,  — Ed 500 REPRESENTAÇÕES: Hoje, às 20h [Sm e 22h15m 
Vacdim. O primeiro strip-lease es Ussinho PUH Winnio a Pooh), 12/21 — (925817) 21h15m: this Morais, BIA [47-9794); sômente (Tenelerae, 375), ENA — tapogario na Ga com Jorge Dória, Leda Valle, Thais Maniz Portinho, Monique Lafont 


patial e outros feitos Inéditos em 
filme são anunciados polos pro- 
dutores [talo-franco-americanos cor 
mo atrações desta versão das hise 
tórias de Joan-Clauda Forest: fa 
contas fantásticas de uma astros 
naula do ano dO mil, Com Jane 
Fonda, Joha Phillip Low, Anita 
Pallenbaro, Milo O'Shea, David 
Hemminga, Marcel Marcesu, Ugo 
Tognozrl, Claude Davphin, Tec 
nicalor/Panavision. São Lula e 
Vitória: 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. 
(IB anos). 





ADIVINHE QUEM VEM PARA JAN- 
TAR (Gums who's coming to 
Dino) — o filme que ganhou 
dois Oscars da Academia, com 
Katharine Hepbum (melhor atriz) 
e William Rose (roteiro). No elen- 











cm tecnicolor, Seala, Coruso, Ri- 
comar, Kelly, Bruni-Tijuca, Bruni- 
Saens Pefa, BruniMólor, Alfa, 
Rio-Palaco, (Livra. 

TAMMY E O MILIONÁRIO (Tam: 
my and the Milllonaire), da Sid- 
ney Miler Ezra Stone, Leslie 
Gocdwins. Comédia sentimentel. 


Com Debbie Watson, Denver Pyla, - 


Frank McGrath, Tecnicolor, Rex: 
15h, Wh, 19, 2h. (Livra), 
DOIS MAFIOSOS NO FAR WEST 
(Due Mafiosi nel Far West), de 
Glorgio Simonsili, Comédia Ita 
lino, com a dupla Franchl & 
Ingrassia, Aroldo Tiori, Hélêne 
Chanel. Astoca, Flórida. 


MINHA FILHA É UM PROBLEMA 
(The Impossible Year) — comédia 
cont David Niven, Lola Albeight 











enire o rigor de raciocínio do 
cimincso e o rigor de racioci- 
nio dos seus adversários. Dir. 
de Antônio de Cabo, Com Teresa 
Roqual, Rubens de Falco, Cecil 
Thiré, Alberto Párez, Ari Fontou- 
ra. Ginástico, Av. Graça Ara 
nha, 187-(42.4521); 21h 15m; sáb. 
20h e 22h 30m; vesp., 5a, 16h 
e dam. 18h, 

HIPÓLITO — Tragédia de Euripl- 
det: o mito do amor entre Fedra 
e seu enteado Hipólito visto é 
luz de uma experiência de teatro 
de invenção, Dir, de Tite de Le- 
mos. Com Ivk Cândido, Maria. Te. 
reta Menino, Metia Francia e 
Farmendo de Ajmelda. Teatro Nas 
tional de Comédia Av, Ria Brsn- 
co, 17º (220067; 21h; sáb. 21h 
om, + dom 8h a Bh. 


VIUVA, POREM HONESTA -—- uma 
peça actiga da Nálsen Rodrisies 
-— tim frenético dasebafo contra 
» crítica tessro; — resmontada por 
uma Jovem companhia. Dir. de 
Álvaro Guimarães, Com Brigito 
Bia'r, Henriqueta Brleba, Maria jam 
ress Entroso, Carlos Prieto, Oto 
nisi ferra a quites. Sérgio Porta, 
Rus Miguel Lemos, 51 (36-6943) 


LINHAS CRUZADAS — Comédia de 
quiproguós sentimentais, do juvem 
autor inglês Alan Ayckboum, Su- 
temo de bilheteria em Londres. 
Dir. de João Bethançour! Com 
Glória Mens, Tarcisio Maira, 
Paulo Gracindo, Inrs Córtes, Cor 
pacabana, Av, Copacabana, 327 
(57-1818 e. teatro); 21h 30my sáb.. 


20h e 22h 15m; vesp. Sa, 16h e 
dom, 17h. 


MINHA DOCE SUBVERSIVA — 


Comédia setírica de Aurimar Ro- - 


cha, abordando 4s novelas da TV 
* ouitos assuntos nolâmicos. Inau- 
puração da primeira casa de espe- 
táculos mo Anblon, Dir. de Aurl- 
mar Rocha, Com Sânia Maria, Ma 
ria Lúcia Dahl, Zenit Pereira, Aurl- 
mar Rocha, Edson Guimarães e ou- 
tros. Taztro de Nólso do Leblon. 
Av. Atrulto de Paiva, 26PA 
(27-3122). 20h e 22n 15my vespu 
Sa, 16h e dom, 17h. 


A VIRGEM PSICODELICA — Cos 
média sem Indicação de tutor 
aliás perfeitamente dispensável, 
por se tratar cs volta da Decci 
Gonçalves ao quatro, Santa Rosa, 


Run Virz, de Piraiá, 22 (47-844]); 
2h J0m; téb., 20h e 22h; vesp. 





20h 15m e 22h 15my vesp. 5m. 16h 
e dom, 18h, 


sos sábndos, 2)h Jim e dom, 
18h. 






































tels, No Colégio do Brasil, à Rus 
Gogo Coutinho, 61. 





eum e Rute Strauss, Telefona 





Artes Plásticas 





AUGUSTO RODRIGUES — pintura 
e desenho — Apresentação de As. 
rom de Alencar — Galeria Cavilha 
— (Dies da Rocha, 52). 


CLÉBIO GUILLON SÓRIA — pin 
turas e desenhos, na Meia Pataca, 
Rua General Osório, 119. 


HELENICE — Xilogravure — Clube 
eos Decoradores (Av. Copscabana, 
1100) — Apresentação de Crrlos 
Covalcênii, 


HUGO RODRIGO OTÁViO — 
Fotografia, na Guloria GEA (Ba- 
rão de Ipanema, 59), Apresenta 
ção de José Paulo. 


HERALDO PEDREIRA — desenhos 
a pastel — Galeria Macunsima. 

DESENHO INDUSTRIAL — No Mw 
seu da Aria Moderma, exposição 
da | Bienal inemenacional da Ce 


XXII SALÃO DA SOCIEDADE DOS * 


ARTISTAS NACIONAIS — Mais de 
500 quadros. No Ministério au 
Educação e Cultura 


INES DE SÁ — gravura — Galeria 
tono — [Rus Gen, Polidoro, 


PINHO DINIS — cerâmica * pln- 
tura — Galeria de Arte da Chur- 
rascaria Tijucana (Marquês de Va 
lença, 74), 

ISA — mosaicos. Na Galeria Can- 
tu, R. Estão de Ipanema, 110, 
FOTOGRAFIA — Arpocios Religios 
ses, vistos por Tológratos paulis 


tas. Galeria do IBEU (Av, Cone 
cabana 690, 2.9). 


mens BRASILEIROS EM  VENE 

— Ana Leticia (gravura) é 
a (desenho) com trabalhos 
apresentados na Bieoal de Vensza 
-— Piceoia Paleria, Av, oo 





COLETIVA — Artesanato, feira de 
Nats!, ma Vila Volha (Atsulto de 
Paiva, 27, Loblen!. 

LAURO VASCONCELOS — exposi- 
rio de gravura e pintura, No Ga- 
seria  Encada Av, San Martin, 
1219 

ROSINA BECKER DO VALLE — 
Galeria Copacabana Paluca — Av, 
Copacabana — Pintuca qprimitiviso 
va apresentado por José Roberio 
Teixeira Lo 





Montmartre Jorge — São Claman- 
te. 72, 


LEONI  GOLDENBERG — pintor 
israelita brasileiro, nn Galeria 
Goeldi, Prudonte da Morais, 12º 


COLETIVA — Galeria Irlandint 
com coletiva de Natal, Pindaro 
Castelo Branco, Raimundo de OÍ, 
veira, Alexandro, José Menlzon 
Moriceni, entra cultos. Endaráço; 
Teixeira de Melo 30:A. Praça Ge 
neral Osório, 





Onde levar 


as crianças 





TEATRO 


























Steinberg, Lionel Linhares, Môni- 











NOSSA: SENHORA DE “COPACABANA, E NIOOILOIA E. 





e Luis 


Ar condicionado perfeito — Res.: 


Guillermo. 


32-859] 





ÚLTIMOS DIAS! 


“DIÁRIO DE UM LOUCO”, 


de GOGOL 


com RUBENS CORRÊA 


Somente sábados, às 21h30m e domingos, às 18h30m 


TEATRO IPANEMA — R, 


tel, 47-9794, — Ar 





TEATRO DULCINA — 


Prudente de 


Morais, B24/A, 


refrigerado perfeito. 


32-5817 


JOSÉ VASCONCELOS e LÚCIA REGINA 


NÃO HÁ CUPIDO QUE AGUENTEI... 














! 



































Y co ostão ninda Sidney Peiller e * Chad Everett, No Pathe, Metros ai A ==> e» Lapoit, Rensio) Farnandes o DEFINITIVAMENTE 2 ÚLTI 
e Spencer Tracy. Direção de Stanley Copacabana, Malro-Tijuca, Pax: O PEIXINHO DOURADO — com Sérgio Maron, Testro Ipanema, | A DESPEDIDA SENSACIONAL DA TEMPORADA 
+ Kramer. No Roxy: 14h, 16h, 18h 14h, 16h, 18h, 20h é 22h. Logos Vanda Critiskoya, Ester Farreira e Run Prudente de Marais, 824 | Hoje, às 20h e 22h 
É: 20h, 22h, Drive-In: 20h J0m « 22h 30m. Válier Susres. No Tentro de Bálso, (47-979d); vá, a dom. 16h, A va e 22h aum, 
Rn TA sáb, às 16h, e dom. às 15h45m. DIANA EA NONOLHTA = F' Ar rotvincrado — Traje esporte 
E -— Tel, 273122. p) eis AM 
A aeb th Do Limi Paulo Pessoa. Direção: Maria Te- 4 ; 
8 A CASA DE CHOCOLA reu Amaral, Grupo CRT. No Roberto Colossi anuncia 
Mazi Rocha, com vanda Critis- Teatro Santa Tarosinha, (Emreda 
kayn, Lister Ferreira o outros, Sáb, do Túnel Nôvo). Sábado: « do 
e com, 16h45m — Nôvo Teatro de mingos. às Jóh, à Ã N | | 0) S 
Bólvo, Av. Ataulfo de Palva, 259, Ae E SS PE se. 
(Tela 27-9122). Remo DE TEATRO DE BONEÇOS 
dE TRES PORQUINHOS = mos. DE IO E PEDRO — espetácuis janeiro | 
bs lesar da ta do fantoches. História do Frincipa dia 9 de PRUICARão inaugurando = 
(lento Carta, Rua” Senador Come venia de Anjo de Ou TEATRO DA LAGOA 
atemqueiro Sra ro quo veio da Esnanha, Aos sáb, 
A FORMIGUINHA FOFOQUEIRA den C h 
- de Jair Pinheiro. Oirsção de rios 16h 30m, no Tastra 
Brlos Nobre, No Testro Sérgio a ni -. 
Pário, sôb. e dom, às 1Sh e 10h. BRANCA DE NEVE E OS SETE 
MIAU-MIAU, O GATO CORAJOSO ANÓEZINHOS — adaptação e di- 
— 34b,, às 17h, e dom, ds 15h, reçãõo de Roberto de Castro, Com 
a ese Pos Criança, Praia de Eusana Machindo, Frimet Gasman, | 
otafogo, . Eudília Lemes, Antônio Miranda, | 
O APRENDIZ DO FEITICEIRO — Papai Noel desnedindoss da qa SUA REBELIÃO 
Nova peça Infantil de Musa Cla- roiada com cevistes, bolas, eefri- | 1) BE PANSIPIG 
1a Machado, que pola primeira meruntos e sorteio de brinquedos, 
vez dirige cbra de sus autoria Sig ear e Pata egpná 
fora do Tablado. Con, e fio. ds il, Rua Barata Ribeiro, 206. In 
: Marin Louise Néri. Mus, de Re formações e Reserve; 97-7003. 
Amunhã termina a temporada de José Vusconcelos e Lúciut ginsldo Carvalho, Com José Hoje e amanhã, às 76h. Vonha rir com Dercy, À VIRGEM PSICODELICA 
Katherine Hepburn, Sidney Poitior e Katherina Regina no Teatro Duleina, Na foto, Lúcia Regina, estrélu de JEATRO SANTA ROSA — Tel. 47-864] — Hole, às 20h 30m e 22h 30m 
Honght em Adivinho quem Vem para Jantar Não Há Cupido que Agiúente, comédia de Meira Guimarães TE === == == é ? , 
R “ Oscar Ornstein apresent 
REAPRESENTAÇÕES DR Op fertalleiro) de Sil aNspETOR, VENHA CORRENDO — REVISTAS Museus “É TARCÍSIO MEIRA * GLÓRIA MENEZES 
SABOTAGEM — de Alfred Hit- tude, suas ambições de quessso comédia policial de Pedro Viga bala aÃ Sm SS TE 
check. Com Silvia Sidney, No pessoal e satisfação amorosa. Pro. * Pernambuco de Oliveira, com CASA DO ESPECTADOR — Fun PAULO GRACINDO e YARA CÔRTES 
Alasca: Tah, 16h, 18h, 20h e 22h. duzido em Curitiba, por equipo trama situada na Inglaterra. Dir. ciona no Tontra Nocional de Cor MUSEU DOS TEATROS — Es peste NUS Dio DC DIC SNASIS no comédia de Alan Ayekbourm 
tá anos). local, com apóio técnico-financei- de Almir Hoddad, Com Glaves média. Tels 220767, Venda am ção permnente, Documentário - Avenida Presidente Vargas, u eu 
CAN-CAN (Canton, do Walter ro pautista. Uma das bom suspre. Rocha Paulo Araújo, Paulo Pa- tecipada de Ingressos para todos sôbre artistas e asiviciades taa- 326 (esquina de Rio Branco), L | N H AS C R U Z À D À R) 
poeira PA cairia dor es pro sas brasileiras da tomporade, com ilha, Mário Lago, Napolsão Jo es teatrse das 9 às JE horas traiz, Insluingo Indumentária usas da, exposição temporária, come- 
a Frank “Sinalri Shirloy Me Reginaldo Farias, Irene Estafânia, niz Freire, Iracema de Alencar q TEM BOLINHA NA CUCA DE da em ópeeis a peças, Salão motutiva do V centenário de Dir, e Trad: João Bethencour 
teine; Mautico Chevalier e Regina Duarte. 74h, 16h, 18h, outros. Princesa Isabel, Av. Prin- moMO — de Meira Guineries e Assírio, no Teatro Municipal. En- nascimento do descobridor do Jas., 4as, e 6a::; 21h 30m — Sas.: 16h e 21h 30m, 
Louis Jourdan. No Ópera, às I4h 20h, 22h. (18 anos). cosa Iabel, 186 (363724); 2h Pa pano it Ear tosda o” sla e ne mano ne aii Aa senado ri Pequim 20h e Gt — Doms, nt 21h 30m, 
po À CER ala O ER pat nda 7801), Cor media, Diárim sugunda a sexta-feira, cas U tm de TEATR — 4 57d - Tea 
30m, 17h, 19h aa rara 9 SEAvico SECRETO EM AÇÃO  J0m; sáb. 20h 15m a 22h 30au mento às 20h e 20h; vêsp., quite E Esse ENTAO SE edi 6 ga ONG UOMDUE no TEATRO COPACABANA — Res,: 57-1818 (R, Teatro) 
ATENTADO AO PUDO! (Los Rise (The ak ad Runnor), de Sidnei vezp, ãa., Wh e dom, 18h. tas, sábades e domingos, és 18h, EUSEU DA CIDADE — Rallauias circulantes nos trinados de D, | 7 z 
mues dy Métiar), de André Cayot- 3. Furio, Frank Sinatra em imis- MUSEU DA CIDADE Relíquias Sebo NOS Manual 1, fode | Orlando Miranda « Podre Veiga apresentam 
se. Numa cidade francesa provin- são secreta na Alemanha comu- históricas e curirsidades referen Dtpsivtatio Persa | no TEATRO PRINCESA ISABEL 
E Wa D. Sebastião. Entrado frau- 
ciana, um professor corre o ris nista, Tecnicolor/Tecnitcôpe, Com tes à fundação do Cidade do Rio ai a Sae SONORA 7] “ 
co de ser condenado à prisãe Petor Vaushn, Darcen Nebin, ao | DD de Janeiro, — Porque ca Cidade w > rei joata el hs INSPETOR VENHA CORRENDO 
perpélua sob acusação de tenta- Nadia Gray, Inger Stratton. Cas LOL (Telefone 470357), — Horário dm 40m és nina Fa di “ r 
tiva de violentar ir a dus pitólio, Rian: I4h, 16h, 18h, 20h, 16h 30m à 17 horas, exceto M pela sd p= pao SONBAERE Até 15 de fevereira — Hoje, às 20h 30m e 22h 30m. 
Ames mais razoáveis de Cayalis 22h. (18 anos), secundas. Entrada franca. a = GLAUCE ROCHA, PAULO ARAÚJO, PAULO PADILHA, MÁRIO LA3O 
nos últimos. anos... Essimancolor, RETO DEEIO ETA MONTE NOSSO MUNDO — com firiam BRASIL DE SAMBA A SAMBA — SUEEU DA IMAGEM E DO SOM pesei tg A dee , 
A IMAGEM É DO SOM ———— Alvim Barbosa, Nélson Mariani, Celso Cardoso, 
Com EA op encima dra preta MOR de "DA ira Batucada e Paulinho da Viola. um musical produzido e dirigido a e) ge tfatografins MUSEU NACIONAL DE BELAS IRACEMA DE “ALENCAR e NAPOLEÃO MONIZ “PREIRE 
á o) cahana, To, id " ) 
. Olinda, epa Uh, Téh, 18h, vid Lowell Rich. Kirk Douglas, Na-Tesire ibeceepuareiao DSO = por cri ie GNV discos s gravações raras, — Ay ARTES — Acervo de ohids nacio- Direção de. Almir Haddad — Res. 36-3724, 
2Oh. 22h. (18 encel, ralada pa: ia A rs MIBLE E TUCA 69 — No Suenta, NCIS 2,00 por pestos “com direito atoa demmpiota foAwalanta ae cais o entranaaitas, Da piitedo 
VEIA LTS PR ET = 2 va Koscina, ; hesdeira: de oa te r raça “ y Ê e: " Ed o ] tia i i 
bs cip os Ao é Anthony milhão . Fase co sapporde Reservas: 2751589 n assistir a quarto alows, Sextas de iotcia Nossa Sanhara de Bon- ot cevernaa Ps o USE a pot ps ERG (ido so Diners). Pia 
bom. oludrama  histórico-ra= Eine! sssinalo do matid = E e sábados NCrS 4,00 por pessoa. estos, — Horáiio das 12 às pes o (ade RÉ v. Ataulfo de Paiva, “A (Leblon) — Tel, 27-3122 
méniico,: realizado com bom cós ver poio assessinalo. do marido, LENH E! EVERSONG E CAUBI PEI- qucstia, orári o Meireles, Taunay, Bernacdelhi, Pin $ d d edia d 
À ato y mvalveçe com a belo e fica nn XOTO — bosta Deink, À No Coneção, 19 horas, anceto às segundas. E 1 Pap é es ucesso estrendoso da comédia de Aurimar Rocha 
to Tecnicoter/Tecnirama, Com bei . * na ho& eim Vs Ena! ? lvatãs, exceto às | a. tura, cteuituro, desenho e artes 
REP linha da mira das foras. Com Ell Pri lebel, BRA. Re P 5» a É : Fiá : 
ade RR Val, Foto Fi, Bia ar, O UEM O TR a MO DA PIPONICA O a o aa O A E ar a 
lo-Tijuca. (Livre), Farre!, Teenigater, Orson [desde a — = Pista de danca. Espoclálidades co: im id a Pr pl ada ACNtES: Vasttarioeiai od BLA Uia om Aurimar Rocha, Maria Lucia Dahl, Sônia Maria, Zeny Pereira, 
Santa Alicos 15h, 17h, 19h, 2h, SUA EXCELÊNCIA, O SAMBA — és € +. NES 2,00. Sem Rs k Galé Icões 4 8: Wanda Critiskaya, Renato Sórgio, Edson Guimarãos » Conrado Freitas. 
“ROBERTO CARLOS EM RITMO DE ht Pe 9 grau napés. Couvert, 18 2,00. Recordações de mais de 70 anos Galeria de exposições temporá sb: F f 
pa teh! Madris 16h, 18h, 20h 22h, produção de Harolda Costa, Um e to. Estaclonsmento per. > it i Av. Rio B o 194 Hoja, às 20h 45m e 22h 45m, Amanhã, vesp., às 18h (a preços red,) 
id or numeroro elenco  lidorado por oito npda às 20 boris, Volon Sê Vida combos Mo de a a ôrça a sexto das 12 do Ensuds.: NCr$ 5,00 da 38 a 6.9-foira. — ÚLTIMAS SEMANAS 
Emics. Roborto Carlos no pers e dE an ES à a mitida apas 3 ho GP tese a/n (tel, 254302). Horários or de tórça q sexto das a Atueis. : Gs Faé, 
da proprio, envolvido numa In- A PRIMEIRA NOITE DE VM HO Sa er rag oi vários da Pátio MA do térça o sexta, des 17 à” 18h, 21 horas; sábados e domingos, 
virn à bate do nensense, Eost- MEM (The Graduate), de Mile Nº a n me o RAROOE pes E CARNAVALIA — direcção Sidnei rábados a domingor, das [5h às éns 15 às 18 horas. Fechado às TEATRO RIVAL-— Tel, 22-2221 
anda pecados prvi chois, À Iniciação amorcsa ds um Era Bd nda A io: ERAS Millor e pato Aa 18h. Fechado às segundas-feiras. segundas-felras. | AMERICO LEAL apresenta a revista 
einaldo Faria, ondoriargo da Jovam Universitário que não sabe tip ed Apresentação de netos, zm “ 
Machado: 14h 30m, 16n 20m, 18h o que val fazor com seu diploma, CE NQTE RÁ ARARA Ro: A Nuno Roland, Blecauto e Marlena, HE E PRÁ KILO! 
Yom, 22h, 22h, |Livre), =. Só os primeiros 40 minutos to er La Pira pla Na Teutro da Casa Grande, Av, E MUL R $ .... 
A FARRA DOS MALANDROS (Li- excelentes, mas o filme nunca dei ra pa nu açõo esco Alrénio Molo Franco, 300. - = Par ues e Jardins com Maria Quitéria, a estrêla morena do Brasil. 
ving it Up), de Norman Tautco. xa de ser um escetóculo atraente, simao co Sifs MSSEINAM JUAREZ » GLORINHA — no Biak q y / De segunda a domingo — sessões continvas, das 16 às 24 horas. 
Jerry Lewis nump de suma comés PverreAont > pi has RE oca = pe Ra Carvalho, 5). Grande elenco! Airações! Comicidade! STRIP TEASES| 
dias mais razoáveis, da fase om reonto Dustin Hottman, Anne Ban uBA — Dad ab cr nd APOS PR SO ! is divertid G bara. 
quo coro atrapalhado pela porca erolt, Katharine Ross, Tecnicoler/ Si copas é r Tereis Ara QUANDO AS SAIAS FALAM MAIS JARDIM BOTÂNICO — Fundado — Estreou Santa Marinha, Gde “ CPÓNECO ÚNICO, NOS 8 o E 
tia com Dean Marin, Também ro Panavisicn. Veneza: 14h, 16h, rs tôdas us our da ath ALTO — Texio de Paulo Monte; em 1808 por D. João VI, possuí ves — (273061). Horário das S E DD, 
- elenco: Janet Leinh, Tecnitolor. YBh. 20h, 22h, (18 ancs! 30m. Opinião — 135-3497). Direção da Armando Coute. Com cérca de sais En es tar: Pã 17h 30m, diáriamente. TÉATO  CÁRIOS “GOMES PRAÇA TIRADENTES 
Corol, Rio, São Podro, Regência. A CAÇA DE UM CLANDESTINO Lo Paulo Mante, Moreira da Silva e gctais, numa artes ce QUINTA DA BOA VISTA — un Es 
Ditral us > Es E tWhar's so ad about Feoling UMA NONE NA FOSSA. - - Wa Cúria Mitonda, Diêrismente 4 1 metros quadrados — Rua Jardim tiga clhácera portancente aos Im» COLÉ apresenta 
UM DIA DE ENLOUQUECER (La té de ps Seatret, Um  Juebs e Jetemis. No Pub, Rus An hora; Run Cinco de Julho, 912, pet gi qr peirsejoo De eo. ! oh eg A Cornavália mais gozada do ano! 
Cano entra ciondesfinimente nos Jónio Vieise, 17 — Leme LEDA SOARES — um show atro- t y q w. Entrada por São Cristóvão. 
Giornata Balorda), do Mauro Bo EUA 4 beida 8 i riâmente. Entrada: NCrS 1,00 ER TT TS PER TEM BOLINHA NA CUCA DE MOMO 
lógnini. U lh à oroo. Be um tatpueiro eg TIO ar RS VA: brasileiro, Direção de Domingos Damme cem FARQUE XANGAI — Cenito da 
o a creia Pe grego, com vírus que produz eu Mene ERNENDA E rolos Compos. Bonte Barroco, Rua Fere PARQUE DA CIDADE — Um dor Diverões Infantis — 34h, Tn A 3 ; 
nesta O PARGiini Ade tolélro. Ta foria e descontração, ceinndo sê e AO Mint nando Mendes, 25, Res.s sor» mais belos e pitorescos. Princi- dem. « ferindos, 15h, — Largo Com 8 Bumbum das vecotas RO Zé Pereira 
térpretess Lea Massori (oxcelentek rios preblemis pira o Tosouro Na. timprio, MO, 37-2701. pal atração: o Museu ds Cidade da Penha, 19 — Penha. Da Meira Guimarães e Luiz Felipe Magulhões 
Jein Sorel, Jeanne Valerio, Rik cional. Comédio com George Peo-  s saMBA MESMO — show de Pr TIA Um elenco de 60 foliões — Hoje, às 18h, às 20h e às 22h. 
nx y ” psrd, Mary Tyler Moore, Império, E d MARIA ODETE E QUINTETO 1. ; 
Estamlia. Alvorada, [18 anos), Ciracohinas Miricáse Caloca Haroldo Costa, Com Neide ds SON MACHADO — sômente às 
Dio, COME TI AMO (Prod. ll ho Téh 16h 20 20h (10 Panquélra fla do imncatie 2a a Safira, ds 21h 15m. Re- BRIGITTE BLAIR apresenta FESTIVAL INFANTIL 
: OO VM MAMÃ NO Cespoliigênca, bateria ido Mola 6a a Tonto “Tomo Sábs. e doms; às 15e 16h Sábs. e doms: às 17h 
lina), de Miguel lolesias. Muni: angt], eis Vila Isabel, No Rancho Alegre, servos; J7-3960. No Teatro Tons ; aj p e 
cut romêntico fabricado pata o mor Eetrada do Nanhangá, 219. ad A FORMIGUINHA O MEU AMIGO 
publica da jovem cantora alicla 
Cinquetti, Com Mark Damon, Ri- CAMINHO AMARGO (ls Viaccia) FOFOQUEIRA PAPAI NOEL 
viera. Livre), TT q , 
AM tati Le — direção de Mauro Bolegnini, Eça Autor e Dir: Carlos Nobre Autor e Dir: Carlos Nnbre 
À CUARMILHA DOS RENEGADOS baseado no remence LHara Rádio ' a 
+ (Fort Utah), de Leslay Selander. de M à ” Com a presença de Papal Nosl 
= Western americano, Com John paid Sei pr TEATRO SÉRGIO PÓRIO (exMiguel Lamos). 
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TEATRO NACIONAL DE COMÉDIAS — Tel. 22:0367 
Testro de Árie apresenta 


HIPÓLITO de EURÍPIDES 


(FEDRA) 


Com: Ivan Cândido — Maria Tereza Medina — Fernando de 


Almeida e Maria Francisca. 


Hoje, à 20h e 22h 





TEATRO OFICINA 


Dia 4 de Janeiro 
estréia da PEÇA DO SÉCULO 


GALILEU GALILEI 


de 


BRECHT 


Dir, de José Celso Martinez Corrêa 
TEATRO MAISON DE FRANCE — Censura Livre. 
CURTA TEMPORADA 








TONELEROS 


GRUPO TONELEROS apresenta 


MIRIAM BATUCADA e JORGE AUTUORI TRIO 


Nosso Mundo” 





Sn, 17h e dom, hy ial, À - 201. 
qa ReerPlon ppp ago Ri Violão: Sebastião Tepajós, Trio Batucada. Direção: ELDA PRIAMI 
ae) A Miriam continua com o semba puro de Paulinho da Viola; Billy Blanco 
: Hoje, às 21h30m — Curta temporada 
Ea | R. Toneleros, 56 — Res. 37-3980 — Estacionamento próprio 
, 
348 = 5 








AGUARDEIAI! 
FERNANDA MONTENEGRO em 


MARTA SARÉ 


musical de GIANFRANCESCO GUARNIERI « EDU LÔRO 
em Jonsiro, no TEATRO JOÃO CAETANO 
Secret. Educ, a Cult. — Dep. Cult. Div. Tontro 


MARIA CLARA MACHADO 


escreveu e dirigiu 


O APRENDIZ DE 
FEITICEIRO 


“rogramação infantil do TEATRO IPANEMA 
R. Prudente de Morais, B24 — Tel. 47-9794 
Sábados e domingos às 16h30m 





NÓVO TEATRO DE BÔLSO -- LEBLON 
Av. Ataulto do Paiva, 2694 — Roscrvas: 27-3122 — Ar refrigerado 
AURIMAR ROCHA apresenta dois sucessos infantis e (16.º mês) 


O PEIXINHO DOURADO — A CASA DE CHOCOLATE 


De Aurimar Rocha De Nazi Rocha 

Com Estor Forroira, Com: Wanda Critiskaya, Ester 

Wanda Critiskays e Farroira, Walter Sosres, Alexan 

Walter Soares. dre Marques e Ruth Stoffans, 
Sib, às J6h e com, ds 15h45m Sáb, às 17h e dom, às 16h45m 





CARMA ua 


com: Marlene, Nuno Roland, Blackout 
Show de Grisolli = Sidney Milter 


se MÊS 
DE 
SUCESSO 





Hoje, a partir das 22 horas. 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Ar refrigerado. 
Às 2osfoiras, às 21h00m "NOITE DO CHÕRO” 
Din 37: SENSACIONAL REVEILLON 


Agora em COPACABANA! 
Seteira, dia 9 de janeiro 


PAULO AUTRAN em 
“O BURGUÊS FIDALGO” 


de MOLIÊRE ! 
Tradução: Stanislaw Ponte Preta — TEATRO GLÁUCIO GILL 
Tel: 37:7003 — —— Censura livre 
Socrat, Educ. Cult, — Dep. Cult, — Div. Testes 


DEFINITIVAMENTE 2 ÚLTIMOS DIAS 
8.325 pessoas assistiram e aplaudicam 


BRANCA DE NEVE 


(COM OS SETE ANGEZINHOS) 
Hole e amanhã, és 16 horas 
aciapt. e dir, Roberto de Castro 
TEATRO GLAUCIO GILL, R. Barata Ribeiro, 206. Infe. 48-0304 a 37-7003 
Papai Noel despede-se da garotada distribuindo refrigerantes, balas, 
revistas e sortesndo brinquedos. 


GRUPO TONELEROS apresenta 
TEATRO DE BONECOS DE ILO «e PEDRO 


“HISTÓRIA DO PRINCIPE AFRICANO e o 
TALISMÃ ESCONDIDO com as AVENTURAS 
DO ANJO DE OURO QUE VEIO DA ESPANHA” 


de Pedro Toivon 
TEATRO TONELEROS — R, Toneleros, 56 — Estsclonamento próprio 
Reservas o informações: 37-3960, 
Sobados e domingos, às 16 horas. 


TEATRO CARIOCA - R. Senador Vergueiro, 238 


tBotafege)-—- 3.º MÊS DE SUCESSO 


“Os Três 
Porquinhos” 


4 Musical infantil 
Sábados e domingos, à 16h — Tel: 25-32397 — AR REFRIGERADO 


CASA GRANDE — Ar refrigerado 


Av. Afrânio de Melo Franco, 300 
Dia 31, às 23 horsa 


REVEILLON 


Carnaval » partir da mels-noite. Com o repertório ea"Cermavália!, 
as melhoras músicas de todos os tempos. — Ingressos c/ diraito à 
mesa: NCr$ 20,00. — Reservas no local. — Inf: 47.7877. 
Amplo estacionamento, 





Chopa! Churrasquata! Galatal 
Côco Vordel Frisal Pixsual 
Antes da prais, a parado obrigatória para um chope bom golsdo, 
Depois de prais, mais um «hopinho e “aquala” muletol . 

Av. Vieira Souto, 98 (Ipanema), em frente à prala 


ACAPULCO 


Coxinha internacional — Espocialidado am Pixzaria 
Meses ao ar livre para o chops mais geladinho'da Zona Sul 


«E AOS SÁBADOS ESPETACULAR FEIJOADA! 


No melhor ponto da Copa: Av, Aflêniica, esquina com 
Francisco Sé —— Tel: 47-0504, 











Av. Visita .Sovte, 108 

Entrada também pala 

Av. Rainha Elizabeth, 767 
Ipanema, 






Salão Nebre ne 1.º andar, com ar condicionado 

e música so vivo, Não percam o reveillon com 

espetaculor cols, chempanha, chope... e muita 
nlegris! NCr$ 50,00 por passos, 

O MELHOR CHOPE DO RIO! Servimos também o famase chepo escuro 

a 


. CAUBY 
Boite DEETA PEIXOTO 


Apresenta tódeas as noites 


LENY EVERSONG 


Com seus últimos sucessos nacionais e internacionais, 
PASSE O REVÉILLON NO DRINK 
Av, Princesa Isabel, BXA — Res: 57-7068 








revenson] EICHOPPILHO  |rsventon 


com direito: 


CEIA COMPLETA 





WHISKY, CHAMPANHA NOA Dodo 
e CHOPP ups 


R. RONALD DE CARVALHO, 55-C (PÇ, DO LIDO). RES. E INF, 87-0339 
RES n a ana o) 


REVÉILLON é no 


Srlnitt 


NCr$ 30,00 c/ direito à cola — TRÊS 

BANDAS TOCANDO CARNAVAL — Rus 

Voluntários da Pátria, 24 (Botafogo) — 

Res: 26-5928 e na meema rua nº c5, 

estacionamento privativo com capacidade 
pars 150 carros. 











Cp (e mr pe pe pe e ue ma eme 


CADERNO b O JORNAL DO BRASIL [] RIO DE JANEIRO 0 SÁBADO, 28 DE DEZEMBRO DE 1968 [1 PAGINA 7 


PERGUNTE AO JOÃO 





Aberto diâriamente pata jantar. Almôço: sômente sóbs. = domingos. 
Rus Gensral Vonôncio Flóres, 411, Leblon. 
NOVA DIREÇÃO 


SARAU 
REVEILLON 


NCr$ 45,00, com cais e show a cargo de 
TEREZA KOURY « MYRZO BARROSO 
Rus Gustavo Sampaio, 840 — Leme 


Dia 2; Estréia de Ataulfo Alves 





SUCATA 
MIBLE & TUCA-69 


com o Bosse Jazz Tee. Um show de MIÉLE E BÓSCOL 
Diêriamente, à meia-noite e trinta 
Reservas: 27-3589. 


Apresenta 











* Você vai chorar de rir 


ll, com êstes dois malucos | * 
Migle Tuca 


SAMBA TOP 


CONVIDA PARA O SEU TRADICIONAL 


REVEILLON 


AINDA TEM MESA PARA VOCÊ 
Faça auas reservas: Rua Rainha Elizabeth, 85 (Pôsto 6), 
Tels: 236322 (até às 18 horas) — 47-1455 (após às 19 horas). 











NOVA DIREÇÃO 





churrascaria Jardim 


Aberta das 1] horas da mas 
nhã à 1 hora da madrugada 
' FEIJOADA AOS SÁBADOS 








| A: 
RUA REPUBLICA DO PERU, 225 — TEL: 37-98]] — COPACABANA 





E 





URRASCARIA j 
AMEGO DO PAPAI 
ONDE TODA GENTE VAI. 
Reservas de mesas para súbados e domingos: 
tel. 42:9241, Anexo, cervejaria so ar livre, de 


NM às 23h, Av, Ermo Brago, 64, am frente 
ao nóvo Palácio da Justiça, Estacionamento fácil. 





O melhor churrasco - Frangos - Massas 
- Pizzas - Feijoada aos Sábados - Ar 
refrigerado - Orquestra até 2 da manhã 


CHURRASCARIA 


ERR GE Rua Rodolfo Dantas 16 
Es Fronte su Copacabana Py ) 


Faço vums reservas para o RÉVEILLON 


(aringing 


RESTAURANTE-DANÇANTE TÍPICO  AUSTRO. 
HÚNGARO — Aberto a partir das 19h — Chope 
Boêmia — Vinhos — Queijos. 

Rua Visc. de Pirajá, 459 — Ipanema — Tel, 47-8640, 











RESERVE SUA MESA PARA O RÉVEILLON 


oa dã F 
Com a mesma estogoria do Vendime — Americanbar — Pita de 


dança — Aberio a partir das 12h, — Tel; 455023 — Sábados: 
feijoada dançante, Av. Osvaldo Cruz, 61-8 (Curva da Amendoeira) 


Restaurante Típico 
Brasileiro e 
Internacional 





oba! que churrasco! 


churrascaria (o = 
tijucana &é. 


marquês de valença, 74 
28-8870 










qe 


= 
e que chopp! 





Um bom restowranto, wstilo “AUBERGUE”, emulto simplos, como só q 
entanto mas íncias françosmea, com todos os sous famosos pretos, 
rogionhis. — Aberio dihrismente p/ jantar, Almãco aos sábados e domin- 
mcs. Fechado às segundas-feiras. À 100 m do LARGO DE SÃO CONRADO, 


REVEILLON 


DIA 31 
na ADEGA DE EVORA 
NCr$ 35,00 «| coin autonticamento lusa 
e champanha, — Show com 
MARIA DA GRAÇA 
ADELAIDE RIBEIRO 
JOAQUIM PEREIRA 
Rua Santa Clara, 292 — Res. 37-4210 








CERVEJARIA E BAR 
LUANABARA 


UM PONTO DE ENCONTRO PARA QUEM VIAJA 
PARA O MO, NITEROI OU PAQUETA. 


Praça 15 de Novembro, 27 (junto à estação das 
barcas — estacionamento em frente). 31-0344 












e ESPECIALIDADES EM PRATOS 


Jeiipe BRASILEIROS “E FRANCESES 


Direção do maitra MIRANDA 


Três salões para banquetes —.Piano ao vivo — O mais lindo 
panorama da Baia de Guanabara — Um local idesl para encontre 
de homens de negócios = Ambiente tranquilo e selecionado. 


Av. Nilo Peçanha, 12 — cobertura, Aberto das 10h 
dês 24h, Tal, 228147, E more 





chope gelado 


a bom gôsto são exclusividade 


DRUGSTORE 


Ao lado do Cine 
Drive-iin-Lagos 
















































REVEILLON À BORDO 


Uma festa diferente para você iniclar o ANO NOVO, 
soncicional ceia e champrpno. — Infoemsrões e reservas 





Bateau Niouchoe 


Av, Nestor Moreira, 11 (Sol & Mar). Tels: 46-1529 « 26-6450, 


QUINCY DRUGSTORE 


Lanchoncie — Confeitaria — Artigos para 





prosente — Discos — Livros e revistas — Av, 
Copscabona, 647-A (term fronte à Galeria 


Menescal) — Espetacular almõco comercial 








Ch 
Sd ESrxoPE 


sa Pixzas, Ostras, Sri recheado, Saladas, Frios, Frutos do 
mar e o Chope branco e esturo. 
AV, ATLÂNTICA, 290 — Tel.; 27.336] 
(Bem no fintinho do Leme) 


A CERVEJARIA 
DO LEME 





MALSAIMIRO NESTA 


RESTAURANTE E CHURRASCARIA 


Aborto dez 1h às 24h — Salão privativo para festas e conferências 
Churrascos típicos — Conjunto dançonte tócas as noites 
AOS DOMINGOS A MAIS GOSTOSA FEIJOADA DA CIDADE 

Estacionamento fácil — Sears Botafogo, 8.º ander — Res; 46-9022 


E Taberna do Barão 


Música selscionada — Sem estersofônico 
Cozinha Internocional — Chopo da Brahma — Pizzas 
Aos sábados ESPECIAL FEIJOADA 
Aberto das 1h da mahhã às 2h da madrugada 
R. Barão da Térre, 600 (esq. Aníbal Mendonça — Ipanema) 























Depois dz sus cosa só 


HIFI ou PLAZA 


convidam para o 


REVEILLON ALEGRE 


Com preços razoáveis — com ricos sorívios e surprêsas. Resetvas — 
Poucas mesas tels: 57-4019 e 57-6]32, Sem couvart nenhum. 
Consumação: Plaza: NCr$ 15,00. Hi-Fi: NCr$ 14,00. — Comida a parte. 
Bonte Plaza: Av, Prado Júnior, 258. Bar Hi-Fi: Av. Princesa Isabel, 263 


AS DUAS BOATES QUE NÃO EXPLORAM 


BieyimnBau 


BAR E RESTAURANTE 


COZINHA NACIONAL 
CHOPE DA BRAHMA 
AR REFRIGERADO 
E. Miguel Lemos, 53 — Subsolo — Tel, 57-6520 
ABERTO A PARTIR DAS 17 HORAS 











Og a ão 


E “CURSOS & ACADEMIAS | 


DM SSERRSCsanSEsansansasa sa Ê 
DÉCOR 


Exposição de arts e artesunato com obras de: 
Bianco, Carolus, Milton Dacosta, José Paulo, Maria Luiza Leão Litsek, 
Silva Conta, Meirelles, Volpi, Darel, Antônio Bandeira, lanelli, Grass 
man, Kraciberg, Nilton Cavalcanti, Goeld|, Di Cavalcanti e outros. 


TAPEÇARIA “DAS ROSAS” o TAPETES DO ARTESANATO 
DA PENITENCIÁRIA DE BANGU 


Rum Toneloros, 356 — Tel: 37.5917 — GE. 


ESTÚDIO RAQUEL LEVI 
CURSO DE VERÃO — TEATRO 


Até dia 20 de janeiro 
INTERPRETAÇÃO: ÁLVARO GUIMARÃES — EXPRESSÃO CORPORAL? 
RAQUEL LEV| — TÉCNICA VOCAL: BEATRIZ BANDEIRA 
Info, das 15 ds 19h na Av, Copacabsna, 928, em frente so Roxi 
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coming (a dizaer) 


Para jantar 


PADRES CAPUCHINHOS 


Por que é que os padres ca- 
puchinhos lêem esse nome? 


Os padres capuchinhos per- 
tencem à Ordem de São Fran- 
cisco de Assis — que prima pe- 
los votos de pobreza e nustori- 
dade de vida, Embora se to- 
nham desligado dos francisca- 
nos conventunis, em 1520, os 
padres capuchinhos receberam 
essa denominação do capuz 
que usam, simbolo da humilda- 
de e da pobreza, pois que sai- 
ram pelo mundo, de sandálias 
nos pés, vestimentas modestas, 
a pregar a religião. Um capu- 
chinho ligado no Brasil, fol frel 
Henrique de Coimbra, primel- 
ro & rezar missa em terras bra- 
siteiras. - 


PRÊMIO ENRICO FERMI 


O que é o Prêmio Enrico 
Fermi? 


Trata-se de medalha de ouro 
e prêmio em dinheiro, cauiva- 
lente a 185 mil cruzeiros novos, 
concedidos pela Comissão «la 
Energia Atômica dos Estados 
Unidos à melhor contribulcão 
para a Física e a Química Nu- 
cleares, em sus aplicação para 
fins pacíficos e militares, Seu 
nome é hemensgem no físico 
dtnliano ue estudou n quan- 
tidode de radiação, a estrutura 
do átomo, o movimento dos miú- 
cleos e outros fenômenos nuy- 
cleares, Fol o primeiro n bom- 
bardear o urânio, Enrico Fer- 
mi produziu a primeira uxplo- 
são controlada em cadeia e 
trabalhou no projeto da bom- 
ba atômica. 


ACELERADOR DE 
PARTÍCULAS 


O que é um acelerador de 
particulas? 


É um aparelho empregado 
nas pesquisas e indústrins ntó- 
micas, destinado a bombardear 
átomos, provocando reações que 
interossam aos fisicos nuclea- 
res em seus estudos, ot À pro- 
dução de fábrica ou usina once 
fôr empregado. Há vários tipos 
ds aceleradores de partículas, 
entre os quais o betatron, cí- 
clotron, acelerador de Van de 
Graaff, e outros. 


HOMERO 


Além da Tlinda e Odisséia, 
conhecem-se ontras obras de 
Homero? 


Sim. Embora com grande in- 
certeza, alribvem-se outras 
obras a Homero — que, segum- 
do a lenda, em um mendigo 
cego, que andava de cidade em 
cidade, tangendo a lira e can- 
tando seus versos. Entre essas 
obras, destacam-se a Batraco- 


miomanuin, Margités, Tebaida, 


Tomnda de Ecália, e, Os Hinos 
Homéricos, 


VAZA 


Qual é o significado da pa- 
lavra vaza, com Z? 


Vaza com Z origina-se do 
árabe bazza, significando o 
conjunto de cartas que os par- 
ceiros jogam em cada lance, e 
são recolhidas pelo vencedor da 
rodada, Vaza também é pala- 
vra aplicada ao feitio vazado ou 
escavado, Do têrmo vaza pro- 
velo & locução verbal dar vaza, 
que significa dar oportunidade, 
ensejar, Por exemplo: “Por es- 
tar distraído, o goleiro deu vaza 
& que o adversário marcasse 
o gol.” 


BANDOLIM 


O têrmo bandolim é de ori- 
gem africana? 


Não. A palavra origina-se do 
italiano mandolino, designan- 
do uma espécie de viola de 
quatro cordas, com cobertura 
de madeira arredondada. É to- 
cado com ponteiro, palhéia ou 
com a unha. 


FRENTE FRIA 


O que os meteorologistas cha- 
mam de frente fria? 


Recebe Esse nome a ação do 
ar frio sôbre o ar quente numa 
determinada reglão. No caso 
do Brasil, as massas de ar frio 
se formam na Antártida, de 
onde se deslocam para o ocea- 
no Pacífico e invadem o con- 
tinente sul-americano, seguin- 
do trajetória aproximadamen- 
te de sudoeste para nordeste, 
A frente fria corresponde n, li- 
nha onde o ar quente, mais 
leve, começa a sobrepor-se Ro 
ar frio, mais pesado. Vem sem- 
pre do quadrante sul para o 
quadrante norte e o tipo de 
temno por ela provocado de- 
pende muito da velocidade com 
que se desloca, 


AVLHIANO MINIMO quiz 


« SO SE VIVE 
DUAS VÊ 


msrarre sa 


SEVERIANO RIBEIRO 


BURN 


vem lj É 


««SEVERIANO - RIBEIRO: 





CATAGUASES/S. JOÃO 
NEPOMUCENO 


Qual é x população atual das 
cidndes mineiras de Catagua- 
ses e São João Nepomuceno? 


| 
Culagueses, na Zona da Mala 
de Minas Gerais, elevada à ca- 
tegoria de cidade om 175, dese | 
membrada de Leopoldina, Mu- | 
xinc e Ubá, tem cérea de 39 anil 
habitantes, — São João Nepo- 
muceno, também no Zona da 
Maia, elevada à categoria da 
cicinde cm 1880, antiga Rio Nô- 
vo de Baixo, tem 18 amil 917 ha- 
bitantes. 


FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS FEDERAIS 


Quantos funcionários públis 
cos federais hã no Brasil? 


O IBGE informou que o Bra- 
sil conta com 700091 servidores 
públicos federais, sem contar 
com os militares, os inativos & 
os funcionários do Legislntivo 
e do Judiciário, A Guanabara 
tem a maior porcentagem de 
funcionários federais — 29,61 
por cento — e o Ministório dos 
Transportes é o que tem mais 
pesscal, com 254 7.49 servidores, 


"MACBIRD"/ BÁRBARA 
GARSON 





Será que você poderia me 
dizer qual e nome do autor do 
livro MacBirvd, e qual o seu te- 
ma? 


MucBird fol escrito por uma 
mulher — Bárbara Garson — 
e é uma peça de testro na qual 
a autora, utilizando-se da es- 
trutura das peças de Shakes= 
peare, porodia a tragédia Mac- 
Beth, Sou tema é o assassina- 
to do Presidente John Kennc- 
dy — “ou John Ken O'Dunc, 
como a autora o chama, paro- 
diando o nome do Rei Duncan 
da peca original — a mando 
de MacBird, personagem que 
retrata o Presidente Lyndon 
Johnson, É de ressaltar-se que, 
na peça do Bárbara Garson, 
MacBird determina ainda os 
assassinatos dos irmãos de 
John Ken O'Dunc, principal- 
mente o dr Robert Ken 
ODunc, fazendo mesmo com 
que um dos senadores. que o 
apóiam lhe cliga; “Temo que 
sejais o próximo. 


SOUSA LIMA 
Fale-me sobre Sousa Lima, 


Agostinho José de Sousa Lima 
nesceu em 11 de abril de 1842, 
Como professor de Medicina 
Legal, iniclou a parte tanalá- 
gica do ensino no necrotério, 
o que importou na iniciativa 
da clinica meédico-legal em 
1880. Natural de Cuinbá, era 
chamado por Nina Rodrigues 
o primaz da Medicina Legal no 
Brasil, 


BRECHT 


Quanto tempo Brecht ficou 
exilado? 


Com a tomada do poder por 
Hitler, o dramatrgo Bertolt 
Brecht foi obrigado a sair da 
Alemanha, viajando, primeira- 
mente, para a Dinamarca e 
Finlândia e resolvendo, n se- 
guir, fixar residência nos Es- 
tados Unidos. O exilio de 
Brecht durou 15 anos. Nos Es- 
tados Unidos, Bertolt Brecht 
escreveu roteiros para filmes 
produzidos em Hollywood. 


DICROISMO 


Dicroísmo é um fenômeno vi- 
sual ou uma propriedade das 
pedras preciosas? — Pergun- 
tam dols estudantes que dis= 
cutiram o assunto. 


O que se referiu às pedras 
preciosas chegou perto: quase 
acertou, porque nem tódas as 
pedras preciosas apresentam o 
fenômeno tdo dicroísmo: pro- 
priedade que têm certos cris- 
tais de refletir córes diversas, 
Por exemplo: a turmalina ver- 
de é muito mais escura na di- 
reção do eixo vertical do que 
em posição perpendicular ao 
eixo. Pleocroismo é o nome que 


se dá, quando o cristal mostra, ' 


três córes. O dicroismo facilita 
a distinção das pedras precia- 
sas: diamantes, espinélios s 
granada mantêm sempre un 
mesma côr; safiras, rubis, es- 
meraldas, berllos, turmalinas e 
topázios são dicróicos. 


Estas perguntas foram feltas 
por ouvintes da RADIO JOR- 
NAL DO BRASIL, &o programa 
Pergunte ao João, Os lelloves 
que desejarem alguma infor- 
mação sóbre assunto de inte- 
rêsse goral devem mandar sua 
carta para a RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Per- 
gunte no João, Dept.º de Ra- 
diojornalismo, Ar. Kio Branco . 
10, 3.º andar, E 
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Cetações 


AS COTAÇÕES VARIAM DE “O A Xkkkk 


Direção de Roger Vadim, 
Roteiro de Terry Southern 
em colaboração com Roger 
Vadim, Claude Brulé, Vitto- 
rio Bonicelli, Clement Wood, 
Brian Degas, Tudor Gates e 
Jean-Claude Forest, bascado 
na personagem de histórias 
em quadrinhos de Forest, Po- 
tografia (ftecenicolor e pana- 
vislon) de Claude Renoir. De- 
senhislta de vroducão Mário 
Gerpuslia. Efeitos especicis 
August Lohman. Música de 
Maurice Jarve, com eonções 
de Charles Fox e Bob Crewe. 
Montagem de Victoria Mor- 
canton. Costumes de Jacques 
Fontersy e Pacto Rabanne. 
Intérpreies: Jane Fonda 
(Brrbrrella); John Philip 
La (Pygar); Anita Pallen- 
berg (A Rainha Negra); Mi- 
lo O'Shca (o porteiro); Da- 
vid  Hemmings (Dilãano); 
Marcel Marceau (Professor 
Ping); Ugo Tognazzi (Mark 
Hand); Claude Dauphin to 
presidente); Catherine e Ma- 
rie Thérese Chevaliar (as gê- 
meas); Serge  Marquand 
(Capitão Solj;  Veronique 
Vendell (Capitão Lua); Sér- 
gio Ferrero (mensageiro da 
Rainha Negra); Giancarlo 
Cobelli (o revolucionário); 
Nino Musco to general); An- 
tónio Sabato (Jean-Paul); 
Romolo Valli, Franco Gula, 
Barbara Winner e Carla 
Rousso. Produção Dino de 
Laurentils e Marianne Pro- 
ductions. Distribuição da Pa- 
ramount. 


Roger Vadim nasceu em 
Paris, em janeiro de 1928, 
Ator, assistente de direção e 
roteirista de Marc Allégret 
(escreveu os roteiros de Fu- 
tures Vedettes, Cette Sacré 
Gamine e En Effeulllant la 
Marguerite), áornalista no 
Paris Match, Vadim dirigiu 
seu primeiro filme em 1956; 
Et Dieu Créa la Femme (E 
Deus Criou a Mulher), estre- 
Jado por Brigitte Bardot, en- 
tão sua mulher, atriz lança- 
da com sucesso sempre cres- 
cente nos três filmes que Ro- 
ger escrevera para Allégret, 
Dai em diante Vadim dirige 
em média um filme por ano: 
em 57 faz Sait-On Jamais? 
(Aconteceu em Veneza, es= 
trelado por Françoise Arnoul) 
e Les Bijoutiers du Clair de 
Lune (Vingança de Mulher, 
novamente com Brigitte Bar- 
dot); em 1959 dirige Les Liai- 
sons Dangereuses (As Liga- 
ções Perigosas); em 1960 Et 
Mourir de Plaisir (Rosas de 
Sangue), em 1961 La Bride 
sur le Cou e um episódio de 
Os Sete Pecados Capitais; Em 
62 Le Vice et la Vertu (O Vi- 
clo e Virtude) e Le Repos du 
Guerrier (O Repouso do 
Guerreiro); em 63 Chateau 
en Suêde; em 64 La Ronde; 
em 66, La Curée (O Jôgo Pe- 
rigoso do Amor) em 67, Bar- 
barella. Em 68 Vadim dirigiu 
um dos episódios de Histórias 
Extraordinárias (Metzenger- 
stein) filme em três partes 
baseado em textos de Edgar 
Allan Poe, 


Pra 


perecer gumr neo 
Gu o a 







































































VETO O O e eee pç 

















| O FILME EM QUESTÃO 


Enquanto não chegam 20 
público as cenas 1 'vicgem da 
Apolo-b, cortamen.e o maior de 
todos os filmes em toãos os 
tempos, somos embarcados pa- 
ra uma viagem ao ano 40000, 
um tenpo vem diferente do 
que Stanley Kubrick mostrou 
em seu 2001. Roger Vaqúim traz 


à tela a sedutora Barbarella, - 
heroina dos quadrinhos de: 


Jean-Claude Forest. Esse de- 
senhista, a princípio proibido 
em seu pais, trabalha a vida 
futura com o máximo de ima- 
ginação e absurdo, fazendo de 
sua personagem um James 
Bond de saias e com dose du- 
pla de sensualismo. A tônica 
do filme vem de imediato: sob 
os letreiros de apresentação, 
Barbarella exercita lânguida- 
mente um striptease do futuro. 


A aventura cinematográfi- 
ca cie Barbarella levará a per- 
sonagem de Forest até o pla- 
nêéta Tau Ceti, onde estaria 
aprisionado um cosmonauta 
que ela tem de recuperar. 
Num universo em que aca- 
bou prevalecendo a paz e tudo 
são luzes e amor, Tau Ceti 
constitui uma exceção. As mu- 
lheres governam o planêta, a 
violência e a escravidão impe- 
ram (existem até meninos es- 
cravos) e há mistérios inspndá- 
veis nesse reino submetido ao 
jugo da Rainha Negra. Barba- 
relia se verá metida em muitas 
complicações, generosamente 
fará o amor — consumando o 
ato à antiga e à moderna (o 
encontro de mãos simplificará, 
na ficção de Forest, o ato se- 
xual que os terráqueos compli- 
cavam) e quase acabará vitima 
da máquina letal do amor, ins- 
trumento fabricado para des- 
truir de ei certas prisionei- 
ras. Ao final, depois de tantas 
peripécias, Barbarella se salva- 
rá nos bracos do anjo Pygar, 
enquanto deixa ao longe o pla- 
nêta Tau Ceti, destruido pela 
Rainha Negra. 


A hora e meia de Barbarella 
passa com o espectador subme- 
tido aos macétes, à invenção 
cenográfica, aos absurdos e à 
sensualidade de Jane Fonda, 
Roger Vadim fêz uma conver- 
são insinuante das histórias 
em quadrinhos do autor fran- 
cês, porém seu espetáculo de 
ficção científica resultou pou- 
co deslumbrante. O cenário 
em que atua a Supermulher de 
Forest não tem o fascínio e os 
efeitos majestosos que a platéia 
de hoje procura no gênero. 


Vendo essa fita, o especta- 
dor estabelece automâticamen- 
te uma relação visual com as 
imagens de 2001 — Uma Odis- 
séia no Espaço, sentindo a di- 
ferença entre os dois universos 
físicos e cromáticos: enquanto 
a odisséia de Kubrick é uma 
beleza insuperável, a maior ex- 
periência visual no gênero já 
produzida, a odisséia brincalho- 
na de Vadim tem a improvisa- 
cão do papelão, as côres às vê- 
zes pastosas e a impressão ge- 
ral de que não havia fartura de 
recursos. E, sob outro aspecto, 
2001 incorpora um conteúdo 
emocional e filosófico, atingin- 
do ao espectador em um nivel 

















profundo de sensibilidade, en- 
quanto Egrvareila passa como 
diversão soíisticada, moderni- 
nha e ligeira. 


ALBERTO SHATOVSKY 


Desconjuntado e deseguili- 
brado, dando sempre a iimmures- 
são de que muita coisa jicou 
na sala de montagem, Barba- 
rella tem a vantagem de acen- 
tuar — talvez ainda mais do 
que os quadrinhos originais de 
Jean-Claude Forest — o espi- 
rito de autogozação. Para isso 
deve ter contribuido a presen- 
ça, entre os roteiristas, de Ter- 
ru Southern, um dos respon- 
sáveis pelo roteiro de Dr, Stran- 
gelove (Dr. Fantástico), infe- 
lizmente ajastado de Stanley 
Kubrick na recente experiência 
de 2001. 


Sendo Vadim o diretor, é 
apenas natural que as cenas de 
sexo funcionem; e, com pleno 
conhecimento de causa, êle di- 
rige bem sua espôsa do momen- 
to, Jane Fonda, nas cenas de 
sexo à antiga (com Ugo Tog- 
nazzi), de sexo movido a pílu- 
la (com David Hemmings), de 
sexo mecânico (com Milo 
O'Shea nos contróles), e só nos 
deixa com pulgas eletrônicas 
atrás da orelha nas cenas de 
sexo angelical (com John Phil- 
lip Law) e de sexo lésbico (com 
Anita Pallenberg). Defeito de 
roteiro, rigor excessivo de mon- 
tagem ou censura? 


Desenrolando-se no ano 
40000 “de uma era esquecida”, 
Barbarella, como todos os fil- 
mes de ficção científica, pre- 
tende fazer comentários sôbre 
nossa atualidade. Mas suas no- 
ções de política são tão emba- 
ralhadas quanto vagas: talvez 
o velho Flash Gordon faça 
mais sentido. 


ALEX VIANY 





















































“BARBARELLA” 


A vocação erótica, o requin- 
te visual, o gôsto pelos ambien- 
tes extravagantes, o know-how 
aplicado ao espetáculo de mo- 
da faziam de Roger Vadim a 
escolha óbvia para a realização 
de Barbarella. Outros cineastas 
franceses, se aceitassem a ta- 
reta, poderiam alcançar resul- 
tado superior: um Louis Mal- 


le (à vontade na farsa em Viva - 


Maria!), um Truffaut (feliz, 
inclusive, no ângulo humoris- 
tico de Fahrenheit 451), talvez 
atê um De Broca. Mas a mis- 
são se adeguava às caracteris- 
ticas do diretor de La Curée (O 
Perigoso Jóro do Amor) e êle 
não decepeiona os aficionados 
das aventuras. da heroina cria- 
da por Jean-Claude Forest. Os 
entendidos em matéria de Bar- 
bsrella afirmam que o filme 
reúne quase tôdas as idéias bá- 
sicas de Forest. Talvez resida 
ai o seu grande defeito: um su- 
peracúmulo de incidentes e 
bossas que se atropelam; às vê- 
zes quase anulando seus efei- 
tos; mais frequentemente im- 
pedindo o aproveitamento am- 
plo de seu potencial humoris- 
tico e fantástico. 


Liminarmente, devemos es- 
quecer as habituais declarações 
muito ambiciosas de Roger Va- 
dim, um diretor comercial que 
procura ávidamente uma le- 
genda desde que, no início de 
sua carreira, foi abandonado 
pela seita internacional lidera- 
da pelos Cahiers du Cinéma. A 
apregoada nova moral da era 
espacial não sai do plano das 
idéias publicitárias. Falta à 
história o mínimo de identifi- 
cação com nosso habitat, com 
problemas reais, capaz de per- 
mitir qualquer discussão de 
base moral. A disponibilidade 
carnal da heroína é apenas um 
dado picante que Jane Fonda 
administra com seus admirá- 
veis olhos arregalados.. 





O filme defende-se princi- 
palmente como produção: 
elenco, costumes (de Jacques 
Fonteray e Paco Rabanne), ce- 
nografia (reconstituindo com 
consultoria do autor o univet- 
so que êle situou no ano 40 000), 
organização técnica (dese- 
uhos de produção de Mario 
Garbuglia, fotografia de Clau- 
de Renoir). Roger Vadim tem 

xperiência suficiente para ex- 
plorar com certo encanto vi- 
sual e comunicabilidade cs re- 
cursos amplos dessa co-produ- 
cão franco-italiana, Conduz os 
atóres com um senso de extra- 
vagância que tende a desarmar 
as resistências criticas do es- 
pectador ainda prêso às limita- 
ções e ao bom senso de 1968, 
Jane Fonda, redescoberta pelo 
cineasta, é a Barbarella iaeal, 
embora o filme não cumpra a 
maior parte das promessas eró- 
ticas da sequência inicial — q 
striptease da heroina flutuan- 
do no vácuo, em estado de im- 
ponderabilidade. Outros perso- 
nagens bem lançados — onde 
se percebe sobretudo a eficiên- 
cia do casting — são o anjo 
cego Pygar (John Phillip Law), 
o revolucionário Dildano (Da- 
vid Hemmings), a Rainha Ne- 
gra (Anita Pallenberg) e o ca- 
mareiro-mor (Milo O'Shea), 


ELY AZEREDO 


O que levou Vadim a Bar- 
barella não foi certamente a 
possibilidade de criar um pa- 
ralelo crítico do mundo atual 
através da imagem fantástica 
da ficção cientifica. Voltar-se 
criticamente para o mundo que 
o envolve não foi jamais a preo- 
cupação de Vadim, que tem 
procurado apenas servir ao gôs- 
to das platéias e servir-se do 
gósto das platéias. Seus fil- 
mes sempre se inseriram na 
grande massa de produtos atra- 
vés dos quais é possível sômen- 
te identificar as tendências do 
mercado consumidor. Isto é, 
filmes menores cujo valor úni- 
co está em funcionar como um 
espelho das reações do públi- 
co, cuja preocupação única é 
vender ao espectador o que êle 
deseja comprar: violência, se 
êle quer violência, mulher nua, 
se êle quer mulher nua. Mas 
Barbarella não chega sequer a 
ser um reflexo do comporta- 
mento médio das platéias: é 
um filme arrastado, desar- 
rumado, mal feito. Mal feito 
mesmo dentro de suas peque- 
nas intenções de produto que 


- visa a oferecer ao espectador a 


espécie de brincadeira sofisti- 
cada que o diverte. 


Em nenhum momento Bar- 
barella possui a elegâncir de 
enquadramentos ou da moi: 'a- 
gem da história em quadrinhos, 
nem a mulher cosmonauta de 
Vadim funciona como uma 
gozação aos costumes atuais, 
como a personagem Forest. 
Ainda uma vez por trás da des- 
culpa esfarrapada de procurar 
uma diversão ligeira, de pro- 
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curar fazer filmes simples e cla- 
ros para o grande público, ima- 
gens sem sentido são empur- 
radas umas contra outras, Bar- 
barella não tem o menor sen- 
tido. 


JOSÉ CARLOS AVELLAR 


Abrem-se as portas do espa- 
ço para o mágico número um 
do cinema terrestre: Roger Va- 
dim, assunto frequente das re- 
vistas coloridas e dos almana- 
ques para maiores de 30 anos, 
explora o nôvo feminismo das 
histórias em quadrinhos e jo- 
ga em órbita Barbarella, a Ler- 
rível. Apesar da boa vontade 
de Jane Fonda, a Barbarella do 
cinema é chata, triste, mediana, 
e quadrada — digna, enfim, de 
um filme de Vadim, Nenhuma 
surprêsa: falso luxo em lugar 
de luxúria, cóôres suburbanas 
em lugar de poesia, telões po- 
bres de estúdio em lugar de 
ciência, uma massa de figuran- 
tes abobalhados em lugar de 
ficção, A Barbarella de Vadim 
é fraca até mesmo para os que 
buscam no programa domini- 
cal um motivo para conversas 
intelectuais de salão, durante a 
semana. Neste filme rigorosa- 
mente assexuado, um striptea- 
se cósmico consegue ser mais 
ridículo do que a Odisséia 2001 
de Kubrick, e se Barbarella, pri- 
ma pobre de Ulisses, não vale 
um gesto das mocinhas-ani- 
mais de O Planêta dos Macacos, 
é porque ela prefere andar de 
braço com um anjo louro tão 
duvidoso que até parece saído 
do Asteróide das Bonecas. 


MAURÍCIO GOMES LEITE 


Barbarella, criada com tan- 
to sucesso por Jean-Claude Fo- 
rest, teve a infelicidade de cair 
nas mãos de Roger Vadim, di- 
retor superficial e sem fôlego, 
que transformou a sensacional 
história em quadrinho num 
folhetim erótico, desligado das 
emoções que a ficção cientifi- 
ca pode oferecer no seu vastis- 
simo campo. O desconjunta- 
mento do roteiro, as falhas de 
realização, transformam Barba- 
rella num flime vazio, um sim- 
ples rótulo de nada, que não 
pode sequer ser comparado a 
James Bond, que procura siu- 
perar tudo que a imaginação 
ofereça. Esta comparação é 
feita em relação aos filmes an- 
teriores de 007, já que o últi- 
mo, agora em cartaz, é dos 
mais fracos da série, senão o 
pior. Ressalvando-se a beleza 
de Jane Fonda, explorada nos 
mínimos detalhes por Vadim, 
sentimos. ao sair do cinema, a 
frustração, a insatisfação pelo 
que vimos e o desalento em não 
têrmos o que esperávamos. 
Resta o consôlo de pensar que 
o tema excelente ainda tenha 
oportunidade de ser explorado 
como merece: 


MIRIAM ALENCAR 
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São Cristóvão — Rua São Luis Gonzaga, 119.€ 

Tijuca — Rus Gonsral Rocca, 80) — Lois É 


| 
ESTADO DO RIO d 
Duque de Caxias — Run José de Alverenga, 379 " 


Nitorói — Av. Amaral Peixoto, 1lé, grupos 703 e 704 «a 
Telzfones; 5509 e 2-1730 
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' 
+ 
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ag pao — Av, Governador Amaral Peixolo, 34 — 
oja o : 
Nilôpalis — Rus Antônio Jo Bitencourt, 31, (Bairro do Peixoto) 
HORARIO 


As agências do JORNAL DO BRASIL funcionam des 
8h30m às 17h30m de segunda » ranta-feira a de Bh as 1h 
aos sábodos, 


marauo EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. 
| ENGENHARIA. ARQUITETURA. CONSTRUÇÕES. 
0 DEPARTAMENTO DE VENDAS: 
lempo OUVIDOR, 104-2º — TELS, 31-109] e 31-1721 


VENDAS NO LOCAL -:8h 30m às 22 horas 


ANUNCIOS PARA DOMINGO 


&s agências do JORNAL DO ERASIL, no Méier (Rua 
Dias ca Cruz, 74 — Loja B), Copacabana (Av, N. 5. de 
Copacabana, 610, Galeria Ritz), Tijuca (Rua Gen, Roces, 801 
- Loja Fl, Botafogo (Praia de Botafogo, 400 — SEARS5), Sede 
(Av. Rio Brasco, 112 — Térreo) e Rodoviária (Estação Rodos 
viária Návo Rio, 2,9, Loja 205), ficam abertos às sexin-feis 
ras até as 22 horas para receber anúncios pura domingo, 








MAPA DO TEMPO -. JB 





voa FLAMENGO — Vendamet ao. co|LAMNANJEIRAS — Ap. dp luva —/AMLO E AREJADO — Nôvo, ve/EOTAFOGO, -— Rua Baia da 
banh,, dor, área c| tanque, Verlbertura, Rua Cartela Dutra, 39, an [350 m2, Bus cos Enrahjaicos J22ixio, | sela, 9 cla, garapeny este ltombi 55, Ja, transversal da Bua 
R. Santo Amaro, 184, ap, 14 10401, nal pai com na-[0p,: 207 — Deixa telefono cl saciVer das 15 ds 17 na Rom Ge-Farsni, Vendese api, prontos ce 





ZONA CENTRO pagamento facilitado, ni ontiico 


SANTA TERESA — Vand compCATETE — Vendo ssiaegt, 
sp. em edifício de 6 apr, Z co 


tese E Com cr rico andar, 6! velmta, anta, 2 gts, basiTratar 224374, lota, saia, 3 ati, cozinha amulocla intima, hall do entrado, 7 sainoral Polidoro, 152, ap, G04 =jsala, T qa, cor; hanh. é poa 
CENTRO CENTRO — Rera oportunidade delnheiro de luxo, coxinha e mais COBERTURA ef piscina — Verde-[lêda nté teto, 2 banheiros seclsin|lães, 4 quutos É arm, amb./Sr. KFURI CRECI 41. járea. Temos tambem <om sala, 





f i ênci li sntlêne: 1a . — ) 7) GuSr ot, bonh. tetraço serve 
compra. Dois magnifico aparta-idependências, Tedo pintado dels + Flamengo, Ja. toc, | sjnzulnjados até teto, dependência) tadas as peças é! sinteco, varan-iBoTAFOGO — Rus Senailor Ver |QUirto, € Banho 
ATENÇÃO = Ubaldino do Amo. Mentes do cobertura de ns, CO) elnôvo e c| sinteco, Ver na Rus da lãs; 3 ti DEANE Conetaio? =: empregada. Terraço e! 7Om2, Verjda envicdraçada c/ linda vista, 2 ruslro, 237 am. 707, 3 quartos, * WC A rea SP ampla qa 
dA nero O = Ubaldino do Amigo à Rus do Senada, 31/315,| Triunfo, 63/2017 cl portairo e tra pasezinho, desp, e gar, gtandejno local e tratar Av. Graça Ara |banh, toc am tor, cepa cor,q salas, 2 banheiros sociait, tmp it? Visitas so entao 
tal m. BO, esamos vendando emlciniins ela Av. Mem de Sã, comltar na Rus Debret, 23, al 1313 terraço, sievador até à cobsrt.|nha 416, 4] 610, tel. 427018, — |grande ateu de serviço, 2 quartos cozinha, depandôncias de amore /iSit. Tratar com a firma cs 











4- 


tempo recorde fodes os aptor,|cáren de 20000 m? esda um, em/)5 c! D. Ivone NCr$ 230000, financia. 1 CRECI 138] de emp, | quarto pl deposito mejtéutera ma Av, Nilo Peçanha [55 
: ) ' nem . | Tu + Tele. ,,jeRSRi PSB di a) O Po 1 quarto p p "igadas completas, dream do servi |" ; 
o pad Ae a nar cnaroniitução é com SOISANTA TERESA — Voando Wiódio|36-5566, Não se" scuito inierma: FLAMENGO = Vendeso na Roi o a O 06 !Sa: Vários armários embutidos, 5, Bo e Po 
ui o er e à ldiári Zi escrijura, Preço A o [Cê : 
dio, Corretor no local, oporuni- Verididos Oder 204 da 3 pavs. cl terreno de 10xdO ajdiários, Sentdor Vergusiro, 4p. Vazio, com “Ver ; motel. Interno o uma voga ma que SÍ 


] F t 8 j TÊNGO > Alo lixo. , asleta, ! ta, ar- 4, combinar, no las] Co'ranem. Sinteco o pintura qacens| BOTAFOGO — Temp egoda — Gde, 
ad E Pr rrerasg SL Gou. definitivo lellão extrajudicial (dis. ado Ar ge E FLAMENGO — Alto luxo, Presse idos vonhas pa 1305 19 ha o tratar ma VIMAP ças, Entreaa imadiata. Ver no Jo-jtals, 2 quarter, teta mento mebie 
S74809 “Leo. CRECI 944. "| Polução tin sociedade) pelo Leilo- EANTA TERESA — T Vendoisalão, 3 af 2 banhs,,|nheiro. den tato) 97 nm, pintaj= Ave Rio Branca 136 ce. 1302ca) dis 7 dr 12 ho ey ratar lada. Rus São Clemente, zona 
dr cempmeçemeio seo TOS Joiro FERNANDO MELLO, soxtás Dr Siao OR und +. -QIos, DAS lda, ainteco, Preços 3200060 (3 tols 52-8820 0 BLI440 — CREISo Roc "CORDEIRO GUERRA &jnmisaixadas, Só a caril sem fio 
AQUI, Vendo ótinio con, lá mil feira, 17 de [aneiro de 1969, hs|nd gr es “ea eo qtos em mérmore copa, cozi-|20 000,00 à vista e restante ..,. 161 1219. CIA. LTDA. Rua Buenos Airas, |ihzt. NCrS 600,00, Dr, André, Tele 
a aa, dO She (171) NAN nisto 6m: aU Joia, A Rusjônioo, dio io Soda ros: da 5000 : ) 12000,00 a combinar. Tratar 2a, (LARANJEIRAS — Vêndo um lots /68 Tol Ji-1898 — 424407 —/2$-2445. E Sd 
Doo chaves: é) mortélto, |, jes Quitinda, 35 Toi nt à Re Tot as mes Cet prpecinha, deps. e garagem. hão soraia 124 mê, na Rua Alice a 200220729 — 321804 o 220059, SOTAPOEO — Run Marquês de 
OIto Geltromi. CRECI OO. |a.0905 00! 0246 = Tel ole Taio, Prédio sôbre pilotis, 2/FLAMENGO — Áps. Qua-| a” timbinar Trio eine * BOTAFOGO — Rus Risl Grandeia Olinci, 6), Eficias Geraldo, Du 

& ! he E TEREE E = j Í y > . ' FR4820 = Novo, la. locação, mts nela, [vo sa Pegada 7 - jo 
e psrie ço ren: CENTRO — Vendo. ap. da frente motivo. de” viagem, dt cho 25. par andar, Todos de (se prontos, financiados jp 98% cl mtapristário. ). Raros, o Ps na Dea nd es 8 dg 
vi Zoo tel ma, «| méveis, ent, 000... t 4 : : ir | Boo, À pf mem, [Av ' , po 
Mo Edo ava pai NAS O O mena, do GO, É vinha 18 000/2703 o Eros E uia ra frente cl ótima vista pa-jem 12 anos pela Copeg.| «aan JEIRAS — Vendese à ap, 4/91 titração monetária, Acaito, Pr felta 226726 — 427879, CRECI 
tor Sr. José Rus Lins da Vascon |.» Carlos de Carvalho, 94, ap. tar pela tal, 324867. das 8 és Ira O mar. Preco a partir|Prestações mensais Infe-lio Rum Mário Peste 16, por; ay | ane Tolo SOBOTA — CRECI, 41. São. —— 
? : Pp ç 


p qua 
colas, 297.4 - Mensalidade NCrs rei don 9 ds 16h. Tratar dl TERRENO 12,50 x 42,65 €) 532,75 20 009, semeia 6000 sinal, reter BOTAFOGO — Av, Os- arena A bd vd 
a, - ' 


393,00 | parcela, pedal - m2 na R, Peer, João Felipe, junto de 133 000,00. Paga-iriores ao aluguel. Nãolts 72 meat, jure e correção, — 
ce rei to CENTRO — Vende-se varie apto. 








—, 
Alas 


7/47/18 Chess 


ANALISE SINÓTICA DO MAPA DO ESCRITÓRIO DE METEO- 
ROLOGIA INTERPRETADA PELO JE — Tempo: Frente fria 
com atividade moderada localizada a este do R, G. do Sul 
devendo em seu deslocamento para atingir todo Nordeste 
déste Fstndo bem como a parte Oeste de S. Catarina e 
R. G. do Sul, com chuvas e trovoadas. Linha de instabilida- 
de cortando à Região Central de M. Grosto devendo em 
sou deslocamento pars SE atingir Goiás e Brasilia 5 tarde, 
com trovoatns e pancadas, Frente intertropical enrtando o 
Norte do Amazonas e Pará e os Territórios de Roraima e 
Amanã, com chuvas e frovondat Esporsas. 


NO RIO | o soL 
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- er ! ) 2 224, sinal 7 mil, né + Tratar Rua Leranisicas, 477, qruos loca em faveroiro próximo, 330 
APARTAMENTO GRANDE — Cen-|c|2 qts, mala, ares cltanque. mt, Meenio ser RU ira oo Alcino mento em 28 meses. En perca esta oportunidade E03, Tel. 25-7 das 8 às 12h |valdo Cruz, No a Nao de árca privativa, Edifício de 
tto — Vendemos vazio com gren-ibanh. em seg, Preço de 36 mil TAD/ Ç a 
Ne sd P 4 a | R | 1, Surdos) — Vendsmse os (é ma + t d la, 2 more e esquadrias co alumin a, 
Cozinha e área dz serv, NT'S TOlta 30 mil. Rua Riachuelo, 325 eme trUÇçãO C arantia Ser-'An. de sala, 1 ou 2 gts. f rj râmentos de sala gts. com cristal fumê, Quetro quartos, 
de tinal. Tels, 328858 e 27722320. 610 Chaves ne ond Odh VENDO conjugado com ç 9 P A QSeslthoras apr. [Rnserva teria), tio) / dedo ; Wusisa, 
| luxo. X ist nvabo, Varanda com vista pánce 
caro = Che o ia A CÂNTONIO NONA- lima, 20. Vendas Pan-lempregada. Ver à Ruaflá fonconando. Guise mentor de empregada, garagem rinie dy uid Rg pires 
BAIRRO DE FATIMA — R. Cadeall90,. E 21.0004 + 310994 =[470, ap, 514. NCr$ . "iImóveis, Rua México, m. Correia Dulra, 119, — rage Pb do pa E “oc ie grande playground. —|g “ars a 6.10, galoria 
jo. , =, +| R ei 
—. Sala, af. separado; com. babh.icENTES — Vendo” alima Spa: : | 119, gr. 801. Tels. .... Construção de Servenco, cepiter, dep. amp. gaasemi Mensalidades desde PIT Do ve nd 
CRECI io a a ândrede mento, selo Quarto, banheiro pedaço e pica 5292.5256 - 22-3032 (Cre-)Vandás: Pan-Imoveis. R. financiado 40% eo ta ape, NCr$ 230,40. Financia- Ri Duas vagas de qai 
ontem nessa mm mma [COZINHAS / e sinal e q -fei a, o N tehaves, Entr, NCr$ 38 acil, é é 
E joe <ateira, 1, 428 ci J. 308). Mexico, 119, gr.-BO]..—leesa de Vi ve o Dimimento êm SO meses Iiitna CIA. LTDA, no Rus 
dada à hora que quiser. — Garça 200478 — buís Carlos Ri 401 apos às 18 hs. s E anca ENECi RAE 
e vera = N e 
+ é i 1 n gica À ' ecra bai fo HA onind mma : Rey 160. 
to, Financiadas em 17 meses sem rados, final da construção, NCrS deps. 50 mil z tomb, Chaves ta) |-áto adf. ezbre silztis amblento (Creci J 308) "ira Santa Isabel, Veja ho-= CRECI Sé 
ja é vista -- SR asipenT 1IOR9I “= IFamili: r . Pesto ido LARANJEIRAS — Vendo contortá-|, | 
juros, Sepurança absoluta com Fa/600000 5 vista sx s DY cag504 e 43:5677, Es amiliar, p “IFUAMENGO = Vendo Av. Oroldal vei ap, sala, 2 qts. dependências, je! Tratar no CMI, Av, PRAIA DE Pd gr - Vendo: 
api cet da pia nox CENTRO = Vendo h. Riachusio, gra ice a IFLAMENGO — Cobsriiro mos. Cruz, 28, 23, 703, Fe, Abadslcaraçem, fino acabamanto, Ver Pe & 400 mé salão, sam de 
*> vendedor as say escrifório, pa. a! o Manto H stâmi ! 44 e ente TO O "ma no 5 
+sparades, cozinha, banheiro el 43-9877 : beto Ag no ed. hello al [Olima preço, 147m2. Tel, 253289, LARANJEIRAS — Ala, 6/ [Bómi) ] 508/11. Tels. 42-5982, na Da a o 
ipi s = A ee a boxe sintoze, |nrdim inverno, jus at. banh, cz, áres, grande  49r| FLAMENGO — Vendo gp, de queria. loc. astaçem privativo na es. : 
, “Ei Eae ad 4 5 eba - Fones Ensitegaria Bus JM 
Rumos Aires, 68 — 27.0 andar —!21 000 facilid coi à : : iljjunto so Fluminense. Salão, 3 afs.| pi Fortes Engenharia SIA, Bug Me. 
CRECI J-i60, ad oferta à Vinti, ini on Ent 9 prestoções a Combinar, Rusjt vista 6 174 por: mêt. Ros Si arm, embutidos, 2 banheira a3€4, mA e o EE Renee 
aaa ana 


EN ng Si PL bt Nil. à voosmecerm 25 gr 1103. Teljtrega em 60 dias Cons-irestam poucas unidades. [LARANIEIRAS N.º 247 — (Ho, as) Vendemos amplos apar-|alta classe, com fachada de máte 
' tr « Compsto. ent, , prest, : del AT. CBOA. 
q s . ne três jai |] 
— Corretor resp, J:-é Macrício Rrrhaa sabado e domina das 10 “telefone. Rua do Russel venco. Ver à Rua Cruz banh., cozinha e deps. tuados no 59º e 6º andares. dependencias completas tê banhoires sociais completos, 
ving do 9,23 x 6,50, sala de oçiê 
D. S-bastião Lome, 67, ap, 8108] CRECI 2 25 000,00. Ver com o 
ip! todos, Preco fixo 1! resjusto a) viço, 2 quartos de emp pes 
r com H. C. CORDEIRO 
CENTRO — Estacione com comodi. !Sstonie em Jó meses, Tel, 4,| 
à tia pp Inf. R. Mad. Lôbr 332 5) 106,0 : cmo iBusnas Altas, 48 — 21,9 andar — 
gem automática para uso Imedia CENTRO — Ap, de 1, é Alo -s008 VENDO dp. 4 au, saio a FLAMENGO — Venda as, muto Tels. 52-5256, 22-3032, construção da construto Tols: 31-1895, 42:2407 « 42.8973, 
. 3 Nºr$ IRC00. Ve RAL ea 
silidades imnares de entrada eilprop.) Tel. 42-5849 [12 às 15h, Ri 15 sa 
Exa Pap: 1Ortiz Monteiro, 184, ap. 30] io Branco, 6, GrUPOS|jnntar, 3 qt, 2 banheiros, cozi- 
119, ap: 1219, com sola, quansl ata drin Ch 420804 Vinte. Salão 3 quartss e! garagem , D + dp. ' 
los te's; 311095 — 42.2407 —| iexnpdrina, Chya, 
Me etc, Está desocunado, Preça CATETE — FLAMENGO | lrsço podendo construir, gsragam,lto e sala separsdo, Proço 18000, |Sritura, pilafis, esquadria aluminio 52-7636 e 52-7597, Cre- tafogo, 280401, Tratar com João 
CENTRO — Bairro da Fátima eu renda. Chave com porteiro, tam cozinha, cera, área sarviç 2-3929, CRECI 31 











MÁXIMA: 33,8 NASC, — SHOSM 
MINIMA: 21,2 OCASO — 18H37 
RT dg 


TEMPERATURA A LUA 
E TEMPO 


NOS ESTADOS E CRESC. 


Amazonas — Pará: Tempo: 

Nublado. Pancsdas e trovos- 

dus à tarde e à noite, Tempo 

Estável, 4 
Acre -— Tempo: Bom com nes. 
vel, Temo. Em elevação, 
Temp. Em elevação, 
Maranhão — Piaui — Ceará — 
Rio Grende do Nore — Pa 
raiba — Pormambuco — Als 
pos a Ro Bs Ea ne. 
Ulosidade variável, Tempu 
nível OS VENTOS 
Sersipa — Bahia — Tempo: 
Bom com nebulosidade variá- 
vel, Temp. Em ligeira eleva. NORTE 


do 





É da- | 

é à na bodeira do Ruscel, am controjou ci Corretor, PS, Imoveis Ltda, ônes letas, P| Cr$ | BOTAFOGO — Vendo ap, de fren 
AP. Rus Cardeal Dom Sebastião Paggo rr % “Nois terreno de 1800 'm2, casa e) 321016, Rus Minual Couto, 23 a/ PRAIA FLAMENGO 350. Fondo Frelita-se NOIS e le, indevassável, 4 por andar, ten-JPRAIA DE BOTAFOGO — Vendo 
teme 67, £0, 402, 1a lccscão [Sader BA, Sesi 2 Vendo luxuoso ap. frem-/12000,00 até junha, Saido 29/do quarto e sala separados, csziino 356, conjogsdo vazio. Preço 


Nerócio direto, proprietario no! CENTRO — Passa-se um Sontroto irmgem, NES 130 — UNIL Av GO — Rus Marmva do tacõe NCrS 547,85. Runjnha e quarto de empregada raver-||2 500 novos. Facilito, Chaves no 
lzca! das O às 12 la deminga scbrado 170m2, 2 ap, teiefônicor Pros, Antônio Carlos, 615 — 29 rea Po + Mire de prRaniças. 49 ú má 


das O dee antes, 92, ap, 106, at e 31.18, Vista maravilhosa, f0-|S-sres Crbral, 21/4085. Cortetariivel, AO OCO em SO em 2080, 940, Blaco &. 

e dias úisir 224457, Luis, TR pano Ea Ps Di pav. — Tel, 32-6858 o 27.7223 — sipáracios, Ei A Pla 2 Pe decorado sendo um Mirando: dibelimeenta io” loca jts. R. Real Grandeza, 74/80] RUA ALVARO RAMOS, 87 — Vdo, 
Tratar 14.8540. Corretor resp, José Maurício Ri. mil, 50% 2 anzs, Ver diáriaman- ' "CICRECI 932, BOFAFOGO — An. frante, com Ijconforióvel casa tipo ap. 2 8%, 

CENTRO — Vendo ap. tata: luiro — CRECI 94, te Tratar Ay Alm, Barrcso, 90:/andar alto, outro andar | 


, c = 195.— 81 5.0 3! 50] — CRECI 444, 
frente cl grd sala jard [CENTRO Terreno 7 x 35 RIAPARTAMENTO — Flamengo, salajzl *& — e bai lã i 7.03 
| - ê qa o — xo cj salão, sala jan-|.. A s | ambiasr slunta.|8 1418. Tel, 47-0321, SOARES — 
: | ! E leiata. Otimos aps. Salão, |?º mil a combinsr. Rua Vslunta ê 


Jôn. cz Rola, 154, Trator R. Teó.i8, 
, “febdry “as , e 2 quartos todo atapelado, ar re- - 
inv. 2 grds. gts. varanda, [ll Oteni, 123. vileja. Tolefonat ln oa etaslaaria Clos FLAMENGO — Aps. de tar, 3 qts. cl arms. emb. ; rien, | me, 210, duas frentes, [CRECI 97 

co Todo danado testes Tufsala e 2 gfs., deps.e ga-lluxo 2 banhs. comp. côr 3 ats., c| armários, 2 |Chives com o prrtsite. Tet. «RUA FONTE DA SAUDADE 2 Von 


banh copa, coz d 43-5780 — 23.4386 — CRECI 227. 

º + COZ., Gep.|centrÓ — Vende-se np, al, atu lnh o trdo decarsdo, azulejo até 32-5555, P2AD4B, S2-EDAO, Sálg. pd e siogara A 

y Sa qe Pra e voa a 4 « à e (Só Vuia, LEOVAD, penis Pdo magnifica residência para fami- 

emp. Ver sabado e do-|ss*. Avenids Mem da Sá, pó elo Isto, armários, com entrada delragem, Preço a partir de luxo, copa e coz. arms banh. em côr. Depends.|i5- dimings. Tel, 47-5946, CRE (jo magnifica residência para fami, 

. À Tretar com D. Viimar mn, 40 (30000 « 23 prestuções de 780,00 ' P . “leomol aragem. Pilo-iCI 1330. Eavizc sda dá TENTO eo Da 

mingo das 14 às 18 ho- PATH o — puro csuiovirmo avos. 1/8 7 de ro e peido em presta) 50 000,00 — Pagamento fórmica, ar cond. 2 qts.) bb dio acabo BOTAFOGO — R, Voluntários prôr|? quariss, copacor, banh, javam 
ras. Rua Riachuelo 133/jn 121 ao. Silos. Vende-se aparições ce el. Jem 67 meses. Obra já emp. garagem etc. pl tis centro terreno, cerca- 


A a Dim robo A terrenc jderia, EERRERR Ding dg Ê 
| i Ia A Om, livr ocemenl quintal, Firam xs Ielefznes, tur 
601 diretamente cl D,lizs cem simicco, Chaves no ja./42472 Com estrutura pronta c!lver sabado e domingo. do e arborizado. Veja|!140 x m, livre e quinta ; 


e rtopriátário, á te gt . de levar, qa 
Edite. T sal som O feladar no ap. S50!JANDAR ALTO — Sen. Verg, edil. É re! hoje no local, R. Cosme |sfctes - sroiga  CReel 259, ladeira, apacelhos de ar refrígera 
REIRA. RO Agni Dá io com! Bonecos lara da “segonata garantia Servenco. VálTel, 45.695] c| Gina ou) as 9 às 19/|SOIAFOGO — R. da Maris, dS,(d., et. 170000 com 80% = 
+ ] r . +” A , , , 
Edo Ps na ária doa filial -junico Po tê talão, varanda, al hoje mesmo fazer a sualna IMOB, G. PEREIRA, | Velho, 67, das 9 às via PT Sc Rg a PRE 
-» Tel, 42-9988, 


GARAGEM NO CENTRO!'< copo, coz, 2 ais. empr., 2ireserva P, Silveira Mar- Rua México, 164 10,9, /hs. 22-8905. Creci 272. tango. cep. empro Int VerlSALÃ w 2 quaos | dep. da 
CRECI 587 J-135. — Vende-se vaga edifi-|CRECI 199, 


hoje |acal, propr trt. R Allammr q vaga auto, Amplos q 
vagos gar. Inf, 47-9730, Batuira,|(. E 2 jome srs 
; - | cinda Guanabara, 24, s| 610. Tel.fareiados 1.3 lotação. Constr. Gar 
TENER Hirmenea= uni —m| 81: 128. Vendas: Pan-iTel, 42.9988. CRECI 587 BOTAFOGO — URCA |ilizasvcaar ak, mer de Almeida, NES 18 050 da 
CENTRO — R. Washinton Luis ício garagem. Telefone ppeiso vazio ap, a |Imóveis, Rya Mexico, n. J-135. IRENGEG = Bata NI IROTARDO O =| (Pica Sia e potr, stlda, fi, am 15 anós. Pró 
sait pe Seia 31-0861. (Burra. aa rimar id, 9, gr. 801 — Tels.: .. [PRAIA DO FLAMENGO, 98 — Ven) Vends na PAEEIRO morra ca An. er cap “oa! Ps Ea Real Grandora 278 das 10 o 
A tm RSA ç . 4 * ao )) 4 (4 EA . . + 
rr Neguairs (Reg. 526) Tel. RUA RIACHUELO, 70, ap. 209,/Tel. 15982 CRECI 495. - 52-5256, 22-3032, (Creci dep na Ra Gunyatita, 16 + Ag Ei piada gerais 20 em 2 anos, Ver ), NOGUEIRA o OCR RETA aa ANS MRA 
E RE ME o E e DO pp a RA área, op. de empr. dic, Peçusjnara mais 1 atom 1 banir À colítec 526 Gó9140 ——  /DE IMOVEIS PCIMBRA" Mus Mo 
ia o eee adendo dae enro WMr CATETE — Apartamento o eo émplos e claras, Tel, 267568. — lzinha nôvo o a sais será mole boo (Quase esp, da/327766 0 REM. CRECI GI 
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COZINHEIRA-COZEIRA — Prec-jcerar, limpeza de jardim, ele. —/to, preferência que more perto. d S s d 
soe da ums cozinheira de fâsno|Morar no emprôgo. Paga-se bem. CONSTRUÇÃO CIVIL ca ernação. emana e 
STRUG 5 dias. Rua Canindé, 32. 


PRECISA-SE de um Inncheiro com 


SENHOR de 4] ano 
pires — Ros 1.º de Março n. ; Ts = 


porteiro de prédio, familia, Es ADMITE COM PRÁTICA: 


cesso. 
MECANICO — Oficina da Volks 


darab7d. R. Barão do Flamengo, alto tratamento, ordemdo NCrS|bom salário, Testar na Rua Filosipressor na Rua do Imperador nto prótica de lanchonete, R. del E i : ê d 

32, ap. 60). Es “1700,00.. Copelra-Arrumadeira. mona. Nuno 55 — Olaria, Ro Ae O imerso a CATERNÉTES Preci | Ea non caminhões, “orgao Emprêsa e 

COZINHEIRA — Precisase parajFene: 28-7913, PRECISA-SE de dois |ustradorer TIPOGRAFIA — Admili-| PRECISA-SE empregado com prá-lgrática vas Pr a bem. Tratar na Cervejaria Tri- 

trivial simples. Rua Antônio Ba/CASA DE FAMILIA — “Servenia, [QU façam pequenas entregas, Ay, E RE figa de bar e um cozinheiro na wagen à base da Comisião Av unfo, Rua Bonfim n9 47B. São as 

aílio, 31, ap. SO). Tijuca. — |Precurase para lavar carros, encfdos Itacianos, | 444-A, Coelho Ne- mos meio-oficial de en-/R. Bntão da Tôme, 344, Teixeira de Castro, 145, Bonsu-letistóvio, ônibus Gerente 





















fogão, Precisa-se Ud «| Exigemss referências, Inútil apre-| 22 DOU nTn MINh : q lhs o ttari e 
pero arromadéira Pasa-so bem [sentar-se quem não estoja habili- BOMBEIRO, Carpinteiro e Podrei: PRECISASE do Uma empregada) oiro! fertncias para salão mo R. fre UR jp no ado” MECÂNCIOS 
Pur Barão ca Tóre nO 489 ap, ae Re sa das Racha, Rua fo e smeveia, pago bem, sondo| Jacaré. c! prálica de DE ri Distr gm Pr fondo. Pánkiio n. 355, SERVENTES —- Precasmas porá E de 
&01, Ipanema, Ea Félix Pacheco, 52, Leblon. lhonestos o bombeiro para tratar] Rua Carioca, 32.H, MEAN S En |y Roluma edifícios, — TORNEIRO 
COZINHEIRA — Arrumadeiro, com|FAXÍNEIRO — Precisa-se para re-(le 3 prédios, fixo, Tel. 583264, DIVERSOS PRÉFISO de pessoa para bar =| MECÂNICOS tapucitêdos da auto) UmDeza em edilícior 


Apresentar-se na Travessa do Pa: .55. 
SDS Rio Dori MD ao Rus Luis Barbosa, n.. 55 
quina da Avenida Erasmo Brega | 
SERVENTE — Precisa-se um ser- 
vento  faxineiro, Tratar Edifício Globo 
Felisberto Laport, Rua São Fran- 
cisto Xavier, 130, RETÍFICA DE MOTORES LIDA, 
TINTURARIA — Precisase do com| Precisa dos seguintes pro. 
xeiro, Rus Ayres Saldanha, 24-A,) fissianais: 









referências, para pequena famí-sidência à Rua Eng, Alfredo Du- OFERECE-SE um pintar com bas (ESTOFADORES = Procisa-so  dalCaido d % : móveis Ta Precisam-se — Big/Cór 

po Ner$ + 130,00 quê Eve mé Rr Batnico, Ney Ponia. joio, de pedreiro. Atem 4 oficiais de pitefo, com muita) José Maurício IDA, Penha” Má ras pr PE a eso Te- 
1 ap, 701, 00, -Idese pelo fone 22-4267, Farias. |aráti A Fal Rat La mA E . 

377180: TO rências. o - Brias. Iprática do serviço. Pa PRECISA-SE go posteteiros na Rua|MECANICO de Volks — Precisage 


São Jasé n. na Rua Guarl n, 60 — fo lado 


Vendas 


Companhia Internacional, de pro- 

























né MECANICO e melo oficial. Pres 
PRECISA-SE do um cepeiro comititise — Apresenta-se à Rus 








COZINHEIRA dê referências, durl E sraginso Nº:S 25,00 cen e Serviço de fundação. Apresentorigência de bracista prático, aca- 











' = e 4 sos [Copacabana 
Soráei b iza Rua Capitão Viconta, 54 —lbador, cortador de plástico bembrútica da bar, Pua Ana Néri, Gereral Severiano, 40. Real Freios pd Dai bo LS — MANDRILHADOR DE FIXOS. A 
Conde im PAS a ne acomido, O Pari Cheio, prático, pagômos muito bem, fe 29. Pedregulho, São Cristóvão. |— Sábedo e domingo, Z — DESMONTADOR LAVADOR. | dutos de limpeza para o lar, com sede 
JB.PId4, MOÇA — Precisa-se com práfica|FEDREIROS E SERVENTES — Pre-/N028 apresentar-se munido do 1] PRECISA-SE de um copriro e que |MECANICOS — Precisas” de Babá E Se 


CEPACABANA proc |de cuidar de doentes, para traba-lo o illos [dos es documentos. Rua Gustema-lentenda alguma coisa de cerinha. 
o Crnnia, Sofre tar em caia do savdo, devendo ciano, prmar com Dr. Acho Fico apa 


gada mein idade, cozinhar e ses. é D Ft MR d teta Pd di «ME SD, 
viços leves, durma no aluguel, dê Boni a 6 AS Die à. conde delhão Jabour, Rus Raul de Azevedo VITRIFICADOR — Precisase com 


refarôncias, à Rua Francisco Sá, 61, 
ap. 20). 












Com grande experiência pode documentos. Av. loca] no Rio, precisa de elemento qualifica- 
|tá três crianças, 9/4, 2/2, e 1/7597 — Bomucesso, 


anos, base NCr$ 200,00 — Tra- 





do com os seguintes requisitos indis- 





Lia —— o jtêsa de familia, chacara, faxina. Estrada Bangu — Campo Grande. (sela & Cruz n. 20, Méier. São Cristóvão. Procurar ajtar Rua Dias da Rocha n, 4d, e 
COZINHEIRA — Precioso comiRun Vistonde de lisbyiana, 14 PRECISA-SE da Ee empregado «|| S!:.. Antônio, ap. 201 — Tel, 37-9217, Tor neiro 
rindo À À DES dor A] 


documentos, para um casal delcasn d. Tel. 61-1346, tc = OFICIOS E SERVIÇOS pensáveis: 





Sanatório Botafogo S, A Precisase à Av. Automóvel 


tratamento, Av, Atlântica, 1782, CFERECE-SE cosa cl filha de 10 meme | Amostinha Barbalh e 15 ro. Rua Maris da Glari f ” a As 

ap. 502. a Vi Y Es) SALÃO PIRAJA Barbeiro precisa-lMogao Barbalho n.9 175 —) ro, Rus Mario ii dia mecânico À i ilei 
COZINHEIRA = Precisaxo Des colo no 219" as portaria Erva ALFAIATES — COST. se bem oera eletivo, Rus Viscon- PRE ; a DO EN IPORÃ Cozinheiro cânic 1) Nacionalidade brasileira 
zinheira p! trabalhar em clnica)te Some, EP NE do de Praia 600, DD, o O O O IS SE ENE do Vai 







































devendo rar (OO pEmBrêSO, Pal PRECISA-SE do Tardineito à EN ae do coreana PT mm NS wagen, lantemeiros, eletricista elprocura cozinheiro com expe-|Clube, 4758 — Inhaúma. 2) Bilingúe: Espanhol-Português 
R. Conde de Bantim, 497, depois parei evil ga na Avelbem, Run Barata Ribeiro, 650-A. |SAPATEIROS PRECISAM-SE doll copeires um sseóri [ie yr Tear Rialriência de fárno e fogão. —|——— — ' 
do 9 hr, provê, ; ALFAATES — Precisaso do cfi-/PRECISAM-SE 5 montadoras copjsatçon. Lanchonefe. Rua do Cal cante TT Atl Exigege referências, - Procurar 3) Idade: 28 a 35 anos 


COZINHEIRA — Poda | PR tal E a E= mérino m. 15 De 1] às 12 e de/ PROVA. 
fincias emis no 'esenião NE |PRECISASE senha Tau miga alas, bem, habilitados. — Panis ioles (a) o. Balcão, — vitadores [merino m. 18 O PRECISA-SE Je "meio cof me 
150,00, Rua Visconde de Pirajá ajudar ums doente, Av, Vieirs Amaro Cavaleânti 37, sobrado —|cardo Albuquerque, final ônibus PRECISA-SE lencheiro” com prari-(cênico, que conheça Volkswagen, 
SB9ISO). Isanemo” ) pas Mod ap. 201. Tal 47-1356 [parir Pempéia. ca de pasteleiro. Avenida Minis. nica : al Eis É 
COZINHEIRA — Preferência moleca mm AJUDANTES da cONUlSIA, ÃO TrA-l PRECISA izad tro Edgard Romero n. 143, loja fa o rd 
SANTA Mreletência MO BRECISA-SE uma meça com pra ha abade Ema ul: 23875 prática O RAE o aa qo 4. Estação de Mano, ehielo, 


cinha trivial simples, pera famí-l,. f e) a mesma | RECO AE DSI 
lin com apenas pp Br paga. ranjelraa, ADA. A ro Lej— Ordenado a comissão. um balcão na Rua Pamombuco n. PRECISA-SE de um copeiro com RECISA-SE pessoa  compelenta 











MADRE ANTONIA, diárismente 
das 9 às 12 horas à Rua Álva- VENDEDORES 
ro Ramos, 405, 


Datilógrafa 


4) Estudos secundários 


















completos 


MDUSTRIA DE CALÇADOS 
gas EM FRANÇA 





bem, Trat R É OSC —BORDADEIGA — Procisase de J|S84-A — Eng. de Dentro, Tel.lgratica, Rua d triz m, J4, São/SM consertos 6 Instalações de rá, o - saia , - 
as E o, SO Pere Ruoigioa 1 ERECISASE senhora” acompanham: Perus çoom als 4 ora e MM FEXIETR ng. de Dentro us pra Roa: a Matriz mn, 4, São dias Bira automóveis. Tratsr à) Importante indústria necessi- | olerece oportunidade de ganho 5) Experiência em Direção de 










ARE 7 A mo ata ad a EE) 8 CASE dg conadores da na lBREGISA GE CID ———| Rua General Usmuiza JIZB — 
DOMESTICA — Precisage. cozi-(1 Pl novos acidentada, ref. e do-lj2, 107 G 100 e Durkop, Pagam [PRECISA-SE da cortadores de pe PRECISA-SE de moças e + 
nheiro o artumadeira. Pagaga ( Somônios. Tratar tel: 264019. |ça! NCrS 200,00, Tel. 258024 —lies para colado de senhora. Tra- pera trabalhar em lanchoncte, Von ODE 
bem. Deemir no aluguel. Exigem| PRECISO de essal pare irabalhar|Rua Mário Portela nm. Tó, ap. 6jtar ma Ind. Manual de Calcados |Com pratica, R, Francisco Batista, [PINTOR de automóveis — Apre. 
se referencias. Praia da Guanajem sítio, Trafac à Estrada do Ga-|- Laranjeiras — D, Lousdes. Elidina Lido, Av. Santa Cruz 100/09. Frente Viaduto Madureira, [sentarso à Rus José dos Reis, 


ba n. 303 — Frentesia — Ilha do|binnl, 1062, Froguesia, Jacarepa- COSTUREIRA — Precisas noril= Realengo. GB, PRECISA XE car rn == | 518, fundos, com Sr. Leone. 
Governador . ; quê, ou pelo telefono: 28-1150. + bet pr DO — a] PRECISA-SE garçon trabalhar noi. 


vestidos de crisiças, na Rua Hi.|RAPID N, S. Aparecida —lto, R. São Francisco Xavier, 462, PRECISA-SE eletricista, profissio- 


ta de uma com noções de | acima de 500 cruzeiros novas 
clcorrente. mensais, com revenda por - 


Apresentar-se à Av, Rio Bran- rçÃ própria diteta aU cómo 
co, 109, 10,º andar — gr, 1001,) | 2UMÉSIs 
a partir de 2afoira, ds 8,90 



















pessoal 





6) Experiência de vendas 





















. io de Gouveia n, 74, soto. 605)Procisa 2 oficiais de sapateiro cilpoce na de automoveis. Rus Vamiãs 10 horas. depósitos 
PROFISSI DE E TÔ | e E árica. Av. NI Sa SJPRECISASE de moças para cafólEryen n; 34, Calumbi, Garagem colo horas. | ImICHA. Andrade Pertancé 33.6 : «1: 
po ONAIS DE ESCRITÓRIO DESNECE SE Insana oratiiemm eus At Nilo Peçanha 446 —'com praca, Rua” Senador” Dario Presidente — Box 8! Falar “Sr (CATETE) 7) Disponibilidade para fazer um 


pare In 0, allio. 
SAPATEIROS — Procisamts mon-|PRECISANE do ur coneiro | nbllio, 
tedores. Pagase bem. À Estrada eai veD AA Ae pia "IDIVERSOS 
OVERLOKISTA com prática, predo Galeão 2847 (próximo da Por-|Gávea. AJUDANTE caminhão precio, 
cismse paro fechar blusões, Paga-(Vabúss] — Ilha do Governador. PRECISA-SE de uma garconeta eliorviço sucaria, Rua Cotação de 
Tt a En, Tn RARA TE, pois peão Ge ds VÃO nt ato 
4 ma . poa, + perto i RIUDANTE DE CAMINHÃO O aa 
i pratica de pensão na Rua do Se-AJUDANTE DÊ INHÃO . 
tor ) Av. dos Italianos n. 196,/Sl algum conhecimento de fatu- Silva, 910, Bairro 25 ce Agósto, (Cine Santa Clara, Renlengo, d e Pins Fiael Qnira 


' D Caxias, — nado n. 6)  ltregador com Irieiclo para entre. 
Tocha, Mira, con o Sr. Íido, Ifimónio a deriograio, Trat abs) PEC SE CMS — NRERMEIRAS — PRECISA-SE rapaz com pralica déjgo de, bebidas à Rua Amaldo 
AUXILIAR DE ESCRITORIO, Pre- = v a Um oricial de pa- LABORATORISTAS 


F 6. Ay. Nossa Senhora de Fé.|Quintels, 32 e Rus do Lavradio, 
cisase de 4 môga com prática| Severiano, AO — Real Freios. Istó e um buteito, Rus Impera- E ioraio Ae 6. á 
triz Leopoldina n.º 8, 11,9 andar, ENCARREGADA —. Apresentâvol, 


átic Rem je lima, 86.8 edeal fi a 
de datilografia, pessonl e cálculos BALCONISTAS PRECISA-SE de um copeiro € Uma EMPREGADO para limpeza em pa 
ui 


E COMÉRCIO 
AUX. DE ESCRITÓRIO | |PRECISA-SE um raosz com prai 


ca de escriturar livros fiscais, pa» 


ie a E gre euro A TI TA 
AUXILIAR DE ESCRITORIO 1 ra escritório de contabilidade, Av. 
O Precisaão, que aaa ceie st reza ce Maio, 47. sala 1006. 
à méquina e lenha bos letra. Tra. |RAPAZ ou môça para escritório 


para cao de medas ou bulique. 


. 
Tel. 30-7636. Chamar Maria Precisa-se SÃO PAULO : Av, Brigadeiro 


Balconista p) papelaria no iz Antônio, 2893 w/ lo) 
centro — Idade 18/30 anos — ucicoagus si 


Curriculum Vitae, p) portaria 
dêste Jornal sob n, 219 790. 
Além do salário pretendido. 


Chefe escritório 


curso de treinamento, duran- 


te três meses fora do Brasil, 








horários” PR pia dai e 






com despesas pagas. 












E 















SALÁRIO BASE MENSAL: US$ 1.000,00 
























— Rua Maia Lecorda, 700, marcante isBla 7 108, Praça Tiradentes, 155 tltancheira cl pratik do R o edifício, pegêse bem, R. sa A 

AUXILTAR DE ESCRITORIO“ prE cana do fi” fofo a Poet PRECISAMSE 2 Glesire, traba loráica “e ol Mr” bon bário, TARA, o TUR O “iquis, V79, er, demo dar Com experiência de 10 anos chefian- 

tica de iuração fiscal 3 ar em calças sob medida. Av.jsão ou internato, PRECISA: Penim À Dras dp, « Maracanã, go a - +“. ja 

2 Su gema, lu. a ml np doado, E us" nt Tl Clero der Nba a ER E Sm o ipgceõo OL eos. “do, escritório firmas CoruçÃo MM gran (mil 'dlólarés) 
do Itararé, 585 — Ramos, Tratar na Av, Ataulfo de Paiva, | ocean dt SH deto. E. SAudo, devendo morar no em- PRECISA-SE de cozinhei faejprática de entrega em carrinho- igaçã ê ncária mit dolares 
AUXILIAR DE ESCRITORIO — Pro) M66-A — Leblon. 0º Paivolça e cozinheira p] fa de ligação com gerentes rêde bancária, 


ECISA-SE de cnlceiras com prá-jprêgo. Tratar diretamente com o demão. Pagase bem, Ordensd 
empregador na R, Condo de Bon- pr PB rg Do EE peu ia ou comissão. Rua da Constitui: 
na Santos. cão n. 39, fundos, el Sr, Oliveira, 


PRECISA-SE “de “um lavador do ENCARREGADA — Apreventável 
orator com pestica e um garçom|!! compromisso, até 35' anos, el 
nt Rug Sonador Dantas n. 4dalprática ca hospital, hotel, pensão 
PENSÃO POMABEE — Brocas /0U internato p! trabalhar no horá. 
i He NONO POMARES — Precisacêlrio de 6 às 1Sha em Caso de 
ENFERMEIRAS com experiência doiRus do Resende no rf orcs —]Ssúde, Devendo morar no emprê. 
irá pescitam.sa, Pasa-se mui: PRECISA-SE - - 
ESCRITORIO — Precisa-se de re Caxios — Sr, Duarte, paga-se bem. Av, dos Democrá- vo RR io io gentes da es e salão de cost. 
par de 16 anos para trabalhor em |BALCONISTA para Bazar na Praia [licos. 247, MOÇ oci iba io 7. CenEoTO Arimann precisa de Feio. 
d ã cadores de positivos, Travessa An- 


tica e bos produção. Tratar na 
Rua Rocha Fragoso n. 12. 


PRE 7 ENFERMEIRA — Oferece-se para 
ECISA-SE de uma ajudante dels sina tam RA gaga paia 


cisa-se de bom datilógrato e boa BALCONISTA com prática ra 
otra, de ferência resida ] i para 
pote Ryo Ra pen “ya prio Rus Humaitá 261.4 


cadura, BALCONISTAS — Hamans cl pré: 
AUTORIZADA VOLKEWAGEN ad. ico paro vestia o ai El Rede 


tica para confeita A a 
ao sum ão ee - cas so La Marseiliaisa, "ao; Ra Bolivar, 
cs» Rndiia de peço = tom |BAUCONISTA pra rbafar coçar 

is q referências. — 
pag ; ado. Av. Marachal) 4 Presidante Kennedy, | 243, D, 


ofereço meus serviços, para expediente in- 
tegral ou não. Cartas para portaria dêste. 
Jornal sob o n.º 219519. 















Entrevistas pessoais com o SR. 
HERNANDES PHILLIPS, no Hotel Excel- 
sior Copacabana, de 30 de dezembro 























BARBEIRO competente para hojo, 





CHICAGO BRIDGE 

















extodue Rua Escobar pe Too [do Mauéo Testar: Ave Pridento [BARREIRO = PrecRaaa aU a 9 de janeiro de 1969, nos seguintes 


(São Cristóvão). “|Kennedy, 1243, D. Caxias, — Se.lbalhe bem, servindo le ficar 










em casa de saúde, devendo mo- 


oro |Dusrta. fetivo. Estr, do Saco 173, Penh ê serviços de pensão Mia” del ERSIA aa e Necessita admitir: h Bote s | hã: de 9 à 12 h 
ESCRITORIO — Precisase do rajmitto O jetetivo . + Cennoitar no emprêgo, R, Conde de ; FARMACIA — Precisa-se de prá- orários: pela manha: de as o- 
paz de 16 anca nara trabalhar pis Pepe Moça, precisa-se, BARBEIRO — Precisa-se na RuaBontim, 497 depois de 9 hs. lroiga ne pede Senta. fo ontpreg Ed tico sra balcão, e aplicação: de ” 2 P 
estoque. Rus Escobar n. 109.8, Pei RADOA bege Rua Dias Fer-|Bento Lisboa, 76 — Colete. IPRECISO senhora pratico enter AN injeções, com referências, recentes, Motorista carreteiro 


(São Cristóvão). on. 


tratar a Rua Vite, Piralá no 62! ras — à tarde: de 15 às 18 horas. 


lpanams, 
Avi HOTEL, colônia de férias ou Clu: 

Jhos eua Ethos deúria ne 
PRECISO coxinholra, Tratar Rolmuito” prático “o oia 
oia, TI34A — LAP.C. — Quin. eloa cáal, de responsabilida 


0 
ao Cartas p) 46996 na portaria dês. 
ÇÃO rapaz para bar, R. Goiás, 


Fo paca Pd À À 
CABELEIREIRA — Precisase com magem, durma emprêgo, Saida, |sob 
com prática em serviços DROGÁRIA — Balconistes — Pre-loratica de salão. Tratar Rua Fe] vez semana, Referencias, Orde- 
de escritório, precisase à Rugcitíso com prática na Rus doliix da Cunha, 24 — D. Lovrdes-(nado NCrS 400,00, Rus Hilário 
Bolo 808 — 5, Cristóvão. pudor teia |MANICURA — Precinaso compe (Osivsia — Copicabna, tel, —|Dratia, Dara « 
MOÇA-ESCRITORIO — Procinaga) PADARIA — Precisa-se de um bal-itente. Salão Amélia — Sampaio UA o aa ao UBE 

at6 32 anos, boa aparência (cla- paso com prática — R, Sidônio Ferrer, 9.D — Tol; 4B-9965. GARÇONS — COZINH 
ra) pl, serv. gerais escritório. Ra-jPass 47-A — Cascadura, MANICURE — Precisa de uma E É 
ferêncios o documentos. Salário PRECISA-SE — Esiconista e] práicicompstente que sebo robo E GARÇONETES 

NCr5 300, pagamento semanal, —lca de Pacdatia, R, Laranjeiras, 404ibem, Rua Figueiredo Magalhães, AJUDANTE de cozinha Procisa-ja 












Operador p/Link Belt 


Os candidatos deverão comparecer 
para entrevista de 8 às 12 horas, munidos 






INÚTIL APRESENTAR-SE SEM OS 
SETE (7) REQUISITOS EXIGIDOS 





te Jornal, 






Av. 13 de Malo, 47, 8] 2217, —|— Tel: 459327, (219.303. Tel 57-52]8. (para lavar pratos e tirar minivan poeicros Quintino TAPE, INDUSTRIA DE SORVETE prin) da documentação e retratos 3x4, na Rua 
Centro. PRECISASE de Bilecnata com|PRECISASE da barbeiro” pncsenlhvo do” Rosfao” tb TE ECIRA SE de uma cozinheira pa-/da vendedores ambulantos «| cs] Sargento de Aquino, 136, Olaria, esquina 
PRECISASE de TRA Sa erário, Padaria Mauê, Rus Sxfado cu não, nalário garantido. [ATENÇÃO -  Préciase do mio meninos TEmutáçI dh fina “a poda doi ml de Av. Brasil (P 
rio, Pôsto Fars a Fisjcadura Cabral, 157, Pedemas re-lAv, das Na 3, s . mento & noite, Rus Pv . + 
queira de tolo no 309, ferências. Pa, Es Rigo Oo NO Pebreblponaro ja um Seriam. Av, Rio E Prara Mioaçor Me 2º ondas | feoy, Conto Corvalho: 13, lojas E 
4 


Mat nt ca a a aaa e im as po me os em a em q o e ia 1 qe eo cet 
w e fo WA . * car * dita dois is me E a E TO e Rr - 


TT e e Ar ra quem 
er - ET PR O TE qa e pr A ape 





ig 


12 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, shhado, 28-17 68 





VOLKS USAR — “Novinho, “impotão VOLKENAGEN 64 — Rádio, «<a 
val, venda, troco, fim, Av. Subbr- lhas, mocansa nova, Única dzno, 
dano, est. Iva Vadio Nobrega c/ qresio Volkemecen 60, 41, 62 = 
Alt no pósto, É) «o "a gt Faci! 1 pa 2 
VOLKSWAGEN Ly, 67, 64, 65,4 db, metes, Crédito dirsto, Rus Conde 
47, todos em ótimo ustado, tvi Benim, 160, Tijuca — Até 21 
sados rádio, capas, pneus novos EAD 
1500 ent, saldo até E Cego "IVOLKIWAGEN 68 — Rádio, ca 
Aceitamos troço, Rua ea dora rsganica nova, aceito como 
Bom Rutiro, 1115, Rei Gui. Sntadh Volkswares 40, 61, 62, 
VOLKS 65, supsrequipado, estado AI, dé « 65, crédito titia até 














da nóvo, vendo, troco, facilito c//24 meses, Qua Conde de Bonfim, 
2 500, saldo 320. Rus 24 de Maio, 160 — Tiluca — Até 2) horas 
243 5. o Tol.: ABOPBT, Tera fá r 








vOLks 67 — Todo novo é eiui- 
VCLKS 60 — bom esndo, envi ipádo. Entrada de 1.900,00 + 2 
pado, vendo tie 2000, saldo a Cento Cr tum posisii. 


Marca 





prazo. Run luiz Barisos4, 62 dades, us Mariz e Barros, 92] 
Peça Soto. Sos Pol E Volks ... 
VOLKS 66 — Cima estado, úni- VCLKS E — Vendo c/ 1500 da 
eo dono. — NºS 7300 — Telantr. valdo 14 p/ ti R. São Corcel 
lsfone 48-5432. Clismenta, PA. Tel, 26:7191, Ver 


Esqui pardo, tápedo até 13 he, e Zactrirma de 
avista, acsJl ly, am etnia. 

to fraca e fec sé 24 m: Buda VOLKSWAGEN 1965 o 1966 
de Mesquita, 21BA — 28.333, yin excelente mstado geral — 


VOLKS 67. Última série, froce, fed: Teatar qa No 


equipado. Aceito troca, |Invaçu, 


li ã VEMAGUEI 1962 — Encalento as 
facilito, Rua São Franc or acilito. Ay. Nilo Peçanha, 
Xavier, 82. 


1084 — Tel: 2218, N, Iguacu, 
VOLKSWAGEN 195 — Pouca uso, PME! 57 bem estado, fa 
superequipado, um dono só, 


VOLKSIVAGEN 66. 
um densa 45, «4 fas. 





Aero Willy 
Esplanada 

Rural 
DKW 
JK 
Gordini || 
Vemaguet 
Volks 


emma Praia de Olaris, 507 Fos, 


vista, troco é fac, até 24 im. Ball: d Governador. 
rão de Mesquita, 218.4, 25,328. IWGLESIVAGEN 66 
VOLKS 40 — fadio, | copas, , pnsus am or oe um 
noves, otima de Iuda, Iranst, 68 tédio e cdr 
4 450, pomo frc. pnite, R. Cana: SA) se 

vieiras mn; 303/10], Tel. 3 38-5340. EP EST > PURE a 
De da minal, 2 batida, uma doneaniaira 
6650 » vista cu passo facilitar, om poa hi ey tio as ia 
Tel, 38.5840. Sr, Gilberto. O rá Dr til O sé eco 
VOLKSWAGEN 67 — Otimo Etaluicike a? — Equiro am err di 
da, equipado, mer. à tóda prova. vo 07 — tg t e 
Vendo cu far. q/ prest, detde zero, aujsito 4 to ste, A Vir 
240, Araújo Lima, 47. ja Aro. & lo 16É 4 OM ao A 
pot A Mid bd bd 5 = Avis! 
VOLKSWAGEN do — Excalênio e /no J42 Mar negiio, 
tado, equipada, rádio e cspis, ) 


nO 942, Muricanã . 
visa ou faz, c/ 430) pra. cer VOLKS 67 — Azul, equipado - 
dn 270. Araúio Lima, 4 


[345,00 mansal, Dias de Cruz, 395 
elo 270, Araúio Lima, 4 DO pais 
VOLKSWAGEN 1958 — E ox | title. 





67 e 
so dono cl 
essessórios, tro- 
Hadeck Lob, 


Kombi 







































.... 


.0.... 


Jeep Willys 


..... 


Volks 4 portas 


S .s 


.. 
“ 
. 


. 


.... 


.... 


Karmann Ghia 


ç VCL 60 e qd — | Revisados,. ton- 
ouca vio. À viste, treco, Fasili- : 4 

% To. Ro 8, feo, Xavier, 387 = Tetelteguação fra, qto 

| fone 94.8738, Lock Automóveis. Carátina Méier, 40. nda AGÊNCIA CENTRAL 
;» VOLKS 60 — Todo equipado, rár/o ia eme it a 

u dio Blaupunkt, todo novo. Av, VOLKS E) dO a Ledo e 

Hd do Exrsito, hd ana 207 — Direcao, Ay, Suburbana, 9922 — 

la VOIRS 44 = Euperequipado, MAL| creci DEMAIS AGÊNCIAS 


VENDE-SE Kombi 196] — Ver e 


trata- 
co dono, catto, multa bem trater Rus Vicente Palestrino, ZH0 


do, Rua São luiz Gonzaga, 341 — 


SRI ES Edi Pa 61, 64 — Excelênic 
- a) — — Excelente 
= O Crcs Ro OM! deletado, mét, à qualquer prova, Rua 


Maia, 19. Toly 28-7512, roca e luz, com prqueno entr, 





NTE STE VI NB o lgnida a combinar, Run Qd de 

voar ei, ata 2 + am 

Nela, 19 19, Tels 28-7512. VOLS 65 — RupareaoiE: e ex» A 
WAVE AREN À coratamio |Griênie est. de conservação & q 

se as S E qa Polo qualquer prove a vista, treta 

R. 24 da Mais, 19 Tely 287512 SP gerado do E 





VOLKS é) — Sisstenizado. faei- 
Uia 1500, tuda novo, fino tras) 


E Veda Ap (VOLKS é 62,65 — gsaetasu!m 
Sunto a Polonia 959, = er, Talafone per 6]-25E] vei 


Pacto mta br A Adi e liguem he vende em mis! 
VOLKS 1947 — | 300 - 


Equipsda condições srs Sinal, fina 
bzm preço. Rus José Vicante 20/14 e qualicade, Dalla 
Jeisfene . 593877. vi “veis. Rua Almte, 
“VOLKS 66 — Venda €/ 000 “ds 

ente, saido linanc. c/ 338 p/mês, 


55% Rcha 
VOLKS 68 — Venda 4 visia, trzs> 
R, S. Clemente, 924, Tels 
26.791, 


sulfas, c! paquena entrida saldo é 
Ver sibado até 13º Pa. combinar. Rus 24 de Meio, 415 
e Je eira de 8 ho, em dianis. Tel: 61.1407, 
VOLKS 64 — Vo, 67 2000 delvOLKS 29 e bd — Excslanta es 
entr, a 304 p/més. RS. Clemen-|i5ãa, qualquer gezva, À visia 
te, ÓUA, Tels 26- FPI, Ver sido: [Ae Dia 








Auto mé 
Ary Perroizas nm. 
Jacare 


| VOLKS “SU em em ótima. estado, intei- 
“em de lataria, sácio, capss, bam 
preço à vista — iroto, fhclitto = 


VR bn Suburbana, 6912 — Tal 498705, 























do até 13 hs, e Queira de Bicalda a ccmbinor. Rus 24 d=! VOLKS 1855, equip, n tado paso, 

hs. em disnts. CAM + M6. Taly 48270, ta visto, irbedo aia à — R. ç 

VOLKEWAGEN GE =. Vermilhs, MOLE é di= — duasraquino ami Ted Morites 352 — Tels 348 38. 

pó |Loc ulamóveis. 

euuipada, 1 dano só, nsvo, Rvilexcalente est, de Conservação Si pinos ip 

Mariz e Bartot, 109], fundos, c/ qualquer pt:va a vista, trico «| VOLKS é4, O mai lindo do Rio. 
De Ary. fre. c/ PICO est, saldo em 44 | Suparaquipado. Financiamos com 

CEEE ESSO So Fis Xaviar, Jd Ma taco «FETHIANA — Rus Uruguai 

VOLKS 68 O km. pronta - Tela 28-4839, 27. 





VOLKS 67 — Nôvo,. superequip., 
tudo pago, excepitonal got., & 
troca a fac. com 2000, sa! 


VOLKS 68 — Zara km, para pron- 

ty entrega, cranm a vista, drozo & 

he, e! yr ent, saldo em “ vista, 
R b; 


entrega, Aceito troca, fa- 
cilito. Rua São Franc. Xa- 




















ã a 4 do me 24 meros — Felipe Cama 
vier, B2. x: poe 254835, 34%. rio, 138 — 480942. 
VOKS 68 = premia entrega, 15) VOLKSWAGEN 1945 — Estado de| VOLKS 68 — Grenk, envio, Ult. 
das qarentiay de fabrica, O kim.insvo, Troco e fac, e! ent de 2 gg prsus NOM eita cs 04. 
Acalty trees, estudo financamesc| mil cado esé Dá mar RC; de! poha, im . RA 2000. 
to, Av, 28 de Srtambrz, 25 —|B-riim, S77.A, Tal: 83822, imáldo até 24 meses. Felipe Ca 
Tela Bh487o O VOLKSWAGEN AS, ol aério =| Perto (08 o 80902. 
VELKS 63 — Exceienio estado, [Envipado, estais de novo, gre VOLKSWAGEN toóa ER ore 
equizado, tuda 100%, Tereza, friná, Av, 28 de Sstenbro, 1. mjRreSO o diva e SRtd 
nansis saldo a comaisnr, Av, 28/Tfei, 28-7266, Care ua a spitito Santo 
o Setembro, 25, Telu "344876. aut -— Carcdeso, 328 — a 
EA AE VOLKS 64 — UM, E Cespela. VOLKSWAGEN oco Tenma 
VOLKSWAGEN 65 — Equipado, — «uler estado, Venda o) bom pre: Pracás 








alamão, todo pertaltinho. 
3900 — Gurragem Rua Gen, Er 
ng Santa Cardnto, 326 — Ti 


Telef 


Venda 6500 a vista, — Ciro à vista, Av, Mem de Sé n 
1173. Tel, 528994. 


APABIO, 
VOLKSWAGEN 64 — Otimo es-|VOLKSWAGEN | 64 — Cbr pérola, 






tado, cinza prt, A vista, duliusarequicada, único dono, com NA | E 

faso 4000 prest. desde 270 —lísiyra, Vendo melhor olaria. — Peas DR pel Miro 
“ o Lima, 47, Av. Pres, Varmas mn, 1992 Telcima troco — Ver na Gormnem Rus 

votem 84 4 qualquer prova, ja, Ro [22:2845. Gen. Espirito Santo Cardoso, 326 


Racha Frozcso, 22, € 4 — Vila (VENDO Jeep Caaçiango 60, otimo! Tijuca, 


Jenner, 'ottrd=, Rus Nascimento Silva nº VOLKSWAGEN O him, Vendo, 1º 
VOLREWAGEN 940. A 1968 Erin de Sr. Nelzan, — —jéo. men? Valar Fasilia Rua Pr 
ados equipados, financiames né ro Teles, casa JE — Praço 
24 meses. Alo Paim Pamplona) VOLKS 68 Pari par aa RA Sica. j 
£ andese. + TI 

708, tel! 614588 e 618200. Junin O Navor, 23, Jueeim | VOLKSWAGEN 1965 modelinho 67 
sf a fotônico. equipada, carro está como novo, 
VOLKS 67 — Verdm, equipado, VOLS TAS Gm anido = Ven Vendo, taco, facilito, BR, Pedre 
352,00 memanl, Dins ca Cruz, 335, do O prado VerclTelês, 600, cam 16: Pra, Sica. — 

Meier. an. Ventacio Fáres n, 95-50), [gotas 60 — Ofimo estado, 2000, 


de entrada, Est, Vicente Carvalho! 
inoO 1213. 


VOLKS 64 — Médico Vende Se. 


VEMAGUET 67 — Em bom Teia Ri 
Trato facilita até 20 meses, 
Suburdana, 9554, Cascadura, 


Tel. 47.180). 


Av VOLKSWAGEN EI, BA, 65, 68, 67, 
tamos vários, equipados e revis 





VOLKS 61 — Branco, equipado, dos. financiamos até 24 meses, idan, Úlime nério, modêlo 65, 4, 
322,00 mensal, Diss de Cruz, 335, Encilitomes a entrada — Roforjnoeus novos único deno, Nort' 
Niéjer. istires Shon, Rus Real frabi, já 200 00, somonte à vista, Ver, 





46:4227. Is fBado e domingo na Rua José 


VSLK 47 — Redio, | calhas, aj 7à. Fe', 
: aa pomba o —wudálo Linhares, 109/402 — Leblen 


mica 100%, único dono, Aceito, VOLKSWAGEN — 1946. ip 
rca a Mes ui Near o b)» 1967. Novinhos -— Espetacular É Dr. Armindo. 
" 64, 65, 65, Incillto €/ di-lEntrada facilitada, saldo em 4! 
reto, Ave SUJU! 999], Cas Pinga 8 Acsita troca. » Riachua.! VOLKSIZAGEN 65 — Ultima séria, 


“Mada equipado. Vende-se na Run 





esdura, Até 24 | lo, 33 — Tels: 22-703 





Piadas! Do , — lamiatana, 1736, para 
VOLKSWAGEN 45 e 44 — Grenal,|VOLKS vende-ia. ca aguia. sra o pano 89 :Ed 
c? rócio, talps, copos, calhas, em A qualquer prova. Ver Rua PIVCLIS 3567 — Estado excsçdi 
estado ee nôvo, facilito = venlRomaris mn, 1721 — Ramos — Tel. É Ruas dy Maia pro 
do. Rua do Bispo, 47, posto, Mo bis O GARCIA Pay | 


—|Benjcnim — Praca Mauá, 


mIVOLKS 44, m 65 — Esuipado, 
caaas, tádio, Vendo urgente 
cu trro por cetro de me. 


Financio. Rua Maxwell 


VENDE-SE Buick 1955, luncionan- 
do, tudo criminal, bataria pintu- 
ra novos, 100% mecânica, vidros 
taibam, at consicionado, Venha/? 
ver para crer, NCrS | 200,00, Mo- 
tivo não ter quracem, Nãa seaio 
to oferta, Vand> haie as primal- 
ro que chamar. Tratar Rus São 
Lovrenço n.º 187, Niteroi (Con) 
tro). 


VOLKS 48 — Otimo. estado 
Verde caribe, c) 13 850 km, equi 
Epa petientie vende NES .,iS 
vista — pa a Marias 2 2 
na, 176, 49. « Calor. [Nor valor, 


VOLVO 52 mag. nova, est. qa e! 9, 


pintura mova, hoje 2400 — Rus! VELASWAGEN [e] Vendess,| 
São Paulo, 19 esq. 74 de sand Ee imo estado, R, Barão ds Pi. 
Est. Samoalo. 1 74/N03, Saes Pena, 


VOLKSWAGEN A 67 — Todo nóvos 


























VOLKS da, é 65, 4 65 — Finima ródio, calhas, mecenita IÇÓSS ral, . bem n/ pari, 30 à vi | 
Cred. Direto, jurca de Banco, Entrla-aito coma entrods Velasws=an 3*00 um, al, Jelre, Bá/101, 
parcelada, ad Meya no és 50, 61, 47, 64, 65 0 é5 cré-iormiau, Est, a Sr. Santana; 

quito Esvera, , tolo S2BASA [it direto até 24 mess. RuslVOLES 67 Unico dono. Estad: 
e. 527937. SICAL, Conde de B-otim, 160, Tijuca —lão nova, squisado, incusice com 
VOLKSWAGEN 66 — Azul, muito | Et 2l hor, rádio Intsrtza, 2 auto-falansss 
equipado, rádio, capas, preus no- IVOLKSWVAGEN é 65 — Rid esiSr, Almir. Tel, 23-142), 43-5804 





ei) 
ves, polainas, etc Urgente, ár mecenicaa nova, Áceilo com='* 28.7775, 


ETRUIA pesado Vrkiwenen t0, 6], ELIVOLES 67 — lodo =auipado, no. 
VOLKS (Tenho 3 supersquipades) 63 a dM crisito direto até 24 me vo, 4000 km redades, 8 000,00 
sendo: um 66 madelinhs letras dsjees. Run Conde ce Bentim, éDlant, restante 150,00 mensais, 
Epa um 65 cêr pérola intra ro -— Tijuca — Até 21 hate, Tel 295009. Sr. Súrgio, 

cubo azul letras de VOLKSWAGEN Zero — Tôdar as AS KS 63 fi tadl 
240.00. Av, Santa Crur n,9 1038, icórer, assito tema entrada Valketo bear d) e PiçãE 9 dos do 
Pasra Miguel (pertinho da esim-iwesren 60, 61, 62, e b4, &5, 65! En Luciano. se 


são) 2 67, saldo “pelo crédito dirat-l 2 emo 
«VOLVO — Madéla 48, em Glimolité 24 moses, Rus Carde de Bon ORAS o PRE UÍNE van, 











estado, Pole trazer mecênico, — fim, 140. Tij Ae 2 2 horas, EP melhor cterso. Tel. 
Ver à Rus Prof “Alltedo Gomes, VOLKSWAGEN 62 — Rédia, cs Hi VOLKS a — Uiima sério, venda 





epi a lhas, 
VOIKS 65 — Vendo, estado ex- 
espsicnal, jóia, aquipadissimo, Varlia, 


mrianica mova, lies é Has 
dito até 24 mases crédito dire. 

Rua Corde de Bonfim, 
e tratar — Rus Conselheirs Ferraz] Tijuca. Até 21 hres, 


e a vista, NCrS 5 400,00 tam 
160, contra efertu, Mancctvo Filha n,0 
20, das 9 às 13 horas, 






































Av. 


Âv. 


Rua Senador Dantas, 
Praça Floriano, 19 — sala 82 — Fone: 22-936] 
da Candelária, 9, sala 307 


Suburbana, 


AGÉNC : N% / 
AUTOMÓVEIS Z// nl 





ENTRE HOJE NA PRE 
“PRAZO CERTO DE ENTREGA 


Ano Sinal 


63 
69 
69 
67 
67 
67 
67 
65 
67 
[ojo) 
65 
66 
62 
64 


300,00 
370,00 
460,00 
330,00 
360,00 
250,00 
250,00 
300,00 
200,00 
220,00 
240,00 
190,00 
200,00 
250,00 


1.200,00 
1.620,00 
2.160,00 
1.380,00 
1.560,00 
900,00 
900,00 
1.200,00 
600,00 
720,00 
840,00 
540,00 
600,00 
900,00 


Ent. a partir de 


Mensal 


240,00 
324,00 
432,00 
276,00 
312,00 
180,00 
180,00 
240,00 
120,00 
144,00 
168,00 
108,00 
120,00 
180,00 


EP PORTUBRAS [2040479 


e IT, 


Av. Rio Branco, 156 — Sala 531 — Tel; 32-949] 


7 — 10º — 1034 


10 033, sala 219 





=” 






FIQUE CIENTE! TEMOS UM PLANO DE 
VENDA PARA CADA CLIENTE 


1763 — 
I968 
1947 
1967 
1764 
1966 
1965 
1965 


TODOS 


ITAMARATY, na garamia 
ACRO WILLYS, mu gorsntia 
AERO WILLYS, unico clono 
[EAMARATY, estado ce névo 
GORDINI, ectado de nóvo 
ATRO WILLYS, todo revyizado 
MERO WILLYS, cinza 


RURAL WILLYS, 100% coviratda 


OS CARROS 100º REVISADOS 


RUA MARIZ E BARROS N.º 774/776 


TELEFONES: 48-7454 — 34.9316 





| 
| 


] 
| Todos 1 


(P 


Automóveis Rotor 


VOLKSWAGEN 63, 64, 65, 66, 67 


00% revisados: Várias cores, Os me- 


Rio Branco, 257 — 6.º — sala 615 — Fone: 42-0518 
Ernâni Cardoso, 21 — Loja — Cascadura 
Rua do Catumbi, 87 — Of. 5. JORGE 
Amaral Peixoto, 300 — Sala 507 


EM VOLTA REDONDA: 
Galeria do Cinema 9 de Abril 


WLIMEN — Muito bem » boni 
A pola menor elurta, Troser na 
» Barão de Uaá, 556, 


Nutomével 


(NÃO VENDA SEU CARRO) 

Resoivo hoje seu problema 
de dinheiro sob qorantia reu 
corro que conilnua sou poder 
* nome, 48113] ou 424516. 
Sr. Oliveira, também compro, 
vendo é troço, 


— hero 66 


FITA AZUL” 


Com 2500 de anirada, saldo 
nte 24 mesos pelo credito di 
eso Ao concumidor, 

DELSUL 
Revendedor Ford Willys 
Rua Fromcicco Otaviano, 41. 
Tels: 276340 — 46.083] 


Alfa Romeo 


porerta, 


] 


ta Sell, 


(dio, 
(CULAR, 





! 





DKW 65 
Vemaguete 


Vendo no estudo. 
Rua Humaita, 


Ace, 
270, 


COMÉRCIO E MICAMICA 5, A 





| 
i 


d ACHTAIAOS ht) CA 
Ford F.350 ben 
aiergntd Lolérmica nove, VESANCIAMOS ATUTA MESES PELO 
pinuma e pneus novos, mor) y e 
mor c 300 km oo dos, Rua! CERTO DISETO ÃO € 


Cuctádio Serrão nm. 3. Tel. ... 
25.0042 — Estrcionado no Pós 
Rua ), Botônico, 


Impala 1965 
25 mil km. 


| 
| 
4 portas. B cilindros. a 

maric. Direção hidréulica. Ns 

Estado do caro ESPETA. 

Linda cór azulciaro. 

diplomata, Tol, 37-5066.. 
Aceito troca, 


RUA GENERAL 


Mercedes Bens 
1969 - 250 


Ecuipado. Aceho toca Fl 
nancio com pequena entrada 
D restante em 24 meses, 


Impala 64 
25.000 km. heroes” "o e Mina 


O carro main nóvo do ano, 


4 poras com coluna, mecenh Opel Olimpia 
to, 6 cilindros, direção hidrãv»! 
Okm 


bica, raybon, rádio ,jaodo oriai- 
mal do fábrica, Entrada peque- , 
Ultimo modélo 2 e 4 portas, 
rádio, freio a 


na e restante 24 meses, doc. 
S7-B379. feisco, reta de vinil, 


Embaixada. Aceito troca. fel. (diversas córes, 
| ] 5 | Vor e tratar Av, Atlântica yr 
mpeia 1965 [e 
21.000 NCr$ | Opel Olymnia e 
Hidramítico, 8 cilindros, 4 mortêlo 1969 
zer1-:, nóvo, com apsnes 


“o Esuiprdissimos Únicos 
18 000 km rodados, rário, li importados diretamente da 


Li Ra Fong! ses dedo 
sercdo de diplomata, Telefona: 4; briza Tropicalizatios 





Cos. 
Aceita 





367414, Vírios corr — Rádio Blzu- 
nunk — Trocamos « financia: 


mos até 24 mezos — COIMPEX 


Impala 65. 





4 portas com coluna, mocio— Av. Prado Júnior, 335G — 
nico, 6 cilindros, dirscão hi toja. 
cráulica, rádio royban, tora == - 


2 000 - O Km: 


ENTREGA IMEDIATA 


O único pintado de BRANCO O saldo nós financiamos em 


pela FNM. 


| Roces cromadas, rádio, ca! 445307, 


has e ete. 
Financiamos . Assistência téc 


lhores planos. Entradas facilitadas, Sem despe-|nica perfeita e pacas genvinas 
sas, Rua Real Grandeza, 74 — Tel. 46-6227, 


| Ee otenrnTo 
REVENDEDOR CERTO 









IAMSA 


Seu revendedor Chevrolet de confiança 
Ta VEÍCULOS NOVOS E USADOS 


Opel Kadett 


Chevrole! Perua 
Chevrolet caminhao 
Chrysler Esplanada 


Volkswagen 
Valkewagen 


Kombi Standard 
Agro liamaraty 


Aero Willys 
DkKw-Belcar 
Rural 
Vomaguet 


Chevrolet Porua 


Ford F-600 


Chevrolet caminhão 
International 


AGORA NA RUA SÃO CLEMENTE, 





1968 
1948 
1968 
1948 
1968 
1966 
17467 
1967 
1946 
1963 
1966 
1965 
1966 
1964 


Zero, equipado 
Zoro, equipado 
Todos os modelos 

Seminôvo, equipado 
Zero km 
Equipados 


1965 — 
e 
Excelente 
Equipado 
Equipados 
Equipados 
Excelente 
Equipado 
Equipados 1961 e 
C! carroceria dicsel e 
gotolina 
Basculante 
Caminhão 
TROCO — FACILITO 


1942 e 
1965 e 


1966 
1940 
1954 


185 
TELS, 46.055] E 46-6388 


Sábsdos aberto até às 17 lvoras 








FSTACIONAMENTO PROPRIO 





fita americana, calotos raiacdas 
de luxo, doc Embaixada, Es 
tado espetacular de nóvo. En! 


Oldsmobile 68 
trada pequena e restante 24) 


meses. Aceito troca. S6-6000.) Cujloss Supreme com todo; 


enfia “a |9% equipamentos modernos, nó 
Imnala 1964 vo, Vinda ndo de córes 
ar condicionado | 


— Tratar pelo tel, J4-s874, 





4 porse, hidramátio, ulre 
rao hicrmulica, freio a ar, su 
porcnulpacdo, vidros elétricos. 
rdio nevinho, tulio, doc! Opel 1968 
& cial, 1 Telrions 3 IadaB. Kedett e L 
JK Sr 1958 Ecuipado, pouco radedo, tro 
co, financio, Rua Santo io 


Tel, 57-3216. 


Oldsmobile 


Pouco rodado equipado, 26:B. 
aceito troca ou com peeuent 
entrada financiado em 24 me 
tes prelo Crédiso Dircio, Praia 
ce Eatafovo, 4064, Tel, | 


44-5207. Fr 1964 (8) 
Vendo — Troco — Facilita 
Va ormenhn- “Ghia irei ar condicionado — ex 
contente notes! 
1968 | sa aço 
8 km. Envipado: Vendo == =———= ” 
frozo — Financio. Rum Senta) 
|Clata, 26:B. Tal, 57-3216, | 
pai Volkswagen 
Harman-Ghia 65 e 62 
1948 &5 verde, equipado, 36 OC 
Em esto de Q km, aceito bs, NCrS 1.509 de emrada 


| 


“troca ou com pequena entradaigo azul, rádio Bleupunkt, ca 


24 metes pslo Crédito Direto pas ele, 42000 km, NES. 
Praia de Botafogo, 406-A. Tel. 1309, DO ce entrada, saldo pe 


tP, la Crédio Direto. Vonclemos 








Kombi 65 


C! 2000 de entrada, 


também à vistas 


'trajá — Botafogo. 
eafede Mês 500 red | 


Revendedor autorizado. SO njé 24 meses pelo Crédito Di- 


CAR LIDA. 
Rua Ceará (antiga 5. 


Tels. 28-2619 = 28-9463. 





Caminhões 
FNM - O Km. 


Linha completa cl ou 4! 3º 
sixo, diração hidráulica, Finan- 
clamentos diversos, planos. Re 
visões, garantia de fábrica gra 
tuítos. — Completa assistência 
técnica, Concessionários “SO- 
CAR” — Rua Cenrá (umiigo São 
Cristóvão), 217 — Pes. 





Concorrência 


MERCEDES BENZ 220 
(TETO SOLAR) 1940 





Cristó:| 
vão), 217, Praça da Bandeira, 








Bar: mais nova do Rio, facilito p, 
delra, Tels, 25-26]9 ou 25-9463 | 


| 


aceito troca, 
Sbmente 42 000 milh:s com S4ena entrada, o restante em 


teto ao Consumidor. 

DELCUL 
Revondedor Ford Willys 
Rua General Polidoro, B1, 
Rua Francisco Otaviano, dl, 

Tel, 27:6340 — 46.083]. 


Kombi 
0 km 


Pronta entrega. 





Volkswagen 
1968 


O KM, Pronta entroga. Várias, 
córes, Troco, financio, 

Rus Santa Clara, 26:B. Tel, 
[57-3216, 


Vendo — Troco — Facilito, 
Run Sentia Clara, 26-B. 


TEL. 57-2216 


Vende-se 
Ford F-600 


Vende-se 4 Ford F600, ano 


Mercedes 
652205 rara Rr 


Banco separado, linda côr, a riais. 


(| 





crédito direto c| peguena en 
trada e saldo a longo praza. 
Run Conds de Bonfim, 469, Ao 
lodo do Tijuca T. €C, Sacnz 
Pena Autom Automóveis, 


Mustang 1969 


tipos. Equipados 
fin ncia com pe: 


Volks = 1967 


Superequipado, aceito 


do financiado em 24 mases 
pelo Crédito Direto. Telcfons 


Tocos os , 255207, 








































ad TS AGP SS RE ra 
) ás, 76 — Lins TATI e VOLKS 45 — Azul atlantico, equi Ns : PES | : 
A VLS 7. SE adia esudo 4 RNA éni Brg ado, rádio ele, ecado de o HAS ESENTUVO poa um dono sómente, está- Repaçr Av. Atlânt tab ado E REMIEND. 
qualquer prova, Troco, facilite, R./facl! Éto né GA ponta O) js y ass, m, Rua Figueiredo Magalhães, , À pa do de zero, placa CD47, | Ver mo eAtdEo OA É ACESSÓRIOS 
Souza Bares, 3 — “Eng. Nôvo.les de Vales 60. 61765, à, 641663 ERA PLYMOU ca, 19868. a 
VOLKS 68,0 km Sedan, verme-leimo entrada. Ay, Sana ns NOLKS 68 Azul” equipado Trá is MOURA VALTANT — JMIBRAMATIK — Moizt, auenensão, 
' INS OUUAÊ, AMBCAdO, Com ate à toiss €, D, É e F — Cavjlio, ele astado impecâvel vendo Compra — Troca — Facilita, 1963 idferancia! Keisar 5h Susgonsas 
| sérios, 129, respona. civil, vendia tadura — Aê 2) hor, hôras nas 2 io de suada co Eri a Rua São Clemente, 195 = 2 portas, sport, 6 cilindros, “Mercedes Benz O ao ii 
se pela malher feto acmantr VOLKSWAGEN 44 — Rúdio, : pa A ) o e : 
a particular, Preço base 9 800,00|ihas, mecanica 100%, única d pá 5 saga, Pe dom E — Loja F — Telefone 26-0214 tédio, (CARRO EM BRASÍLIA) 0 ç 1968 Je — Vindo pacas italtanar Ev 
— 25033 X no, assilo «toca, vendo e "IVOLKS 65 — Gtimo estado 22 Tad + vast brbina, cruzo cfrrencial, 
CLKS 65= Ansniy para porldo Bê 2, meras. Av, Suuelo. mil km, teto tolnr Ver e tratar] |  Tôdas at propostas têm que) co iprrtimada, ele. Rum Santa Claea 
szcs de bem gosto, ado e na, 999), lajos €, D, E a F Cu /Av Vieita Sóuto, ASO, COMPARE O NOSSO PREÇO TOTAL: vir acompenhedas de um che- Novinho, com ar condicionz- 02, ap, 76 —— 
renis. Venda, treco cu fas, cf cadura. até 2 haras, VEMAGUEIE 62 — Em ótimo es ique de NCrS 500,00 = colo, co, mesânico, alavanca embriixCiãa] Ameuência — — Vando, 
300. caido sa comb, R, Tezdzr=|VCLKS 68 — 16921 as estes, prom: asas Gencema Est, its 24 CORCEL 69 — 24 prest, de 645 (DO caudas na Caixa de Propostas xo, vidros raylan, completo selada Apa ra 
en aliva Dido. ta entreva, tarilito cu troço até » es ad 2 KARMANN: G = ca cala 210, EMBAIXAD “= rádio Be-kes, libor-do dinlomá 73, cima, tirane, tuparto Lo 
28.934 ] HIA 64 — 24 prest, de 420,00 da cals A At rádio Becker, libor-do diplo nie Unento, Telefone 52207, 
VOLKS 62 — N3 mais raro estada/24 meses, Av, Suburbana, 999), E Ê Ras Wo, oia 
va Prior RÃ CE! bjos CD, te E Caseidura UGiKE ga — + ea Venda = VOLKSWAGEN é — D4 prest. de 429,00: RICANA, até 15,90 horas dotizo, com todos os imposto: G-mes. 
rg des A ERA pe e ie Tg a Qdo Issa VOLKSWAGEN à6 24 prest. de 355 00 | a jptodrs loan oa, peça e Er Tediis 
ando a comb, Rus Tecdzro da VOLKSWAGEN 1 1961 porteito as: que nat. entaga Bacice, — . ' ] ve Na º elstrie + táds come 
Silva, BIA, tudo, teses o facilita, R "anã 934 — Tijuca VOLKSWA = 3 us jaunr 20mvp bleançeno fista, 8 palsgocas É 
VOLKEVAGEN 1957 — Bom gejFrancitea Xavier 25 B Pr soar VCLKS é — Lindo cesto, total! VOLKS GEN 65 24 prest, de 323,00 |scima da valor original do car Mustang 66 mam: “Tel. E40547 — Dr. Araldo. 
ne É pinta 5,600 EU Jresa a a2 Colégio Militar, mente equio, Me ter e ltéria, em LKSWAGEN 63 — 24 prest. de 491 BOjro está destinada à instilvições Ei Caselinha a mtas y Misc: 
fas. 4 mt, Rus Mariz Bar = ostioila est. Vendo cl pe, Entr, : aferido na nzvo tabela, Ver hoje 
o ar o Ra VOLKSWAGEN na = peteilo ido mu dk meses 9 Bi ram VOLKSWAGEN 61 — 24 prest, de 252,00 PA ou Ragusa AR CONDICIONADO mod du Mordtes: do Pony 
a! VOLKS 64 — Enviprdo, resimam Francisco Xavier 254.8, em frentg SS Mavino, OA — tô Ê Es onhum particular ou egên| Branco, teto vinil, superequi- Sel. 22. E 
A | Sep 100 Vendo Uemênte 5 809,/20 Colégio Militar. volaçho VENDO Mercedes 53 — Gesalina CORCEL tôdas as córes PRONTA entrega. cia tem autorização para nego: rodo, mecânico, 8 cilindros, 4 JARIMETRO  Caraliaha, REC] 
: Te ado artins Pena, 64 oa o CRRco PA ps Ta, = Te Snnador Vergueiro, ENTRADAS A PARTIR DE NCR$ 1 400,00 ciar ou vender êstes carros. marchas, concole, 23 mil km CR uE to se 
Aa VOLKS 67 — fouea 1 redado; Ven:| tico Xaviur 284.8, am frania asi VENDO Caminhiczinha Chevrsiai termos outros plan de fi d do. Maiores informações com o Único dono, Rua Cândido Gr É VENDO. Autsmanle Rádio Sterso)! 
p pg a + Vem 3 3 Chevrcie planos de financiamento de acórdo. a bt 
4 q= BICO cu fraca por 62 [Colégio Militar. Vol: 48-6288 = 140 — | 500 quilos, ófi Inda, | fee, 157 — Urca. Pref 2 atoialantes, NÍrS 600,00, 
; 63, 64. Rux Elizeu Visconti n.9/Madeiros, He pura ferano dino picos) possibilidades. Tedos revisados e- equipados. |, falo M. Goodman = di hão Na Pia en 








4? -  Crtumb 
VENDESE Va Velho & as = 5.700,00 em Roraiio nada Tel. Rua Anio-|(º Cotvaiho. eo 
a vicia, ristóvio, 46/C. |nio Cordeiro 240, Lgo. Fr VOLKS 67 azul, - 
VOLS 195 = Eavin e fadi Jacermpaguá, cl | Manual q Ventese fa Abd Bea = 


1953 — 4 od nd À 
prava, Lindo carro. Pint, criginal| VOLKSWAGEN 40 — Bos apresen-|Álavlto de Palva, 50 — Leblon, 








RM om 











de fabrica. A vista, troco, faç|tárão, mecânica espetacular a qual: VOLKS 1961, ver verd dae 
E» suUperegquias- 
Ps Xavier, 352, Talsfens do. prova. Rua Sarg. João Lomesleo, ótimo est. B:0,00 Papa ni 





Leck Aulemóveis, «am. 201, Guaraby, |. Gov. [iu Inc, Rua Luis [] 
VOUKS —— Enirada sê de 1500| VOLKSWAGEN 1962, saído janoi-/201 — Tel, ge 
Pense vo rtstaçõo, né 108 to 63, Asul panel, aquipado, sj-jmend, 
mas e também fi-|9oroso asta e conservação, & a Gnuinada = 
nénciamos de aciria com suajvitla ou facilitado com vãos” de ado grado, Pei E Dnpag R v- 
possibilidade. Rus Dazutado Soa-jêntro saldo até 24 mese, Runimond, 9 — V Isabel, é id 
res Filha, 387, Assitames troca | Uruguai, 234, RR a aro 
em carro estrangeiro, VOLKSWAGEN 65 — Avulailênii. — Vamos pas o ex 
VOLKSWAGEN 1981 e 196%, Vanc|to, equipáda, áfima estado, io HA gn as 
do com entrada a partir de) Crsido e] entr. a ria 1300, suldol mais 9 o h Ea d entradas 
VBOD, rest, ate 24 musas, C.|longo praso. 47.92 Conta Pg Pa Pr 
de Bonfim; STA, Telz EJA IVOLRIWAGER caspa do sos da 59/58.7919, de eia 
VOLKS 67 — Olims eitado 100%/a 66, em bom estado, pago à vls.|; VENDE-SE carro Plymoul 
de tudo, rádio Bogunkt, cases deita melhor preço da praça, Aya 24 catro Plymouth 3), à 
veludo, Vendo cu troco por esrjdo Maio 254, Tel: 48.0987, 
ro nacional. Derke de Matos, 247 /VOLKS 49 — Vendo 1 vigente. Me 
—  30-450 hor preço à vista, 
VOIKS 65 7 4 20%, 1 eavipado, Antieto, 
Venda a vista tea ao priv| VENDE. SE — DRM Vemanuet 59 


589595 — P. 8, Dru- 





















lar, gicvina Monsenhor Félia com 
: Sr. Casal 

um Miguel WITTYS 65 — Mogilicado, Was 
(tati, rádio, cepas, Iecafitas Muntz 
— pneus novos — 3000 entrada, 








Eos Pg “h e roente, Runitóds relstmado, máquina neva =fretio longo prazo. Ver e etolr 
p po o 
' ag! Rive São Grinlbriso Pd (Barão Bom Retiro E E 
) 





portas, Batido de frente, Rua Nac. 





VENDE-SE “caminhão Chavroiai 50/* Bernardo Taveira, 124 — Vicen-| 


Hoje até é as 12. horas 


IV Centenário 
Automóveis toa. 


ENTRADA FINANCIADA 


SALDO EM 24 MESES P/CRÉDITO DIRETO 
Volkswagen imaortado:67 — 1600 — TL 


Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswagen 62 


REAL GRANDEZA, 


68 — Okm 

68 — Pouco rod-do 
Equip. Estado nóvo 
Gtimo estado 
Superecuipado 

— Equip. Estado novo 


193, LOJAS 1 e 2 


— Botafogo — Aberto até 18 horas. 


sds 52-8056 — R, 45 a 





Compacto 1965 
Pontiac Lemans 


O mais nôvo do Rio, igual 
a um automóvel de 1968, hi- 
dramático, 8 cilindros, 2 por 
tas, coupê, alsvanca embaixo, 
icom consolo, rádio, diplomáti- 
co liberado, telefone J6-Z4]J4, 


| 








Chevy 64 


tiec., 6 cil, 4 p, rádio, ca 
pas, ar quente e frio, doc, 
[Embaixada, Troco, financio — 
hua Mariz e Barros, 106] 
lundos cj Dr. Ary. 


+ 


E 


Lubril 


FERRAMENTAS PARA VOLKSWAGEN 


Oficinas — Lanterneiros — Eletricistas, etc. 
Rua Joaquim Palhares, 469-B — 28-7688 
Entre Praça da Bandeira e Estácio 
Estacionamento permilido 





ACESSÓRIOS PARA; 


AUTOMÓVEIS" 


Equipe seu carro c/ originalidade, Rádios, 
rodas cromadas, capas, toca-fitas, faróis etc, 
Consertos de rádios e instalações em geral. 


“Francisco Xaviar, 246-c '» Tel. 28-8550 








em frente ao tolégio militar 





COMPRE ANTES DO AUMENTO 


«UA FRANCISCO OTAVIANO, 4] 





—— fero 


Rua Conde de) 


HoOCa; sn 35 MP, c/ 
ou com pequena entrada, sal-if=treda c/ vulgo, Vendo cu tro 





& VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 


AEILUDEDOR 


CORCEL «iza 
ITAMARATY €52P 
JEROWILLYS Ep 
RURAL 5» 
PICK-UP JEEP 6» 
JEEP <EP 


RO USADO 


Do PAGMAENTO 


ONSUMDOM 


POLIDORO, 81 TEL. 46.0831 


TEL. 27-6340 


O.M.O. é pra frenie 


Compra — Troca — Vende e financia 
até 24 meses 


Grenat 
Pérola 
Grenat 

Azul 

Verde Perilo 
Verde Pastel 
Cinza Prata 
Verde 

Azul 

Verde 

Cinza Prala 
Perola 
Grenat 
Perola 

Cinza 


1966 
1966 
1965 
1965 
1961 
1962 
1964 
1965 
1965 
1966 
1966 
1967 
1967 
1968 
1967 


Karmann-Ghia 
Karmann-Ghia 
Karmann-Ghia 
Karmann-Ghia 
Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswacen 
Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswagen 
Volkswagen 
Pick-up Willys 


Vistle-nos sem compromisso, diáriamente 


até as 20 horas e aos domingos até as 
12 horas ——— Será sempre um prazer. 


Q.M.0. Automoveis Ltda. 


Rua Bernardino de Melo, 1037 — N. Iguaçu 
Tel. 2779 





' Pádua Automóveis Ltda. 


o caminho certo para um bom negócio 
| VENDE, TROCA, FACILITA ATÉ 24 MESES 


Aero 68 —  Superequipado, 10 mil km 

Rural 69 — Okm abaixo da tabela 

9 Volks 68 — Qkm, várias córes 

P volks 65 -— Equipado, estado de nóvo 
61 — Estado de nôvo 

Volks 66 — Estado de novo, perfeilo 

Kombi 61 — Estado de nóvo 


TCDOS REVISADOS, EQUIPADOS E SECURADOS 
Rua Haddock Lóbo, 386. Tels. 28-0071, 286596 


Alugue 





Fitas Cartridge | 


. | 
Toca Fitas | Volkswagen 
Aproveite oferta de tim de, Sedan «Kombi 
eno 5 fitas importadas, NCrs: 
100, últimos sucessos, toca TEL. 27-4348 
fitas, preço espociel, Otil Im- LOCADORA RED LIDA. 
por. Ed. Av. Central, 4 708 - = 
Tel. 42.3997, 


BICICLETAS — MOTOS 
ia LAMBRETAS 


“BICICLETA Inglêsa, sro 48, fnrol 
e dinemo I20, R. Grão Megriço, 


Aero Willys 
Aluga-se 





1, Penha, am tábo Júnisr, Com mos, para viagens, par 
LEOMETE X CARRO — Jreco “car. | Selos, casamentos, recepções 
ta Oldsmobile 52 por Loonets esc, Tels, 38-9B94 e 380394, 
ide 68 Tratar Rua ia | 
622, Lim 
LAMBPETA 29 — Vandese, om A 
a e segurada, óÓlimo esta 





Casamentos 


Alugase Galaxie 68 para 
tLEONETE Pa mala ideal 9 cusamentos e missas de bodas 
marchar, Vando barato osra de de prata, viagens, passeios e 
Erg é End Arscotula jurigmo com motorista, vai-se 

a iltatar em sua casa OU escrio 
die Ea dio 0 gro, Sr. Nunes. Tel, 49-6246. 
Miranda da 210, an. 302, PII ares. as 


VENDO VESPA — Ano 60 — Rus 


ds Invá” td=s, 193 = Virgilio 
|VENDESS SE — Uma Veira. R- a Casamentos 


Almirante 


Nor$s 40000. Rua 


















Franeso n.0 7D, em » Vita le'zel,4 
VESPA J43 — Uma jóia Estada| Alugase Caro americano 
Mecavto od: ae em Ap úl. tipo, Buick, €' ar condicio 


| Humbarta, nado, um. no Brasil. Pariçular 
| — Tel, 480962 — Sr. Nelson, 


EMBARCAÇÕES — 
MOTORES MARÍTIMOS 


LANSHA 24 pás 2 motores BB70. 











e CID ro — Vendeso. Tratar 

Mare Sra a Bo, mel Casantentos 
NES 25.600,00. | A 
LANCHA — Columbia — 160%) Com Impala o mais bonito 
— motar eco o A do ano. Vakse tratar em ava 
m e t 
Sdco” Vale o bra Pes: Gi ds, idência, St, Jonepim: 
Flexas, A apta, 1002, Nitaroi. TEL. 34-0230 
LANCHA Columbia matsr Jeho- 


lana Csrreta, askysl 





(sap autz móvel, Teste 4 vale.) 


[LANCHA — Venta, esdro, meter, 
Set 7 12. Precisa lingeza, está| 











1) . 
asda. Pesta éC00) pr: K 
cuase luzar. Rua Pórto Se À ACMBIS 
Lat — Jardim Guanaissta — Una.) 
LANSHA — Egória à pesso,  Procizase paro firma já com 
nei s a, amo “a Fi TE 'terviços. Rus B. de Bom Reti- 
*u iméve nos: Sp e 1FB-| . 
rúl 7497 ou Frisuras 2394. iro, 985-F, Sr. Aty ou Daniel. 


LANTHA — Vendars Cararesener, 
29 pés, em perísito estedo 
esnscrezção, com vaga na IX; RJ. 
Mstrres novos, Informações nais 
citacicna 574877, com o Sr. 
imers, | 
!MOTCR ce pipa Bon = 12 ho 
an> €2. ussdo 43 em água data, 


46-1016 
atuo estsdo, Tel, 48 B4%O, Sr, 


v Novas cl motorista pl transe 
VELEIRO RO CLASSE ( GUANABARA — porte, excursões, turismo, mus 








Kombi aluguel 











Ê 


Rima e Vencese. Tratt danças, ent. rópicas Entregas 
ásia, a rar pr E LA RC tóda parte do Pais, 
| ki R. Pd iemos à quolquer hora — Bos 


020), o: tita, 
no 9) — Fraguszia.|Iafogo. 


gira A 
Kombis aluguel 


acha 47 matar, 33 

minava. — Tratat Estrada do Gn 
Para entrega comercial cl 
motorista a NCr$ 5,00 hora 


são, 1450-C. — Ilha da Cover 

nadee, 

mini ada me | Viagens, passeio e mudanças. 
[GCI = Jogo de laço sem uso, 


= Ha é 
[VENDE SE 





ESPORTES 


A Delta de estro  ostih Preco a tratar, Nova Éra Tu 
fosy o O “Sr. rismo Lida, Tel, 49-5880. Boss- 
Mevrieio. (Festas e Feliz Ano Nóvo. 


VENDO. reupa “de mergulha ams- 














pistas, ilard tino + am Et = E 

cete da corrida, imosrtado. Tel, h | | 

A7-B900 (até 22º hora. Komhbis a ugue 

DIVERSOS / 
ERSOS 5,00 p/h 

ALUGO Kombl c motorista pare 

franapócies em geral, na e Ea Entregas comete, turismo, 

-— nsportes para conjunta 

Nica, excuriss, praia e visgens, viagens estaduais. Transp, 3 

qualquer ssrviço de trancportes.| Amigos. Tel, 38-6606, à noite 

Tratar c/ Wilien ou Jorge 49-2080,/4).8776 — Maracanã. 


CASAMENTOS — Sedan elngantis-!——— 


imo Chevrolet Malibu 5 com] Locadora Júnior 











motorista, SB496, D. ivete, 

CATANENTOS — Certo ds nor 

luxo, mazizes] cu a içano, Try | 68 

tar Tel, 29.839. S. Figusieedo, | a uga 

KOMBIS para enaros em nérel,) Chrysler, liamaratis, Rurais, 
excuriõss, passes im de se- « + 
maca, Deo. movair, vitzans, sim Karmann-Ghias, Volks, Kombis, 
2. tel, 45.3242 2% hores. equipados com rádio, com ou 











Rua da Passas 
46-3800 — iu 
46-3136 filiado ao Diner's Re- 
'avlfur — CEC, 


ECNEI À Jens Kombi sem motoristas, 
nova, alugo para entesoas, Ds Igem, 9a. Tels: 
e2ios, excursómt, transmóre esto- 
pas motorista + dpi Sr, Car-, 
deso, Tel, 27.9) 


